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. ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECREN) N. 8.711.— DE 10 DE MAIO DE 1911 C)

autoriza a revisão do contracto de 4 de fevereiro de 1910, com a
Se it!,. American Railway Constraction Company, Limited, na
co.tformidade d , ,s decretos ns. 7.669 e 7.842 A, de 18 de
novembro de 1909 e 3 de fevereiro - de 1910

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, naando
-;.da autorização constante do art. 32, n. LXII1, da lei n. 2.356, de
-31 de dezemaro de 19,0, tendo em vista a necessidade de rever o
contracto 'de arrendamentofeito com a South American Railway
Constraction Company, Limited,pelos decretos ns. 7.639 e 7.812 A,
-de 18 de novembro de 1909 o 3 de fevereiro de 1910, e de alterar
os onus reciprocos, decreta:

Artigo unieo. A revisão do contracto de 4 de fes,-ereiró de 1910.
lavrado na conformidade dos decretos ns. 7.669 e 7.812 A, de IS de
novembro de i909 e 3 de fevereiro do 1910, constara das clau-
sulas que com este baixam, .a signadas pelo ministre do Estado da
-Viação 'e Obras Publicas:

*Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica.	 •

-
é -	 Reproduz-se por . Ordem- suporiari..	 • 7.

Causulas a que S3 refere o decreto n. 8.711, desta data.

_
• 1.0 O arrendamento da rade de viação ferroa, cearense, cena

stituida pelas seguintes linhas:
a Estrada de Ferro de Baturité. actualmente em trafego,

compreatendendo os ramaes da Alfandega e de alaranauape;
é) a Estrada de Ferro do Sobral, igualmente em trafego;

• c) o prolongamento desta estrada, a partir da cidade de Ipa
até a villa de Cratheits

*
 á medida que . fôr sendo construido peles

respectivos contratantes e recebido pelo Governo, na farina do
contracto a que se refere o decreto n. 6.731, de 14 de novembro
de 1907;	 •	 •	 •

d) os prolongamentos, os rama.es e as ligações mencionados no
número seguinte.
• 2.° A construcção e conclusão de construcção
- a) do prolongamento da Estrada de Ferro de Daturité, a partir

do seu actual ponto terminal na estação de Miguel Calmon até a
povoação de Macapá ;

• b) d os ramaes de leia e de Grato -da mesma estrada ;
• c) do prolongamento da Estrada de Forro de Sobral entre 03

proximidades da villa de Cratheas e a cidade de Therezina
, d) de trai t linha ferrea que. -partindo de Fort tleza ou de outro

ponto mais conveniente, a-á até ,á villa de São Francisco de Urubu-
retama ou de Itapipoca, conforme for mais cinveniente e melhor

-servir á mesma região
e) da ramal de Giram, ou de outro .ponto mais conveniente: , a.

Crathetis;
f) do ramal de Campo Maior, - ott de outro ponto mais conve-

niente,. a Amarração ;
g) do prolongamento de Crato, do Milagres, ou de outro poito

mais conveniente, nas linhas da viação ferrea cearense, a Juazeiro,
ou outro ponto mais conveeiente das linhas da viação ferrea da.
Bahia.

3.° O fornecimento do material necessa.rio para o completo
estabelecimento das referidas estradas de ferro.
, § 1.0 Sarnento depois de concluida a construcaão da linha

de Miguel Calinon ao Grato,- será iniciada a do prolongamento
do ponto de bifurcação daquella, na confluencia do Riacho dos
Porcos cona o rio Salgado, ou nas immediações deste para .e.
Macapá.
; § . 2. 0 A cempanhia poderá .. prolongar, á sua custa, o ramal

da Alfandega até o porto de Mucuripe e estabelecer ahi 'una
pante de embarque, sob as condições que oppertuna.mente -forem

, estabe:ecidas pelo •Geverno.•..•	 . ._	 •
§ 3.° A coil'.ojzação das terras marginaes ou. proximas

eStradas . de 'ferro, como - está I estabereeido - na decreto .n: 6.533,
de 20 de junho de 1907, cl tusula VIII, e seas paragraPhos; referen-
te ás linhas de concessão da companhia S. Paulo ao Rio Grande
do Sul.	 •	 -	 •

• ,	 II,	 .	 -;
A rale de vagão f 'uca de que. trata aocitusala precedente,

comprehendenio as estações, &Reinas, depositos e mais edificios,
dependencias e be:nfeiturias, e , todo o mate,aal fixo o rodante.
assim como o material cru servioo do alnioxarifado preciso
para os dillerentes misteres - do trafego e correspondente ás ~es-
sa ides de um trimestre, reverterão para o dominio da União,-
sem indemnização alguma, ao terminar o prazo do arrendamento
em 31 de dezembro de 1970.

III

O preço do arrendamento . constará:	 •
-•	 l. Das'- seguintes contribuições sobre a renda bruta, em papel-
moeda:	 •	 ._	 .	 ,	 .

..1 a) '5 1/2 . (1,1 da.i:onde, bruta até 3:000g por kilonáetro ; •
é) 15 y, do excesso da renda brita do 3:004 a 4.000$ por kiloa

metro;	 • o	 - "	 •
''c) 30 %	 excesso da renda bruta do 4:002 a 6:000$ pár 	 -

metro •	 -	 •	 • -- •-	 • - •-•	 --- --- •

HERMES R. DA FONSECA. .

.1. J. Seabi'a.:	 -

O contracto terá por objecto: 	 •

,

. •
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' ae ] V) . 40 es do excesso da renda
]
 bruta de 6:03aaa,10:0004 por kilo-

ametre,--	 . • •	 ] -	 ]
e) -59	 do excesso da renda bruta do l0:00 por lcilometro.
II. -Da eantribaição • do 20 %da renda ligal la que exceder a

600:000a, papel, pOr Mino.	 ' ]
-

e •
II. Canso renda brutas a semana de tolas as rendas ordinarias•

extraordinarias e- eventuaea arrecadadas pela companhia na'
parte em trafego. Depois •de paga ao neoverno a quota de arrea-i
damento de que trata a clausula precedente, deauzir-se-hão 5 °/e:
do restante da renda bruta para despene de custeio e manutenção:
das estradas de ferro em épocas de secca,, innundaçãoapeste;

•guerra, ou qualquer 'int" calamidade pnblica.. A comaanlaa teml,
o direito de empregar esse fundo de reserva em irriaação e outras'
obras de utilidade aublica, como meio de evitar ou minorar os effeia
tos de taes calamidades: 	 !.
.. III. Como despezas de custeio: todas as que forem relativas ao
trafego das estradas de ferra e á' sua .administração, á conservação'
ordinaria e extraordinaria, das linhas. edificios e suas dependei-leias,'
ã renavaçã,o do material fixo o aodanto e as resultantes do accidena

;tas nas estradas, roubo, incendios, seguros e de tadoe os casos de
• forca maior, as do administração na, Europa, appravadas pelo Go•a
•Werno e ás de fiscalização por parte deste; ficando excluidos das des-:
pezas do custeio : as Multas, os juros e as amortizaçae g das opera-
goes de credito.

IV. Como renda liquida: a diferença entre a renda bruta e as
(resmas de 'custeio, aalginentadas das contribuições pagas nela com-:

- i)anhia corno: preço de arrendamento; aos -termos da clausula pre-
cedente, e da quota de'5•ef0 para o fundo de reserva de qua trata'
o final do n. II da presente clausula.

Paragripho unieo. Determinar-se-ha a extensão das estradas'
. de ferro arrendadas,. para o atreito da renda bruta kilometrica,,
computando a distancia real do CeÉPO da cotação inicial ao cantro
da estação terminal, sem levar em . conta desvios nem linhas
duplas.. Para o capital acima fixado regulará, em qualquer caso, o:

•:carcibio de 16 dinheiros por mil adis.
]	 •

-	 tdmada de contas para Pagamento das contribuições de que]
- trata a clausula Ulaerá • feita por prosesso identico ao que vigorar-
para o pagamento da garantia de juros.

• No primeiro semestre de cada anuo a renda bruta arreca- •
dada -será, considegada, provisoriamente corno a metade da renda ]
bruta annual.

2.° A liquidação definitiva -das contribuia5es devidas á Fazanda
Nacional] pelo 'arrendamento das estradas de ferro far-se-ha
-tomada de contas  do segundo semestre de cada anno, de accôrdo
com a renda bruta de todo o anno.

s- - - 3.° Concluidas as tomadas do contas semeStraes, a companhia
recolherá ao Thesouro Nacional, no prazo de 10 dias, as eobtri-
buiçõas do arrendamento que tiverem sido apuradas.

4.° As contas de receita o de despeza devem ser apresentadas
Para cada estrada, com os' respectivos documentos devidamente,
ordenados e classificados, discriminando o ' respectivo material
'rodante, a 'conseraação e as reparações.

•TI •

. A companhia receberá, as estradas do ferro e todas] as suas
dependencias por inventario,- ao]qual serão sempre accrescentados
é material rodante e obras novas levadas á conta de capital, o

• deutizido o materiaaimprastavel. que lar substituido, a juizo do
Governa, lavrando-se termo da entrega, do qual constara o campe-
ente-.recibo.

Paragrapho culto-. Findo .ol•arrendamento, a companala en-
tregara as -estradas do ferro por. asso inventario, com as modifla
cações que houver sofrido durante o prazo do contracto. Servirá: o!
mesmo inventario para.ps ca,sosi de encampação: do contracto de
MTendamento e de °ocupação .temporaria pelo.Govorna.. .

VII	 •
O (levem° poleráoceupar temporariamente, na Ma totalidade

ou ein parte, a rale de viação ferroa, oh acto deste contracto,
me ii tnto inderianizaçãa não aaperiar a medi da renda liqui ia doa
periodos correspondentes no quiequennio precedente a -occapaetiO
ou nos annos anteriores, caso não haja ainda decorrido um quin-
quennio, ou á média da renda liquida nos meees anteriores, casa
nao haja ainda decorrido um anuo,

VIII •
O Governo podara fazer a encampação dó contracto, depois:cid

31 de dezembro de 1940.
A indemnização correspondera, neste caso, a 25 °s] da renda.

liquida media annual verificada ne ultimo quinquennio multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem para aaerminação do
arrendament o mais .o capital fix alo nos termas :da, clausula IV,
deduzida dello a competente amortização, calculada pela formula

1,06°-1
A—a

0,06 •
sendo A o cap:tal primitivo, a a dotação animal da aMortização

]	 ]:	 .	 •
si o numoro e armas do contracto e--a taxa de amortização-o ] •

A
Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos.

casos ordinarios o que não abraga o direito de desapropriação. por.

	

utilidade publica que tom o Estado. ] 	 .
• IX

	

t	 e

	

.	 .	 .
A companhia obriga-se a admittir e matiter trafego mutuo coita

as empreza,s de viação fedam' e fluvial, e, bem ass .;.111, Ora

Repartição Geral dos Telegranhase na farina das leis o dos regula-
mentos orn vier, e de conformidade com as normas ailoptadae na
Estrada, de Ferro Central do Btaz 1; a estabelecer percurso
mutuo com as estradas de ferro, a que o for applica rei, conformo
as dispos i ções adoptadas nas estradas de ferro (I iSanto; a . .Jun-
diahy e Paulista, submetendo• os respectivos .aecardas et apprpe,
vação do Governe.

-
O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela ..corripie

naia. ou .por conta delia, durante o prazo do arren lamento, .as alte-
rações e novas cidras, cuja nece salada a experiencie haja • indicado,
em relação á segurança publica, á policia das estradas do • ferro ou
ao trafeao.

XI
A companhia- fica obrigada a augmentar o material rodante,

em qualquer época, desde que este se torne insufficiente para.
.attender ao desenvolvimento-do-trafego.

XII
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela conservação,

trafego e ] reparação das estradas de -ferro correaão, exclusiva-
mente, sem excepção, por conta da companhia.

XIII
A companhia obriga-se a cumprir as disposiçaes do regida-

mento de.26 de abril de 1857 e, tem assim, qaaesquer outras da.
mesma natureza que forem adoptadas para segurança e policia dag
estradas de ferro, uma vez que não contrariem as • present s clau-
sulas, prestando promptaunente á Fiscalização os meios que forem
exigidos pelo abafe para as diligencias que julgar nesessatias
serviço e expediente fiscaes,

.	 •	 . •
A companhia ê obrigada a conservar com cuidado durante totaa

o tempo do arrendamento, mantendo em estado de preencher' per-
feitamente o seu destino, tanto as estradas do ferro e suas dopai-
dencias, como o material rodante, sob pena de multa ata 10:00oe e
de, na reineidenciaa proceder-se de accôrdo com o . disposto na
clausula XXIV.

IV

] Para os effeitos do contracto de arrendamento, serão C3219.1.-
derados:

I. Corno capital:
I°, o actual capital da companhia, organizado para o fim de

exploração da rêde, 4.000:00na000 ;
20,. a "caução	 d] 224:000$000 ;

, 3°, o -capital de movimento computado em 1.000:0oop0o ;
• ..4" ]a quota para a organizalio da companhia, computada, ena

350:Cakia000 ;
5°, a caução addicional de .27e:030a000 ;

• • 6°, as quantias autorizadas rei , Governo a serem levadas a
] • esta eonta.na qual outra nenhuma quantia Mera ser incluafa, sem:

asse preceda a approaaçao do Góverria e represente desreza por
préviamente autorizada. As samtnas levadas ã •conta de capital
sefao consideradas amortizadas 110 fira &o prazo do arrendamento'
para . applicação do disposto na plausula VIII.

• ].
§ 1. 0 O trafego não poderá ser interrompido por 'mais dei

15 dias consecutivos, salvo casos do força maior, comprehendidaa
nestes as gréves de aperarios e as determinaçbesaido Governoesio
sentido da mesma interrupção. ,

a 2.° No caso do inotrinpção do trafego, excedente del5 dias
consecutivos, por motivo nãoaustificado; o Governo terá o diaeito
de impor uma multa, por dia-de interrupção 'igual á renda liquida
do mesmo diaa verificada no anuo anterior; e restabelecero trafego
por urda da tonapenhia, occupando pira esse 'em a estrada.am
estradas, de .a.ceardo como estabelecido na clausula Vila • 	 '

'XV	 .	 • ,
A companhia Oevei,á. apresentar eetudoe para oá trabalhba de

açudagorn 'irrigação, 4uo .r .forem determinados-pelo Gurernd
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vou, privilegiada de que trata a clau sula saguinte, tendo praça.
veia ria, em igual lado de condi(-'s com outros concurrentes para a
ex . cução das obras constantes dos estudos apresentados o ,appro-

, vados.
Paragrapho unico. Fica, além diso, obrigada a c-mpa.nhia a

fazer o replantio das florestas que tenham sitia exterminadas para
os serviços da estrada do ferro.•

XVI

• Durante o tampo da arrendamento, O Governo no • concederá,
nenhuma estrada de ferro dentro denma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo • da,s estradas arrendadas e na mesma dire-
cção destas.

O Governo, porém, reserva-se o direito de cone der outras es-
irailas de ferro que tenham direcções diversas, embora partindo
dos mesmos pontos daquellas de que trata este c mtracto podendo
approximar-se destas e até cruzei-as, c.mtanto, que dentro das re-

, spectivas zonas não recebam generos ou passageiros.

XVII
O Governo poderá faze,r, depois de ouvida a companhia, con-

cesião de ramas ou desvios para fins inlustriaes, partindo de
'qualquer ponto das linhas arrendadas por canta dos interessados,
que se sujeitarão ás medidas de segurança impostas pela com-
loanhia e approva.das pelo Gaverno.

XVIII
As tarifas ou preços de transporte o aS soas instrucções regula-

mentares e pautas serão approvada,s pelo Governo uma vez apre-
sentadas pela companhia o não poderão exceder á média das que
estavam em vigor a 4 de fevereiro do 1910.

Estas tarifas serão uniformes para toda a rêde de estradas de
•ferro de que trata este contracto e serão differenciaes enforme as
distancias.

• Dentro de seis mezes, da data do contracto, estarão em vigor
'-as novas tarifas organiza ias de accôrdo com o disposto no primeiro

periodo dast a clausula.
A revisão destas tarifas será feita, pelo menos, de troa em tres

arinos, podendo o Governo exiail-a no caso da companhia não tomar
a si a iniciativa da proposta, devendo ser esta feita por um represen-
tante do Governo e outro da companhia, procurando sempre atte..der

reducção de fretes para as mercadorias exportadas pela zona da
.estrada, para as grande; distancias e para os artigos de primeira
necessidade, que sejam importados, bem como as machinas desti-
nada; á industria e á aaricultura,

Todas as tarifas, quer gemes, quer espeoiaes, serão approvadas
'pelo Governo e impressas em um volume, que será posto á venda
em todas as estações.

Desde que, nos prazos fixados nesta clausula para o estabeleci-
mento das tarifas iniciam e para a revisão destas, não tenha a

• cosinanhio, feito a sua proposta, o Governo terá o direito de de-
cretar as tarifas a vigorar provisoriamente até que tenha entrado
-em accôrdo com- a companhia.

:XIX.'
Pelos preços fixadas nessas Variais, a companhia será obrigada

transpartar, canstantemente, com cuidado, exactidão e presteza,
as mercadorias de qualquer natur za, os pass-,geiros e suas baga-

• e.:s, os animam domesticos e outros e os valores que lhe forem
confiados.

• XX
• Não po lerá a companhia arreadatarla, por si, agentes, empre-

gados ou interpostas posses.% exercer cammarcio ou fazer expio-
'ração industrial de quaesquer produtos transacrtados pelas estradas
arrendadas, sob pena de caducidado dote notracto.

§ 1.° Nest prohibição não estão incluidos os generos alimen-
ticios o outros (abjectos destinados aos fornecimentos do peisoal da
.construcção da estrada, os materiaes e os utensilios da mestria
seonstrucção.

, § 2. 0 A pena de cadmia i.de ser-lhe-h -Lambem imposta quando
-se verifique:

1° demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,
•contados da data erra que, pelo engen oro-fiscal encarregado da
stomada • de contas semestraes da campanhia, for fornecida guia
para o recolhimento das citadas pre;tacõas

• .20 , .desfalque da caução por mais de 3 ) dias, cantados do roce-
i Inmento da notificação para que seja completada.

XXI •	 •
A companhia poderá fazer t .dos os transportes por preços infe-

riores aos das tar.fis approvadas pela -Governo, Mas de modo
Lsseral e sem excepção, qu . r em prejuizo, quer em favor de •qusrn
. quer que e:a. Estas baixaS (16 preço se farão effectivas com o coo-
seatimento do Gaverno, sendo o. publico avisado por meia de an-
•nunciss aflixadoa nas estaaõiss e insertos nos jornaes. 	 .•
,- 'Si • a companhia fizá transporte por' paeçoinferior aos (.14s
tarifas, sem amure prévio consentimen'o, o Governe poderá ap-'..	 ..	 .	 .

plicar a mesma reducção a
i 
todos os transportesade igual categoria,

isto é. pertencentes á mesma classe da tarifa, e os preços assim
reduzidos nã, o tornarão a ser elevados; •salvo no, caso de psévio
consentimento do Governo, sem autorização expressa deste, avi-
sando-se o publico com um mez, pelo menos, de a,ntecedencia..,

As redacções concedidas a indigentes não poderão dar legar ã
applicação ciaste artigo.-

XXII
• Não haverá transporte gratuito nas linhas da rêde arrendade

sinão para :	 •	
.

1°, os colonos e immigrsantes, suas bagagens, ferramentaS,
utensilios e instrumentos adicolas

2 , , as sementes o as plantas enviadas pelo Governo da União
ou do Estado e por sociedades para serena distribuidas gratuita-
mente pelos lavradores ; os animes reproductores, introduzidos -
COM o auxilio do Governo, e os objectes destinados a exposiçiies of-
ficiaes ;

3°, as malas do correio e sous concluctores, o pessoal do Go-
verno em serviço da linha telograph i ca e o respectivo material,
bem COMO qualquer somem, .de dinheiro portou nte ao Thesouro
Nacional ou do Estado, sob a guarda de um reoresentante responsa-
vel do Thesouro Nacional ou do Taesoura do Estado, sendo os tran:
sportes effectuados em carros especialmente adaptados . par osso
fim ;

40 , o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das estradas
de ferro arrendadas e objectes do mesmo servia(); . .

5°, o material destinada aos prolongamentos e ramaes con-
struidos pela companhia ou á, conservação das linhas arrendadas á
companhia.

Serão transportados com abatimento
De 50 ta sobre os preços da tarifa, todos os generos enviados!

pelo Governo da União ou dos Estados para soccarros publicos em
caso de secct, inundação, peste, guerra ou outra qualquea cala-
midade publica •

De 30 % sabre os preços da tarifa, as munições de e
qualquer numero de soldados do Exere:to, cena seus officiaes e re-.
syctiva bagagem, quando em serviço publico.

Sompre que o Governo 6 exigir, cantor= as cireumstaneias
extraordinarias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios
de transporte de que dispuzer.

Neste Caso o Governo, si o preferir, poderá applicar as dispo.
sições da clausula VII.' •

• XXIII
O combustivel usado nas locemotivas das estralas, dentro -do -

um raio de 125 Isilametroà, raiais ou menos, de Fortaleza, do Ca-
mocirn e de Amarração, será o carvão de pedra.

• XXIV.
Sempre que o Governo entender, mandará extraordinariamente

inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias e material ro-
dante.	 _

O representante do Governo e o da companhia antes de enée-
tarem a visita de inspooçRa, accordarão sobre a escolha de um ar-
bitro desempatador para rc-olver definitivamente os assumptos
em que os dons primeiros não chegaram a accordo. Dessa inspnc-
ção lavrar-se-ha um termo, consignando-se os serviços a fazer afina
de assegurar a boa conservação da estrada, regularidade do tra-
fego, bem como fixando-se prazos em que alies devem ser executa-
dos.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lho
fór determinado nesse termo á no prazos estatuidos; não o fazendo,
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.
' A falta de cumprimento dentro de novo prazo sera punida com
a reseisão da contraoto, a qual será decl irada por decreto, inde-
pendente de acção ou; interpellação jad cial, perdendo a companhia
a caução e não tendo direito a in iemnização . alguma, • mas apenas
ao pagamento do capital reconhecido pelo Governo, deduzida a
parte amortizada. .	 .

XXV
A companhia obriga-se :	 •
1 0 . a exhibir. sempre que lhe fôr exigido, os livros de receita.

e despeza do custeio das estradas e seu movimento; a prestar todos
os esclarecimentos e informações que lhe florem reclamados pelo
Governo em relação ao trafego das mesmas estradas, pela Reparti-
ção Federal de Fisca:ização das Estradas de Ferro, ou qua.esquer
funccioaarios delia. competentemente autorizados . o bem assim a
entregar semestralmente • aquela repartição o reiatorio circurn-
taticiado dos trab dhos em canstrucção, e ila, estatistica do trafego'

abrangendo as despezas do custe:o, convenientemente especificadas,
e o peso, volume, -natureza • o qualidade das mercadorias que
transportar, com declaração das distancias inadias por alias per-
corridas; da receita de cada uma das estações, e da estatistica da
passageiros, saloio estes devida nente ela sidcados, podendo o Go-
verno, guardo entender conveniente, indicar modelo ,para as infor-
mações - que a eompauhia tem de lhe prestar_ regularme,nto, •
clu•ive.b.vletius Auensttes', eus duas vias, para cada estrada, pelos
modelos annexos a este contracto..



. a
.2°, a accoitar . carno definitiva. Iss sem recusas a decisãq do GQ-

• açamo :saibre ás •questões que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradas de ferro que lhe _pertencerem ou a outra
empraza, ficando entendido -sue qualquer accôrdo que celebrar não

• prejudicara o direito do Governo ao exame das respectivas estipu-
lações e á modificação destas, si entender que são olfensivas do

s ia:termo da Uni,;
3°, a submetter á approvação do Governo, no prazo de ires

nozes, contados da assignatura, dá contracto, o quadro dos seus
empregados e a fabella -das respectivos vencimentos, dependendo
Igualmente qualquer altoração poSterior de autorização e appro-

,Tação do 111051110 Governo.

XXVI
• Logo que a renda liquida exceder de 12 %, o Governo terá o

'direito de exigir a redacção das ta l'ifas de transporte.
• Estas rodueçõea se offectuarão,prineipahnente, em tarifas diffo-

• renciaes para os grandes percursos o nas tarifas dos generos desti-
". nadais á, exportação.

XXVII •
Na época fixada para terminarão do arrendamento, as estradas

• do ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estada do
, conservação. Si, mo ultimo •rainquennio do arrendamento das es-

- *rada, esta fôr descarada, o Governo terá o direiaa de lançar mão
da renda bruta e a,pplical-a naquele -serviço, °empando para isso
a estrada ou estradas pelo modo estabelecido na clausula VII.

XXVIII
s	 •O Governo pagará á companhia, dentro de oito dias depois do

registro do presente contracto pelo Tribunal do Contas, a somma.
; de '2.5a0000$, que a companhia I acceitara, além das sornmas já

adeantadas como quitação de todas as obras o serviços offe-
• atuados o rios estados campletados ou feitos !pela companhia desde
4 de fevereiro do 1910 ató á data do presente contracto. Todas
essas obras e eStialos sera'o então entregues passarão a pertencer
ao Governo.

Maio	 191.1

citas pela companhia mediante a pagamento do 0d(quinhentaa.
e sessenta mil réis) por kilomelro.

II. Por sua parte a companhia obriga-se : •
A continuar a construcção das senões já ora andamento e - a

proseguil-a de*a,caôrdo com os estudes ja approvados lado Governo
e a iniciar as segninses coastrueções nos arazoà,abaixo

a) a linha de Amarração a Cainpo Maior dentro de GO dias, con-
tados da data da entrega pelo Governo dos estudos e locação -

b) a linha de Giráo a oratheas dentro de 00 dias, contados da
data da entrega pelo Governo dos estudos e locação ;

e) a linha de ;exato a Joazeiro, 30 diasidepois da chegada do
trem de lastro á primeira destas cidades.	 •

A companhia Obriga-se ainda, a. concluir a construcção do toda.
radó no prazo de cinco aanos, contados da data da, entrega doa

estudos e locação, e a construir o entregar ao -trafego ao menol
200 kilometros definha dentro de doas annos d 1. data do inicio ou
continuação da construcção nos termos desta clausula, • entregando
ao trafego no minimo 200 kilomotros em cada anno seguinte.

Paragrapho unica. 03 prazos fixados no n. II da presente clau-
sula, serão accrescidos do tampa que exceder ao fixada para a eia.
traga, pelo Governo, dás estudos e locação respectiva.

• XXXI
Sã,o concedidos á companhia s	 ••

a) o direito de desapropriar por utilidade pablica; na fauna,
das leis em vigor, os terrenos e bomfeitorias nocesslri)Sá constru
ação das estradas;

1)) a isenção de direitos do importação e de expadienie,, na
fôrma das leis em vig .r, para o mataria' destinado.. á •construecãa
das •OstradaS o ao respectivo custeia durante o prazo do arrenda-
mento, •	 •

Sendo fedemos os serviços a alago da earnpa,nhiaaesta
isenta do pagamento de impas-tos federa,es, estadaacs e munia
cipaes.
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XXIX
Os estados, a loCaeão e a T ielonção Para trilhos das novas

3inhas de que trata o n. 2 da clasula 1 serão feitos pelo Governo,
' deaceôrdo corno § I° do art. la dal lei ii. 1.120, de 15 de &um-

bro de 1903, cabendo á companhia a execução das obras respetivas
Comoenipreiteiro geral.

'§ I.° Os planos e orçamentos conterão não ia) a linha ferres,
- propriamente 'dita  como tambem todas as obras doaria ilefinitiva,s,

estações e desvios, dependencias, otfisiata s, depositos, linhas tele-
. graphicas, cercas, material para a installação da trafego, material
rodante, abastecimento de agna e O mais que far julgado preciso
para satisfazer as exigencia,s do publico, do trafego, da conservação
e da segurança publica.

§ 2.0 Os orçamentos das novas linhas .serão estabelecidos avo,-
• liandcose as obras e o material por luma tabellade preços prévia-
mente organizada entre o Governo e l a compauhia, de accôrdo com
as condições e exigenclas da inov.a rede a construir.

§ 3.° Os preços de umidade que não constarem da tabella, de,
preços de que trata o paraarapho anterior serão fixados por arbi-
troe, um nomeado pelo -Governo, outro pela companhia e o tora
Aleiro préviamente escolhido por esses doas.

XXX;
Para as linhas cujos estudos .ainda não tenham sido feitos o

' Governo os iniciará no prazo de GO dias, contados da data da assi-
gnatura deste contracto, devendo emacluil-os totalmente o entregai-
os á companhia no praso maximo de 24 mexes, contadu da mesma
data.

Para a construcção, o Governo entregará á companhia os es-
• dados definitivos, inala ire a locação do terreno, por secções nunca
inferiores a 50 kitometros.
• A la mação será, entregue no prazo de oito mezes, contados da

datado inicio dos estudos, e as outras em proporção, de fôrma que,
no prazo de 24 mexes, contados da mesma data, esteja, a companhia
do posse dos estudos o da locação de toda a rdde, do modo que
possa cumprir os prazos marcados abaixo para a entrega das linhas

•ao trafego; quanto aos estudos já feitos pela companhia e ainda
. não approvados na daaa de assignatura, deste coutra,cto, serão
aceeitos e pagos pelo Governo, caso os julgue em condições do serem
approvados.

Irão entregando o Governo os asilados e a locação nos prazos
estipulados, a companhia os fará por conta do Governo, sujeitos,
entretanto, á approvaçâo deste, sendo esses estudos considerados
approvados si, dentro de 00 dias, contados da data da sua entrega

•á Repartição Federal de Fiscalizaçãoldas Estradas do Ferro, o Go-
•terno nada houver resolvido a respeito.
• A locaçao e a relocação para trilhos das linhas constantes dos
•catudos feitos pela companhia e approvados pelo Governo serão'

XXXIt
Os estudos definitivos de cada secção constarão • dos seguintes

documentos:
• 1° Planta gorai da linha e um P srfil longitudinal 'com indica-

ção dos pontos obrigalos de passagem. O traçado será, indicado por
uma linha vermelha e ;continua sobre a planta geral, na escala
de 1 por 2.000, com indicação •dos raios de curvatura, e a confi-
guração do terreno repre-;entada •por meio de curvas de nivel
equidistantes de um metro, e bem a,sains em urna zona de 80 me-
tros, pelo menos, para cala lado, os -campos, mattas, -terrenas
pedregosos e, sempre que fôr possivel, as divisas das propriedades
particulares, as terras devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
tad s 'do panto de partida das estradas do ferro, 'a, exteásão
alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade, - o
desenvolvimento, o raio e o sentido das curvas.

O perfil longitudiaal será feito na escala de 1 par 200 para
as alturas e de 1 por 2.000 para as distancias horizontaes, mos-
trando respectivamente por linhas presas e varina/lasso terreno
natural o as alataforinus dos córtes -e aterros o indicara. 'por meio
de tres linhas h irizontaes, traçadas abaixo do plano de comparação:

I. As distanciaakilometricas, contadas a partir da 'Origem das
estradas de ferro.

II. A extensão e indicação das rampas e contra-rampas e a
extensão dos patamares.

VI. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento ts
, o raio das curvas.

No perfil longitudinal o na planta será indicada a posição
das estações, paradas, obras de arte e vias de communicação
transveraaes.

•2.° Perfis transversacs na escalado 1 por 100 em numero sufils
ciente para o calculo - do movimento do terras..	 .

3.° Projecto do todas as obras do arte nocessariaa para
o estabelecimento da estrada, suas estações o dependencias e abasdi
tecimento de agua ás locomotivas, incluidos os typos geraes quis
tarem adoptados.

Estes projectos se comporão de projecções horizontaes a
verticaes e ge secções transversaes o longitudinaes. na escala
de 1 por 200. •

4. 5 As plantas de todas as propriedades que fôr necessarioh
adquirir.

5.0 Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros com as
principacs dimensões, posição na linha, system de coástrupOto
quantidade de obra.
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6.° Taballa :da quantidade das escavações necessarlas para
execntar-se o proiecto, com indicação da classificação provava' o
Sambem a das distancias médias dos transportes.
'• 7. 0 Tabela de alinhamentos o dos seus demovei imentos, raios

das curvas, inclinação e extensão das declividades. 	 ss_ •	 •
•• 8. 0 Cadernetas authenticas das notas das operações topog,ra-

ishicas, geodesicas e astranomicas feitas no terreno.
9.* Os estudos do cala senão serão divididos nas seguintes

classes :	 •
I. Estudes definitivos e ideação da linha.
1I. Movimento de terras.

' 111. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especia,es.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.

. • 'VIL Estações o edificlos, orçada cada urna separadamente
com os accessories, ofileMas o abrigos de mu/tinas o de carros.

'VIII. Material redantennencionando-se especificadamente o nu-
mero do locomotivas e do vehicnlos do todas as classes.

IX. Telegraph() electr:co.
X. Administração, direcção o conducção dos trabalhos de

constru cção ,
10.° Relatorio geral e memoi ii .descriptiva, não Mmente dos

terrosos atravessaeoi reto traçado, da estrada, mas -Lambem da
zona mais directamente interessada.

Neste relat 'rio e memoria, descriptiva, serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da população o da predileção, o tra-
fego provavel das estradas, o estado; a natureza e a fertilidade dos
-terrenos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mine.-
ra.es e Ilorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e convenien-
eia do estabelecimento de nucleos coloniaes, os caminhos •conver-
gentes ás estradas de ferro ou os que convier construir e os pontos
anais convenientes para as estações.

XXXIII
Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio

minimo será de 150 metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser separa-

das por uma tangente do 40 metros pelo menos. Os trilhos serão de
aço e do sot so de 23 kilogrammas por metro corrente.

.	 A declividade maxima, será de 1,8 °/., limite que st5 será attici-
gido em casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas.
Sprocurando se cá cada nina dessas uniformizar as condições techni-
eas, do moio a effectuar o melhor aproveitamento da força dos mo-
tores.

As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados por cur-
vas verti caos de raio e desenvolvimento convenientes.

Toda rampa seguida de contra-rampa será separada desta por
sim patamar de 100 metros, peto menos; nos tunneis e nas curvas

• do pequeno raio se evitará o mais possivel o emprego de fortes
declives.

•. Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bom como á
entrada dessas obras, procurar-se-ha empregar curvas de Pequeno
raio eu fortes declividades; afim de evitar a producção de vibrações
nocivas ás juntas o ás articulações das diversas peças. 	 .

As paradas o estações serão de preferencia situadas sobre por-
ção da linha em recta e de nivel.

XXXIV
A estrada será de via singela, mas terá os desvios e linhas

auxiliares que forem necessa,ries para o movimento dos trens.
A distancia entre as faces internas dos trilhos serei de um

•• metro.'
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação

do Governo.
As vallotas longitudinaes terão as dimensões o declives neces-

sarios para dar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes dos cdrtes e aterros será 'fi sada em

:vista da altura destes e da natureza do terreno.

XXXV
Nos tunnels como nos viadutos inferiores deverá haver um

intervallo livre nunca menor de um metro e cincoenta, de cada
lado dos trilhos.
- • Além disto haverá, do distancia em distancia, no interior dos:
tunneis, nichos de abrigo.
• As aberturas dos poços de construção e ventilação dos tunneis
ts4o-ão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de deus metros de'-

altura, o não poderão sei. feitos nas vias do communicaçã,o-exiss.,'
tentes.

XXXV/
A companhia empregará ma.terians do boa qualidade ria exc.+

cução do todas a;à obras e seguirá sempre as prescripções da arte,
.-de modo que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systonia o dimensões das fundações das obras do arte serão
-fixados por oceasião da execução, tendo em attençã.o a natureza do
terren3 e as pressões supportadas, por accôrdo entre a companhia;
'o o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar os apparelhoie o pres.
soai necessarios as sondagens o fincarnentos de estacas de en-

saies, etc.

• XXXVII

A companhia construirá todos os edilleios e dependenclas
cessarios para que o trafego se elfectue regularmente, sem perigo
para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria, accommo-
dações para o agente, armamos para mercadorias, caixa de agua,-
latrina, mictorios, rampa do carregamento e embarque do ani- •
maes, balinça.s, relagio, lampiões, desvios, cruzamentos, chaves, -
signaes e cerca ; bem como deposites frigorificas nas estações :Mis
ciaes e nos ',cintos de cruzamentos do linhas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão, do lado da linha,

urna, platafórma coberta para o embarque o desembarque do3
passageiros.

• As estações e paradas terão dimensões de acanalo com a sua
importancia.

O Governo poderá exigir que a c ,mpanhia faça nas estações e
paradas os augmentoS reclamados pelas necessidades da lavoura,
commercio e industria.

XXXVII/

O trem rodante se comporá das locomotivas, alimentadoreS
(tender) • e carros de primeira e segunda classe para passageiros,
frigorificas, resta,urantes, dormitorios, carros especas :paras o
serviço do Correio. vagões de mercadorias, inclusive os de gado,
lastro, freio e finalmente dos carros para a conducção do ferro,
madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modidades que o progre so houver introduzido no serviço do trans-
portes por estrada de ferro, segundo o typo que for adoptado -de
accôrdo com o Governo.	 .

O Governo poderá prohibir o emprego do material que ità..0
preencher estas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma das secções em que dividir a estrada
e que, a juizo do Governo, deva ser aberta, ao transito publico, e
si nessa secção o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte do Go-
verno, maior ou menor numero de locomotivas, carros do passa-
geiros o vagões do que proporcionalmente a ellas cabiam, a com-
panhia será obrigada, dentro de seis meus dopeis de reconhecida,
aquella necessi lade, e delia sciento, a augmentar o numero de lo-
comotivas, carros de passageiros e vagões e mais material exigido
pelo fiscal por parte do Governo, corntanto que tal augmento fique
dentro dos limites estabelecidos no primeiro periodo desta, clau-
sula.

A companhia incorrerá na multa de 2:000$ para cada me;
nos primeires tres mezes de demora; de 5:000$ para cada mez noS
seguintes tres meses de demora; 10:000$ por moz, nos seguintes
mezes, além dos seis mezes que lhe são concedidos, sendo rescindida
o contracto, com pirdia da caução, si no fim dc,s nove mezes -não
der cumprimento a esta disposição do seu contracto, e não tend6
direito a indemnização alguma, mas apenas ao capital reconheci0
peio Governo, deduzida a parte amortizada.

XXXIX	 •
A companhia entregará ao Governo, sem indemnização alguma','

logo que inaugurar o trafego do cada secção das estradas, uma da:4,
linhas telegraphieas que é obrigada a construir erir toda a extesitl
são das estradas, responsabilizando-se ella pela guarda dos fio?,
postes o apparelhos electricos pertenCentes ao mesmo Governo.

XL

E' livre ao Governo, em todo tempo, mandar engenheirds d
sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da constrti
Cção afim de examinar si São executados esses trabalhos com lir
gaiencia, methodo o precisa actividade. 	 —
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. • •	 •	 XLI
. Si darante a execução ou aindaidepoisda determinação dos tra-
balhos se verificar que. qUalquer obra não foi executada conforme
as regras de arte. o Governe poderá exigir da cofilpanhia a sua
demolição ou reconstrucção total mi parcial, cu fazei-o por admi-
nistração á custa da mesma companhia.

XLII

Um anno dopais da terminação dos &abalos a companhia
entregará ao Governo uma plaata ead stral de toda a estrada,
bem como uma relaç'io das est içõeS e obras de arte, e rim quadro
demonstrativo do custo da mesma estrada.

De tola e qualquer alteração ou acquisição ulterior será t Lm-
bem enviada planta ao Governo.

• XLIII

Pela canstrucçãa das novas linhas ferrea,s e forno:siri-lento do
Material de que tratam os ns.2. 0 e 30 ,1a clausula 1, 0 Governo pagará,
ã. companhia as importancias t:a. obras feitas e material forneci to
de ordem sua, avaliadas em medi02,,st prdvi:ori is o finaes, tendo
lior base. a tabella de preços unitarros que fo: adoptada e que fará
parte integrante do presente contracto.

Paragrapho unico. As importancias provenientes da constru-
cção ou trabalhos correlates serão pagas em macia papel ; o ma-
terial importado do estrangeiro será pago em Ouro.

'XLIV	 .	 •

• •De dom em dons mozes se procederá á medição, avaliação e
pagameato das obras executadas na ,bimestre anterior, começando
o P bimestre a ser contado do dia em que, de accôrdo com o 11 da
Cjausula XXX, se der inicio aos trabalhos.

As obras executadas 'durante um bimestre serão pagas no
1° mez seguinte, sondo as medições e avaliaçõss feitas pelo Go-
verno no tempo conveniente. • t

Em cada bimestre as avaliações provisorias . serão accrescidas
das avaliações definitivas de obras executadas e material forne-
cido, da forma seguinte: • 	 I ••
' a) os trabalhos preliminares 'de cavas para fundações, de

frindações de obras já concluidas ou encetadas, que talham sido
abandonadas por ordem do Governo, e,' em geral, de qualquer t ra-
balho e obra cuja medição não possa em qualquer tempo
ser refeita c,u ,.verificada com segurança , ' ou ex ,,ctidão, as quaes
serão definitivas.	 t •

As outras medições e avaliações bi-mensaes serão sempro pro-
visorlas ;

b) do material fixo importado por orlem do Governo (n. 3, da
'clausula 1) de accôrdo com os projectos e especificaçõss por elle
aaprova',os ;	 •	 1

cj do material rodante e do material das officinas depois de
Mantado o experimentado ;

d) qtiantias pagas pela companhia e approva.das pelo Governo
para as desapropriações e indemnizações de terrenos ç bemfeitorias
necessarias á éonstrucçã.o da estrada e de suas de ,aendencias e ou-
tras despezas irápostaS pelo contracto e autorizadas pelo Go-
verno.
• Terminada a canstrucção de cada secç -io e recebida eSta pelo

Governo para ser trafegada, far•se-hão as mediçõ s e as avaliações
definitivas dos trabalhos nellas executados e do material fornecido
dentro do prazo cio tres mezes depois de recebida a secção peki
Governo, efrecttiando•se o pagamento dos trabalhos no mez se-
guinte.
• Nas avaliações de medições definitivas só serão comprehendi-

dos as obras e trabalhos executados de inteiro accardo com os pro-
jectos approvados pelo Governo, desénhos respetivos é ordcns de
serviço e material fixo e rodante acceito.
• , Não será autorizada de cada vez innortaçã.o de material su-

perior á quantidade correspondente á: extensão da linha que a com-
panhia é obrigada a construir em dons annos ou a exigida pelas
necessidades do trafego das linhas 'existentes. •

'Não será expedido certificado para pagamento de material não
natorkzadci.

	

.	 XLV

`;.. A conservação das secções concluidas' correrá por conta da
companhia colho cohTtrudtora, das Obras até que esteja feita toda a
estrada de_ferre e efiVegue ao trafego provisorio, mediante auto-
x‘iza-ção do Goverho, de accôrdtá com o horario.prOPosto pela, compa-
nhia e atipre'vado pelo misSnl() Governo.	 •	 -

	

- •	 -	 I

--XLVI

. A construcçit'a das obras não po lerá ser interrompida, o
si o for nor mais de tres nines consecutivos, salvo case de
força maior devidamente comprovada. ca•Iticará de pleno di-
reito, indspendente de interpellação oti ac;ão judic i al, o presente
contracto, perdendo' a companhia a cauCo de que trata a clausula.
XLVIII.

Paragrapho unico. Fica entendido que a caducidade do con-4
tracto ralativa á co istracção . determinorti, ipso lacto a- do contracto
de arrendamento, sendo indemnizada a companhia, arrendataria
de urdia') com a clausul YIII.

XLVII

Si no nraza marcada na claustfia XXX para a conátrucçã.o dag
estradas do ' ferro que fazem o objecto deste contracta cilas não
estiverem terminadas. s ,Ivo caso de força maior devidamente
Comprovada, a companhia pagará pelo excesso de prazo as multas
de :

220,;t:, pqr dia, até quatro mezes
500$ por ata, de quatro ata oito MOZO3

1:0(N par dia, do oitavo mez em deante.

XLVIII

Para garantia da fiel execução do contracto serão mantidas pela
companhia as cauções prestadas pelo; arrendatari >s das E4tradas
de Forró : do Ratuaité á Soara ! , na forni dos respectivos contractos,
ret miotse além dhso, em cada pagamen t o, 5 st. que ficarão igual-
mente depositados corno caução no Thesouro Nacional.

Estas canções p )(lerão ser fets em moada carrenta.° neste
caso não vencerão juros, ou em arolices da divida publica braii-
leira . Sara permitia(' á companhia, trimestralmente, substituir
por ap.lices da divida publica a impo.ttaacia correspondente aos
5 S'o retidos de cada pagamento.

XLIX

Vei ificada a fiel execução do contracto da constriacção,' seri
entregue á companhia. por occasião do ultimo pagamento defini-
tivo a canção depositada no' Thesouro Nacional ou n iDelagacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Londres, peru garantia do mesmo
centrado, com excepção da import meia de 500:000.; cru diaheiro
ou apolices da divid a publica,' que continuará detida, como garantia
da exemiçãe dó contracto de arrendamento.

A fiscalização das estradas e de todo o serviço a cargo da com•;.
panh - a; será incumbida á -Repartição Fe feral de Fiscalização das
Estradas de Ferro, ou a quem a tolo tempo' o Governo resolver
confial-a. As despezas de fiscalização da construcçãto serã pagas
pela companhia por conta do Governo, e as despezas da fiscalização
da 'exploração serão pagas por conta do custeio, nos termos da
clausula IV, recolhendo para esse fim . a companhia ao Thesauro
Nacional a quantia de 200:003., aunuaes; por semestres adeantaalos
emquanto as , linhas estiverem em construcção, e 70:0001.4 nas
mesmas condições, quando todas estiverem e a trafego. Dos
2 0:000$ recolhidos durante a construção, 70:0014 serão; por couta,
do custeio das linhas em trafego. •

LI

Ficará a companhia constituida em mora ipso jure, e obrigada
por is-ciao pagamento dos juros de 9 s; ao -armo, si não pagar, deu
tro de 10 diat das tomadas de contos, as quotas de arrenaamento
de mie trata a clausala Ilf, ou si aão pagar dentro de 10 dias do
inicio do semestre' a respectiva quota de fiscalização estipulada na
clausula precedenta, ou si não pagar dentro de 10 dias da 'entrega.
da guia do recolhimento as multas que lhe forem impostas da
accôrdo com o contracto celebrado nos termos deste decreto.

LII

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, salvo
caso .de força maior devidamente comprovada, para a qual não se
tenha comminado pena especial, poderá o Governo impor multa do.-
500,j; até 40000$ e 4:10. dobro nas reincidencias.

LIII •

A renda bruta da companhia o as cauções de que trata a clau-
sula XLIX respondem -pelo pagamento das contribuições e multas_
estiptiladas no centrado. 	 - • -
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VIII e seus paragraphos, as condições geram, esaecaficaçõ2s o ta-
balias do preços e 03 In0d010S ilOS oletins mensaes e informaçe.a
aos quaes se re,Çarem as elausul is T, § 3^, XXIX o 'XLIII, e final do
§ l o da clauSulif XXV, e que são os seguintes:

ANNEXO N. 1

Clausula VIII e seus paragraphos do decreto 6.533, de 20 dá
junho de 1907, a que se refere a clausula I, § 2' das que
acompanham o decreto n. 8.711, de 10 de maio d'3 1911

VIII

O povoamento das terras marginae3 ou próximas á estrada:
deverá ser emprehendido e activado pela companhia, independente
de qualquer iniciativa do Governó Federal ou dos Estados, de asso-
ciações ou de particulares.

No caso do atrazo, o pagamento das contribuições e. multas
será cobrado executivamente nos termos do art. 52, lettras b e c,

arte V do decreto n. 3.034, de 5 de novembro do 180.

LIV

• 1: ' Não terá; a companhia o direito - de transferir o contracto de
eonstrucção e do arrendamento em todo ou em parto sem o con-
sentimento •prévio do Governo; tendo porém a companhia orga-
nizado ara Londres a Brazil North Eastern itailway Lirnited para o
fim da exploração da rad° constante do contracto de 4 do fevereiro
do 1910, de aceôrdo com a autorização do Governo, constante da
clausula 59 do mesma contracto, terá, a companhia o • diraito de
autorizar a mesma Brazil North Eastern Railway Lamited a
reprasental-a perante o Gaverno em tudo que tiver relação com a
exploração da rade.

• A' Brazil North 'Eastera Railway Limited será anplicado o
disposto na clausula LSI.

•
LV

No caso de desaccôrda entre o Governo e a companhia sobre a
intelligencia das presentes clausulas, set á esta decidida por arbi-
tras nomeados, um pelo Governo e outro pela companhia, e um
desempatador previamente escolhido pelos dous.

LVI

• A companhia, organizada do accôrdo com as leis e regula-
Mentos em vigor, terá representante e domicilio legal na Repu-
blica.	 .

As duvidas ou questões • que -se suscitarem entre ela e o Go-
verno ou entre ella e os particulares', estranhas á intelligenela das
prosentesaclausulas, serão resolvidas de accardo com a legialação
brazile ra e pelos tribunaes brazileiros.

LVII

A comna.nhia terá preferencia para a construcção de seus
prolongamentos e rarna,es, em igualdad de condições com outros
concorrentes, durante o prazo do contracto.

LVIII

O Governo Federal emittirá titulos do valor nominal do V- 20,,
ou 500 francos, e de 100, ou 2.500 francos, a 4 % do juro ouro e
1/2 va de aniortitiação 'animal. e encarregará a comps.nhia de nea
gociar estes titu:os por-sua conta, e loao após ottectua.da a ne-
gociação, a companhia entregará. ao  Governo, como preço dos ti-
tules negociados e sem nenhuma despeza para o Governo Federal,
83 0. do seu valor nominal para a primeira emissão de que se
trata abaixo.

Para as outras emissões o typo será estabelecido de commum
accôrdo entre a companhia e o Governo F• •deral, segundo o mer-
cado dos tituloa: brazileiros nas praças de Londres e Pariz. Casr o
Governo Federal o a, companhia não cheguem a accôrdo sobre o
typo, o Governo poderá. realizar os pagamentos em dinheiro; 	 ,•

'Os fundes serão depositados para os serviços previstos na
clausula XLIV. metade no Banco do Brazil, metade com a•South
American itailwiy Construction Company, Limited, ou seus bali-
qireirosa The Russiaa Commercial & Industrial Bank, em Londres,
ou outro banco em Londres ou Park, escolhido de commum accordo
pelo Governo e a campanhia.

A emissão dos titules será total ou pars •ial, a juizo do Governo
Federal, sendo que o total de cada emissão será fixado polo Governo
Federal com a companhia e feito com a devida antecedencia para
regularidade daquelles pagamentos. .

• 'A primeira ernissãO será dó C 2.400.000, ou francos 60 milhões
•e feita. pelo Governo dentro de 30 dias depois do registro dó con-
tracto no Tr.bunal de Contas, obrigando-se a companhia a depositar
a"disposiçã,o do Gdverno, por antecipação da negociação da
primeira'ernissão,' aapiantia de 15 milhões do francos, dentro de
eito dias depois do registro do respectivo contracto pelo Tribunal
de Contas. •

LIX
•

e ' Ficam substituidas' -pelas condições constantes das clausulas
precedentes as do contracto de arrendam )nto da Estrada de Ferro
de Sobral, celebra lo em 25 de setembro de 1897, e as do contracto
analago relativo á Estrada de Ferro de Baturite, a que se refere o
decreto n. 2.8E6, do 17 do março de 1898.

•LX.

Ficara annexosaa contracto como delia fazendo parte integrante
23 disposições do decreto n. 6.533,-de 20 de-junho de 1607; clausula

§ 1. 0 O povoamento , effectuar-se-ha. mediante a localização
definitiva de familias do immigrantes, habituadas a trabalhos de
agricultura ou de industria agro-pecuaria, como proprietarios do
lotes regularmente medidos e demarcados, situados á margem ou
dentro da zona de 20 kilometros para cada lado do eixo da es-
trada, formando nucleos ou' linhas coloniaes, isto é, estragas de
rodagem ladeadas do lotes.

§ 2. 0 A escolha das localidades mais apropriadas aos nucleos
obedecerá a prévio estudo de todas as circumstancias essenciaes ato
seu desenvolvimento, attendendo especialmente á benignidade do
clima e salubridade ; abundancia, qualidade o distribuição das
aguas ; condições orographicas, natureza e fertilidade das terras e
sua aptidão produtiva; exteasão em mattas, capoeiras, campos e
culturas ; área disponivel e tudo quanto seja de interesso para mais -
proveitosa collocação do immigrantes estrangeiros. 	 -

§ 3. 0 A escolha das localidades, feita ipela companhia, fica sua
jeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe da fisca-
lização, exame e acceitação do Governo Federal.
. § 4.° O plano geral, comprehendendo a divisão das terras eia

lotes, área destes, estradas de rodagem e caminhos vieinaes por
construir, e typos de casas para os immigrantes, será submettido
pela companhia á approvação do Governo Fe ieral e executado na
conformidade do que for approva lo. sob pena de não suem presta-
dos os auxilies e favores do que trata o § 17 da presente clau,u1a.

§ 5.° As terras necessarias para os nucleos ou linhas coloniasa
serão adquiridas pela companhia, por compra, concessão ou accôrdo
com os Estados ou com os proprietarios, podendo, quando necesa:
sujo, realizar-se a desapropriação. de accôrdo com a, •dispasiçã,o
constante do n. XIII, lettra b, do art. 35 da leia. 1.617, de 30 de
dezembro de 1905.

§ 6. 0 Em cada lote, nas proximidades da casa. de morada,, a
companhia fará preparar o terreno para as primeiras culturas..

§ 7.° Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação do
nucleo ou a quantidade de lotes ruraes exigir o preparo de uma séde
ou futura povoação, a companhia fundal-a-ha, com os competentes
lotes urbanos e segundo o plano approvado.

§ 8. 0 A' proporção que Os lotes ruraes forem ficando proinp63
e sorvidos por viação regular, serão localizadas as familias de mi.
migrantes.

§ 9.° A companhia manterá, pelos meios mais convenientes ao
seu alcance; um serviço de propaganda no exterior para a venda.'
dos lotes, devidamente demarcados O preparados, a imrnigrautea
exercitados em trabalhos de agricultura ou de industrio, agro-.
pecuaria, em ordem á, nos mesmos, virem estabelecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover;
por sua conta, a introducção de immigrantes destinados aos nu-
cleos, . concedeu iopassagem desde o .porto , , do paiz de •origen2,
até ao porto de destino, bem corno 03 meioa do: desembarquei
hospedagem o transporte até á estação mais proxima do nucleo.

, § 11. O serviço de localização,. inclusive auxilios para o pri.
moiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia, quti
deverá fornecer aos iminigrantes rocem-chegados ferramentas ci
sementes e proporcionar:lhes, sempre que não houver inconve-
.niente, trabalhos a salario na estrada ou .nas praimidades do lote,
.afim . ‘e se tornar faeil a manutenção dos mesmos, fazendo-lhes,.
.quando preciso, adeantamentos em generos alimenticios ou erolmoeda, até á primeira colheita. ,

§ 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que tiverem, serãb
vendidos aos inamigrantes, mediante pagamento á, vista ou a prazo.

§• 13. O preço dos lotes o das casas e as condições 'dó Vák-a...-
mento dependem de approvação do Governo Federal, que se reservai"
.a -faculdade de exercer acção fiscal sobro- tudo guante for de ln •
terost e para a prosperidade,, do colonos e relativo aos direitos 4,0
lhes são garantidos.,
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• aa § 14. A companhia fica obrigada .a facilitar o transporte •dos
productos coloniaes, concelondo abatimento ou reducção de fretes
na- razão de 50 °Ia das tarifas em vigor, -durante cinco annoa, a

-; contar da datado estabelecimento da primeara familia em loto -do
nueleo colonial, cuja fundação se realizar nas condiçMes deste contra.
ato, ou for emprehendida pela Uaião ou pelos Estalos, por assoaia•
c5es ou por particulares,- com a localização de immigrantes estran-
geiros, como proprietarios,	 .

§ 15. A com .panhia - proporcionará aos immiarantes localizados
lados' es meios ao • seu aleanco 'para o malhar benaficiamento do I

'productaS, aninia•ndo a 'ereação e o incremanto da - pequanas indus-
trias; promoverá o esta,boloaimeatol da ^escolas de instrucçã,o pri-
maria e paolssional gratuita e de campos de expariencia e de.
monatração o construirá Minados para o . culto religioso profes-
attdo pelos,iminigrant,es'.	 1

.§.10. 03immigrantes estrangeiros, corno os nadonaes, gozarão
do inteira 1f: orlado dentro da lei e na Mura gonero de cultura, de
commereio ou industria lhes será ve lada, desde gim ,r4,0 - seja
contrario á segiarança, á'saude e aos costumes publicos.. •

. § 17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilio, s•
seguintes premios á companhia, si effectuar, com regularidade,' a
localização de immigrantas, ecnio proprietarios, nos termos dsste
contracto

1°, at 20C$ por casa construido., em lote rural, uma vez que
raja de typo oilicialmente approvado o pertença a familia do
iminigrantes;	 .

2°, por familia de immigrantesa -introduzida do estrangeiro
d. custa- da companhia, e não já reaidente no paiz, localizada em
lote rural : •

a) até 100$, quando a familia contar seis mezes de localizada
. 175 até 200$, quando a familia estiver ha um anno localizada

e houver .desenvolvido a cultura t ou criação com animo de
continuar,;	 1

• 3°, até 5:000$, por grupo de 55 lotes rumas, oesupados por
familias de imrnigrantes que, no mesmo nucleo e dantro de dons
annos • após &nativa localização, houverem recebido os titulas
definitivcs de propriedade dos respectivos lotes.

•§ 18. (Mando os 1/imigrantes nãO forem introduzidos do estam]•
galra á 'custa da companhia; obriga-Se 'alia a localizal.os nas mes-
mas condições dos que hauver introduzido, mediante a concessão

	

.	 .
dos premio:: dos es. 1 e 3 do paragrapha antecedente.

§ 19. E' licito á companhia obter dos Estados interessados
quaesquer outros favores e auxilios, além dos que constam do § 17

§ 20.. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares insti-
tuidas on mandadas observar pelo Governo Federal, em bem do
serviço de colonização. .

' • §-21 .. O Governo Federal obriga-Se a solicitar dos governos es-
taduaes cessão gratuita á empraza das torras devolutas marginaes
cia proximas á estrada, para serem Colonizadas nos termos deste
contracto.

§ 22. Os auxilies presiados"á companhia pelo Governo Federsl,
para o povoamento das terras compaehendidas na zona prtvilegii d
da estrada, serão limitados na medida dos recursos para este fim
.consignados no orçamento.

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100 kl
metros de estrada, o 'plano geral do organização de cindo [micos
colaniaes, tendo no minium cada um 100 lotes ruraes, apropriados á
agricultura ou á industria agro-pecua,ria.
.a. Os prazos para preparo è constituição definitiva desses nueleos

serão de dons manos, a contar da datada approvação dos estudos
definitivos de cada trecho pelo Governo.

• § 24. Por falta de cumprimento do ,disposto no para grapho ante-
aior, o Governo imporá á companhia aa multa de 20:000$ e o dobro
na reincidencia - •

ANNEXO N. 2a
Condições çaaraes, taberias de preços especiatcaçties para a con-
••• str acção dos loro'ongamentos, ramae,s e- ligações da rede ferra-
1 'viarla do Ceará, accordadas entra 'o Governo e a South Ame-•
• rican Railway Constraction Company, Limitad, conforme o es-

• ,, tabelecido n. -!s clausulas que acompanham o decreto ia. 8.711,
a de 10 de maio de 1911: 	 .	 -	 , -

,

I

.	 DISPOSIçõES ritELIMINARES

, Art. A South American Railavay ConstructiOn Company,
st. irdited, .clevendo . ter .pleno conhecimento .não só das obras que
tontractou, mas tambem • das eiretimstaneias-loes.es, fica obrigada

a dar-lhes inteira e cabal execução, a contento da :Repartição
Federal- de Fiscalização das Estradas de Ferro e de ,accórdo com o
contracto, oom as.: presentes condições .0 cem as esPecificações
que o acompanham.

Art. 2.° Para garantia da' fiel execução 'do contraCto, dopo
sitará a conapaphia no nasal' o Nacio tal -as quantias .Mencionadaa
no respectivo contracto e que só poderão ser levantadas depois de
preenchidas as formalidades ta,rabem mencionados no mesmo con-
tracto.	 .•_,

Art. 3.° Em caso' de inexecução d coatracto por parte 'da.
companhia e em qualquer caso de-rescisão a que olla por seus actos ou
omissões der logam, perderá em favor do Estado, conforme estipulam
as presentes clausulas cantractuaes, as cauções que tiver -feito, ndt
termas do Mesmo contracto.	 •

Art. 4.° O contracto é intransferivel o a companhia: iiiãor,
red. nas penas estabelecidas em soa contacto, si o transferir a
outrem sem o consentimento cio Governo.

II

ExEcuçl'o DAS OBP,AS

Pessoal da empreitada

Art. 5.* Fica livre á, companhia, independente de autorizamio'
do Go verno, sub-amp altar parta das obras, ficando. porém, mau-

- tida a sua responsabilidade perante o Governo e sendo ella, por seus .
represeetantes legalmente constituidos, a unica admittila a tratar
com ó Goveruo.

Os sub-empreiteiros serão considerados para todos '03 effeitos
como-meros agentes ou representantes da, companhia, que, por-
tanto, ficará sendo a arnica responsavel perante o Governo por tudo
quanto fizerem os sut-ampreiteiros e tarnbem por tudo que disser.
respeito aos trabalhos destes, inclusive trabalhadores o pagamento,
de salarios.

Art. • 0.°' A companhia assistirá por seus representantes á
execução das obras com a frequencia que for necessaria a bem do
serviço e acompanhará os engenheiros encarregados da fiscalização
em suas inspecções, sempre que estes o requisitarem. 	 .

A companhia deverá ter representantes residindo no local doa
trabalhos, podendo estes, porém, de conformidade com as clausulas
do contracto ; sar' sula. ti latidos por procurador idoneo a juizo do -
Governo, legalmente . constituido, com poderes plenos o especiaes
para resolver definitivamente sobre a execução; classificação e ava-
liação das obras, e lazer pagamento aos trabalhadores.

Art. 7. Si a companhia deixar do cumprira disposto na segunda
parto da condição anterior, apõ z aviso previa de troe dias; ou si
os seus representantes não executarem as ordens de serviço que re-
ceberem da Fiscalização sem que apresentem os motivos no mesmo
prazo, proceclar . se lia á revelia da companhia; que nenhuma recla-
mação poderá levantar contra o que se fizer ou contra o resultado
do que se fizer ou for approvado pela Fiscalização.	 ,

• Art. 8.° A Companhia terá particular cuidado na escolha do
seu pessoal, não admittindo para administradores, feitores, mestres
de obra e operarios sinão pessoas que se recommendem pela sua
probidade e aptidão, ficando a mesma companhia responsavel pelos
damnos causados, de acotiado com a legislação brazileira. salvo
quando taes prejuizos provierem inevitavelmente de execução de
ordens de Serviços expedidas pela Fiscalização.

Art. 9.° Os empregados da companhia que coninietterem actos
do insubordinação, improbidade ou outros que tornem inconveniente
a sua permanencia no serviço serão removidos ou despedidos,,
conforme o exigir o engenheiro-chefe da Fiscalização.

Nesta ultima disposição comprehendem-se tambem os .sub-
empreiteiros. • •

Em qualquer hypothese poderá haa-er . recurso para o director.
da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 10. O numero de operarios de differentes classes . o o-dos
vehiculos a empregar diariamente nas obras . será sempre, propora -
cionado á, quantidade de tralnallm e ao tempo em que este tiver 413

ser executado.	 • ,

Afim de que possa a administração verificar si as obraa
marcham com o conveniente impulso, a companhia fornecerá á
Fiscalização, periodicamente e nas opacas por esta fixadas, a relação
do pessoal e do material de serviço empregado nos ditrerentes tra-
balhos, com declaração da profissão do pessoal. 	 ,. —„

• A Fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação e a
companhia por sua pa,rtedeverá facilitar-lhe os meios . que forem
necessarios para esse fim.

Art. 11. A Companhia é obrigada a ter. os operarias de suas
empreitadas papá em épocas regulares; ficando sojeita, -:- easo, não
o faça; CtS penas dci- o:nitrado: .-- • . 	 -

• _
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desenhos que .lhe • forem fornecidos pelo engenheiro encarre gado -
:das obras e as ordens de serviço que por este lhe forem dadas e
'não poderá fazerealtera,ção alguma, sob • pena de demelir -a obra.-
feita e coastrtilWit sua custa de perfeito accôrdo 'com as reto-
rida,s condições geraes, especificaçõesa desenhos e ordens do
serviço. Si a companhia se recusar a cumprir esta - última dispo:.
siçã'o, será a obra demolida e reconstruida ou reparada e modi-
ficada pela administracção da estrada, correndo por, conta da
companhia as despezas, as piles 88V5.3 delusiias do primeiro
pagamento. O engenheiro-chefe poderá dispensar a companhia
dessa demolição ou reparação quando entender que, apezar dá'
alteração feita, som ordem competente, a obra se acha èm condi-
ções de ser aceita. Neste caso, porém, será a companhia paga,uni-
cemente da .obra realmente executada ; o si esta for superior á or;--
denteie não lhe será contada o exce.sso que porventura apreserate ena
referencia ao projecto, especificações, etc. A disposição deeté artigo
abrange' todas as obras da empreitada, cortes, aterros, obras de ara
te, edificios, etc. •	-

.	 Ordeni'de serviço.

	

.	 .	 .
•• Art. 12. • Sempre que nestas condições gemes ou nas especi-

• •ficações- anneias se falia em fiscalização, entende-se o engenheiro
chefe, chefe de secção ou engenheiro residente, que por parte do
Coverno teem a seu cargo a direcção, classificação, medição e tisne
lização das obras como representantes da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro.

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela,Fiscali-
zação, , por escripto.

Serão numeradas e entregues á companhia, que delias passará
recibo, e de identico modo se procederá era relação ás observações
ou , reelamações que a companhia haja de apresentar, motivada
por estas ordens, devendo ser apresent idas tecle observações ou re-
"elamações dentro do tres dias uteis, contados do dia em que forem
entregues as referidas ordens á companhia, salvo motivo de força
maior.	 •

Art. 14. As ordens de serviço deverão ser immediatamente
cumpridas pela companhia; si, porém, esta entender que da sua
'execução lhe resultam prejuizos contra os qua,es tenha de reclamar,
fará sustar a obra em questão e se entenderá com á Fiscalização
dentro do prazo de tres dias uteis a que se refere a condição ante-
Tior, correndo por conta e risco da compenhia o que ella fizer em
-contrario da presente condição e sem direito a indemnização, qual-
'quer que seja o motivo.

Art. 15. . Si a Fiscalização, não acceitando as razões apre-
aentadas pela companhia, lho reiterar as ordens de serviço e ella
Ião se conformar com citas, a Fiscalização poderá intimal-a para
satisfazel-as dentro de um prazo determinado. Esse prazo, salvo
os casos urgentes, não será inferior a 10 dias, a contar do da
intimação.
e Expirado esse prazo, si a companhia não tiver executado as

-disposições prescriptas e apresentado qualquer recurso, a Fiscali-
-zação communicara o occorrido ao director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro, que, si não der provimento
eao referido recurso, poderá ordenar que sejim as obras executadas
administrativamente, correndo as despezas por conta da com-
panhia.

Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o ministro
da Viação, que resolverá em ultima instancia.

• Para pagamento das despezas e ajuste de contas com a compa-
nhia será observado o que dispõe a respeito o capitulo III.

, Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros será acceita
quando baseada ene ordens verbaes.

Entrega do serviço d companhia
Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupadoi pela es-

irada e suas dependencias e aquelles de onde se houver de extrahir,
por decisão da Fiscalização, pedra para as obras, serão entregues á
companhia pelo processo estatuido no seu cantraceo.

Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá uti-
lizar-se desses terrenos tão semente para os fins designados, devendo
obter á,-sua custa os terrenos que tenha necessidade do occupar

*para outros qua,esquer fit13.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ' ao estabelecimento da
-estrada será permittido á companhia, si assim o entender a Fisca-
lização, levantar ranchos pára abrigoaos operarios, deposites,- ar-
rnazens e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas censtruceõ3s, menos o material da cobertu-
ra, as portas e asejanellas,passarão ao dominio da estrada, sem in-
demnização alemma logo que por qualquer causa cessarem os traba-
lho da companhia, a qual será obrigada a de .occupal-as e tal-libem
remove-1-as  si assim o exigir a Fiscalização, tudo no prazo de tempo
'que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de encetarem-se os trabalhos de cada trecho, a
C'ernpanhia, receberá da Fis -alização o mesmo trecho marcado com
-estacas que . indiquem os accidentes do terreno, entradas dos certos,
etc., e -bulhem as notas do perfil longitudinal ; e mais documentos

que se refere o contracto, ficando *sob a respoesabilidade da
„mesma companhia a conservação das estacas bem como as despezas
que a administração houver de fazer pela remoção ou desarranjo
das •mesmas.	 .

'Art. 20. Para, a execução de cada uma das obras de arte que
.fizerem parte da empreitada e á medida, que for necessario, serão
fornecidas á Companhia cópias anthenticas dos desenhos, bem como

-.as notas competentes o respectiva locação no terreno. Os originaes
de,--ses desenhos e notaseetbricadas pela Fiscalização e pela compa-
nhia, ficarão	 vades no escriptorio da Fiscalização.

• Alterações

Art. 2t. Na execução dos trabalhos á companhia seguirá fiel-
'Mente as presentes condições e especificações, as indicações -dos..

Art. 22. Si o engenlietro-oliefe entender conveniente alterar
a direcção de estrada ou os projectos das obras que houver mandado
executar, assim o Ordenará por - escripto á comaimhia, que o cum.-
prirá logo que receber essa ordem, silvo quando recorrer para -o
chefe da Repartição Federal de Fiscalização das - Estradas de
Ferro.

Art. 23. Si das elterações a - que se refere a condição anterior
resultar abandono de obra feita ou encetada, serão estas medidas
definitivamente tomadas, seu valor creditedo á, companhia, sem que
tenha esta direito algum a.qualquerindemnização por motivo do
.augmento ou diminuição de trabalho proveniente de taes alterações...

Art. 24. As alterações que porventura tiverem de soffrer as'
obras depois de entregues os respectivos desenhes approvados
companhia, deverão ser indicadas nestes e em ordem do serviço o
assignadas pelo chefe da secção, sem o que não deverá a companhia,
executal-as, sob pena de incorrer no que dispõe o art. 21. .

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos originaes a
que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela companhia e pelo
engenheiro chefe.

Quando porventura venha a appa,rener qualquer duvida ou -
contestação entre a companhia" o os engenheiros incumbidos da:
fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras, decidirá
o engenheiro-chefe, tendo em consideração . semente o que constar
dos referidos originaes o das .ordens do serviço . . .	 •

Anlawento das obras :

Art. 25. A companliia dará principio aos trabalhos dentro.d-O"
pra' zo de 60 dias, contatos da data da entrega dos ostu los e locação
-pelo Governo em da em que lho fôr commuaicado Pela Fiscalização*,
caso tenha. feito os estilos nos termos do contracto, ficando su-
jeita ás multas estipuladas no contracto, pelo não cumprimento
desta prescripção	 .	 . .	 . ,

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar cencluidos dentro do prazo
de tempo estipulado no contracto, a contar da mesma data.
referida no artigo anterior, ficando a c ,mpaullia sujeita ás penas
nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo força maior, a
juizo do Governo.

Art. 27.. A cempanhia encetará, os trabalhos pelos pontos que
lhe forem designados e no tempo que fôr determinado pela Fisca-
lização, em ordem eseripta, dando a cada um desses trabalhos maior
ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das obras serem coa,.
cluidas d . a ro dos prazos contractuaes. e.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcção do
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro encarre-
gado da chefia dos serviços, podendo sustar qualquer delles ou deter-
minar que uns sejam feitos de preferencia a outros, segundo a con-
veniencia do serviço, sendo a companhia indemnizada dos prejuizas ,
decorrentes de tal medida, avaliados por arbitramento .constituido,
na fôrma do contracto o salvo as prorogações de prazos que sejam.
consequencia de taes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia do meios de execução, a cala
strunção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não fôr eft I
miada no prazo determinado pela Fiscalização ou não prosegair con1
o necessario impulso para que fique concluida dentro do .prazo fi-
xado pelo contracto, a juizo da Fiscalização, ordenará. esta. o pra.
-ciso augmento do pessoal e material, que a .companhia deverá rea-
lizar dentro do prazo que lhe fôr fixado pela mesma Fscalização;
si, expirado este prazo, não tiver a companhia cumprido a ordem,
e não apresentar motivos justificativos que a inhibissem de cume
pril-a, providenciará a Fiscalização de accerdo • com o contracto,.

Si forem acceitas pela Fiscalização as - razões apresentadas pela,
companhia que a inhibiram de realizar o referido augmento, no
prazo fixado, 'Mera a - Fiscalização proteigal-o; finda, porém, .essa„
prorogàção; si no 'estiver cumprida .a . prdem;'.qualwr 'que .Coje4
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anotiVo. proceder-se-lia como *lista determinado na primeira parte
desta clausula,	 . ,

Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão geral ou do abandono
geral das obras ou da maior parta destas por parte da companhia,
proceder-se-lia *de aocardo com .as • clausulas do contracto.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha de
conformidade com o art. 15. •

Considerarose-ha abandono não só a completa falta de operarias
nas obras, como babem a do emprego de operarias em numero tão
insufficiente que demonstre por parte da companhia desidia ou pro-
posito de tugir á execução dessas obras.

Salvam-se es casos extraordinarios e independentes da von-
taao da companhia; reconhecidos a juizo do Governo..	 .
... Art. 30. Si o andamento das obras Kir prejudicado por qualquer
causa independente da companhia, terá alia direito a uma proro-
gação equitativa nos prava estipulados no contracto ; nunca,
worém, se poderá esquivar á sua execução.

Modo de execuçõkk

Art. 31.
,
 Nenhum trabalhe 'será executado , pela companhia

,	 • 

Nem que preceda ordem escripta do chefe da secção, a quem com-
pete determinar o trabalho a executar e a occasião em que de-
verá ser feito.	 -

• Correrão por conta e risco da companhia todas as obras que
executar sem aquella ordem ou ,de encontro ás já recebidas, fi-
cando cila sujeita a demolil-as á suacusta, si assim o èntender con-
veniente o engenheiro-chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras de arte,
com perfeição e : solidez, a contento do engenheiro-chefe e de
accardo com o contracto.

-Art. 33. A companhia empregará materiaes de superior qua-
lidade, a juizo do engenheiro-chefe, devendo remover á sua custa
OS que forem recusados por insufficioncia de dimensões ou por má
qualidade. A remoção será feita pela administração, si a compa-
nhia. recusar fazei-a, correndo por conta da mesma todas as des-
pesas, que lhe serão debitadas.
, .A. approvação de qualquer material a empregar em obra eximo

a companhia de responsabilidade pela qualidade e emprego do
mesmo material.

• Art. 34. Quando a companhia tenha de demolir as obras per-
tencentes á, administração da estrada, procederá a esse trabalho de
tal modo e com tal•cautela que os materiacs provenientes de demo-
lição possam ser devidamento utiliza-los.

Art.- 35. Si no periodo do construcção .das obras e em qual-
quer tempo antes de sua recepção deanitiva, a administração ra-
conhecer ou presumir que ha vicias de execução em qualquer
obra em andamento ou construida, será ela demo/ida e reconstruido,
ã custa da, companhia, no caso em que se verifique a existencia de
hes defeitos, e, no caso contrario, á custa. da administração. 	 .

Art. 36: As especies do trabalhos não previstas no contracto
e tabella de preços serão executadas pela companhia mediante
ajuste prévio com o engenheiro-chefe ou com o director da Rapar--
Lição' Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Em caso de desaccórdo de preço, proceder-se-ha ao arbitramento,
eonforme.os termos do contracto.

' a 'Art. 37. 'Além do mais que se designar nas especificações ou
no contracto, correrão por conta da companhia : construcção de
ranchos, barracões e abrigos para operarias e ma,teriaes destinados
ãs obras, o descobrimento e abertura de pedreiras, o fornecimento
de apparelhos, ferramentas, utensilios, andaimes, caibras, illumi-
nação e as demais despezas amassarias ou eventuaes que foram na-
cessarias para execução das obras, por Se considerar que todas são
comprehendidas nos preços destas.

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á companhia
por prejuizo, perdas e damnos provenientes de tampa desfavora,vel,
indo estado ou falta de caminhos e bem assim pelo que resultar da
negligencia, irnprevidencia, falta de recursos e erros ou má admini-
stração da mesma companhia ou do seu pessoal.

.Exceptuam se os casos do força maior; a juizo do Governo.

Lisposiçõks &perlas

Art. 39. Todo o material que se extrahir das cavas ou de demo-
lição de obras pertencentes-á estrada EI propriedade desta e será
empregado na formação de aterros ou depositas .nos pontos . que
forem indicados pelos engenheiros. .'

O material depositado ficará sob a guarda e responsabilidade da
companhia, que dello podará utilizar-se tão sómente nas obras da
estrada e quando para„ isso tiver ordem exprassa do engenheiro,
fazendo-se no valor da obra-; o desconto proporcional ao valor do
mesmo material.	 • _

Art. 40. Serão considerados propriedade do Estada os mineraes,
laSatis' e_em geral todos os objectoSale cüriosidade'avalor aatistica ou

sei enti tico, que terem encontrados nas excavações que se fizerem para
formação do leito da estrada e construcção das obras de arte ou na
demolição de obras pertencentes á estrada. •	 :

Taes abjectos deverão ser extrahidus com cuidado e:a cornpaj,
nhia oÉ entregará ao engenheiro-chefe. 	 s

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhes e o pessoal que
mmpanhia houver do empregar nas obras, 'quando 'tenham de ser

transportados para estas pela estrada em trafego, pagarão os fretes da
acedido com o que estipulam as clausulas do seu contracto, deven-
do previamente a companhia apresentar ao engenheiro-chefe as
respectivas 'guias de materiaes . e requisição de passe, em duas vias g

Occurrencias diversas
.	 ..	 .

Art. 42. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da Viação a
Obras Publicas, previstos em artigos anteriores, todas as duvidas ou
divergencias que se derem entre os engenheiros e; a companhia
serão decididas em ultima instancia pelo director , da, Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto ou de retirada da
qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qualquer outra cai
que se dê a cessação dos trabalhos a mago da companhia, no todo
ou em pare, proceder-se-lia á medição final doa trabalhas por enes
executados em toda a empreitada ou no referido trecho ou obra, ola-
serVendo , se a respeito o que dispõem as condições relativas a medi-
ções afilies de obras concluidas. .

Esse serviço será, leito com a necessaria promptidão, afim da
que não floria retardada a applicação de novas providencias que o
Governo tenha de tomar para a continuação das obras ; o si a. com-
panhia, por si ou por seus representantes, faltar a qualquer dos
actos da medição final, correrão estes á revelia da mesma compa-
nhia, de conformidade com o aut. 7 0 , e após aviso com o prazo do
cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem de sor continuadas adininiaa
trativamante por conta-da companhia, poderá o engenheiro-chefe
adiar a respectiva medição final até a sua conclusão, Prescindindo'
neste caso ri Governo do beneficio possivel de que trata o final do
art..44.

Art. 44. Nos casos de execução de obras por conta e risca da
companhia, quer se proceda ao serviço por directa 'administração
do Estado, quer por meio de adoUdicação, o excesso de 'despeza que'
disso resultar correrá por conta da companhia e será pago por meie
de sumas que se lhe deverem e das que tiver em deposito, sem
prejuizo dos direitos do Governo para haver completo pagamento,'
.quando aqtrellas quantias não sejam sufficientes. 	 a a

U) excesso da despeza será contado tomando-se a diferença
entre o maior custo das obras e a importancia das mesmas, dalaf
cula,das segundo os preços do contracto com a companhia.

• Si, porém, a diferença redundar coa economia, pertencerá esta;
ao Estado e a companhia não poderá pretender -participação ala-
guina. „
• Art. 45. No caso de fallencia da companhia, procaler-se-ha da,

accardo com o disposto no art. 180 da lei a. 2.024, de 17 de dezema
bro de 1008.

Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qiialquer
causa dependente da companhia e nos termos do mesmo contracta,
não poderá a companhia reclamar indemnização 'alguma' por lua
aros cessantes, da,mnos emergentes, etc.

MEDIÇXO E PAGAMENTO DAS OBRAS	 .

Art. 47. Os trabalhos e obras feitos, segunda este contracto
assim como o material fixo, rodante e de oficinas precisa para a.
novas linhas a construir e trafegar, serão pagos pelos preços da ta-
baila respectiva. e mais 2 °/,, (dous por cento) sobre o total das me-':
dições provi3oria e final, a titulo de despeza.s geraes e administração:

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão de obra e for- -
nrcimento de materiaes, como tombem todas as dospezas.acce.s-sarias
ou eventuaes nocessarias para a execução das obras o os lucros daa
companhia.	 .7	 • •	 ,

Salvo os casos previstos pelo art. 21, as contas serão feitas COTS1

forme a qualidade e quantidade de obra realmente exeautada.
• Paragrapho unieo. Os trabalhos comprehendidos mitra Miguel.

Calmon e 20.400 kilometros atem da estiçã,o de Cedro no paolan-i.
gam,:nto da Estrada de Ferro Bo.turité, entre ;estaca O e kilometro
58 na linha de ligação entre as Estradas de Ferro Baturita ó Sobrai
e entre a estaca 0 e kilometro 119.300 no prolongamento da Es
trada-de Ferro Sobral. cujos e- tudos e orçamentos foram approvaa
dos pelos decretos 8.307, de a) de outubreade 1910, e 8.352, de,8 de
novembro do 1010, serão avaliadas pelos preços unitarios; cansava-,
teS'da; tabela appraVadà,.pelea mesmoá decretos.

- Art. 48. -Até a dia .10 do mei seguinte a cada -birnestreproceaos,
der-se-lia á medição proviaoria dos trabalhos e obras feitas nesse



reclamação da companhia será acceita.
Art. 56. Si não fôr attendida a reclamação da companhia, no$

casos de que tratam os artigos precedentes fica-lhe livre o recurse
para o director da Repartição Federal de Fiscalilação das • Estradas
de Ferro o para o ministro da Viação e Obras Publicas, decidindo este
em ultima instancia e ficando a companhia obrigada a sujeitar-do•_	 ,a essa decisão. •	 •

O recurso só será recebido dentro de 33 dias, contados da data
da respectiva decido do engenheiro-chefe, a qual será enviada em
preto collo á companhia.

Todos os recursos serão rc:nettidos ao Ministorio da Viação e
Obras Publicas por intermelio do engenheiro-chefe o director da.
Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, para que
subam logo cern a respectiva informação.

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, - deduzidas as
multas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe•ha pago logo que
cesse a responsabilidade da Mesma pela solidez e conservação das
obras e sejam estas recebidas definitivamente polo Governo.

• IV

CONSERtga0 DAS OBRAS

Art. 53. A companhia é respansavel pela solidez e boa conser-
vação das obras que executar, quer . durante a construCção, quer
depois, durante seis mezes para as de terra e um auto para as de
arte.

Art. 59. Durante o praz d" do sua responsabilidade pela solidez
e conservação das obras que executar, fica a campanhia obrigada a.'
reparar á sua custa os damuos -que soffrerein as mesmas obras, pro-
venientes de vicies de construção ou do emprego de materia,es de
má qualidade. E, si se recusar a fazer, ou si o não fizer no prazo que
fôr determinado pelos engenheiros encarregados do serviço, a fiscali-
zação 'providenciará para que sejam as mesmas reparações feitas
pelo modo que lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á compa-
nhia as despezas que	 provierem. — '•	 '•

Art. 6 .3. Expirado cada um dos prazos de responsabilidade da.
companhia, serão as respectivas obras examinadas pelo engenheiro-;-
chefe, acompanhado do chefe de sução e do representante da com-
panhia, e deanitivaineete accolta por aquelle, si as achar em per-
feito estado de conservação, lavrando-se então e termo de recebi-
mento que será assignado pelo engenheiro chefe,- chefe de secção er
pelo representante da companhia, ficando ,esta desde então exone-
rada do toda e qualquer -responsabilidade pelas obras a que . sa
refere o termo. .	 •

Art. 61. Para as linhas de que trata a clausula I deste
contracto, cujo inicio de coaatrucção depende-do-fixação ulterior, e
caso intervenham condições especiaes a juizo do_ Governo e (Isso-
licite a companhia, poderão , ser revistas as presentes condiçõen
gemes e tabella de preços.

Tabella de praças para os trabalhos da Rede . de Viação Ferres
do ceará

TRABALHOS PREPARATORIOS
•	 -/vIi• •	 M5

da emita final, gins só se fará depois de concluidas, medidas e ava-
liadas finalmente todas as obras de dada empreitada. •

. A . companhia será convidada - para examinar "e authentica.r
com a sua assigaatura a conta firral,-si -não tiver reclamação a
apresentar.

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devida-
mente fundamentada ao engenheiro-chefe, dentro do prazo de vinte
dias, contado da data em que a companhia tiver recebido o con-
vite para examinar - a conta final. Esgotado esse prazo, nenhuma

1. Roçado e limpa em capoeira.	 . $010
2. Idem em capoeirão do ma-

chado . . . .
3. Idem em matta, virgem •
4. Destocamento . . . •

movimENro DE TERRAS
Em cortes, emprestimos, val-

ias e valletas:
5. Excavação em terra • -G. Idem em pedra solta •	 •
7. Idem em rocha. . . .	 •

Em cavas para fundações :
8. Idem para fundações de mu-

ralhas, pontilhões, boeiros
o edifielos. . . . . .

" 9. Accrescirno de preço de exea- '
vação para fundação de "'

- obras de arte com nee-essi:-

$020
• '*1:)40

••n•
	

$730

_	 -
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mestre anterior, para realizar-se o pagamento de accôgdo com o
contracto.

Nenhuma medição provisaria s3rá feita som que a Fiscalização
haa dado á companhia, por escripto, aviso com tres dia,s-de. ante-
cedeacia, para que posse, a =mia, campanhia, ou seits.preiOStOs
ella assistir, procede ido-se, por , m, á sal, revelia, si na.i comparecer.

.Nesse caso perderá a campanhia o direito de • reclamação o
-verificação de que trata o artigo seguinte.

'Art. 49. A classificação e qualtidade de serviços rasultantes
das medições provisorias . serão lanadas ein livro especial patos en-
genheiros que fizerem as medições.

A companhia tomara conhecimento dessas natas na escriptorio
da Fiscalização, deatro nlo prazo da cinca dias, contadas da data em
que receber o coa vite em ordem de serviço, e devera, em ragui lit,
authenticar a filha ou folhas do referido livro em que estiverem
lançadas as notas, declarando, si fOr caso disso, qual o motivo da
impugnação de qmilquor parte da me lição.

A expedição do certifica lo de paamenb poderá ser retardada o
transferida para o mez segainte, emauanto a companhia não tiver
authenticado o respectivo registro das medições.

A assigaature, do rearasentante da companhia no referido livro
importa, por parte da masma c )mpanhia, acceitação das medições
como ba ts, salvo as carrecoas gila mais tarde resultarem das
medições fintes e rosalvados os seus protestos feitos no livro com-
petente, 'ou de decisão do engenaairo-chefe. No caso de impugnaçã. )
por parto da c unpanhia, procederá o engenheiro a nova medição
-e, si fôr caso disso, sujeitará á decisão do director da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação, com-

,	 patentemente informada.	 •
Fica entendido que a 'verificação ou nova medição será feita

sem prejnizo do serviço o não será attendida qui,ndo exija tempo
tal que demore .a preperaçãa e conclusão das contas de pagamento

mez.
, Art. 59. Excaptualas as classificações de terrenos e das obras,

nuaes poderão ser modificalas pala director da R 5partição Federal
do Fiscalização ou por engenheiro por elle design ido, serão condida-
-radas como deileitivas o fintes .as m i1içõ3s orovisoria,s do todos os
trabalhos e 'obras cuja medição final não possa ser mais tardo verifi-
cada.

Art. 51. As obras e trabalhos melidos provisoriamente em
cada moi serão pa,eos dentro do 3) dias, c >atados do dia 10 do mez

•, I etc áquelle a que se referir a medição, dedazindo-se cinco por
cento 'i a imPortancia do serviço reit), os gemes ficarão retidos no.
Titesour )Naei mal Como caução da fial execução deste contracto e da
sblid-z e co iservaeão das obras at 5 seu recebimento defiaitivo.

Ness-s paramentos serão deduzirias, tambem, quaesquer quan-
tias que a companhia vier idever.

Art. 52. Os resultados das medições provisorias e pagamentos
mansaes em mediam caso darão á companhia direito a reclamações
relativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de .concluida cada uma das obras da empreitada,
proceder-se-ha á- sua medição flivi I e, terminada esta, serão organizados
os desenhos respectivos com as necessarias declaraçõ3s relativas á
-classificação dos terrenos o das obras, distancias de transporte,
quantidade e especie de materiaes fornecidos á companhia e tudo o
mais que fôr preciso para calemiar-se • o_serviço feito, .
' Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção, a cam-

Panhia, sera convidada eni 'ordem de serviço para exa.minal-os e
-assièr,nai-os no cscriptorio da secção, si com elles concordar.

Si. porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,
deverá apresental-as por escripto e devidamente fundamentadas
ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias, contados da data
em que houver recebido o convite ; podendo tombem requerer ao
engenheiro, dentro desse prazo, nova medição final, que lhe será
conced

• . Expirado o prazo de que trata essa • condição- perderá a Card-
panhia o direito a qualquer reclamação', bem como a nova medição
ou verificação da primeira, que será considerada definitiva, salvo o
caso previsto na condição seguinte..

.. Antes de começar-se a medição final, será a companhia convi-
dada com troa dias de •aetecedencia, para. assistil-a, procedendo-se
á. sua revelia si não comparecer.

Art. 51. Os desenhos de que trata a condição anterior, não
obstante assignados polo chefe de sução e pela companhia, só
poderão ter valor e servir de base para a organização da conta

depois que forem approva.dos pelo. engenheiro-chefe, o qual
poderá mandar proceder pelos mesmos ou por outros engenheiros á
nova medição de todas ou de parte s daa obras. •
' • Para aisistir 'a esSa nov'a,--medição será convidada a companhia,

. nos termos da condição anterior.	 '	 •
Art. 55. Depois de approvados polo engenheiro-chefe os de-

s'enhos da medição final do cada obra, serão feitos no escriptorio
technico os necessarios calcules para determinar o'seu valer, soado
archivados os desenhos e ealeulos paraeservir debae a organização
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dade de escoramento para
cada metro do profuadi-;
dado.	 • • . • •i.

V. Idem para cada metro de
• • profundidade abaixo do ni-
,	 vel da agua 	

11. Terras em derivaç5es de rios

Em tnneig
12. Excavação em terra com-.

mum 	
13. Idem em pedra solta •
14. Idem em rocha 	

1$603

••nn11
	

l$600
•"'3
	 /$200

~no
	 1%000

auffil•
	 20$000

34000

mon•

1$20

5600
12$000 -
3$800

/4500

30 ç,e(23

9. Vigas de madeira de lei ser-
radas ou falquejadas nas
quatro faces com esquadria
inferior a 0,15 por 00, com
qualquer comprimento as-
sentadas em obra	 . .

40. Estacas de madeira de lei com
esquadria de 0,30 por 0,30
enterradas até oito metros,
por metro enterrado. . .	 /4$008

41. Idem idem enterradas mais do
oito metros idem .	 •	 16$834

42. Madeira de lei em taboas de
0,025 de espessura, appare-
lhadas 	 .0•n••n

75:$.70

• 94;010
ALVENARIA E TRABALHOS CoN-

.NEXÚS COM TRANSPORTE ATÉ
10 MET1t0S, CARGA E DES-
CARGA'

15. Alvenaria de pedra secca
W. /dem ordáiaria com argamas-

sa, de does de cal e tres de
areia para alicerces. . .

17. Idem para cima dos alicerces
18. liem de apparelho com a

mesma argamassa . .
19. Idem, idem para abobadas .

•20. Idem do lajes sem argamassa
•21. Idem com argamassa. de dous

de cal e tres de areia . .
22. Idem de tijolos communs com

a mesma argamassa. . .
R3. Cantaria com argamassa de

cimento puro. • . • •
24. Concreto do dous volumes do'

pedra britada para um do
argamassa, de dous vo/ume3
de cimento para tres de
areia 	

15. Chapa de argamassa de dous
de cimento e tres do areia

.2t3. Rejuntamento com argamassa.
de doas do cimento e tres de
areia	 . . . • • .

27. Apparelho grossó a ponteiro
ou picão de pedra . . .

28. Idem fino a escopro
22. Argamassa n. 2_ de cimento

puro	
po. Argamassa n. 2 de um de ci-

mento o um de areia . .
21. Argamassa n. 3 de dons do ci-

mento e tres de areia . .
32. Argamassa n. 4 de uni do ci-

mento e does de areia . .
23. Idem n. 5 de um de cimento

e troa de areia .	 . .
31. Idem n. 6 do um de cimento

e quatro de areia. . . .
35. Idem n. 7 do um de cal e LIDI

de areia 	
pfl. Idem n. 8 de dons de cal e de • .

tres de areia . .	 "

TRABALHOS DE MADEIRA

Vigas de madeira de lei ser-
radas ou -falquejadas nas
quatro faces em esquadria
çle 0,15 por 0,30 ou maior
até oito metros assentadas
em obra 	

As mesmas com igual esqua-
dria, de comprimento su-
perior a oito metros, asseri.]
tklyega ok3.	 .	 ,

$7.

:s-t7	 „V1$160

59$500

5300Q

1$900

5$209
10$400

219$800

129$000

100$100

8%700

60$000

elealf
	 47$400

214600

25$000
29$000

45$000
64000
27$000

31$000 47*

40$000

1025002

.1948,20 _

14000

TRADALII03 DIVERSJS

43. Transporte dos materio.es de -
excavaçáo, por decametro
de distancia 	

44. Idem do pedras para obras do
arte, por decametro de dis-
tancia, por meios ordinarios

45. Idem em trem de lastro (tone-
lada) por km 	

46. Idem de tijolo, cimento, cal,
areia para as obras de arte,
por . meios ordinarios, por
decametro.	 . . . .

Idem idem em trens de lastro
(tonelada) por km. . . .

47 a. Carregamento e descarga
dos materiaes de excavaçáo .

47 b. Carregamento e descarga,
em Fortaleza e C n 1110:1M,
dos nia,t,L riaes para as obras
de arte e via permanente
por tonelada 	

47 c. Idem idem em Amarração,
por tonelada.. . . . .

48. Enchimento de vãos com pe-
. dra quebrada 	

49. Enrocamento com pedras jo-
gadas .	 ..... .•

50. Idem com pedras arrumadas.
51. Empedramento . . . .
52. Empilhamento de pedras.
53. Pedra britado, para lastro.
54. Revestimento com leivas ao

chato 	
55. Idem a tição
56. Esgotos com tubos de barro de

• 0,30 de diametro. . . .
57. Apiloamento de terra em ca-

macias de 0,20 	
58. Emboço e reboco com arga-

massa de dous de cal e tres
do areia. • 	

59. Vigas de madeira de lei fal-
quejado, das duas faces op-
postas para grades de fun-
dação, por metro corrente
de viga assentada . .	 9$010';

EDIFICIOS E DEPENEENCIAS

60. Paredes do frontal simples
61. Idem dobradas . . • •
62. Idem do páo a pique	 •	 11n11.

63. Idem do tabique 	
64. Capeamento de muros, plata-

ferma e rampa com meio
fio, soleira do porta o por-
tõeS rente ao calçamento e
0a.51,0	 ;`.

4.1.•

~Nb

1•1110.1-

•••••••

--

18$000

IZe•

••n••0

4400.

1$000
1$500

$015

$024

-	 . $15?

10$00(

•15$00(

12$801

' 7$00
9$0•

$70
•11$00



99. Idem em grades, bandeiras te
obras analogas, inclusive seu

' assentamento por kilograra-
ma .	 ' . • • • . • .

100. Ferro fundido qualquer que
seja o modelo da peça, ins‘
alusivo seu assentamento,
por kilogramma. • .

31 2	AI'

14$000
5$000

l 0000
9$300
7$800

- • 11/'

1$800

• COBERTURAS

101. Telhas curvas assentadas cora
argamassa 	

102. Telhas chatas incdelolfrancez
ou de asbestos, assentadas

103. Cobertura de folhas de zinco
do 0,0005 ondulado, assen-
tadas na obra. • t • a

n•n•••••

MJ.

VIL PERMANENTE

104. Dormentes de madeira de lei
de 0,13 por 0,20 por 1,80,
um••• *****	 Oda

105. Dormentes especlues para
pontes, um . . .	 4$770

106. Trilhos de aço de 25 lalg,„ por
metro corrente, com acces-
sorios, tonelada • .	 .	 104740 (ourõr

107. Chaves completas para mua
dança do linha, asseaatadas,
uma 	 	 204666 (ouro)•

108. Caixas de agua comlomba de
duplo afeito, assentadas. 2:983$000 •

109. Giradorea assentados . .• 5:9:36$000 *
•

110. Assentamento de trilhos, In-
dusive desvios, lastros. ex.,.
capto o de pedra, entalhe e
'perfuração de dormentes .	 3$000

111, Cerca de Aramo farpado de
cinco los, oom postes dg
madeira assentados

TELEGRAPH°

112. Postes roliços do madoira,de
lei fincados, um. . .	 8$10 .

113. Linha telegraphica. com 'fio
do ferro galvanizado de

a004, isoladores Capaneraa,144100	 apparelkos Morsa, inalaindq
assentamento por kilometro 	 110$0(a

araramaa RODANTI3

114. Locomotiva mista, typo Ten:
wheell, de aceordo eara atá
especificações	 .	 .

145. Idem para mercadorias typo
Contelidation » com oito

rodas conjugadas, de 36 to-
meladas, hiena 	 •

22:520$000 (õgs,o)

22S20$000
116. Carros para passageiras de

classe, com engate auto	 ;
'natio°, idem 	 10:314000 h:

117. Idem, idem ale 21 clasae, idem,
idem 	 7940~ 8

118. Idem rnixtos, idem, idem, 9:725$000 §
119. Idem para	 corrreio e ba-

gagem, com engato autos
matico, um	 .	 .	 .	 . 43:163$00q §

120. Idem para cargas, fechados,
I •

com engate 	 automatico,
idem 	  4.385$000 g

121. Idem	 para	 animaes,	 com
engate automatico, idem . 4:385$000 tf

122. Idem abertos de borda alta
com engate automatico. .:4940009

. n,.123. Me pranchas com fueiro •	 :2§40_00k,,,-	 - -

. > -

MI-
65. Calçamento com paralielepia

• pedes commuile . . . .
66. Dito com pedras irregulares.

• 67. Dito de macadarn . . . .
68. Dito com tijolos 	
69. Dito com ladrilhos communs 	
70. Portões inteiriços de taboas

enquadradas, com todas as
ferragens 	

71. Ditos de dous batentes do ta-
boas enquadradas com todas
as ferragens 	

72. Portas lisas inteiriças ou do
dous batentes 	

73. Ditas com almofadas, de dous
batentes. 	  •

74. Ditas, ditas de dobrar . 	  .
73. Ditas, ditas envidraçados na

parte superior 	
70. 13andeiras com vidros para

portas o lanchas. . . .
77. Caixilhos de deus batentes

com vidros para janellas .
78. Venezianas moveis para ja-

nellas 	
79. Ditas fixas para lanchas, por-

tas, portões etc. . . .
0. Soalho com 0:P1,935 de espes-

sura, junta secca, 'barrota-
mento e assentamento com-

• prehendido. .	 • . . .
81. Idem, idem com junta do

meio fio, idem 	
132. Soalho, idem, idem de macho

e femea 	
83. Forro e tecto do taboas do

•-	 0,018 assentadas . . . .
84. Escadas rectas de madeira de

lei com um ou mais pata-
mares, assentadas . . 	

Idem de volta de madeira de
lei assentada 	

136. Guardas com corrimfie de ma-
deira de lei 	

.87. Travejamento de tecto do ma-
,	 doira de lei 	
88. Danaram cato e ripamento do

madeira 	
, 8 9. Pintura a tres mãos á colla
90. Idem a oleo , . . . .
91. Caiação a tres mãos . . .
92. Water - closet com cisterna

(fossa fixa) e mictorio (1)	 200000

OBRAS METALLICAS

Conductos e calhas de cobre,
inclusivo sou assentamento.;
por kilogramma . . .	 4$205

94. Idem idem de ZiDCO, por kilo-
gramma. . . . . . .	 3$060

W. Idem idem de ferro fundido,
por kilogramma . 	 . .	 3$300

96. Idem idem de ferro galvani- 	 •
zado, posto na obra, por kit.

	

logramma . . . . . .	 4060
97. Encanamento de chumbo, in-

clusive seu assentamento,
por kilogramma . . .	 4200

8. Forro forjado simplesmente
furado, torddo ou dobrado,
inclusivo Seu asseirtamentql

Uf0.1111W	 z •	 f3$1ffi_
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mao- 192,1
,

adk 447a°

53$000

28$832

38$376
347%

20$740

28$620

19$610

28$620

31$376

14720

14$310

.84$800

118$720

14310

'43$40a
1$000

-2$200
i $300
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DIONTAGEM DA.S SUPERSTRUCTURAS
E PILARES META LLICOS DA$ •	 ;
PONTES E VIADUCTOS

Mi	 Mi

124. Armação, cravação, asna-	 •
tamento e pintura de super-
structuras metallicas para

.-	 vãos de um a cinco metros,
-•	 por tonelada .' . . .	 .,64000
125. Idem para vãos de "seis a 12

metros, por tonelada .	 97800
126. Idem para vãos de 13 a 50

metros, por tonelada . 	 1194;500
127. Idem para vãos de 50 a 120 -

metros por tenelada. . . 	 152000
128. Idem

'
 cravação, fincamento

no terreno e pintura de
pilares de ferro para pontes
e viaductos, por tonelada ; 	 94000

EspeciScações annexas á tabella de pr2ços elementares para a con-
atracção das novas linha3 cOmplenientares á Ride de Viação
Ferrea do Ceará, arrendada á, South American Railway
Construction Company, Limit3d

• i
ESPECIFICAÇÕES •

Art. I°. Os trabalhos a exectstar pela' companhia para prepa-
ração do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras metallicas
das pontes da via-ferrea,, em cada trecho contráctado, serão as se-
guintes :	 .	 •

1 0 . Roçado, limpa e destacamento do terreno que tiver de ser
encapado pela estrada ou por suas obras;

2°. Movimento do terras para farmaç:ão do leito da estrada: e
das suas dopendencias e construcção das suas Obras de arte, edificios
e dependencias ;	 •

3°. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-
dação;

TRABALHOS PREPARATÓRIOS
•

Art. 2°. Antes de encetar os trabalhos de movimento de terras
deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno que tiver de
'ser occupada pelas cavas e aterros e I mais a largura suppleenentar
de quatro metros para cada lado do pa dos taludes dos aterros e
cristas dos cortes. s 'I

Quando os aterros tiVerem menos de um metro de altura, 03
stócos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos para Ws,
dos limites fixados anteriormente ; quando, porém, a altura ter supe-
rior a um metro, as arvores serãd cortadas rentes com o chão.
Estes serviços serão pagos pelos prados ns. 1, 2 e 3.
' O preço A. 4; refere-se Unicamente á extracção de troncos de

diametro superior a 10 eentimetros, medindo-se, neste caso, o desta-
camento pela superficie do terreno Lque for revolvido para effe-
etual-o.

Art. 3°. A companhia fará á sua custa e conservaré. emquanto
fôr necessario um caminho ao longo dos trabalhos , que tiver de
executar, de modo que os ponha em communieação entre si e off°.
raça seguro transito . a cavalleiros e aos materiaes destinados á coa-
otrucçao.	

,e •	 — I •
As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas

igualmente á custa da companhia. 	 • .	 „
t

II0V131ENTO DE TEAR A.S

Art. 4°. Os timbalhos designada; sob este titulo comprehendem,
além dás excavações, carga e descarga dos materiaes provenientes
dessas excavações, o seu transporte para os aterros e 'deposites, a
formação dos mesmos aterroa, o niVelamento`do leito da estrada .e
dependencias e a regularização dos taludes, dos cõrtes e aterros.

- Art. 5°. Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos nas
cavas, bastando para isso as dimensões tornadas nas mesas cavas e
secções transversaeêdo terreno e,do , projecto, salvo nas vallotas o
outras obras, em que só se' tomarão as dimensões alas -cavas' e, do
'projectos.	 •" -" • • - " e	 1— "	 —	 4 4

• Quando a medição não for passiva} por es za farma,, deverá a
companhia empilhar os materiaese em montes regulares, e . sorriem
que a essé meio se recorrer, descántar-se-hão do volume apparente
das pilhas ou. depositos, 30 a 50 por cento para-as pedras, conforme- a
maiur ou menor regulari•lade do seu empilhamento, e 10 0/0 para as
terras, quan lo já estiverem depositada:, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das palrav a quando exigido ' pela fiscalização
pra esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 52 da tabella
annexa,, applicado ao volume re it da p3dra em filiada. '

Art. 60 . s materiaes extraliidos a céo aberto para execução da
estrada, suas obras e dependencias serão claseiticsdos om' tres cate-
gole as :	

•

Terra ;
Pedra solta ;
Racha.
Ficam comprehendidos
Na prirneira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente engra-
zadas ou ligadas ora bancos ou camadas até 20 centimetros de aspes-.
sura, atravessando matarias terrosas, as decomposições gra niticas
ou de outras quaesquer rochas em estado de adeanta,da desaggregação
e toda a especie de materiaes, contendo em mistura pedras soltas
de. volume inferior a cinco decimetros cubicos, que possam ser esca-
vados canis pá, enxada e picareta. •

Na segunda, toda • a especie de rochas destacadas, de volunie
suparior a cinco decimetros cubicas e inferior a um metro cubico,
jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho e outras
pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas 'em bancos ou
camadas de mais de 20 centimetres de espessura ; e igualmente toda
a espacio de rochas stratiticadas o schistosas que puderem ser extra-
hiclas com alavancas, bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro,
ainda que accidentalmente haja necessidade de applicar-se mina de
fogo.

Na terceira, rocliA) duro e compacto de volume superior a
um metro cubico, que só pudor ser desmontado mediante emprego
de mina de fogo.

Art. 70 . O producto das excaVações será empregado na formação
dos aterros e lastros, ou • dePosit e do fixo do leito da estrada, mas ao
longo desta (principalmente na plataffirma dos emprostineos) quando
o material for 'pedra.	 - •

A distribuição desses rnateriaes compete ao engenheiro-chefe
da fiscalização, mediante ordem des'.e; a pedra extrahida das cavas
será empregada taubem na construcção de obras da estrada do
ferro, de conformidade com o itatuido nas condições geraes.

Art. 8°. Os Bairros terão 3°1 ,60 de largura na plataffirma e Os
seus taludes a inclinação de tres de bac° para dous do altura.

Os aterros serão faltos com materiaes expurgados de remes,
troncos, raizes, etc. e sempre que a fiscalizaça.o exigir, serão cStes
materiaos dispostos em camadas horizontaes que abranjam toda a
largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros, empregar-se-hrae os melhores mate-
riaes que provierem dos córtes e emprestimos, quando os daquelles
não bastarem ou falem • de má, qualidada, a juizo da fiscalizaçao.

Art. 0. Os córtes terão 4%0 de largur na plataforma, inclu-
sivo as valletas. Suas paredes terãa os. taludes necassarlos, appro-
vados pela fiscalizsçao.

Art. 10. O volume dos cõrtes sãrá calcula i° pela Média das
Arcas das secções normaes ao eixo 'da' estrada maltipliaada pela,
distancia' entre as mesmas secções medidas pelo eis() dá linha.
Os córtes serão medidos rigorosamente com a largura e ninas
ordenadas, determl -radas no artigo anterior, embora a companhia,
ainda que involuntariamente, haja dado maioreo dimensões aos
mesmos cáries, salvo os casos de al taração, em virtude de cirdeu
escripta da Fiscalização. 	 •

Art. 11. A companhia deverá executar com o maximo cuidado
e regularidade os taludaraentos dos cõrtes e aterros, observando
rigorosamente o alinhamento e o disposto no art. 9 1 , pondo em
pratica todos os meios convenientes para impedir o desmoro-
namento.

Nenhum preço supplementar ao das excavaçEes se contará pelo
taludamento dos cõrtes e aterros." 	 •

Art. 12. A largura da platafórma e inclinação dos taludes, tanto
dos aterros como dos cór: .'s, poderá ser augmentada ou diminuiria,
nos lagares em que a Fiscalização entender conveniente. ,-

Art. 13. A' companhia compete fazer as obras provisorias para
esgotar as aguas que dparecerern nos cártea e em prestimos, afim de
executar as onavações nas melhores condições possiveisa . •
• As indemnizaçõ as por esses traballa acham-se comprehendidas

nos respectivos preços da excavação.
Art. 14. Os desmoronamentos que °acorrerem nos córtes

aterros, até o snameato de seu, recebimento definitivo, 'serãore-
movidos ou pre( uchidos • a expsnsas da companhia, si , pruvierc-n do
incuria, não cumprimento de ordens .da parte de seu pessoal, falta
de conservação, esgoto, etc.	 • f	 •	 • •

Provando a companhia que o' accidentO foi proveniente do casa
de força maior, jufada, pela FiScalizaça.'o, a remoção ci.4 material
desmoronado será, paeasegunda à,s claseifida.Oes e 'preço dastabella

4°. Fornecimento do material e assentamento da via perma-
nente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para as (a-
ctuas de reparação, caixas de agua,,gyradores, etc.;

5'. Assentamento da linha telegraphica e fornecimento do mate-
rial;

6°. Fornecimento e montagem do material rodante ;
7°• Conservação das obras acima durante o tempo da oonstrucção

_O durante todo o prazo do arrendamento,
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• A cantaria quando em pregada para cordões e capea.mento, não
'acara sujeita ás regras prescaiptas relativarrtente ás dimensões e
travamento, deytqado seguir-se a esse respeito o que estiver indi-
cado no deetitho'de cada obra ; quando empregada para cunhas e
arcos do testas não poderá ter monos de 20 centesimos de metro
anbico.	 .

Em abobada, a cantaria compor-se-ha de fiadas coras dimensões
determinadas ,e geralmente igunes entre ; quanto á largura, to-
mada no seneido do arco, devendo as pedras ser aarparelhadas era
aduella cam os seus leitos e juntas normaes ;I superfleie do intrae
dorso.

A cantaria será medida, -segundo as 'suas alimensões effeCtivas,
excluindo-se em cada pedra a cauda ou parto em bruto, a qual será
contada na alvenaria em que estiver envolvida:

Art. '23. A cantaria destinada a formação de cunha, cordões
de faixas, ,napeamento, etc., será feita- de pedras apparelhadas a
picão, a ponteiro ou esepro na face apparente. Em cada metro
cubico dessa cantaria empregar-se-ha cincotentesi mos de argamassa

Art. 24. As outras pedras dá cantaria aterão apparelhadas
picão nos leitos, juntas latera,es e laxe apparente. As faces serão
bem desempenadas -e o apparellio dos leitos e jantas será tal que as
pedrasquando assentas não apresentem juntas de mais de oito mini-
metros. No metro oulsico dessa mataria, empregar-se-ha um decimo
de argamassa. A 'cantaria:será paga, pelo preço 23 da tabella.

Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita com pedras de for-
mas rectangulares, facealse a Anartel3o cortante ou a picão nos lei-
tos, juntas lateraes o face apparente, sendo 'assentes por fiadas de
altura nunca inferior a 15 centimatros ala trabalho de lavragem
serci tal-que todas as faces mesmo do lano fio tardoz, fiquem sensivel-
mente planas e pelo seu contacto, na assentimento das pedras, não
produzam juntas maiores do que 12 millirnetros.

A altura -de cada pedra 'será 'sensivelmente igual ã da fiada
de que .fizer parte, riasua largura não será inferior á, altura o sou
comprimento sara, de duas a Cisco vozes essa altura, conformo a na-
tureza da pedra, não se adtrittindo, comtudo, pedra alguma de
volume inferior -atras centesimos de metro cúbico.

Entre os meios fios e, alternadamente, empregar-se-hão trava-
doures em numero tal que apresentem em sua face apparente, 'paio
menos, a quarta parte da' area • da respectiva fiada.

Senipre-que for possivel, 'Os travadauros atravessarãp, a espes-
sura do muro, devendo alies ter ordinariamente a comprimento
de troa a cinco vezes a altura.

-Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, ,as pedras
terão Mamada aduelles, cujos leitos' e juntas serão norMaes 'á su-
perficie	 intradorso.	 .

Essa alvenaria será paga pelos preços 18 e '19, segundo a eacôtr-
rendia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-hão
45 eontesimos de argamassa..,

Art. .26. A alvenaria dá lajões será tconstruida com pedras
duras desbastadas em farma do lajes, de modo a apresentara
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em ca-

i madas horizontes, devendo o; lajes ter, no mínimo, a altura do
I 30 eentimetros e o volume de 20 aentesimos de metro cubico. .

'Quando empregados em masaiço do fundação, os iajaes 'do duas
camadas consecativaa cruzar-se-hão entro si e terão as juntas des-
encontradas, pelo menos, de distancia igual a dons terços da altura
,da camada.

Quando em oonstrucção ou revestimento de muros, as juntas
• que correm para cima serão do mesmo modo desencontradas,' o
• entre as lages longitudinaes fie 'cada uma -camada assentar-se-hão

travadauros em quantidade tal que a arca de sua face exterioe
seja, polo menos, a quarta parte da arca da respectiva camada.

Os travadouros terão nordinariatnente do comprimonto Ires a
cinco vezes a altura e sempre que for possival atravessarão a espes-
sura do mesmo.	 •

Gá lajõos serão desbastados tambem na face apparehte, de modo
a compor-se -convenientemente paramente, no qual não da' 'ad.
mittirãai :calços nem desigualdades pronunciados. Em ,cadaatnetrà
cubico dessa alvenaria serão empregados 15 c entesimos de arga-
massa.

'Quando essa alvenaria for -empregada em geleiras e capas de
hoeiros, as faces das juntas dos iajões serão 'desbastadas de modo a
unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com _ lascas de pedra e arga-
massa de dons de cal e tres "de arda., afim de ficar vedada a pas-
sagem á terra sobreposta. .	 s ••-	 .
' O mesmo enchimento será, feito nas soleiras, quando exigido.

Pelo trabalho do encher as. juntas uo se pagará preço algum
supplementar, por isso que se acha olie comprehendido to. preço
da alvenaria.

Essa alvenaria será, praga Pelos préç á 20 e 21 da tabeliã :. a
Art. 27. Alvenaria ordinaria..-Eata alvenaria ,será.	 con1

Taes travadouros terao para ,comprimento tras a -cinco vazes a pedras duras e apropriadas, da tamanhos irregulares, .não se.ada•

àltura „ficando em bruto, salvo si.elles tiverem dou a paramentos a mittindo, -porém, excepto para as -obras de pequenas dimensões og
4a111U Ou''' . parte que exceder á espe3sura • determinada pra o$ 1 :para calços, pedras de volume inferior a Ires centesiMos de petpiit

	

fios. - •	 I cubico e cuja grossura seja menor que 0%15. •	 •

eorrt abatimento de 20 h 5i asa a -juito fiscalização, o
pais o. transnerte-e- a, .exr.a,vação anecessaria para airaonclier a
parte desmoronada dos aterros seva paga peles preçosinaograes
tabella. . •	 .

Art. 15. -A companhia abrirá Nadlas -o fará dJ2-rivac6es 'tios rios
'e de outros cursos ale aguas. onde a fiscalização 'determinar. Esses
trabalhos serão pagas segundo os preços da tabella, podendo as -de-
rivações do rios -e de outros . cursos de agua ser augmentados
de 20 a 103- 04, a jnizo da, Fiscalização, Isto' em 'relação á parte da
excavacão quase fizer com 'embaraço de agua.

Art. 16. Quando houver necessidade deremover 'terras em-
pregadas em aterros ou depositos e que nelles tenham estado depo

-sitados monos do 60 dias, pelo trabalho de remoção abonar-se-ha o
competente transporte.

Si, porém, as terras tiverem estado em deposito 80 dias ou
abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, exca,vação •em -terra com

abatimento de.25 e 50 %, a juizo da Fiscalização, com o competente
transporte.	 .	 .

Art. '17. -A companhia abrirá validas e fará banquetas onde
lhe for igualmente determinado pela fiscalização. • Esses trabalhos
serão pagos segundo os preços da tabella.
•, Art. .18. As cavas para fundação do obras do arta, inclusive
pontes do qualquer vão, -terão as .dimenáries horizontaes estrieta-
anaate nee.e-asariaa para, construcção dessas obras, não se levando
em conta o excesso que a companhia hoaver dado, quer para face.-
Altar o trabalha, quer para fazerescoramento das terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabella, conformo adia-
tureza do terreno; accre.scidas segundo occorrer :

1. 0 Do preço n. 0, quando houver necessidade de escora-
'mentos.

2. 0 Dos preços na. 9,e 10, para a parto .da cava feita .abaixado
'raivei natural de agua, progressivamente para 'cada metro do pro-
fundidade.

, As dificuldades que apresentarem essas exca,vações, assim como
revestimento ou blindagem, escoramento e esgotos das cavas,

;achando-se conternp.as nos preços declarados, men/lama ,outra,
indemnização será condeilkia á companhia.

. Exeeptuaantse deste caso aquelas que pala má qualidade do
terreno exigirem processos especiaes, outros nue . os 'commuinmente

;empregadas... 	 .	 •
.	 Neste caso e para taes processos, o preço será, previamente ajus-
tado com a fiscalização. •

Art. 19. Sobro as obras do arte e ao lado destas, em uma
largura' nunca inferior  dons ,metras, os aterros serão feitos em ca-
madas horizontaee, de 20 a 30 centimetros de espessura, com terra
bem socada. Nenhum . preço ...zupplementar se pagará por tal Ira
talho.	 a,	 •

III

013R AS DE ARTE E TRABALIIOS CONNEXOS

, Art. 20. A p dra a. empregar, quer nas cantarias, quer nas
alyeparias, terá a necessária reststencia ; será' expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra parte menos resistente, devendo

•ser de boa, qualidade, sã e isenta do defeitos o será assentada se-
gundo o leito natural da pedreira.

" Art. 21. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas especies
seguintes :	 •

, 1°, 'cantaria ; ,	 ,
• 20, alvenaria de .apparelho;

33, 'alvenaria de lajeies;
alvenaria ()rabiaria;

50, alvenaria de pedras secca.s ;
• 6e, alvenaria de tijolos. •

•• A cantaria e as alvenariaa'ns. '2, 3, 4 e 8 serão feitas com a
cágado do argamassa que for determinada em cada, caso, 'devendo
apresentar- obra Énaasiça, sem vasio ou intersticio algum. 	 •	 -

Art. 2,2. A can ria compor-se-ha de blocos de pedras, appare-
nados em firmas regulares, com faces planas e quinas vivas, aendo
ta pedras assentadas por fiadas do altur r" nunca inferior a 25 oenti-•metros.'

" A altura' . •de eadaPectra, será igual d, da fiada de que zer parte;
sua largura Será 'do' uma' vez e moia a tres vezes a altura -; final-
manteaseu comprimento dó duas a ainéo . vezes essa altura, conforme
a aiatursza da pedra empregada. •
• As juntas verticaos de duas fiadas consecutivas serão leollocadas
alternadamente, devendo ter desencontro superior a deus terços da
altura.

Entre aá fios ou pedras aorrentes de cada fiada empregar.
isela alternadaráente pedras de tição ou trávadatmos em numero tal
quea area de sua' face apparento Soja, pelo-menos, .um quarto da
arja, da face des ia fiada. - 	 •	 '
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•---ses- • As pedras redondas sa seixos rolados,. em caso nenhum serao

admittidos, assimstambem não _se permittira o empregode enchi-
•

•	 •
mentos com pedras de criação. .

-.• As pedras seaão desgalhadas e cortadas a martelo.
. Os leitos serão toscamente feitos á martelo.„. •	 •
Depois demolha as as potras serão assentadas em banho de

argamassa e ahi comprimidas 'com malho de madeira, fazendo
refluir a argamassa até tomarem uma posição fixa, renda em

o seguida calçadas com lascas de pedras duras.
-	 A obra será massiça, sem vasto ou intersticio algum.
' Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 32

eentesimos de •argamassa. Essa alvenaria será paga pelss preços
16 e 17, conforme for empregada', em alicerces ou muros.

Art. 28. Alvenaria de pedra secea. A alvenaria de pedra secca
será executada nas mesmas cAbliçõ.is que a alvenaria rrdinaria,
com a dilturença de não levar argamassa, devendo, portanto, ser
feita com o cuidado que esta circumstancia exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 15 da tabela: Cada
Metro cubico deverá conter 63 centesimos de pedra.

Art. 2). Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com
tijolos durss, sonoroso bem queimados, mas não vitriacados, do
forma rectangular, cena faces planas e quinas vivas, Cala tijolo
terá 'o seguinte volume : 0,27 x 0,13 x 0,06.

Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo as
juntas ter mais do um centirnetro.

No assentamento de cada uma fiada. de tijolos, serão estos
dispostos em meios tios e tições, que deverão alternar-se sobre duas
fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelo preço 22 da tabella.
A argamassa empregar-se ha, na proporção de 20 centesimos

para cada' metro cubico de tijolo. I
• • Art. 30. Concreto. O concreta será feito com pedras de grande
dureza, quebradas de modo que passem em um annel do quatro
centimetros do diametro e misturadas com argamassa composta de
cimento e areia, que entrará na preporção média de 50

Os seixos o fragmentos de pedras para a composição do concreto
serão expurgados de todos os detrictos, matarias terrosas e outros
quaesquer corpos estranhos. 	 1

O emprego do concreto terá lograr seguidamente á sua prepa-
' ração e será inutilizado todo aquele que não for empregado no
mesmo dia.	 I •

O concreto será pago pelo n. 24 da tabela,.
Art. 31. Além do que se refere ti cantaria, a companhia fará

apparelhos de paramentos onde determinar a fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse trabalho será ele pago pelos

.preços os. 27 e 28 da tabela.
. Art. 32. Para Se proceder á refeitura das juntas, essas serão
descarnadas na profundidade de dous ou tres centimetros, devendo
ser escovadas e humedecidas na occasiã'o do empreaar . se a arga-

. massa, a qual será applicada sem 'emplastar ou manchar a face
das pedras ou tijolos.. 	 1

• Esse trabalho será pago pelo preço n. 26 da tabolla.
Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-se cinco

millesienos de metro cubico de argamassa.
Art. 33. Ernboço e reboco. O reboco será feito de uma só mão

• ou será precedido do um emboço constituindo -ambos os trabalhos
. um só objecto de pagamento. O ernboço e reboco terão juntos dous

contimetros de grossura, de forma que ambos correspondam a dons
centesirnos de metro cubico de argamassa a empregar-se para cada
melro de obra.

O preço n. 53 applica-se ao conjuncto do emboço e reboco.
Art. 34. Argamassas. As argamassas serão compostas de cal e

areia; de 'cal, cimento e areia, de 'cimento e areia o do cimento
puro ; tudo nas proporções indicadas na tabela de preços na. 29, 30,
31, 52, 33, 34, 35 e 36.	 .

A cal será de pedra da melhor qualidade.
• A areia será de grão fino e igual de quatro rnil3 melros a cinco

• decimillirnetros de grossura, conforme o rim a que fôr destinada. s
O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessidades

das obras; será empregado o de pega rapida, medianamente rapida
Ou de pega demorada.

Não será admittido cimente algum que não comprimido peso
menos de 1.300 kilogrammas por metro cubico, que deixe dê residuo

• mais de 20 % de seu peso em uma peneira :de 900 malhas por
• centimetro quadrado: •

Art. 35. Enrocamentos. Os preços na. 49 e 50 .da tabela ap-
plicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descarregar, quebrar
pedra e empregal-a nos enrocamentos, jogadas ou arrumadas.

• Nos preços do enrocarnento estão incluidas todas as despezas,
a -menos a do transporte da pedra que'será pago pelos numeros 44 e

45 da tabella.
• Art 36. O leito da estrada, das

I
 valias, etc., bem corno os

s seus taludes, serão calçados onde for riecessario com pedras de cinco
millesimos a cinco centesirnos do metro cubico, bem aleitadas;des-

, galhadas e toscamente ,affeiçoadas na forma conveniente,• dispostas
s.cora cuidado. sendo . as juntas cruzadas, devendo, -além . disso, ser
. batidas a malho de calotairos

• I

1

 Esse trabalho será ,pago, pelo n. 51 da . tabela,no ,qual 'estão
incluidas todas 'as despezas menos o transporte da pedra.	 -	 • '
- - Art. 37: Nos legares julgados convenientes serão os taludes
das cavas o aterros revestidos Ciin leivas postas' de chapa ou tição
oro fôrma de -ladrilho com as juntas canadas, devendo as leivas
ficar perfeitamente assentadas, como tambem ser fixadas com esta-
quinhas. quando isso for necessario. 	 .	 .	 o • •••

A este trabalho correspondem os preços na. 54 e 55 da tabela.
Art. 38. Quando -a fiscalzaçãe determinar, serão as , pedras

empilhadas em montes regulares e esse trabalho será pago pelo
preço 52 da tabella, devendo ser applicado ao volume real da
pedra.	 I	 ,
• Art. 39. O solo sobre que tiverem . de ser assentadas fundações

para as diversas obras, taes como: via,ductos, pontes, pontilhões
bueiros, etc., será estaqueado quando assim for preciso. .

As estacas serão do madeira de lei, bem sãs, bem direitas, roliças
o simplesmente descascadas ou falque;adas eia quatro faces, devendo,
então, ser inteiramente isentas dealburno.

As estai as roliças terão do 0,25 a 0,30 de diametro e as estacas
lavradas a esquadria de 0,5 por 0,25 a 0,30 por 0,30, sem-contar-se
o alburno.	 •	 .
- -A cabeça de cada estaca será armada cena uma braçadeira ou

armei de ferro, que depois paderã servir era outras ; a extremidade
inferior será aguçada e calçada Coal uma ponteira do mesmo
_metal.	 .

Considerar-se-lia cravada urna estaca quando não enterrar-se
mais de 0s1 ,01 por applicação de 10 roncadas de um macaco de 600
kilo.s, catrindo de 3 ,",6e de altura ou por 'applicação de'30 pancadas

.do mesmo macaco, caliindo de l m,03 de altura. Si as estacas depois
de entarradas 12 metros não apresentarei-ri a nég,a referida, a tts-
cal'zação poderá - ajustar -cena a- cesiminhia, ou faz-'r executar
por outro mudo que julgar conveniente, o estaqueamento com es-
tacas de rua tior comprimento.. ' 	 •	 ' '"

Fi •ca,'po:'-éna, entendalo que a'companhia terá de fazer a esta-
caria pelos preços da tabela, até o limite de 12 metros 'do estaca
enterrada, si a fiscalização prescindir das condições estabelecidas
sobre a néga que altas devem apresentar. 1

As estacarias São pagas pelos preços numeros 40 e 41 da tabella.
Esses preços comprehendern, além do custo das' estacas, as despezas
do seu transporte até o togar da oh -a, as •de preparsl-as, cra.va,l-as
o aparal-as, como • tambem o custo das ponteiras e braçadeiras de
ferro, e elo seu assentamento e as demais despezas que furem neees-
sanas para a execução e as estacarias. 	 .	 .

Art: -40. .Gradeamento para fundação.— Quando for conveni
ente, as estacas serão travadas e cobertas par um gradeamento de
ma leira do lei, formado de longarrnas presas com entalhe aos topes
das estacas, o de travessões unidos com entalhes e preso ás longarinas
e ás estacas por meio de cavilhas,de ferro de0,025 de diaruetro. A ma-
deira será f ilquejada, polo menos,- em duas faces ()opostas, formando,
livre de alburno,. a esquadria de 0,2; por 9,25 a 9,30 por 0,30, ~ con-
forme for nec'essaria para as longarinas, como para os travessoes, O
0,25 por 0,17 a 0,30 por 0,14 para as precintas, .	 -•	 .

Os gradearnent)s serão pagos pelo preço 59 d n , tabela, o . qual
comprehende, além do custo da madeira, de seu transporte até O
Jogar da obra e da sua pee.paração, o da arrumação ; e assentamento.
das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos e arroelas. ,"

Art. 41 Obsas de madeira.H. As obras de madeira, conforme
as suas dimensões e emprego, sisão pagas pelos preçosOla tabela, do
na. 37 e 42, sem outro p eço supplementar.

Art. 42. Cooerturas de elificios — As obras ennprehendidas
sob este titulo serão pagas pelos preços da tabela especificados nos
na. de 101 a 103. som outro preço supplemenfar. 	 '.

Art. 43. Obsas metallicas s-	 lias comprehendides soba 03 trabx
este titulo serão pagos pal. , preços da Ia ela do as. 93 a 100, sen1
outros preças supplemontares.	 .•

Art. 44. Via permanente, trilhos.- Os trilhos a importar para
a nova linha serão de aço, do typo Vignole e de peso de 25 kilos por
metro corrente.	 ,

Lastro.— O lastro quando for feito de pedra britada, será pago
pelo preço n..53 da tabella.

Dormentes.•- 03 dormentes serão de madeira de 'lei, notada-
mente de aroeira, ipé cabiuna, e angico vermelho. .	 - ,	 •	 .

Serão pagos pelos orne s 101 e 105 da tabela, nos quaes está;
incluida a despeza de transporte. 	 .• ..	 .

Assentamento da- via permanente .— O assentamento da . via
pérmanente será pago pelo n 110 da tabela.	

,.Art. 45, Montagem das superstructuras e pilares metallicos das
pontes viaductos, tanques de ferro e gyradores 	 .	 •

Aridaimes.. Na con. 'sucção dos andaimes para montagem das
pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente seccas, rectas, sem
nós, brocas, caseados, e-outros quaesquer defeitos que possam pre-
judicar sua resistencia.	 ^
. Todas às peças poderão ser feitas com madoiraToliça, descascada,
mas appsrelhadas nasjuntas..As suporficies que tiverem de ficar em
contacto, serão.lavradag, de modo que a juncçãorlas peças' seja a mais
perfeita *Passiva'. .0s, esteios, cruzes,- travessões, chapuzes,- 50,
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PESO nr.
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Cal 	
Fazendas 	 	 -
Lenha 	
Carvão vegeW	
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Diversos 	
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linhas, etc., serão inteiriços. Todos os Parafuzos deverão ser assenta-
dos'sobre arredias. . . 	 .	 . • ;
• Cravação — A cravação será feita com estampa e martelos de

pravar; estos serão do 4 a, 9 kilogra.mmas, sendo o primeiro em-
pregado no principio da operação e o segundo para terminal-a:
. • . Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão pre-
viamente desempenadas. Antes de cravar qualquer rebite 'a chapa
Ou barras da ferro serão batidas umas contra as outras, com mar-
telos de quatro kilos, de mole que haja perfeita união e juxtapo-

. sição entre elas. Os rebites serão collocados quentes; na occasião
. de sua ^colocação a sua • temperatura deverá ser de vermelho
, tranco.

Finda a colIncaçâ'o devem apresentar a côr vermelho-escura.
Depois de colocados os rebites devem satisfazer as seguintes con-
dições: •

a) as cabeças devem ser homispliericas e coneentricas com o
Oixo ;	 •

b) chocados devem preduzir um som cheio e igual para todos;
c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas

, - dy entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não se deve
•notar vasios.

Nenhuma .peça será cravada desde que se reconheça ter qual-
quer defeito.
.,--•- Pintura —.A—pintura consistirá,. em. trem . -mãos de tinta com
.olen de linhaça, sendo a primei ta de zarcão inglez n. 1 e as outras
duas de alvai dedo chumbo. A camada de zarcão será dada antes
da cravação da pante.
- Mio) so oará uma mão de tinta _antes que a .anterior eetea

;completamente secca. A tinta será estendida com tolo o cuidado o
„de modo que cubra completa e uniformemente a camada anterior,

A montigem das superstrueturas e pilares metallicos das pon-
tes. via.ductos, tanques de ferro e gyra tores será paga pelos preços
124 a 128 . da tabe:la. Nesses preços estão comprehendidos o custo

-da,s madeiras pra os andaimes e sua montagem.
Art. 96. Linha telegraphica — A linha telegraphica será de

ferro zincado ode quatro millimetroe do espessura, e os postes
-serão ' de madeira de lei, de' ferro fundido ou de trilhos velhos.

• O assentamento da linha será pago pelos preços 112 • e 113 da

. Art. 97. Cercas •As cercas com arame torcido ou farpado
com postes de madeira para cercar a linha ou pateo da estação
solão pagas polo preço 111 da tabela.

As cercas serão feitas com" mdirões de madeira de lei, distan-
-ciados no maximo de 3,50 e tendo de altura fóra da terra 1",60.- A cerca terá cinco fios. •

' .• Art. 48. Material rodante. O material rodante será fornecido
acCiirdo cum os typos que forem approvado3 pelo Governo.

' • -Ar. 99. Ao preço do • material fixo e , rodante importado do ex.
trangeiro será adi •cionada a toiificação de 10',.;; por tonelada a ti-
-fulo dedeandimnização pelo excesso • de frete, seguro e despezas ac-
cessorias c..)bra das para os rortos dtCeará e Amarraç'io,no Piarthy.

•Art. 50: para a construeção das obras do arte o no caso do
• saltar agua corrente- ou era deposites eu em poços abertos pela

companhia, ate a profundidade de 15 metros, o seu 'transporte
será pagci pelos 'preço§ 4G e 47 da tabella.

Á.N NEXO N . 3

.1Vtodelo3 dos boletins mensles de trafego e construção a que se
refere o periodo flirtl da lett:ri da clausula XL das que
'a:omranhain o decret) n. 8.648, de :31 de março de 1911

TRAFEGO
MODELOS

BOLE um MENSAL

• Mez do 	 de 19....

Est. ada de Ferro de 	
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LASTRO

CARROS DE
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INFORMAÇZES SOBILE AS OIIR&S ;FEITAS NO MHZ, EM EDIFICIOS; TELE*
GE,APDO E VIA PEIIMANENTE

Relação das qualidades de madeira empregadas em dormentes.g
Situação das pilhas dos dormentes acceitos.

Era serviço do treego n 	
..»	 w	 de lastro n 	
3	 reparos geraes n .....

.	 • o	 ordinaries n 	
De promptidão para serviço n 	
Entestados 	    

•••••

.••••n•

*Pim

n•••••

al

CONSERVAÇÃO.

Dormentes substituidos. .
Trilhos novos substituidos 	
Trilhos velhos reempregados 	
Para 'uzos substituidos 	
Talas de juncçãosubstituidas 	
Grampos substituidos 	
Lastro de pedra britada  -
Lastro ordinerio (areia ou ocas:alho)
Barreiras removidas 	
Ma gamento ou composição de aterros	
Pessoal da conservação (feitores e trabalhadores) 	
Numero médio por kitometro 	
Relação das madeiras empregadas mos dormentes...
Descarrilamento no mez
Idem idem 	
Idem idem 	
Situações kilome tricas dosdesearrilamentos
Vebiculos estragados	
informação sobre o estado da locomotiva na occzMoã

do deearrilamento 	
Idem sobre o estado da linha (na oceasiio do descarri

lamento) 	
Dias em que os trens partiram atrazarles (em' a

di ferença do horario) 	 ' •
Dias em que os trens chegaram atrazades .(com a
. , diderença do horario).. 	
Cansas dessas alterações.... 	
• .

ItEuiçIo DAS OBRAS NOVAS NAS LINHAS EM TRAFEGO COM DS.PRECISOS
DETALHES

	4111.	
n•••••nnn••1[0,..

(Assignatura)

Depois de ser registrado o

LNI

 cutracto do Tribánal de Contas,
serão consideradas como modifica4a3 as cl insulas que acompa-
nharam o decreto n. 7:Gfl9, de 18 do n,vembro de 1909,e o decreto
n..7...842 A, de.3 de fevereiro de l910 e que terdisin s do uberadas
pelo contracto a ser lavrado de accõrdo CAD estas clausulas.

O cantracto„ a que se referem as presentes clausnlas e o de-
ereto que Ja autorizou seri ass.ig,uado deoLro t.e -30 AIisa .e.ou ter. d
data co que for este publicado no Diarii O//iria!, ,sob perla de
licar nula) e sem effeito o mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 10 de maio xle 1911, - 1. J. Soabra..

O Presidente .da Republica dosE Avios Unidos do Brazil. usando
da a,utorização que lhe cantora o art. 48, n. ti, da C :nstituição,
resolve perdoar aos sentenciados militares c_aistantes da rei
que a este acompanha, assignaãa pele general de divisão Enn.-gdio
Dantas Barreto, ministro de Estado da Guerra, o resto de tempo
que lhes falta :para cumprirem aspa-nas a que foram condemna,dos
por sentenças do iipremo 'Tribunal Militar.

•Rio de Janeiro, 11 de ma:o de 1911, 90 1, da, Independencia
e 23° da Republica.

••11,111
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(Assignatura).. ••••••••••
HERMES II. DA FONSECA.

Emygdia Dantae Barre. to.

BOLETIM MENSAL •

¡Tez de.r...7-",.:=7:"....de 19...4

• Prolongamento Ou ramal de 	 " 

Roçado, limpa o destocamento

Movimento de terras:
int Terra 	

Pedra solta
Excavação para fundações

Alvenaria em obras de arte :

Pedra secca. ... 	
..Ordinaria (cal e Areia) 	
Alvenaria ,,(coxrt cimento)
Alvenaria de lajões	 . ......... ........

11•nn
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-Relação dos sentencia-dos militares perdoados por decreto deita
data, á :quai se rafara o mesmo decreto ,

•

Soldado Francisco Alipio, condemna.do por sentença do
premo Tribunal Militar a doas anos de prisão com trabalho,--jur
crime de insubordinação.

Exclnido militar Antera Gonçalves, condemnado par sentença,
do Supremo Tribunal Militou, a tres manos e tres mezes de prisão
com trabalhe, par crime de deserção. .

Excluido militar Carlos Hippolyto do Nascimento, candemnado
por sentença. do conselho de guerra,..condrmada pelo Supremo
Tribunal Militar, a seis annos de prislo co,n trabalho; por. crime
de deserção.	 •	 .

114,	 Excluido militar João Manoel ,(13 Oliveira, condemnade por
Mai sentença do Supremo Tribunal Militar a 30 manos • de • prisão com

trabalho, por crime de homichlio, .c maniatada- para OaCJ,Allna3(19
igual prisão.	 .

Excluido 'militar Francisco 'Saltes, eondemnado por sentença.
Supremo Tribunal Militar a 10 ames de prisão CMD. trabalho, -por
crime de homIcidio.
• Excluido . José Antonio de Oliveira, =demudo pog
sentença do Supremo Tribunal Militar a 10 aniles de prisão-cena
trabalho, por crime de homicidia.

Rita de -JaneirWll 'de maio de 19). 1. •--Eniyg(140. Datites B.ct.nr44,1

CONSTRUC&

Copia do perfil de locaçá,"o com indicação do program das obras
no mez e mais as quantidades de obras feitas sobro os seguintes
titulos:	 •
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NOTICIARIO
• Sob a presidencia do Exm. Sr. marechal

• .Hermes. da Fonseca, Presidente da Repu-
plica, realiza-se hoje, aa 2 horas da . tarde,
no Palació do Cattete, o despacho collectivo
de ministerio.

Esteve• liontem- no Palacio do Cattete, afim
ae agradeci:4r ao Exm. Sr. Presidente da Re-

' publica a visita feita por S. E. ao Collegio
de Santo ignacio, o Rvdm. padre Gabino
de Carvalho. .'

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os seznintea Eis. : senador Severino Vi-

eira, :deputados José Gorçalvea de Al-
Meada, Graccho Caraoso,Antonio Nogueira e
Simões Barbosa e Dr. Sá Pereira, juiz de
direito da l a Vara , de Orphãos.

• ".
• O Exala. Sr. Presidente da Republica rece-
beu do Sr. Dr. Alberto Maranhão um tele-
gramma de felicitações pela sua mensagem
ao Coagresso Nac:oaal.

•.õ• •Ëxm. Sr. Presidente da Republica fez.se
representar hontem á chegada do Exm. Sr.
Dr. Wenceslaa Braz, Vice-Presidente-da Re-
publica, polo Sr. capitão de corveta. Jorge
ida Fonseca, sub-chefe de sua casa militar.

—

Esteve hontem rió Palacio do Cattete o. ,
Sa. •a arão de Michahelles, mmi t it	 Alla.

maaha.
t 1,...•nnnn

.Ao Exila. Sr. Presidente da Republica foi
offereeido pelo Sr. Cunha Vasco um exem-

plar *de fiar ' trabalho sobre e Industria. do
Algodão no Brazila, com a seguinte dedica-

. toriaa€A S. • Ex. o Sr. Presidente da Re-
publica, Marechal Hermes da Fonseca, com
oS.protestos da maior consideração e a coo-
vencida certeza do quo S. EK. terá sempre.
no nierecido apreço a mais consideravel e
Pbr. isso mesmo a mais perseguida industria
do paiz, offerece—Cunha Vasco.»

;0 Exm. Sr. Presidente da Republica,
acompanhado dos Srs. almirante Marques
de Leão, ministro da Marinha ; general Pers

da FORS20.1, chefe da Casa Militar ; ca-
,pitão-tenente Cunha Menezes e l a tenente
Maritaa-lerrnes, seus ajudantes de ordens, 'vi-
sitou, hontem, os couraçados Minas Ge)aes

eoPau1o..	 .
S. Ex. e sua comitiva embarcaram no

Aiaeual . de:Marinha; ás 11 heras. da "manhã,

tomando a lancha . Olga, que os conduziu a
bordo daquelles couraçados.

Depois de"tl-os - percorrido detidanleaté,
em visita ciliciai, S. Ex. retirou-se, trazendo
a mais favoravel impressão do que alli
observara, pelo que recommendou ao Sr.
ministro da Marinha mandasse louvar,
ordem do dia do Estado-Maior da Armada,
as respectivas officialida,des e guarnições
pelo asse i o, ordem e disciplina irreprehen-
siveis -• existentes . nas referidas unidades
navaas: -

••nn••n••••••

Conferenciaram, hontem, em o Fm. Sr.
Presidente da Republica os Srs. Dr. Fiam-
cisco Saltes, ministro da Fazenda ; Dr. Pe-
dro de Talado, ministro da Agricultura ;
almirante Marques de ',pão, ministro da'
Marinha ; e Dr. Fonseca . Hermes, leader da
Camara dos Deputados.

Ao Exín. Sr. Presidente da Republica-,
foram dirigidos os seguintes telegramnias:

Mandos, 11—Communicci a V. Ex. que,
em *sessão solemne, perante a maioria do
Congresso, prestei c mpromisso para o cargo
de vice-governador do Estado do .Amazo-
nas. Saudações.Furta•io Belém.

Natal, 11—A mensagem de V. Ex.; publi-
cada no orgão oficial, causou aqui °latim&
impressão, inspirando a tados profunda con-
fiança as patrioticas affirmaçõoa do Governo
da Republica. Respeitasas :audações. — Al-
berto Maranhao, governador.
- Goyaz, 15— Tenho a satisfação do em-talim-

ficar a V. Ex. a abertar solemne do Con-
gresso Legislativo estadual, perante o qual
foi lida a minha mensagem. Cordiaes .
dações. — Urbano Gouvaa, presidente.

•
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, polo

motivo do seu annivat •sario natalicio, rece-
beu mais os seguintes telegrammast

Rio, 12 — Exmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, D. D. Presidente da Republica.
— Temas a aItt. hoara de enviar a V. Ex.
nossas mais vivas saudações pela faustosa
data de hoje, hypothecanclo-lhe, em nome da
redacção do Mario ()Meia, as seguranças
de nossa perfeita salidariadade - e . mui re-•
speitcsa estima. — Dr. Manoel Augusto de
Carvalho. — Dr. Sylvio alotta. — Dr. Hen-
ripe Carmo Netto. — Dr. Figueiredo
Lima.

Petropolis, 12 — Ruegold Cansmitir á su
excelencia el seãor mariscai Pre i :ente de
la Republica lo; votos muy sinceros que en
el dia de hoy formulo por su felicidad perso-
nal y la de su gobierno.

Queira V. Ex. .serior secretario recibir mi
cordial saludo.—Hernan Velarde.
'Recife, 12 — Pelo dia cie ha,e cumprimen-

to respeitosamente V. Ex. — Tenente-caro-
sei Neiva de Figueiredo, chefe do Estada-
Maior.

•Curityba, 12 a- Tenho honra apresentar a
V. Ex..cordiaes cumprimentos motivo data
de hoje.—Xavier da Silva. .

sua felicidade pessoal:—Olavo de Carvalho
tenentecoronel

Manaos, 14—Tenho honra felicitar V. Ex.-
motivo anniveraario natalicio. — Raul dø.
Azevedo, administrador dos Correios.

Rio, 12— O pessoal da 7a turma de 'com-
posição felicita V. Ex. pelo feliz anniVersa-irio natalicio.	 -

Rio, 12 — Sandia V. Ex. participando jtat
bile das • meus compatriotas e ahugos pela
vosso brilhante governo e sinceras homena-
gens pela data de seu: augusto anniversa,rio •
natalicio. — João Mac Nivan. 

Rio, 12 — Respeitosos ' cumprimentos .,,a
feliaitações. — Telles da Rocha. 	 ,	 , •

Rio, 12 — Peço lie liça para apresentar a.
V. Ex. 03 meus mais ardente e respeitosas
cumprimentos. — Sebastião Peç

Rio, ' 12 — Saúdo V. Ex. como • velho ca-
marada e corno ~mandante do cauraçado
Mo Paulo que leve a honra de transportar	 . -
V. Ex. de Cherburgo ao porto do Rio da Ja- .• •
neiro.. merecendo sempre a confiança dá •-•
V. E. que muito me, deavan^ce.—Capitão -
do Mar e Guerra Pereira e Souza." 	 •

Rio; 12 — Felicito a V. E. pela data dá •
hoje desejando mil venturas e fuga vida
em beneficio de vossa Exma.: Fa,mi.ia e d.e
nossa querida Patria. — Victor Marks..

Rio, 12 a- Felicitamos V.' Es. pelo falia
anniversario natalicio, fazendo ardentes vo-
tos raia felicidade pessoal do V. Ex. —João
Laca e família.
• Calonia dos Dons 'Rios, 12.	 Peço :perr

Missão _para felicitar V. Ex. e sua Exma.
familizapela data de hoje vosso aaniversarie
natalieio. "Respeitosas saudações. - -at João •
Pereira da Cruz. -

Rio, 12 — Em nonie do pessoal technieci
do escriptoriada commissão do Saneamenta
da Baixaria, -respeitosos cumprialentos...—	 .
Engenheiro Maylor , .

Rio. 12 — Queira V. Ex. acceitar nos;as
saula.ções., pela datado vosso annivarsario .
nataliaio.—Luiz da Gama Periquit a gaarda-
mõr da Alfand-ega.—Carlos Baym a Belchior,
—Manoel CasaTo Lima, ajudantes.

Rio, 12-a-V. Ex. acceite meus sinceros pa-
rabens pela data de hoje. a.-- Capitão Bento,
'Multar.	 .

Magé. 12—Em nome do municipio,felicito'.
•a V. Ex. pelo vosso feliz anniversarioa fa-
zendo votos de felicitações pela grata data
o$ bons brazileiros, admiradores do dernc-:
cratico go aerno de V. Ex., garantidor dar.
paz, ordem e liberdade.—Dr. Eduardo Por-
tella, presideate da Camara.

Rio, 12—A 3a dei-gania auxiliar siada ef-
fusivamente no glorioso chefe da Nação o
eminente - brazileiro a quem a Patria deve"
os mais assignala.dos serviços e envia, com
as expressões da mais sabida estana, os vo- •
tos que faz pala felicidade sua pessoal.'
—Cunha Vasconcellos, clelegado.Fiernardo -"
Penna. — Oliva Moura. —Djalma Braga. —
Carlos Casquilho , —José C. Menezes .—Victor •
Ferreira Junior.—Viriato Figueira.—Euge-
nio'Albernaz de Oliveira.

12-aaaão Carréa Araujo. — Antonio.
Corrêa da Silva. --Arthur Neves.—Francisc0 •
Bastcs.—Dariat Mattos.—Capitão Luiz Wan-
derley.	 .	 .	 .

S. Pano, 12-0s funecionarios da delega-
cia fiscal em S. Paulo :teein a subida honra
de felicitar a V. Ex. pelo seu glorioso anni-:.
.versario: natalicio: —,Turibicaquerra, dele- •
gado fiscal. ‘.	 •

•Vietoria,"12-0s empregados do Ministe-
rio da Fazenda neste Estado do. Espirito •
Santo teem a hOnra de apresentar a V. Ex..
suas respeitosas saudações. —Cunha Junior,
delegado fiséal.- -

'Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar
V: Ex. minhas ,vivaa' felicitações. -;-Tenente-. • • K, -
coronel- Antonio CarloS'Bra.ndão.	 ",.

Rio, 12—Felicitações do

Maranhão, 13 — 3a Região Militar apre-
senta felióitações vosso a,nniversario natáa

Noronha, tenente-coronel. '
• Barretos; • 14	 Fali -citações peio ,ranniveria
'sano natalicio	 faço voas- para'



^

s

tfáztIO 0171.CIATI Maio 1911U0124 Ona.i'ta-felra 1.17

Rio, 12e-CumpriMetito ei chefe da gloriosa
Raçã,o brasileira:pelo seu feliz anniversario

' na-talido.-a-Major Turiano Soares Louzada.
.Curityba, 12—Affectuoso abraço, feliz an-

iliversario. — Carlos Cavalcanti.
Rio, 12 — Cordeaes saudações e - felicita-

atries.	 Capitão Teixeira Freitas:
Nictheroy, 12 — Director Armamento Maa

- Tinha; mis ajudantes, demais funecionarios
aá directoria desejam que a aurora do dia
12 do maio seja de felicidade.

Nictheroy, 12 de maio de 1911. Saude e
fraternidade. — Herculano Alfredo de Sara-

, 'paio, capitão de fragata, engenheiro-dixe-
• ator.

Rio, 12 — Rospettosas felieltações,—Pran-
. cisco 'Walter.

Rio, 12 — Saudações .affectuosas ao nosso
• querido Marechal enviam pela data de seu
aniversario ;Jatando. —Os seus admirado-
res intermediarios da Bolsa de "Fundos Pu-
Micos desta Capital.
•Rio, 12— Pelo Centro Pernamlnica.no fe-

licita -ao primeiro v ulto da Nação o enge-
nheiro João Francisca Pestana, vice-presi-
'alente.

Rio. 12 — O director geral e demais fim-
ecionarios da Directoria de Contabilidade do
Ministerio da Marinha, teem á honra de
cumprimentar e de felicitar a V. Ex. pela
data do hoje.

Rio, 12 — Felicito-vos desejando que a
.data de hoje se reproduza por loneos annos,
para alegria de vossa famila e felicidade da
Nação.-10 tenente Honorio Magalhães Car-
neiro.

- Rio, 12 — Sinceras felicitações. a- Raul
Paria.

Rio, 12 — Guardas civis de serviço no Pa-
lacio pedem venha, apresentar sinceras ho-
menagens pelo glorioso aniversario nata-
lido de V. Ex.
, Rio, 12—Cordeaes respeitosas felicitaçõe,a,
.E3. Laranja.• Rio, 12-0 Tiro Brazileiro Federal n. 7 da
Confederação, saudando V. Ex. no dia de
vosso anniversa.rio lutando faz os mais ar-
dentes e sinceros votos para que a psecio-
sissima existencia de V. Ex. seja proloneada
por dilatados annos para felicidade e gloria.
da nutria brazileira. Desejando esta corpo-
ração patriotica prestar a V. Ex., como
iniciador do Tiro Brasileiro, justa home-
nagem, inaugurará, amanhã, 13, data do 5°
aniversario do Tira n. 7, o vosso retrato
em sua sala de armas no Quartel General
para • cuja solemnidade, que terá. logar
ás 8 horas da nafta. tem a elevada honra de
convidar V. Ex. Saudações.—Ildefouso Es-
cobar, presidente.—Dr. Fernando Soledade,
vice-presidente .—Oscar Tlsiers de Faria, se-
cretario.—Roger Uzae, thesoureiro.—Hers
bert Chrockatt de Sá.—Manuel Antonio de
Viguélredo.—Nicoláo Covino, voasses. —
1° tal:tente Pedro Chrysol Brasil, represen-
tante ffts inspecçã,o.-29 tenente Flavio do
Nascimento, diretor de Tiro.—Floriano Es-
cebar, 10 tenente atirador. —Aristeu Tei-
xeira Pinto, Luiz Camargo de Brito, Lucas
Boiteux, Ernesto Kopschitz, 2 os tenentes ati-
/Mores.

Rio, 12—Junto d.s minhas felicitações que
v,s são levadas as minhas sinceras

"Somenagens e congratulações pelo vosso
os feliz anniversario natalicio, fazendo votos

pela continuaça"Si de vossa preciosissirna
isaude e patriotico Governo. Associo-me tam-

.; bem, com leal sinceridade e franco enthu-
siasmo á significativa, manifestação da classe
proletaria a vós preatads, cuja homenagem
traduz as excelsas virtudes de V. Ex. e
acendrado amor pela nossa querida patria.
SalVe glorioso chefe da Naçao.—Joã.o Rodri-
gues Maia.	 -

Queluz, 12 — Felicito-vos, fazendo votos
Vossa preciosa vida, sande, felicidade.—Dr.
pannoalipa.

petropoIls, 12—Peasoals e pelo syndicato
operaria desta cidade felicita. á V. Ex.—
Gabriel Maia." .

Rio, 12 —Respeitosamente cumprimento
V. Ex. data de ho.e.—Annibal Gonçalves.

Mangaratiba, 12 A Camara ,Municipal
deste"municipio, jub lesa pelo anniversario
nata,licio do V. Ex., felicita-o por tão grande
acontecimento.-0 presidente Camara, Ma-
noel Mora Silva. •
• Rio, 12—Tenho a honra apresentar V. Ex.

respeitosas saudações seu natalicio.---"Slare-
chal Salles.

Rio, 12—Impossibilitado comparecer en-
vio a. V. Ex. •cordiaes felicitações.—Capitão
Bezerra.

Fazenda Santa Cruz, 12 — Envio a V. Ex.
respeitosos cumprimentos seu agniversario.
—Bento Pinheiro, delegado policia."

Rio, 12-0s officiaes da - companhia, de
metralhadoras teem a honra de cumprimen-
tar a -V. Ex., pela data. de hoje, e fazem
votos pelo prolongamento da preciosa cais-
tenda do V. Ex —Capitão Gil Almeida.

Rio; 12—Na data do aniversario de V.E'x.,
faço votos sinceros peia inteira felicidade
pessoal de V. Ex. e sua extremosa familia.
—Nieanor Xavier Alves, commissaria
Junta Pro-Hermes.

Rio, 12—Permettez i. un simple artisan
de se joindre it l'occasion de votre anniver-
saire lo vceux les plus sincères pour votre
complete felicité.—Malerme,

•Rica 12--Sinceras felicitações.—GasDar do
Souza o senhora.

Rio, 12— Envio cordiaes cumpona. natos
pelo vosso aniversario nstalicio. Lamento
não poder cumprir pessoalmente este dever,
por me achar de cama.—Ildefonso Moura,
l s tonna) p harmaeou ti co.

Rio, 12—Brazileiro ecorreligionario, asso-
cio-me ao jubilo nacional pela data da vosso
anniversorio, fazendo votos sinceros pela
permanencia de vossa vida e triumpaos.—
Pereira Barreto.

Rio, 12-0 delegado, escrivão. escrevente
o commissarios da delegacia do 12 0 distaicto
policial congratulam-se pelo feliz aniver-
sario de V. Ex., fazendo votos pela prospe-
ridade do governo e felicidade pessoal do
V. Ex.

Rio, 12—Pela data de hoje, queira V. Ex.
acceitar meus votos sinceros de perenaes fe-
licidades. Respeitosas saudações.—Generoso
Ponce.

Rio; 12—A familia Souza Ribeiro pede
permissão para associar-se ás justas home-
nagens.

Nitheroy, 12—Cumprimento e felicito o
Exm. amigo pelo seu anniversario.—Dr.
Francisco Tavares.

Rio, 12—Apresentamos sinceros votos peia
vossa preciosa existencia.—Drs. Rod.ilptio
Abreu, Sylvio Pellico Abreu e Manoel
Abreu.

Rto, 12—Felicito a V. Ex. pela data ani-
versaria de seu natalicio e faço Votos pela
fali idade pessoal de V. Ex. e da Exma.
familia.—Major Tancredo Leal, rua Monte
Alcatra n. 389.

Rio, 12—Pelo motivo do vosso auspicioso
natalicio, apresento-vos reverentes sauda-
ções, fazendo votos pela felicidade pessoal e
prosperidades do vosso patriotico governo.
—Marques da Rocha.

Rio, 12—Respeitosas saudações. —Dulce e
Has dée Baptista.

Fazenda de Santa Cruz, 12—Na obscuri-
da,de de minha vida, amando vos, como vos
amam o- mais sinceros, eu vos felicito pelo
vossa feliz natal, cem os votos pela vossa
preciesa existencia e longevidade feliz.—Te-
pente João Manoel Alves.

Niteeroy, 12—Cumprimento a V. Ex., fa-
zendo vot s pela felicidade pessoal de V. Ex.
o prosperidade da Patria sob o illustre go-
verno do V. Ex.—Sá Barreto:	 -

• . "Rio, .12—Respeitosa3- ." saudações o votos
sinceros de feli :idades domestica, civica •4
planetaria .—Henri que Custa. 	 .„

Rio, 12—Saúdo" a V. Ex. pelo seu annivesal
saldo, que tão effusivamente grata (S . a sua
extremosa familia e aos seus verdadeiros •
amiges e tem a significação especial de mar-
ear unia etapa de uma existencia toda con-
sagrada d. Patria e á Republica. As mais
sinceras o fervorosas congratulações.—Flo-
riano de Brito.

Nitheroy, I2—Felicita.ções pelo vosso
talicio e felicidade da Republica com a. sua
repetição por longos annos.—Paralso, alferes
de Policia do Estado.

Rio, 12—Queira V. Ex. receber em meu
nome e no de meus filhos os melhores 'otoa
de felicidades. —Ferruginha.

Nictheroy, 12— Apresento a V. Ex. rasa
peitosas felicitações e faço sinceros vntos
pela. felidade e saude do V. Ex., tão preciosa
á nossa patria.—Luiz de Castro Vill ts Boas.

Guaratinguetá. 12—A Junta Repubiicana
envia respeitosamente sinceras e effusiva.s
saudações pelo feliz anniversario de V. Ex.,

Itajubá, I2—Queira V. Ex. acceitar meus
affectuosos parabens pelo seu anniversio na-
talicio, fazendo sinceros votos pela felici-
dade pessoal e politica de V. Ex. Cordiaes
s sudações .	 . Braz .

Santa Maria, 12—Meu nome e dos °inclua
sia 121 inspecção vos spreSento votos since-
ros pela vossa felicidade lia data do annis
-eersario natalicio.—Gal Vespasiano de Ala
ouquerque

Rio, 12—Devotado sincero da Republica
rejubila-se pela feliz data dehoje que não é
SÓ vossa e sim da patria.—Madeira, Capatas!
zias da Alfandega.

Rio, 12—Em meu nome e era noras do
minha fami lia saudo e felicito a V. Ex., fas
zéndo votos pela ssude e prosperidade de
V. Ex. e da Exm. familia.—Capitão
Rego Barros.

Rio, 12—Rogo a V. Ex. se digne de acceie
lar os meus respeitosos cumprimentes e
votos que ora faço oelo motivo do annivera
saldo natalicio de V. Ex .—Eur co Mendes..

Petr000lis, 12—Cordeaes e respeitosas fel
licitações .—Joss Land.

Rio, 12-0 Dr. Rego Barros, director da
Asylo S. Francisco de Assis, tem a honra de
apresentar a V. Ex. suas cordiaes felicita-
ções pela, granto e auspiciosa data do ani-
versario nata,licio de V. Ex.

Rio 12—Felicitações.—Cypriano Geneal.,
ves, 8° Pretoria.

Rio, 12—Auxiliares de marés e correnteS
das obras' do porto do Rio apresentam sau-
dações a V. Ex.—Das Miranda. — Queiroz
Gaston.—Galvão Rib tiro e Vilella..

Rio. 12—Associando-me acclamações , po-
pulares que bri•da o o dia vo.so anel ver-
sano, eu e minha familia, f izernos votos de
fel;cidades para V. Ex.—Adél Pinto. •

Rio, 12—Felicito V. Ex. passagem anel-
versario natalicio, alme ando prolongamens
to existencia synthese felicinade Brasil.
Sergio Cabral.

R o, 12 — ao Exm. Marechal Hermes da,
Fonseca, Exma. esposa, Dr. Mario Hermes,
ab aça neto feliz aniversario. — Eudoxia
Di is, Filhos.

Rio, 12—Acceite V. Ex. meus attenciosas
eu mpr mentos.—Deputad o Carva.ho l ves,

Rio, 12 —Hugh Pulleu e familia felicitam.'
Rio, 12 — Sinceras felicitações ,1 o Heitor

Peixoto.
Rio, 12-0 maaor Avelino Assis Andrade,-

residente rua Capela 131 Piedade, envia
sinceras e respeitosas talicitações • a, V. Ex. e
Exma. fami.ia, desejando felicidade pessoal
honrado chefe supremo Governo, tão util
Puras, Reaublica.	 • 1

Rio, 12—Abraço e felicitações do amigq
de sempre.—General Thomé Cordeiro. .

io Pedro Alqi.a, 12 — Em nome

• . 	 •
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da Escola de . Aprendizes Artifices e em
nome de todos que nesta instituição traba-
lham pelo engrandecimento do paiz, apre-
sento a V. -Ex. cordiaes felicitaçoes,—Osdi-
vector da Escola do Aprendizes Artirlees do
Ministerio da Agricultura, J. E. Silveira da
Motto..

Santos, 12-0 commandante e officiaes da
Escola de Apreidizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo apresentam a V. Ex. respeito-
soe cumprimentos pela passagem do vosso
anniversario.---eCapitão-teneate Jorge Coe-
lho.

Rio. 12—Reseeitosos cumprimentos pelo
anniversario do V. Ex.—Tenento João do
Deus Graça, ajudante porteiro-dos Correios.

Rio, 12—Tenho a honra de vos enviar feli-
citeções pelo vosso anniversario natalicio
Dano Castro, capitão-tenente.

Campinas, 12—Em nome do directorio do
Partido Repu Jlicano Conservador, felicito
V. Ex. pslo dia do hoje, augurando que se
repreduza por innumeras vezes para felici-
dade da Patria o gloria da Republica.—
Bento Ferraz.

Rio, 12—Cumprimentando-vos muito affe-
ctuosamente, peço licença para juntar os
votos que faço pela felicidade do toda vossa
Exma. familia.— Nlberto Grade.

Rio, 12—Acceitai votos de felicidade, bem
como a Exma. tirailia.s-Viuva general Tra-
vessos.

Rio, 12—Cumprimentos pelo seis anniver-
sario natalicio.—Intendente, Fonseca Telles.

Rio, 12 — Com Os nossos cumprimentos
queira V. Ex. acceitar os votos de felici-
dade de Joaquim Gusmão e familia.

Rio, 12—Apresento a V. Ex. minhas re-
speitosas felicitações . —Joaqu i m Catre mby

Rio, I2—Com as suas homenagens faz vo-
tos nela felicidade do governo e pessoa de
V. Ex. João Vieira.

Rio, 12—Muitas felicitações,—Viuva Mello
Braga.

Rio, 12—Salve gloriosa data do hoje, an-
niversario de V. nx. Acceitai nossas felici-
taçõ se. —José Lopes Oliveira —Domingos Sa-
liture.

Rio, 12—Sa,udo V. Ex., desejando 'anu--
meras f licidades pelo feliz anniversario na-
talicio.—Frederica Orlaender Pinho.

Rio. 12—Acceital minhas sinceras e affe-
ctuosas saudações pela data gloriosa de
vosso natalicio. Saudações.—Leoael de AI-
cantara.

Rio 12—Nesta data gloriosa de vosso an-
niveráario felicito-vos affectuosamente. —
Henrique Domere de Lima.

Rio. 12—Calorosas felicitações ao illustre
patriota e votos de sincera felicidade.—
Luiz Bahia.

Rio, 12—Alfredo , Cardoso de Mello felicita
V. E.

Rio. 12—Sinceros parabens.—Capitão Oli-
veira Junqueira.

Rio, 12—Sinceras felicitações e prosperi-
dades sempre crescentes .ao bsnemerito go-
vern do V. Ex.-20 tenente Pedro Serra.

Rio, 12 — Queira V. Ex. permittir qite na
data tdiz do hoje renove a V. Ex. meus sin-
ceros votos pela perenne felicidade do emi-
nente e querido Chefe do Estado. — Capitão
Vossio Brigulo.	 n

Rio, 12— Conio humildo soldado corre-
ligionario e amigo, saudo-vos, augurando pe..
rennes venturas o mil felicidades. — Gentil
Joé de Castro.

Rio, 12—Cordiaes felicitações. — Joaquim
Lacerda.

Turim, 12 -- Envio respeitosas saudações
a. V. Ex. pala data de hoje.— Padua Re-
zende.

Rio, 12 — Qusira V. Ex. acceitar as mi-
nhas calorosas felicitações. — Eduardo Sa-
boya.

Rio, I2—Felicito cordialmente aV. Ex. por
contar mais ulle anuo de existencia tola tio-

votada aiS serviço da .Patria.	 Deputa(14' ''-
Lamenha Liná.-	 •

Rio, 12 — Polo seu feliz anniversario nO4
talicio, cumprimentam e felicitam a V. Eke
—Os operarios do Archivo Publico N'aciona11

Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar S,8
nhas respeitosas felicitações pelo dia dó hoje.
—Tenente Eliezer Costa. 	 •

Rio, 12 — Com o maior acatamento, envio'
sinceras felicitações. — Capitão de- corveta
Herman() Palmeira,	 •

Taubaté, 12—Acceitae mil fe1icitaçõeS.-4
Cabral.

S. Roque, 12 — Felicitações pelo dia (34
hoje.—Brenha, presidente da. junta. 	 .

Rio, 12—Faço votos os mais sinceros pela
felicidade e preciosa saude de V. Ex.ess • -
Costa Couto. 	 -

Rio, 12-0 almoxarife da Guarda Civil ei •
seus auxiliaras enviam respeitosas sauda-
çõ 23 pelo feliz anniversario de V.Ex.—Costa
Vellio.—Fur tado de Mendonça. — Armande
Valle.—Clovis Franca.—Sant Cla,ir.— Nas
phtaly Santos.

O Sr. Is tenente Mario Hermes receber(
pelo mesmo motivo os seguintes

Florianopolis, 12 — Felicitações pela da4
nefanda do vosso digno progenitor. — ala'S
noel Barbosa.

Rio, 12 — Compartilho com o jubilo que
gosas pelo anniversa,rio do teu venerando
pais. Faço votos peia sua preciosa saudeí
almejando-lhe venturas. — José Meia.	 -

Petropolis, 12 — Envio-lhe as minhas affeJ
ctuosas saudações neste dia, sentindo não
poder ir apresentai-as pessoalmente. — Raul.
do Rio Branco.

Rio, 12— Ao Sr. e á, sua digna fa,Pailia
apresento no dia de hoje minhas saudaçõea
pelo anniversario de seu honrado pao,fazendé
votos sinceros para que Deus lhe conceda',
sempre as felicidades que muito merece. 4
Carlos Salgado.

Rio, 12 — Respeitosas felicitações pela,
gloriosa, data do hoje, anniversario de vossd
Exmo. Pae.—Noemia Amorim o Maria 0,
Gloria Amorim.

Rio, 12—Dia genethliaco impolluto marei
chal pedem permislo abraçai-o pessoa
digno filho.—Joaquim Monteiro.—Caio 1,4t
anos.

Rio, 12—Peço que acceite minhas 8111001'3£

e coraeaes felicitações polo anniversario ide
telicio seu extremoso pao.—Avila Garceii
preparador do gabinete chiraico do Depark
temente da Guerra.

Rio, 12 — Um forte abraço pelo annivers=
serio do marechal, a quem desejo vida longa:
e cada vez mais prospera companhia digna,.
familia,. — Jesse Tavares.

Rio, 12 — Agradecendo penhorado honro-
so convite . V. Ex. comparecer recepção
Pala,cio, peço desculpas não o poder fazei!
por motivo molestia.

Apreveito ensejo enviar V. Ex. minhas
fel citações anniversario miando seu ex-
tremoso esposo. — Capitão fragata Serejo,

Rio, 12 —Incommodo da senhora no
podemos comparecer vossa recepção e pes.4
soasmente agradecer honroso convite.
Polycarpo Barros. commandante.

Rio, 12—Congratulo-me comtigo pelo juel
bilo hoje exulta teu coração filho extrernoe':,
so.—Itaul Tagus.

Rio, 12—Peço apresentar ã Exma. Sra. D.: .•
Orei na meu agradecimento pelo honroso con- •
vite, minhas felicitações pela feliz data de
hoje, e desculpas por não poder comparecer
á recepção desta noite, em vista do meu es-
tudo saude.-1 0 tenente Genserico do Yae-
conce:los.

Rio. 12—Abraço. Peço transmittir meus
cumprimentos seus venerandos plogenitsft
res.—Innocencio Miranda.

,atrunicipal São Pedro Aldeia felicito V. Ex.
;datado hoje. Saudações. — Folippe Lopes
Pieheiro.
e Rio, 12—Tenho a honra de saudar V. Ex.
pela grande data, almejando sinceras felici-
tia,diss.-1° tenente Julio Bandeira, Quartel
General.
- Rio, 12—Queira V. Ex. receber minhas
sinceras felicitações pela data do hoje.—
Fo I isbello

Bello Horizonte, 12—Fe1ieito V. Ex. pelo
,seu anniversario.—Bernardo Monteiro.

Rio, 12-0 Dr. Alberto Salema e Julio
itrilan, em seus nomes e nos do pessoal do
gabinete medico da Caixa Beneficente da
(suarda Civil, vos saudam hoje, com votos

.sinceros de continuas venturas para felici-
dade da Exma. familia, dos amigos e da
Pa tria

Rio, 12Aseocia.ção Geral do Auxilloe Mu-
tuos da Estrada do Ferro, Central do Brazil
apresenta a V. Ex. sinceras e respeitosas
eaudações.—A directoria.

Macahé, 12—Sinceras -felicitações asnal-
versario do grande brazileiro. — Dr. Pa-
checo Pinheiro.

Rio, 12 —Commenicamos a V. Ex., com
pezar, que, por motivo de força maior, não
pudemos canapareces- á recepção do hoje,
para a qual tiveram a gentileza de convi-
dar-nos.

Queira acceitar os votos que fazemos para
que a data, do hoje se repr aluza feliz per
dilatados annos.—Alinirante Julio de No-
ronha e senbore.

Rio, 12—Felicitações sinceras feliz anui-
versario. Abraça-vos Affo iso Soares.

Rio, 12—Um admirador de V. Ex. cum-
primenta e deseja as maiores felicidades
pesseaes pelo dia de hoje, aesim como pela
prosperidade do n• ssa. quet •ida Patria, de
quem o povo brazileiro confiou no vosso
elevado patriotismo.—João Ramos de Oli-
veira.

Rio, 12—Tenho a honra do saudar V. Ex.
boje, dia de seu -anniversario. — Manoel
Ricardo Alves Funseca.

Curityba„ 12 — Felicito V. Ex. abraçando
affectuosamente. — José Dvaciano Barros,
1 0 tenente.

Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. os meus respeitosos cumprimentos e
es votos que faço nela felicidade pessoal de
V. Exs Neste dia de intimo jubilo, penso que
será grato a V. Ex. s ibee que nos esf -ma-
mes para que seja dentro em breve instai-
leda em nosso paiz a importante indastria
da siderurgia, pera cuja °reação V. Ex. tão
patrio icamente tem concorrido. Saude
fraternidade. ---.Trajano de Medeiros.

Rio, 12 — Salve, salus patrix. — Padre
D1i130.

Rio, 12 — Rogo a V. Ex. acceitar respei-
tosos cumprimentos. —Pe.lro Jatahy.

Victoria, 12 — Tenho honra e satisfação
da apreseniar a V. Ex., em nome dos com-
panheiro janta, e meu, respeitosas felicita-

es e sinceros votos pela sua felicidade pes-
soal e do governo de V. Ex. — José Monjar-
dim, coronel, presidente da junta de revisão
o sorteio militar.

Rio, 12 — Acceite V. Ex. meus sinceros
cumorimentos pelo seu feliz anniversario,
fazendo votos pela fel . cal ido pessoal de
V. Ex. acompanhado da Exma. taneilia. —
Daniel Pereira Bastos (do Pa choal).

Rio, 12—A fmilia aspirante Carlos Quero
Vasconcetlos felicita-o, almejando perennes
felicidades.

Rio, 12 — Minhas respeitosas saudações
pelo analversa.rio natalicio de V. Ex. —
Alice to Marmelo do Oliveira.
- P ',guete., 12 Satidaç .'es jubilosas dos
funceionarios do 290 districso policial. —
Lu z d s .vienezes Paulo Murta. — Cesarino
POOTI 3,10. — Mario Almeida.
. S. Paulo, 12 — Na qualidade de director
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Rio, 12-Tomo liberdade de respeitosamera
= te folio tar V. E. dia anniverearlo imeolinto
-marechal exemplar chefe familia, e gover-
no.-Maria 'da Rocha Viana t.

, Rio, 12-Abraço-vos felicitações .anniver-
' -serio diano pao.-Mtrio da Rocha Vianna,.

Rio, 12.-Queira a Ex .ma. amiga amoitar
'as cordeaes Saudações da Maxianna Reis.

•-Rio, 12-Respeitosos cumprimentos pelo
•anniversario do . vosso illustra e d'gno es-
- vose.-Adltemar Barbosa -Remou

Rio. 12- Peço apresentar ao Exmo. Sr.
Itilarechr I os votos que faço - para conserva-

- ção de sua existencia. Saudaçõee-Tenente
•Julio Noronha.	 .	 •

Rio,-12-Sinceros cumprimentos da Vini
• salta Rodrigues Cardoso e familia :
er Rio, 12- Apresentamos sinceras muda-
' ções e felicitações pelo anniversario natalicio

do Exmo. Sr. Mareehal Hermes da Fonseca,
-e penhorados agradecemos a gentileza do
'convite com que nos honrou para a recepção
que se promave hoje em palacio em -home-

,e nagem ao aniversario do mesmo Exmo.
..Sr. Marechal. • Fizemos votos pela saude e

•r prospetidade de V. Ex.-Capitão F. Se Rego
•  ps arros.-Madame Rego Barros.

Petropolis, 12 - Rogo a V. Ex. que se
• ;digne de aeceitar os meus mais respeito;ses

cumprimentes neste dia. -e Raul do Rio
„Branco.

Fortaleza de Santa Cruz, 12 - Rogo a
V. Ex. e filhos desculparem-me e á offi-
tialidade sob o men coimando anossa falta
ao comparecimento á recepção de hoje, em

. homenagem ao anniversario do vosso Mus-
,•. tre esposo e pae, attendendo á ine,onve-
" nienci • t da nossa ausencia á noite desta praça
•:-de guerra. Respeitosas saudações.- Coronel

Celestino Bastos, com mandante da Fortaleza
de Santa Cruz.

Rio 12- Sando-o polo anniversario 'ufa-
nei° de seu honrado pae, o beneinerito Pre-
sidente da Republica, a quem desejo prolon.
gada existenc!a para o' bem • da Pati ia e
alegria de sua Exma. familia. Saudações.-... Engenheis() Sylla Berralho.
• Rio, 12-Al raças e felicitações pelo feliz
natalic'o do querido Marechal; pelo mesmo

, motivo abraço seus irmãos e cumprimento
' D. Orsina, e agradeço o convite para a

recepção; motivo de força maior deixo do
comparecer ii bella festa. - Marques da
,Rocha.

• Rio, 12-Abrace o velho commandante. -
Orlando.
I Rio, 12-Felicitações.- Eurico e Harold

Limoeiro.	 . •
Rio, 12-Peço-te remotter sinceros para-

bens ao teu glorioso papá' desejando-lhe • fe-
beldades. O teu ex-collega e amigo -
Ahdulaziz José Chavantes, corre'.or.

Manácis, 12-Peço transmitia abraço cum.
' e primentoS Marechal Hermes. Saudades

- amigos.-Caio "Valladares.	 •
. Rio, l2--Sineeras saudações .-Mario A. de

•-Figueiredo. •	 -•	 •	 -
•S. Paulo, 12-Tenho a honra de apresou

/ar baio ao Errri. Sr. Marechal Hermes
'.'resiaeitosas felicitaeões pelo seu anniversae
Tio na.talicio.-J. de Oliveira Botelho.
' Rio, 12-Vosso intermedio felicito Exmo.
Marechal Hermes; anniveisario natalicio
"tos-acompa nhia.-Arthur Leapoldo Azeredo

, (Casa, da Moeda).
Rio, 12-Peia passagem feliz anniversario

euettalicio seu. Mug ire o venerando pa.e, ac-
ceite meus sinceros cumpelmestoi.--.1smael

-Barreira.	 .	 .	 •.	 . • ..
,`• , •Rio, 12-Muitas felicitaçi:es . pelo anniver-
Carlo do seu illustro pae.-Frank Walter.

-Rio. 12 - Felicito-o feliz- passagemainni-
eyçi'sarie seu quer:do idolatrado par e mais
viro democrata Presidente Republica nosso
"querido Brazil: - Pempilio Dias'. • • • •-•
e..,Paquetãe 12 - Directorio Paquetá; parti-
do Conservador Districto Federal ; esauda

lenemerito marechal Hermes dia hoje, em

quem Patria, muito espera e _confia. Cor-
al naes saudações. -Luiz Andrade, pr3siden-
te.•-,-- Coronel Thomaz Pereira, secretario.
-Major Feijo. - Eraaci.co Camees Junior.
,.-.kgost:nlio Ribeiro.	 .

Crugmayana, 11-Abraçapor mina amanha
o- marechal. - Nula; Freitas. ' 	 •

Ri) 12 - Queira V. Ex. acceitar .sinceras
felicitações hoje dia anniversario natalicio
seu extremoso pae. Pedimos a Dois que
uma :,ura perenne de felicalades se descor-
tine no per- a, ar de seus dias para conten-
tamento de todos que lhe 5310 caros. -
Affons ) de Carvalho Mirtnda e senhora.
- Rio, 12 -- Sinceras fel i cititat6rs pelo feliz
anniversario natalicio 'teu extremosa pae
meti entinente chefe e distincto amiga de
quem corno sabes . tenlio sido e.serel incondt-
cionalrhente leal e dedica õ amigo sem o
minimo interesse. 	 Tenente Oscar Moura.

Mendes. 12 - Do longe e-vio feiicitaeões
anniversario inarechs1 Hermes. - Paulino
Fernandee.	 .•.

Rio, 12 - Congratulo-me com o illustre
atáigo pelas justaa homenagens -tributadas
ao eminente marechal que tão , dienamente
dirige os nossos de tinos. Abra?os - Lem-
gruber Filho; ofilcial de galinete.

Rio. 12-Com as sin-eras felicitaçõe acene
gratulo-me com o distincto amido pe:o inol-
vidavel dia de hoje. - Pedro . Gomes ale
Athayde. •
. Rio, 12 - Partilhando jrsta satisfação
todos os seus d i a de hoje, peço apresentar
(digno pao modesto cumprimento. - Cinci-
alto.	 •	 •	 .

Rio. 12-Congratillo-me cem vossa exma.
familia pelo anniversario • de vosso querido
e extremoso pae como urna das glorias do
Exercito Brazileiro.-Tenente Horacio PO3
tana. •
_. Rio, 12-Impossibilitado de comparecer á
recepção para a qual tive a henra, de ser
cenvidado, peço-vos acceitets transrnittinio
vossa estremecido- mãse e irmãos minhas
sinceraa foEcitações pelo annivereario n
tarc'e) Exma. Sr. marechal lIermrs, . vosso
prezado pae. Com e-uma:0;01Tc. sou voss)
catnarada e admirador • IsaiaS Noronha.

Rio, 12-Não tendo a honra de sai' conhe-
cido pessoaltnente.pele Exato. Sr. marechal
Herrne ., peço-lhe apresentar as minha 4 11'‘..
menagens pelo dia de hoje, congratulando-
me ao mesmo tempo com o distincto amigo.
-Erice Salgado.

Rio, 12-Associando-me ãs s ias alegrias
felicito-a pelo a,nniversario de sem extremoso
ptie. :Primeiro tenente Adelpho Cornelto.
--Rio. 12 - Admiradores de vossas nobres
qualidades associamo-nos de coração ao pra-
zer que tendes hoje com -as • manifestações
sinceras que são tributadas ao VO.S3 digno
paee-Octavie Augusto Ahrends e Miguel
Coelho Borges.
• Rio, :2-Agra-leça prezado amigo delica-
deza convite recepção. Impedido de compa-
recer peço acceitar com V. Ema; fa.milia os
meus cumprimentos. - Ossar Radrigues
Alves. •
- Rio. 12- D tta anniverearia seu illustre
pae' abraça ioven amigo; deseiando á fzi-
mula Fonseca todas as fedicidades.-Luiz
Bahia. • "
•• RiO, 12-Minhas sinceras felicitações polo
feliz anniversario natalicto do senhor seu
pae. -José Ferreira NOVO da Silva'.

Rio,-12a.eAcceita, S ; 11VMS. •felicitaçõis pelo
anniversarlo de teia Mastro progenitor.-
Adelpho Moreira.' 	 - -
- Rio, 12---Sigo - amanhã, Impossibil l tado ir
velo) - envio meu abraço muito affectutoso
pelas -alegrias de hoje. --à Tenente-caronel
Julio Cesare	 •	 • -. •

Rio, 1.2-Rogo escusar-me não comparecer
recepção'limpedimento ultima- hora.- Envio
saudasiate EXÍCIO. Sree marechal Herrries.-,
Mitclades Sá Freire.	 -

Rio, 12-Congratulo-me com o mim pre.. _

• aacamm.
zado amigo pelas inexcediveis -homenagem
prestadas a seu digno pae, pedindo que

-apresente em meu nome a toda a Exma.
familia,: si filhas feIcilaçõe: mui sin,eras:
Affectu so abraço.-Manoet Rels. • •

Nmtheroy, 12-Associe-mwa, ju ta home-
nagem a marechal Herwe's, de x .ndó de
comparecer á, recopçko por doente. —Depu-
tado Lobo Joritmenha.

Rio, 12-N :o podeidO pe.soalinente cum-
primentar o Marechal, a elle . telographeis-
Fonseca .

Fortaleza de Santa Cruz, 12 Felicitações
pelo annsersario nal-alicio de seu digno o
Hl:tetro progenitor.-M reira,.
• Rio, 12-Congra,tulamo-nos com V. E.
pelo feliz natalicio do seu .nrezado proge-
Mim .-Edimuido de Carvalho e Erosculo
Machette, funcciónarios do Gabinete de Men-
titicsçio da Policia. •	 •• .

Rio. 12-Privado da satisfação de -faze!-o
pessoalmente, agradeço-vos a delicada at-
tenção do convite cem que me honrastes e,
apr3sentaa lo-vos cordeaes felicitações, peço-
s • os as -xtendaes nos vossos - dignissimos
irmãos.-alaCe.• Prata.'	 -•

Ria, l?-S lee 12 de ma,:o
Recebe um milhão da a b raços, como filho

extremoso que és, do tea velho ami go sin-
cera o c :mitio Cunha Leal.

Rio, 12 -e- Coediass fe:icitações pelo anni-
versara) nataLcio de seu illustre pae. -

lteis.

- Chegou, hontem, do Estado de Minas Ge-
, raes, mil carro reservado da administa ação"

.da Estrada de Forra Central do Brazil, a

Exrn: Sr, Dr. Mie:tecelã') Braz Pereira Go-

mes, Vice-Presidente da Republica.
Ao encontro do S. Ex. partat um trena

espec'al- da estação Central, ,eoeduzindo .o
representanto .do Sr. Dr. Paulo de Frontin e

o Dr. Carlos Sampa'o, que regreSsaram

companha de S. Ex.
O comboio chegou á gare da Central ás G

horas da tarde, achando se ahi o represen-
tante do Exm. Sr. Presidente da Republica,

•além de grande numero de' amigos e mem-
bros da bancada minei„ a das ditas casa:s . de

Congresso.	 '

E ltr,-; ' outras pessoas que aguardavam a
chegada de S. EK., 'Ilotavarn-se as s-galntes:
capitão de fragata Jorge da Fonseca, rapre-

sentando S. Ex. *o Sr. Presidente da Repu-•
bica ;' Dr. Francisco Saldes, ministro •da

Fazeada ; Dr. Rivadavia Coeri31; Ministro
da Justiça ; Dr.-J. J. Seabrae ministra da.

Viaçi ; Dr. Pedro do Toledo, ministro da.
Agr•ictiltura, ;'• Julio Barbosa, representando
a Mesa, do Senado ; senador Bnerm de Paiva,
deeutado Dr. Fonseca Ilermes, leader da a-
mara dos Deputados ; deputado Francisco
Bre;sane,por si e pelos Srs. deputados Seba,s-I

tio 3,1ascarenhas e João Luiz de Campos
deputados Lanlonnier Gódofriado,

Prat-a,Carneiro de Rezende; Henrique'SalleS,
Vianna do Castello, Alvaro Batelho, Ribeira

jünqueira, Moreira Brandão,:Pandiál'

kõi'ú,Astõlptio Dutra; Christian° Braiil,

José BonifaelOe Antonio Carlos, Augusto de
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sLinsas Alvaro Botelho, Au-there Botelho
Belisario Tavora, chefe de Policia ;'Dr.

-Rodolp(to Ferreira, director da secretaria
da Camara dos DepUtados ; Djalana da Fon-
seca- Hermes, Dr.. Saturnino do Pactua, Mu-

' rilho Fontailha, tenente-c'ronel J3.111CS An-
drew,. Lindolpho Xavier, D. Francisco

•Coelho, Henrique Romaguera, Ferreira de
Vasconcellos, major Antonio Parais°, major.

---- Manoel Dutra da Silva,Antenio Jes 5 de Arareo •
Vi trina.; repreS3atantes da imprensa,- Luiz.
da Gama, •Alfonso Campos, Joaquim Mon-
teiro, Alberico D.emon, Deoclydes de Cais-

•valho, Vieira de Mel'a e Marcondes do
' Peado,	 Di<crio 071eial.

Ap 'as a sessão publica reune-se hoje no Se-
nado a Commissão de Poderes.

Será assignado o pare .:er que reconhece
senador pelo Ceará o Sr. Dr..Franeisco Sá.

./

A' Cammissão de Finanças do Senado foi
enviado liontem o requerimento eu que o
capitão reformads do -exercito Paulieo Fe-
lippe Simões pele melhoria de sua reforma.

• Partialontern, no nocturno de luxo, para
Alinas,o Exm. Sr. senador Biteno de Pai'va.
. S. Ex. dentro em breve estará de volta a
esta Capital.

Na hora do expediente da sessão de hen-
tem - do Senado o Sr: Piros • Ferreira reque-
reu . que fosse i isorido na, acta • uns -voto de
pezar pelo falecimento do Sr. Dr. Azevedo
Castro, delegado fiscal - do Thosouro em
Londres.

O requerimento de S. Ex. foi . a.pprovado.

O Sr.. senador Quintino Bocayuva, vice-
presidente do Selado, convocou para hoje,
antes -da sessão publica, uma sessão secreta
para ser discutido o parecer da Commissão
de Constituiçãa e Diploma&a, favoravel
'nome leo do Sr. Domicio da Gama para o
cargo de embaixador extraordinario e ple-
Mpotenciario do Brazil 1103 Estados Unidos.

• No caracter de leader da maior:a da Ca-
mata dos Deputados, falloa hontem pela
primeira vez o Sr. De. Fonseca Hermes,
aleputado pelo R:o Grande do Sul.
. • Salientando •esse facto, S. Ex. accentuou
que não .fallava na qualidade de 'ceder do
Governo, cimo se. dizia por ahi, o sim como
a•epresentante da maioria da Camara, da
qual .recebera uma investidura de con-
frança.

Ex. representa um traço de solidarie-
dade entro .a maioria deste ramo , do Poder
Legislativo, .e o .Poder Executivo, de que.é
chefe , o., Sr. Marechal Hermos da Fonseca,
tendo .ffize•vista a harmonia de . que falia. a

_Constituição da-Republica, a bem da esta.bi-
-: 114jde„diss Inst4uiçõesi..

Passou S. Ex. em revista os factos ume-
ridos por occasião da luta eleitoral, que . d.aii

ganho de &sia ao actual Sr. Presidente . áa.
Republica, apreciando depois a conducta, . do

-Sr. Marechal Hermes durante o periode da
: propaganda republicana e quando se deu a
revolta da esquadra, sob o cominando do
extincti almirante Custolio de Mello. Cha-
mado, então, pelo Sr. Floriu° Peixoto para
occupar um posto de resistencia á. revolta,
siomptamenta cumpriu o seu dever de mi-
litar disciplinado.

Recordou S. Ex. igualmente os seus es-
forços de propa.gandisa republicano, no Es-
tado - de Minas, pela imprensa e. pelos comi-
dos populares, emauauto Hermes da. Fon-
seca o mesmo fazia entre os seus compa-
nheiros de classe, procurando captar a adile-
são de Deodoro da Fonseca em prol do ad-
vento da Republica.
• Demonstran to a necessidade da harmonia
que deve existir catre os Poderes Executivo
e Legislativo,.S. Ex. paz em evidencia 03 in-
tuitos que o guiam COM deputado 'e dire-
ctor da maioria da Camara.

Em seguida, elogia a foi ma correcta por
que o Sr. Torquato Moreira exerceu as fun-
cçes de leader da maioria, sentindo que tão
illustre correligionario insistisse em exone-
rar-ao do ta.es encargos.

Entrando na apreciação do requerimento
do Sr. Barbosa Lima, encarou a melindrosa
situação financeira do paiz,. que tão de perto
affecta o credito publico.

Deve existir perfeita afiança entre o pro-
blema moral e o 'problema financeiro, disse o
Sr. Fonseca Hermes, que criticau as autoriza-
zaç3es concedidas ao Executivo á cauda dos
orçamentos, abrindo no o Legislativo de
attribuições que lhe pertencem.

Appella S. Ex. para a maioria e para a
minoria da Camara, afins de que cessem as
questões peasoaes e reg,iona,es, só se cui-
dando dos interesses geraes da Nação, .de-
vendo lambem ficar. de parte a' eloquencia
aca.domica, que falia ao coração, Mas não á
razão.

Entrando na discussão do requerimento do
Sr. Barbosa Lima, S. Ex. delis discordou,
por achai-o inopportuno visto como o Sr.
Presidente da Republica, em mensagem que
derigira'aci Congresso, exporá • lealmente o
que oecerren durante o ultimo estado ' de si-
tio. A' vist,a, desse documento, • a Camara
então resolverá. •

E . S. Ex. terminou recommentlando tolo-
rancia. nasnas discusSiies, para que só se cuide
dos interesses geraes

Ao terminar o seu discurso foi o deputado
Fonseca Hermes enthusiastiCarriente apolau-
dido pelas galerias. vendo-se o presidente-na,
necessida te de reclamar silencio.

O Se. Francisco Maciel, leader da minoria,
acreditando nas Palavras do Sr. Severiano
Hermes', diz esperar pela mensagem presi-
deliciai a que S.-Ex. se refer:u, e o Sr. Bar-
bosa Lima, após algumas palavras sobre
requerimento em questão, resolveu pedir . a
sua retirada. .

Na forma regimental, o polido do nu.
rada do requerimento será opportunamentq
dado á vot çãa.

A Camara dos Deputados, em sessão de
hon tem, elegeu as cornmissii 2S permanentes
de Constiti-rção e Justiça, Petições e Pode-
res, Diplomacia o Tratacks, IsIniinha 'e
Guerra o : Instrucção Publica, 'como consta
da publicação que vae feita no Diario d9 COn,

gresso.	 •

•Estavam presentes 118 deputados.1.

Na Camara dos 'Deputado, hontem, o-0M
podiente constou do seguinte:	 •

Pedido do licença, por cinco mezeS, 'do
deputado Francisco de Paula Rodrigues
Alves Junior, para, por doente, retirar-se do
paiz ;	 -	 •

Idem, por seis 'nozes, do juiz secc'.oria.' I do
Paraná, com os respectivos vencimentos ;

Idem, por um anno, igualmente, de Carlos
AugUsto Pereira da Cunha, estafeta da ReS
partição Geral dós Telegra,phos.	 •

.A bordo do Cap Arcona regressou de sua
viagem a Europa o Exm. Sr. Desnatado flu-
minense Raul Fernandes.

O Sr. Dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Rio, fez-se representar no seu des-
embarque pelo ()ilidal do gabinete Dr. Osório.
de Almeida Filho.

Regressou hontern da Europa, a bordo da
Cap Arcona, o Exm. Sr. Deputado Alcinda
Guanabara.	 •

Entro o grande numero de amigos e achai-
radores, que com a banda de musica do
20 regimento de infantaria da Forças Poli-
ciai, 'desde manhã, foi formando no Caos
Pharoux, aguardando o desembarque- da-
quelle parlamentar, vimos os Srs. Dr. Fran-
cisco Saldes, ministro da.Fazeada, e seu MU-
ciai de gabinete Sr. Saturuino de Padue,
Dr. Oscar Lopes, por si e pelo Dr. Riva.-
daria Corrêa-, ministro da,Justiça, :, Senp,d9g..•	 ,

Os Srs. Esmeraldina Ban leira o Nieanor
do Nascimento empossas-alia-Se, hontem, dag
suas cadeiras de deputaiss, o primeiro pá .•
Pernarnbaco e o segundo pelo District° Fe.'
deral.
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Pinheiro Machado, Senador Augusto de Vas.. •
concellos, Senador Arthur Lemos, Dr. Deo -
clecio Campos, Dr. Luiz Quirino dos Santos,
um dos directores dA' Imprensa e todo o cor-
po de redacção deste jornal, capitão Santa
Fé, da Força -Policial, Dr. Catramby, Dr.
Francisco Antonio Coelho, por si e pelo mi-
nistro da.Viação Dr. J. J. Seabra e muitas
outras pessoas. •

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças
- De seis mezeS; ao juizda l • Vara de Or-

pbãos desta Capital Dr..Virgilio de Sã Pe-
reira;

De igual prazo, ao professor extraordi-
zario effectivo das tres cadeiras de clinica
'cirurgia% da Faculdade de Medicina da
Bahia Dr. Caio Octavio Ferreira, de Moura ;

De igual prazo, ao repetidor chi Instituto
Nacional de Surdos-Mudos Arlindo alaram-
des Carneiro
, De 60 dias, ao tenente da Força Policial
Lupiciano Nogueira Ramos ,•

' De igual prazo, ao alferes da mesma Força
_Benigno C. de Menezes ;

De sois mezes, ao fiscal da guarda civil
José Maria Dias ;

De tres mezes, em prorogaçã,o, ao inspe-
ator de vehiculos Ernesto Gigante. 	 .

'Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs.: 'senadores Urbano
dos Santos, -Victorino Monteiro, Quintino
Bocaytiva• e AügtiSto Vasconcellos, deputados

• Craccho Cardoso, Raymundo de Miranda,
Raul Fernandes,. Erico Coelho, Ddmingos
Mascarenhas e Passos de Miranda, Drs. Be-

Tavora, Deoclecio de Campos, Gou-
lart de Andrade, Ortiz Monteiro, Everardo
Ba.ckeuser, Arnaldo .Quintella, e Oliveira San-
tos, professor Rodolpho Bernardelli, coro-
néis Souza Aguiar, Cruz Brilhante e Zoroas-
tro Cunha e capitão Julio Barbosa do Mat-
tos Corrêa.

.•
. -O Sr. ministro do Interior solicitou
,esclarecimentos do presidente do Tribunal
de Appellação do Territorio do Acre sobre o

'impedimento do 'juiz preparador do 1° termo
judiciario da comarca do Alto Acre, nos
mezes de dezembro de 1910 e janeiro ultimo,
dando iogas' a ser substituido pelo 1° sup-
plente Lydio do Souto Lima e sobre a data
em que o juiz substituto da comarca do Alto
Acre, bacharel Sylvio Gentio de Lima, en-
trou no gozo de ferias.

FOI coneedida guia de mudança para esta
(Capital ao coronel José Pinto d3 Castro, do
Rio Grande do Sul.

O Sr. ministro do Interior expediu aos
juizes das diversas •pretorias desta Capital
a sezuinte circular:	 _

,cRecommendo-vos a expedição das neces-
sarias ordens afim de que o official do re-
gistro civil dessa pretoria remetta, annual-
mente á Curadoria Geral de Orphãos do
District° Federal uma relação contendo o
nome dás pessoas que tiverem fallecido
nesse periodo de tempo, deixando filhos me-
nores, a data do respectivo obito, o nome
,do conjuge sobrevivente eisua residencia.»

''•- • Ftáramataturalizados- bra. illeiros Eduardo
Telles Moreira o Manoel BaptistaSoagado,

naturaes de Portugal, o Carlos Procureur,
natural da Belgica. -

O Sr. ministrO do lnterier designou Para
servir como medico da Força - Policial, du-
rante o impedimento do effectivo, que se
acha em commissão, o Dr. °Otavio Lobato
Ayres.

•
O Sr. Carlos Coelho Cintra, 30 aliciai da

Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Justiça, permutou o seu legar com o Sr.Au-
gusto Leal Corrêa da Rosa, 30 oficial da Di-
rectoria Geral de Saude Publica.

-
O Sr. ministro do Interior requisitou do

seu collega da Fazenda o pagamento de aju-
das de custo que competem, no valor de
1:000$. a cada . um dos seguintes membros
do Congresso Nacional: sen i.dor Leopoldo
de Bulhões e deputados Alaor Prata, Olegario
alaciel, Rodrigues Alves Filho, Valeis de
Castro e Campos Cartier.

-	 .

Está pendente de decisão da congregação
da Faculdade de Medicina a segtunto pro-
posta apresentada pelo Dr. Azevedo Sodré,
em sessão de 15 do corrente, para exame de

-admissão.
No curso medico—Os candidatos ao exame

de admissão exibirão provas nas quaes se
apure o conhecimento das seguintes disci-
plinas:

1°, nortuguez (conhecimento pratico e lit-
terario);

2°, duas Envias vivas, escolhidas entre a
franceza, ingleza, allemã ou italiana (conhe-
cimento .pratico verificado pela traducção
do um autor moderno);

30, geographia geral e cosmographia ;
40, historia universal, incluindo a do Bra-

zil (no ponto de vista da civilização) ;
5°, mathematica, elementar, comprehen-

dendo: arithmetica até logarithmos (com
exclusão dos juros compostos, a,nnuidades e
amortizações); algebra até equações do

-2? grão (com inclusão do binomio de Newton
e exclusão da equação biquadrada e da equa-
ção exponencial); geometria plana e no es-
paço (incluindo os tres corpos redondos) ;
trigonometria plana (sarnento até a resolu-
ção dos triangulos rectangulos);
• 60, elementos de physica e chimica ;

7°, elementos de historia natural.
No curso pliarmaceutico— Os candidatos a

exame de admissão exhibirão provas nas
quaes se apure o conhecimento das seguintes
disciplinas:
• 1°,• portuguez (conhecimento pratica e lit-
terario) ;
• 20 , francez (conhecimento pratico verifi-
cado pela traducção de um autor moderno) ;

3°, geogra,phia geral ;
40, historia do Brazil ;
50, mathematica elementar, comprehen-

dendo: arithmetica até logarithmos (com
exclusão dos juros compostos, annuida,des e
amortizações), algebra até equações do
2° grão, geometria plana, trigonometria pla-
na (somente até a resolução dos triangulos
rectangulos) ;

60, noç5es de physica e chimica ;
70, noçõos de historia natural.
No curso odontologico — Os candidatos ao

exame de admissão exhibirão • provas nas
quaes se apure o conhecimento das seguintes
disciplinas:

1°, portu,guez (conhecimento pratico e lit-
terario) ;
' 2°, inglez (conhecimento praticO, verifi-
cado pela traducção de um autor moderno);:

3°, gedgraphia: geral ; 
4., historia do Brazil ;

Em cumprimento ao que preceitua o
art. 24, §. 3° do regulamento apprekrado
pelo decreto n. 6.440, de 30 do março do
1907, o Dr. 1° delegado auxiliar procedeu
á correição nos cartorios das &legacias-do

entrancia, sob a sua jurisdição e entre os
relatorios apresentados figura o seguinte,
com referencia ao cartorio da, delegacia do
9° Districto:

la Delegacia Auxiliar da Policia do Di-
strict° Federal —N. 361 —Rio de Janeiro, 6•
de maio de 1911.

Exm. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto'
Federal — Cumpro o dever de communicar
a, V. Ex. que, em inspeccionando o - car-`
torio do 9° districto policial, deparei com as
seguintes irregularidades :

Inque.eito n. 165, de 15-;09.--iAccusado
zilino Yrocopio dos Santos ;Iniciado a 7 .da •
agosto ; baixado á delegacia, para se pro-
ceder á avaliação de objectos constantes das -,
declarações de fls. 10, - 11 e 16, em 26 de ja-
neiro de 1910, conforme o termo de re-
messa, e co :c T usos ao delegado Dr. Rodrigo,
do Araujo Jorge, em 11 de fevereiroAu
mesmo anno.

Irregularid O delegado Araujo Jorge'
não deu cumprimento ao requerido pela'
promotoria, representada pelo promotor Dr."
Luiz Pio Duarte, 'o nem exarou despacho al-
gum.
• inquerito n.3, de 1910.—Sobre o furto de
;que foi victima. Mario Behring, iniciado a,
4 de janeiro.

Irregularidades: As folhas, excepto a de'
autoaçao, não estao , numeradas; no depoi.
mento'-de Carlota Pacheco Rezende não se'- -encontra a assinatura do delegado Araujo'

I
Jorge, nem a de to-Sé
Mello; que, conforme consta- do final datiti&-•

50, rnathematica comprehendendo: arith-
metica até logarithmos (com exclusão dos i
juros compost s, annuidades,e amortizaçõ as),
algebra até equações do 2 3 grão, geometria
pino, até resolução dos triangulos rectan-i
gulos) ;

6°, noções de physica e chirnica ;
70 , noções de historia natural.

• No curso de obstetricias- Os candidatos a0
exame de admissão exhibirão provas nas
quaes se apure conhecimentos das seguintes',
disciplinas:

1 0 , portuguez (conhecimento pratico e lit..
terario);	 •

2°, geographia, geral ; .
30 , historia do Brazil ;
4°, arithmetica (com exclusão dos logarl-

thmos, juros compostos, annuidaães e amor-
tizações).

Serão organizadas tantas commissões exa-
minadoras, quantas exigir o numero de can-
didatos á, admissão.

Para o curso medico, as mesas F.-e compo-
rão de cinco professores da faculdade, esco-
lhidos entre os ordinarios, extraordinarios o
docentes livres ; para os cursos pharmaceu-
tico e odontologico, do quatro professores,
escolhidos nas mesmas condiç i'iog ; para o -
curso de obstetricia, de tres pro.essores.

O director, a quem incumbirá a organiza-
ção das mesas examinadoras, poderá convi- • (
dar pessoas estranhas á faculdade, de noto.
'ria competencia, as quaes examinarão sem
.tomar parte no julgamento.

O director da faculdade fica autorizado a
redigir, s gundo esse plano, as instrucções
'para o exame de admissão, formulando pro-
'gramma detalhado de cada disciplina, com.
indicação dos autores e obras adoptadas para.
ás provas de linguas estrangeiras.
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O Sr. ministro da Fazenda resolveu não , para o fornecimento de 100.000 tonelada('
I

attender aos , pedidos de transferencia e	 I de carvão Cardiff.
dição de funccionarios de umas para outras I

le atito de"- declarações; . teria assignado á
rogo da depoente. No depoimento de Na-

' tel Delphina" tambem não ha assignat•ira
do mesmo delegado. Depois da conclusão, a

• • 4 de janeiro, não se segue, como era dedi-
xaile, nenhum despacho do delegado. No
auto de . acareação de Isabel Delphina
-can Carlota Pacheco • não -figura bam-
bem a assignatura do delegado Ara Ri ó Jorge.

No auto, que se segue, de declarações de
„Amelia Lopes, não ha assignatura do mesmo
'delegado. Emfirn, depois do ultimo auto de

• declarações, nenhuma conclusão e nenhum
proseguimento do inquerito alludido, desde
J de janeiro de 1910. • •

Laquerito n. 4.— Sobre o furto de que foi
victima Manoel Lopes de 'Azevedo, iniciado
a 5 de janeiro.

Irregularidades: A' fls. 20 verso encon-
tra-se a concusão com data de 20 de março
do 1910. Dahi por diante não proseguiu e
áquella conclusão não se segue despacho
algum do delegado Araujo Jorge.

Inquerito n. 20.— Sobre o desastra de quc
foi victima a menor Aggripina, iniciado a
20 de janeiro.

•Irreguliridades: As declarações iniciaes
de Ota,cario Pinto de Oliveira, sem a assigna.
jura do delegado Araujo Jorge.

Após conclusão, da mesma data, lançada
em seguida aquellas declarações, não figura
despacho algum do delegado Araujo Jorge.

Apezar disto, o inquerito proseguiu. sendo
na mesma data tornadas declarações. de
'Manoel Pedro Arruda, João Dias de Oliveira
e José Luiz .Pereira. Os depoimentos das
ires testemunhas mencionadas não estão

• assignados pelo delegado. Araujo Jorge.
Adeante, o acto de exame do corpo de de-

. lieto em Aggripina, com data do' 21 de
janeiro de 1910, sem a assignatura o sem o
julgamento do mesmo delegado — e mais

;. nada.
As foaris todas estão sem numeração.

, Incinera° n.21.—Sobre o espancamento de
, Antenor da Silva Grandes, iniciado a 22 de

janeiro."
Irregularidades: As declaraçõesdo offen-

ilido sem a assignatura do delegado Araujo
• Jorge. O auto de exame de corpo de de-
licto, pruseguido a 23 de janeiro, sana a
as ‘i g natura e sem o julgamento do mesmo
delegado.

. • Desta data em deante não proseguia.

	

Inquerita n.	 Sobre o furto °acorrido
na Asylo de S. Francisco, iniciado a 29 de
Janeiro.	 •	 .

Irregularidades: Além do outras, ha ires
depoimentos sem a assignatura do delegado,
notando-se em um delias a falta, da ass
lura da testemunha. Desde 20 de janeiro de
1910 não ha proseguimento.

Ha mais 13 inqueritos, o mais recente in-
iciado a 19 de março do 1910, onde são muito
para, notar identica,s irregularidades. In me-
ritos ha em que o delegado Araujo Jorge
não deu despacho algum, nem firmou ne-
nhum depoimento, apezar de se tratar de
crime de offensas physicas, roubo, farto e
attentado ao pudor.

Lamento profundamente ver-me na coa-
otingeucia de trazer ao conhecimento do
V. Ex. tão graves ftltas, tanto mais quando
fitei! . será demonstrar nellas a copartici-
nação dos escrivães Arthur Guanabara, Fer-
nando Marques de Castro e do actual ser-
ventuario do 9 , districto policial João Au-
gusto Durão_ Faria.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex
,os protestos de minha mais alta estima o

. stibid), consideração. O 1° delegado auxiliar
.Enrico Crua,

•A' vista de tal exposição o Sr. Dr.. chefe
ordenou ao Sr. Dr. -1 0 delegado" auxiliar
que proceda a inquerito, em que fique apu-
rada a responsabilidade -de • cada lima:lesses;
funecionarios.

repartições, por isso que as deslocações de
pessoal, além de onerosaspara Q Thesouro,
prejudicam o regular andamento do serviço
publico.

85 por exigaria do serviço, qualquer em-
pregado de uma repartição' irá ter axercicio
em outra.

, O Sr. ministro da Fazenda assignou, limi-
tem, os seguintes actos

Concedendo tres mezes de licença,com ven-
cimentos, ao 30 escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro,João Baptista Nunes, para
tratar de sua sadia°, onde lhe convier ;

Declarando que á D. Maria Thereza da
Cunha, viuva do alferes da Feça Policial,
José da Costa Cunha, compete a quantia
mensal de 31$200;

Idem que a Rodrigo Luiz Osorio, aposen-
tado' por decreto de 15 de fevereiro ultimo
compete o vencimento annual e integral de
2:403$, devnido o abono partir de 22 de
fevereiro

Concedendo quatro mezes de licença, com
vencimentos, ao eontadn. da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional .no• Pia• uhy; Bane-
dicto Francisco' Ribeiro, para tratar de sua
mude.

I Conferenciaram, hontem, com o Sr. minis-
' tro da Fazenda os Srs. senadores -Bueno do
Paiva e Sá Freire, deputados Costa Rodri-
gues, Christian° Brami e Lamounier Godo-
Irado, general F. M. do Souza Aguiar o
Dr. Vergne de Abreu.

mammewria.ainumu

• A thesouraria geral do Tliesouro Nacienal
pagou, hontem, por conta do resgate de 1897,
a quantia de 11:000000.

O Sr. ministro da Fazenda mandou, boa- •
tem, o Sr. Djalma da Fonseca Hermes,' seu
official de gabinete, visitar o Sr. arcebispo
de Olinda.

Pela Directoria da Despeza Publica -do
Thesouro Nacional, foram, hontem, conce-
didos cs seguintes creditos : 	 •
• De 1:003$, á Delegacia Fiscal em S.Paulo,
para pagamento da pensão de montepio a
D. Christina, Brazilia Ferreira da Trindade
e seus filhos ;
• De 2 316$145, para pagamento da ;ajuda
de custo e vencimentos ao fallecido bacharelo
-Antonio Marcas Rios, juiz substituto federal,
no Acre, que deixou de receber em 1909 e de
que são credores José Candido Rios e outros.

awagamaMmairamIwaw

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção, firam despachados . os seguintes papeis:

Li via Monteiro Dias.=Certifique-se.
Officio 2.255 da Estrada de Ferro Central..

—A' secção do papel moeda.
Julio da Costa Pereira.—A' junta'.
Raul de Lima Tavares da silva.—Satisfaça

a exigencia, da informação.
Sophia Flaeschen de Mendonça.-L Cumpraa •

' se o alvará, de- accôrdo com a informação,
• Olga Leal Soares.—Idem.

João Ramos & Comp.—Pague-se.
Aristides Lopes Vieira.—Idem.
Christiano Pereira Nunes.—Ao Sr. corre-

tor Agra, para dar parecer.
Adoasto de Godey.—Idem.	 • -
Mario Leite Serrão.— A' corretoria, para.

informar.
Can..ido Antonio dos Santos. — A' senão •

da contabilidade, para informar.
Pedro de Sá.—A' secção da contabilidade,

para fazer annotaçao.
• José Alves da Cunha. — Cumpra-se o ai-
vara, de acido com a informação.

Francisco Guilherme de Paula Cosia,—
Pague-se.
• Horacio Campos.—Entregue-se.

João Baptista Ribeiro de Seixas. — Cum-
pra-se o alvará.	 •

Maria Augusta Pinto Leito.—Pague-se.
Officio 92 da Directoria de Gabinete.—No-

te-se.	 •
Oficio 52 da Directoria da Contabilidade.

	

., •	 .
- Francisco José Pereira da Silva.—InformO
a corretoria, declarando a importancia a.
pagar.

Dulce Nlachtdo Vieira.—Entregue-se.
• Officio do Juizo da 2a Vara de Orphãos
•n. 964, de 1910—Junte-..e ao requerimento.

Oscar Pereira Couto.—Cumpra-se o' al-
vará, de accôrdo coma informação. • •

Antonio Rutin° Pereira Junior.— Ideal.:

A Caixa do Amortização.trocou, baniam',
notas dilaceradas e por substituir, na impor-
tancia de 434:305$000.. •

	

.	 .
. Entraram, hontem', para a: Caixa de Con-

„versão 16;232$81.3„ ou libras- 1.009:1/C,,.-4
franõos 320,	 _

A

O Sr. Dr. Franciseo Salies, ministro da
Fazenda, acompanhado dos seus officiaes de
gabinete Drs.Saul 133110 e Fabio Bueno Bran-
dão . e Dalma... da Fonseca Hermes, compa-
receu, hontem, ao desembarque de S. Ex. o
Sr. Dr. Wencesláo Braz, Vice-Presidente
da Republica, que chegou de Minas Geraes,
'para presi lie aos trabalhos do Senado.

O Tribunal de Contas, em sessão de 12 do
corrente, julgou legal a concessão de pen-
sões ás DD. Maria Amelia Elione de Almeida,
Zulnaira Furtado Braga e seus filhos, Alice
da Silva Itaborohy, Resina de Aguir Muniz
Freire, Anna Fraga da Fonseca, Maria das
Mercês da Cimara, e Souza e Anca Borges
Barata Ribeiro e suas filhas,. aos 'menores
Abelardo e Frederico, DD. Cindida da Ro-
cha, Eulina . da Rocha Corrêa Nunes, Alcina
Rocha Salde e Leonor da Rocha ; e de apo-

,	 •
sentadoria ao machinista de l a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, José
Gomes; e ordenou o registro do contracto,
celebrado pela Estrada de Forro • Central do.	 .
Brazil Com Amaral; Sutherland• .`

a
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- ' "Sahian,iiamesma data, 67:0'23320, ou
anil reis ouro 9003; libras 3.808; era.ncos
110.790 e dollare 200.

A Caixa de Conversão trocou, hontem, noias'
dilacera.das, na importando. de 21:574003.

Existiam, hontem, em ouro, na C tiia de
'Conversão, 262.876:0833853, equivalentes a

17.525.072-5-1.

A renda arrecadada, hontem, pela Alfan-
degi desta Capital importou em 126:8353022,
ou o. e 238:6173794, papel.

.Do 1 do corrente ata áluella data, arreea•
daram-se 4.830:4493,394. ao passo que. em
igual per:oio do atino plissado, 3.143:4353208,
de onde se 'verifica que, neste anno, houve
lama diferença a mais de 1.687:041$180.

MARIO OFFICIAL
.	 .

mas. na valor do 345$S05, receoendo a
'dem aização resta-ciava e 21$ pela clianazide.

Reli 4beti ainda da ofil iina, de grev lira • duas
medalhas do ouro, pe anda Di i graminis. no
valor de 1883480; duas de prata, pesando 100
grammas. no valor de 7e4970; e 10 de cobre,
pus indo 5e3 graduas, pertenceetes a um
particular.

O embarque dos °inches e praças, que se
destinam eospoeto do norte da Ropublica,
está marcado para o dia 20 do corrente, ás
8 lioraa da manhã,. no antigo Arsenal de
Guerra.

O major Jaão Antonio de Oliveira Valia,
em insaecçã de saúde, a que foi submettido
nesta Capital, fui julgado prompto para' o
serviço.

Os capitães Elpidlo Lima o Antonio da
Rosa Pereira, requereram ao ministra da
Guerra troca de corpos.

0 serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior do dia, capitão José Caetano Pe-
reira.

•O 1° regimento de artilharia dá o oficial
para ronda de visita.

A bri gada mista da o official para auxiliar
"o superior do dia á guarnição.	 •

O 1° regimento do„infantaria dá o oficial
para dia ao quartel general da 9 3; região.
• 'Auxiliar do oficial • do dia, amanuense
Paulo.

O 30 regimento de infantaria de, a guarni-
ção da cidade.

Uniforme-5°.

O Sr. Joaquim Barros foi nomeado pro-
fessor do esgrima do Corpo de Marinheiros
Nacionaes.	 •

O Sr. Migucl Hoerhann foi nomeado pro-
fessor de gymnastica e natação do Corpo de
Marinheiras Naclonaes.

Faz registro hoje na Armada a Escola de
Aprendiz s Marinheiras desta Capital, em
substituição ao navio escola Primeiro de
Março.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
recebeu aviso telegraphico do Recife, com-
municando a chegada ao porto daquella ca-
pital do cruzador-torpedeiro Tamoyo do com-
inando do capitão de fragata Alfredo Pinto
de Vasconcollos.

Apresentaram-se, hontem, ás altas auto-
ridades da. Armada os senhores:

Contra-almirante, reformado, Machado da
Cunha ;

Capitães de fragata Gomes Ferraz e Apri-
gio Azevedo ;

Capitães de corveta Francisco da Cruz,
Eduardo do Carvalho Piragibe, Honorio
Koeler de Lamare, Casildo Leal, medico, Ro-
sauro de Almeida, engenheiro naval, o Luiz
Gostou Lavigne ; •

Capitães-tenentes José de Jesus Carvalho,
José Gomes Barrats e Bernardo Joaquim
Mattos ;

Primeiros tenentes Feliciano Bittencourt e
Arthur Portilhio Bastos

Segundo tenente machinista Barbosa de
San C:Signe-	 • .

e 'Maio	 1911

Foram determinados os embarques do ca-
Pitão2teoente ' João ¡cise Bitteneallrt, Caia -
zans, na navio asada Primeiro de Março' .;

dos pr.meiros tenentes Alvaro Fernando
Cathargo Barcellos da Cunha, no contra-
torpedeiro Alagoas, ë Elea.z ir Tavares, no-
cruzador R-publica..

Foi determinado o desembarque do criado
Arlindo José da Costa, do couraçado 'Sao
Pai-do, em vista do seu mo comportas
mento.

O 1 0 tenente engenheiro-machinistaJo
Candido Rodrigues, teve ordem de passar-
dó couraçado Minas Geraes para o contra-
torpedeiro Piauliy, asstunindo a chefia da:a
machinas.

Obteve transforencia para o Asylo de
validos da Patrat, o ma.r.nheiro nacional do
2, classe, da 9° companhia. n. ;3, candidoe
Franklin de Oliveira, por ter sido julgado
invalido para o SM'S,, ÇO da Armada, não po-
dando angariar os meios de suba .stenala.

Fei aprovado o termo de xlsspeza n. le
lavrado na Capitania da Parto do Esta,do
S. Paulo, para isentar o 2° tenente p
mói. Antonio Francisco Leal da res Ansa.
bilidade de diversos objectos julga-lis inu-
tei 3.

. O Sr. Dr.. Deoclecio de Campos, pre ,identa-
do Tira Naval, enviou ao Sr. camnandante-
Thedim Co •ta o seguinte °Meio : a Capitão
de fragata Thedim Costa, mui digno com-
mandante do cruza,dorBzeroso—Congratulo-
me com V. S. pelos rasulta.dos obtidos . corra
a primeira turma de sacias do Tiro .Na,vo,l,
embarcados a bordo do Barroso. ou seu com-
mando, por determinaçã do Exm. Sr. al-
mirante chefe do estado ma or da Armada.

Esses resaltadoe, que promettem um bri-
lhante exita á institulçao dos voluntarios
atiradores na.vaes, repetid:'s, co.n. a habili-
dade e competencia, dos nossos &Relias; a
bordo dos novos vasos da paderosa esquadra,
serão a recompensa do . esforço e.ded:caeila
com que se mearem incorporar aos valuree
cívicos e militares da nossa Patria os joveu,
alistados nu Tiro Naval. 	 •

E', portanto, motivo de justo jubilo regia..
irar o facto altamente patriatico da inicia=
tiva dos atiradores da marinha, voluntários,
e o da primeira turma coastituida pelos dias
tinetes CJI1S03i05 que, pressurosos e devota;
dos,se apresentaram já ao serviço do bordo;
para o preparo technico na paz, quo candaz
á victoria na guerra.	

.

Pedindo a V. S. que transmitta as minha
saudações á brilhante officialidade o Bar-
roso, aproveito a opportunidade liara mire)...
sentar a V. S. os meus . protestos- de subida.
estima e distincta consideração. Beoclepia• ,
do Campos, presidente.»

Em virtude do resultado da inspecção. de
saude a que foi submettido, obteve doue
altezes de licença. o Sr. maior Trajano 'Lou-
zada, inspector-da Policia Marítima.- -

Para exercer assai emoções, interina-
mente, o Sr.- Dr. BelisariO Tavora., chefe' de
Policia, designou o sub-inspector Dr.
Iherme Barbedo.	 - ; • e r

O uniforme :Para hoje :na. Armada -o Sk;:
-

Hoje, serao chamados a exame de habili-
--fiação para os- logares de guardas' da Alf
(lega desta Capital os candidatos abaixo, que

- deverão estar, ás 10 horas da manhã, no edi-
tei° da guarda-mona, afim de embarcarem
para a ilha Fiscal, onde realizar-se-ha. a

-respectiva prova escripta de portuguez:
Segunda e ultima chamada — Jo4é Mout'-

. nho de Saldes Ruas, Americo Corrêa Men-
nça, Magnolio Lima, José Thomaz Gumes,

Godofredo Adhemar Montes, Josê Gonçalves
.bias da Costa, Luiz de Queiroz Galho°, Ro-
vindo Lopes de Souza, Nicanor Antunes de

Nephtaly Ferreira da Silva San-
tos, Sylvio Short Nunes Henrique Schubach,

'	 'Francisco Gualberto de Oliveira Filho, João
•Braga de Araujo, Casar Poggi do Figuai-
.redo, Aleis° Vieira Filho, Mario de Al-
'sileida Moura, João Baptista de Oliveira,
Monteiro, Narciso Gonçalves da Silva Ro-
drigues, . Alfredo Napoleão de Figueiredo,
Oscar de' Siqueira Amazonas, Eduardo de

;Rdoraes Rodrigues, Giordano Bruno de Oli-
veira Pinto, David Pinheiro Guerea, Junior,
'Arilado da Silvá Moura, Jayme Ovallo,Wal-
demar Augusto de Castro Portugal. .1 ião
(Meti°, Mario Marques da Cruz, Antonio de
'Miranda, Agenor Werneek da Pacheco,Wal-
-.ter Autran, Carlos Nolasco de Castro • Gui-
enarães, Mini() Paulino da Silva Pires, Os-
ear- Varella Homem do Melo, Feliciano
!Alves, Antonio Francisco de Oliveira, Aptos
, nio de Souza Alves, Henrique Silva Cruz,
: Henrique Stepha,n Filho, Pedro Gonçalves
Albernaz, Mario Pereira Grillo, Armando
_Pedro Pereira, Giovanni Mastropasqua,
Jose Gonçalves -Colonna, Joaquil a da Costa

- Soares, João Domingues da Costa, Mito-
', nio Pinheiro Junior, Alexandre Valentim

Magalhães, Arthur Alberto de Castro e Silva,
Julio Pinto de Almeida Brandão, Ibrahim
Joaquim dos Santos, ()atavio Climaco Pe-
reira Mattos, Alcides Short Vieira e Lys.tn-
atro de Andrade.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
3iontem, por intermedio da Estrada de Ferro
Ceatral do Brazil e do Correio Geral, respe-
ctivamente, em selles adhesivus: 160:0003 á
Xselegacia Fiscal: do Thesouro Nacional no
Estado . de Minas Geram; 900$ á Mesa de Ren-

as de Macahé; e em saibas e cintas, para o
amposto de consumo nacional: 5:550$ á Col-
iodaria das Rendas Federaes em Campos.

-Recebeu da officina de xylographia, con-
*riu e empacotou, 5.720.000 formulas para o
Muiposto do consumo nacional e estrangeiro,
?Jia, importancia de 169:5003; da de lamina-
. ao e cunhagem, 22:000$ em moedas de pra-
,ta de novo cunho. 	 • •
„ Trocou para esta praça 710$, em moedas

nicke/, por papel.' •
e . Entregou 21 medalhas de ouro perten-
MIlteis a um particular, pesando 310 grgn.:



Sob a preridencia do Sr. general Olympio
Carvailio da Fonseca, reuniu-se hontem a
commissão de prnnoções que apresentou as
seguintes 'propostas para promoções nas ar=
Mas de ititaPtaria, e cavallaida e nos 'corpos
Ie saudo e de intendentes' e bem assim as
graduações nas roismas armas e corpos:

Arma de infantaria:	 •
S • . Ao podo de coronel por antiguidade, o te-
snente-c.oronel Felicia,no Benjamim de Souza
Aguiar

A tenenie-coronel, por merecimento, os
,.anajores JoaS Rodrigues das Neves, l_adisláo

Ferroira e Freder'co Guilherme Pinto
Juva,;

• A major, por merecimento, um dos capi-
tães Joaquim de Andrade Ja,yme Muniz Bar-

,reto e Fellippe Ant n;o t:a Fonseca Gaivão;• •
•• A capitão, por antiguidade, os 1° , tenentes

'Joaquim F, ancisco de Souza Andrade. e Can-

ilido José do Nascinrento, e, por estudos' , os
1° 5 tenentes Abel Galvão.da Fontoura e An-
tonio Francisco de Aragão Sobrinho
'.. A 1 0° tenentes, por estudos, os 2°° tenentes
'Adilar Baptista de Oliveira, Boanergcs de
Castro e S:Iva e Austriclinio Tolentino
de aireira ; c, por aotiguid Ide, 03 2" te-
nentes Pedro Augusto de Oliveira Jacobina

' .. x.	 .

elielipio Caetano Ferreira Leite;
• A 2 ° tenentes, ao asPirantes Elpidio F.
Lopes Martins e Francisco M irques de Souza.

.Entrai r para o quaclró os tenentes
Oxcedente; Alfredo Luiz Ferreira„Tosé Fer-
nando Affonso Ferreira o Flavio Augusto do
Nascim cata.

.Arma de cavallaria
A 'mix,or, por merecimênto; 'Os capitães

Tlámé, Barbosa Peixoto, Jorge Cav.alcanté
de Albuquerqui e Raymundo de Abreu

A capitão, por antiguidade, o graduado
peoncio Raohael de . Moraos . ;	 •

• A'1 01 tenentes, por antiguidale, . o gra-
duado Augusto Fortes Bustamante Sá c, por
rstudos, os 2°! tonen'os . Firmo Freira do
NaAcimento e José de Gáés Artigos
. A 2 •.° tenentes, os aspirantes . Hypolito Paes

de Campos o FranCisco Cirrea .Wright.
Entram para o quadro os 2 , tenentes

excedentes Elias Lopes Cardoso, Luiz de
gen° Castello Branco, Lu : z Carlos da Casta
Netto e Jos::: Sylvestre de Mello.

Corpo de saude.:.
, A coronel. medico, por merecimento, o

graduado, Dr. Mono Looes Machado o os
tenentes-coroneis Drs. Antonio Ferraira,do
Amaral o Vrrgn lio . Candido .Damazio ;
.J.TA: .-tenontescoronel,_ por .merecimento, os
Majores Manoel Pedro Vieíra, ' João Gon-

i çalves Ferreira Corrêa de Camara e Arthur
.....::;,.:2Eduardo do .Sgsas ; .

, A major, por, antiguidade, o graduado
Dr. Alfredo Ferreira do Valle

A capitão, o aggrega.do Dr.. Mario de
Castro Pinheiro Bittencourt, que • será in-
cluido no quadro ordinario.

Corpo de intendentes: .
A tenente-coronel, por antiguidade, o gra-

duado João Evangelista Barcellos
- A major, por antiguidade, o graduado
Altino Gonçalves Ferreira

A capitão, o graduado Antonio do Castro
Pereira Rogo

AI' tenentn, o graduado Floriano Guião.
• Serão graduadas nos postos immediatos os
seguintes officiaes:

Infantaria—Tenente coronel Joaquim Eles-
bão dos Reis.
.. Cavallar; a—Tenente-coronel Fredolino José
da Costa, 1° tenente Thomaz Aquino Carlos
Araujo e 20 tenente Antonio Maciel Alancas-
tro e.Silva.
; Corpo de saudes-Capitão medico Dr. Mar-

cilio Dias Ferreira Azambuja.
Intendentes— Major João Bruno Pereira

Gonçalves, capitão Joaquim Macedo .Couto,
1° tenente José Lourenço Carvalho Chaves e
2° tenente Francisco Forreira Chaves.

Pelo Ministerio da Guerra foi cedido ao
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
merco o editicio do quart o ' situado no Jogar
denominado Soledade, no Recife. • .

O capitão Rosalvo . Mariano da Silva som
fiscalizar as obras que o: Ministerio da Ma-
rinha mandou fazer em Angra dos Reis, con-
formo pediu o respectivo ministro. .

. Foi corcadida permissão por. 30 dias ao
2° tenente dentista Alvaro Neves Costa
para vir a esta Capital. .

Foi nomeado encarregado do um inque-
rito policial militar o capitão Pedro Frede-
rico Leão de Louza, do 1° regimento de
artilharia montada. -	 •

inspecç'o do sande, a que foram sub-
niettidos nesta Cadta', foram • julga os pre-
cisar de doas MOZCS para seu tratamento o
1° tenente Olynth Nunes Sardemberg e o
20 tenente Jo é Francisco Antunes o. foi jul-
„t•ado prompto para o serviço o aspirante a
alojai Severino Ribeiro França.

Foi determinado que a l a brigada estrato-
gica mandasse apresentar as di • -•:.tor da
Fal.rica, do Polvora da Estrella qoat-o-, pra-
ças, afim de preencherem . ° claro. Ssisente
no destacamento permanente da rsferii.a fa-
brica.
•

Segue amanhã, para a ; a região afim . de
eserc.::r as ftinÇÇUs do instructor militar. da
sociedade-do tiro 11. 123 -O aspirante a

•
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N eial Alfredo dos Reis Principe, para o *qual
foi nomoado.

Baixou ao Hospital Central do Exercito O
1° tenente Antonio de CarválhO -Liam. •

Os 1°, tenentes Manoel Henrique Cardint
Junior e Augusto F.ibio Gaivão dos Santos
reqnereram ao Ministerio da Guerra troca
de corp is.

A' autoridade competente foi enviado pelo
eommando do 13° . reg.:mento de cavallaria
a fé de officio do 1 0. t,nente Emmannet For=
p andas Veiga para os effeitos de percepção
de medalha militar.

- O 2° tenente João Cesar do Castro, em re-
querimento ao miaistro da Guerra,- solicitou
reconsideração de um despacha.

O director commandante do Collogio Mili-
tar, coronel Alsxandro Carlos Barreio, pu-
blicando. pai a. conhecimento da. mesmo esta-
bo eciine.a0, a recnne promoção do capitão
Ro .olpho Yossio Brig do, s.cretario e pra-
tess.r do referido instituto, baixou a sei'.
gulate ordem do dia:

Ordem do dia n. 158; do 12 de Maio dei •

1911.	 •

Prartioçãi—Por decreto cle 11 do corrente,
puilcado no Dic-irio Offic-ial do hoje, . foi
promovido, na arma de artilharia, ao posto
do capitão„ o 1° tenente Rodolpho Vcssi0
Brigslo, 'adjunta' do curso de adaptação'u
secretario interino deste collogio. .

Dando conhecimento a esta corporação'de
facto tão, auspic oso para o- illustrado.ofil-
cial, que pelo proprio morno ascendo' maiS
um degráo na carreira das armas, de que G
uma das mai; fundadas c brilhantes espe-
ranças, prevalc.ço-me desta opportunida,de
para lottval-o pelo zelo inexesstivel, notaveL
CritoriO, comprovada lea1da2e o prorriptas..0..
esel r chia inteIngencia 'com que se recom-
menda ao conce,to do S3U3 superiores
hierarchicos, não . só no osercieio de suas
funcç5es de prOfeá; r ad,uato, cimo, cspe-
cialmente;no deSempenho do ardil() dit'.1-
cil cargo de sse'retario deste instituto, cai
quem folga esta directoria de: reconhecer
um do 3 sous mais dignos u devotados auxi-
liares .—Alexandre Carlos Barreio, director

•

comrnandante.: ' 

Devem reumr-so na Auditoria Gral
Marinha, no dia 19 do corrénto, ás 11 I:oras
da, mordi -riso-conselho - do- guerra, a que re-
sponde o marinheiro nacional . do 2s classe
Sabino Rodrigaes. Lopes,.. do qual é prosi-
dente -o contra-almirante reformado Pedra
Nolitsco Pereira Ca Cunhi. o juizos o capi-
tão-tooanto. medico, : Dr.' Eduardo 'João .Tra,.
ptista Ga11ard, 1" tenentes commissaavos
João de Paiva Junior O Pedro Nunes Corrêa.
de Sá, 20-tenent os engenheiros rnachinistas
Leocadio Joaquim da Casta e silvio
Fabrici, deve ido comparecer o réo ; e ná
dia 20, ás mesmas hor .s, aquedo a . que re-
sponde 'o fciguista extra l onára.rio .sle
classe Manoel-Z.:aferirá Cardoso, • do,
preddénte" o" 'contri4 ; nliniralite ^'réfermadct-.-



2-e03els Cuatta-feira r	 'amuo OFFicalle aio— 191.i

O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da
Estrada Ferro Central do Brazil, determinou
quo os fanccionarios addidos com obri-
gação de responder ao ponto diariamen-
te, sejam concedidos passes mensaes gra-
tuitos.

Os • passes de percurso suburbano (atè
Deodoro ou D. Clara) devem ser concedidos
pelos sub-directores.

Pela sub-directoria da 31 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram des-
ignados para servir:

Em Campo Grande, o praticante Arlindo
de Carvalho, e em Santissimo o praticante
Manoel Alves de Oliveira.

11.•nn••n••••••••..111

Regressaram a seus lagares 03 telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central, J isé Bueno
Figueira, de Rodeio o João de Oliveira San-
tos, na Maritima.
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Estão em gos3 do ferias cs telegraphistas
da Estrada do Ferro Central, Luiz Pereira
de Souza - Guimarães, do Campo Grande, e
Pedro Luiz de Oliveira Monteiro, de Santis-
:imo.

O Sr. sub-director da da divisão dirigiu
hontem aos Srs. agentes a seguinte ordem
de serviço n. 2.293 e circular a. 260:

€ Em additamento á ordem de serviça
te 2.272, desta divisão, communico-vos que,
do co iformidado com o polido feito pelo
Sr. secretario da Directoria do Agricultura,
Commercio, Terras o Colonização do Estado
de S. Paulo fica o Sr. director da Agricul-
tura do Estado comprehendido no numero
das autoridades que podem requisitar pas-
sagens e transportes dentro ou rara do Es-
tado.»

€Communico-vos, para os devidos effeitos,
que por despacho de 25 do mez pr atina()
findo, no papel n. 3.32 ,e o Sr. Dr. director
autorizou a estação de Penha Longa a race-
ber, para qualquer estaçã* ) desta, estrada,
com frete a pagar, os desp achos dos produ-
etos da Fabrica Ceramica de Penha Longa.»

Pelo sub-director do trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir:

Em Anchieta, o conferente Brema Gaivão;
em Chiador,o praticante Agostinho Oliveira;
em Madureira, o agente Cordeiro Souza;
em Palmyra, o conferenti José Pepne; em
Congonhas, o confere ite Pedro Teixeira; em
S. Lacerda, o conferente t &eia) Macedo; e,
em Encantado, o praticante Graça Mello.

0Sr. Dr. Pedro de Toledo,ministro da Agri-
cultura, designou o professor Vicenzo Grossi
e o Dr. Cortine Laxe para represental-o no
Congresso do Instituto Internacional de Agri-
cultura actualmente reunido em Roma.
Nesse sentido fez as devidas communicações
ao Sr. barão do Rio Branco e ao nosso minis-
tro junto ao Quirinal.

O Sr. capitão Espirito Santo Cardoso, di-
rector da fazenda de Gericinó, communicou
ao director da Defesa Agricola que foi de
75 e. o resultado colhido com o plantio do

gementes de alfafa fornecidas ao mesmo PO4
aquella directoria.

Despediu-se hontem do Sr. Dr. Pedro de TeU
ledo, ministro da Agricultura, o Dr. Sá
Pereira, que, em eommissão de estudos
sobre o plantio. beneficiainento o commercio
do algodão, parto por estes dias para Per-
nambuco e dahi para os Estados Unido31
Jamaica, aloxico e Parti.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mia!
nistro da Agricultura os Srs. senadores
Araujo Góes e Arthur Lemos, deputados
Elpidio de Mesquita. José Bonifacio,
tiano Bra.zil, João Simplicio e Alvaro Boa
telho,

•••••••nn•••.SMB

E' pensamento do Dr. Pedro de Toled6
apparelhar convenientemente a Secção de
Agronomia do Jardim Botaeico de modo a
habilital-a a fornecer • aos agricultores se-
mentes seleccionadas de plantas. Nos cam-
pos do demonstração que se criarem nos
Esta, los haverá uma secção especial para
cultura de plantas ateis com o intuito da
colheita de sementes escolhidas para distrie
buição gratuita aos lavradores da região.

./ePeran••n

Com o Sr. ministro da Agricultura este
ve hontem em demorada conferencia o joie.
Balista e littera,to italiano Sr. Flavio Fias
vius.

A prop3ganda do Brazil no estrangeiro d
a imraigração italiana em o nosso paiz fo-
ram os principa,es assumptos dessa conte-,
rencia.	 •

Pretende o Sr. Flavius, depois de pequena
demora no Rio e em alguns .Estados, oceu4
par--e do Brtzil na Europa, em livros ck-•
ernaes.

Proximamente, em . local que será amem4
ciado, o Sr. Fla.vius fará nesta Capital coai
farpeias sobre D'Annunzio.

Esteve, hontem, no gabinete do Sr. minia4
tro da Agricultura, em visita do despedidaa
o Dr. Doinicio da Gama, embaixador do Brae
zil em Washington.

Conferenciou, hontem, demoradamente,
com o Sr. ministro da Agricultura, o barãQ
Romano Avezzano, ministro da Haia.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da AgrIl
cultura, traremittiu ao seu collega da pa.st
da Viação, para ser tomada na devida con-
sideração, a representação que lhe dirigiu t.e
população de Mogy das Cruzes, Estado de
S. Paulo, na qual se pede a construcção do
ufa ramal ferroa que, partindo daquele
ponto, vá se entroncar na linha ingleza, no
Jogar denominado Alto da Serra.
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Na Assembléa Legislativa da Bahia foi
apresentada, polo deputado Lemos Britto a
unanimemente approvada„ uma moção de
congiatulaebes aos Drs. Pedro do Toledo,
ministro da Agricultura, e José Maria Tona
rinho, representante daquele Estado na Ca..
mara Federal, pela avoca,ção do Instituto
Agricola da Bahia, para nelle ser install

' Pedro Nolascá Pereira dá Cunha e juizes, os
seguintes offieiaes reformados capitão de
fragatt Joaquim Franco,capiteo de corveta,

• engenheiro machinista José Francisco de
• ,Araujo Costa, capitães-tenentes Arthur

Waldemiro da Serra Belfort, José Joaquim
Guimarães e commissario Horacio Carvalho

., da Silveira Lemos e 1 0 tenente Constante
• Gomes Sodré, devendo comparecer o 2° sar-
• gento da Escola do Aprendizes Marinheiros

desta Capital, que serve como escrivão.

O Sr. ministro da Viação nomeou o enge-
abeiro Antonio do Araujo Aguirre para o
Jogar de ajudante da fiscalização das obras
dos melhoramentos do porto de Victoria.

" O Sr. ministro da Viação approvou os es-
tudos do ramal da Oeste de Minas que par-
tindo da linha entre Ilhéos e Sitio, vial. Bar-
buena.

- O Sr. ministro da Viação autorizou a Re-
partição das Aguas a mandar fazer no
plane) do Cattete os reparos de que preci-
sam os encanamentos, de accórdo e ma a pro-
posta da Directoria de Saude Publica.

O Sr. ministro da Viação acceitou a pro-
posta apresentada pela Companhia de Nave-
gação a vapor do Maranhão para o serviço
do navegação fluvial naquilo Estado.
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O Sr. ministro da Viação autorizou a In-
spectoria de iluminação a attender ao pe-
dido dos moradores das ruas Guilherme
Frota, Regeneração. Luiz Ferreira e Salda-
nha da Gama, em Bomsuccesso e D. Luiza,ein
Inhaúma, para que ellas sejam iluminadas
a gaz.

Ao Ministerio da Viação foram remet-
lidas as seguintes contas de fornecimentos
Estrada de Ferro Central do Brazil: Amaral
Sutherland & Comp., officios as. 254 e 261,

6.599-5-1 e 76.505-11-9; Antonio da
Costa Lago e Alfredo Braga ; officio n. 15,
180:243:3916 ; Borlido Moia & Comp., officios
ns. 256 e 258, 223$, 992$ e 1:709$600; Se-
terem Schmult & Comp., officio n. 262,
53 58-11-1; Companhia Edificadora, officios
ns. 249 e 259, 182:000$ e 159:000$; Com-
panhia City lmprovements, officio n. 258,
500$060; Companhia Serviços dos Portos,
officios ns. 265 e 260, 3:170e, 2:740e,
2:857000 e 14:1533,640 '• Fratelli Marti-
nele, officio n. 255,	 5.511-7-9,

' 2.700-1.800-6.706-7-9 e 8.220-19-8; Gon -

çalves  Campos & Comp., officio n. 1e4,
7640 ; Ileutschel & Jappée, officio n. 75a,

40-6-7-5 ; Laport Irmão & Comp., officio
n. 257, 640$200 •, Luiz Alves de Oliveira,
palficio n. 258, 8769O0; Placido Teixeira &
Comp., officio n. 764, 1:954000 ; Sigaud &
Liebmann, officio n. 160, l:719$072; Tho
Brazilian Coal Company, Limited, officio
n. 251, 7 919-19-11 ; Traeano de Medeiros
A; Comp., officios as. 256, 253, 260, 767 o
768, 1.050•0-0, 18S$360, 25 543e, 99000,
8000, 65:000$, 31 a.,040U0 e 66:400000,

£34.740.000.
The São Paulo Tramway Light and Po-

ver Compa,ny, Limited, officio n. 263,
3:0553700.

Virgilie Machado, officio n. 264.. ......
0:754800.

:

e
-Pela estação de S. Diogo foram iraporta-

• filas ante-hontem 38.05 kilogrammas do
mercadorias e encommendas, tendo expor-

. eado 4i8.041 de mercadorias, materiaes,
eearne verde e encommendas.
d"ak. renda do dia 13 foi do 85:000000.



.7614300; matriculas de cies, 35$.e entearas
mentos, 930$000.	 -•

.Pagam-se hoje, na Prefeitura, as" .rolhas
do mez findo das adjuntas effectivas, guara .
diães e servéntes.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director .* -* •
Instrucção Publica Municipal, visitou hora
tem varias escolas publicas.

f
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# primeira das escolas médias ou theorico-
Praticas de que trata o regularnarito do mi-
á° agronomico. -	 --

O Diario da Tarde, que alli se publica, es-
tampou na pagina de honra 03 retratos do
Sr. ministro, daquelle deputado o do gover-
nador; -acompanhados de encomiasticas re-
ferencias de louvores ao patriotico acto do
Governo, que tantos e tão elevados benefl-
(*iam va• rp-aestar a lavoura do mesmo Es-

tado.

• O Sr. ministro da Agricultura, • atten-
dando á requisição que lhe fez, por inter-
Me,lio do presidente da Sociedade Nacional
do Agricultura, o criador José Villela de
Andrade, residonte no, districto de Angus-
tura, , Minas . Gemes, mandou . seguir para
alli o votorinario Charles Cosraur afins de
estudar o combater a mo:estia que grassa
actualmente( em. porcas de propriedade
daquello fazendeiro.

O Sr. Arthur Nausum. agricultor no Egy-
pto o especialista da cultura do algodão,
tendo tido toticias de que o Ministerio da
Agricultura pretendia desenvolver o ani-
mar o•plantio dessa malvacea, offereceu-se
para iniciar o cultivo dessa planta em qual-
quer ndeleo colonial da Udião, tendo para
isso trazido 500 /silos de sementes escolhidas
das duas -melhores espraies de algodao
egy pei o .
•O Sr: Nausum foi apresentado ao Dr. Pe-

dro de Toledo- pe'o Dr. Sá Pereira, adea,n-
tado agricultor no Estado de Pernambuco o
que ha pouco esteve to Egypto estudando
os processos de e (lama, beneficiamento,
transporte, embalagem e commercio do al-
godão.

O Sr.. ministro da Agricultura recebeu
telegr mima do Dr Urbano de Gouvéa, pre-
sidente do Estag io de Goy 6z, comaiunicando-
lhe a installação solamo do Congresso es-
tadoal.
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g Foram nomeados para o Aprendizado
Agriebla, de S. Luiz das Missões, no Rio
Grande do Sul:

Alvaro Pinheiro Machado, economo ;
'Manias Beron, mestra da ofileina de tra-

balhos em madeira ;
João Ulra,ch, mestre da oficina de traba-

lhos de ferro ;
..Sylvio de Abreu Paiva, adjunto do pro-

fessor primario ;
Antenor Pereira Sampaio, conservador e

inspector de alumnos. .

Terminaram hontem na. Sub-Directoria
do Expe dente do Correio as provas oraes
para o CMC urso do 3° oificial da Directoria,
Geral.

'Conforme pediu, foi oxonera,do Rosiu Hof-
fineister ,do ajud sate da agencia do orreio
de Cruz ', Alta, no Esta, o do Rio (Saindo da
Sul. Para substitud-o foi nomeai° Geserino
do Amaral.

As linhas do Correio de Silva Xavier ao
aolueleo Jp7 o Pinheiro e dahi a Páo Grossoaas. e a.a.

foram fundidas cru uma da Silva Xaviar
Páo Groso por João Pinheiro o Jeauitiba,
com a extensão de 45 kilometros, cõm /sa
via ens par mez e pelo preço annual
de 1:550$000.

O director geral dos Correios,resolveu ap-
provar o concurso para oficial realizado na
Sub-Administração de Diamantina em 10 de
abril ultimo, mantendo a classificação feita.

A Directoria Geral dos Correios supprimiu
a agencia e Massacará, no Estadotla Bahia,
areando em substitu ção outra no Arraial de
Canudos, no municipio do Cumbé.

Foi approva,do • o concurso para carteiros
realizado na agencia de Poços de Caldas, em
25 de março, sendo manada a classificação
feita pela mesa examinadora.
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O director geral dos Correios approvou
o concurso para carteiros realizado na
agencia de Santa Maria da Basca do Monte,
no Estado do Rio Grande do Sul, em 26 de
fevereiro ultimo.

Foi indeferido o requerimento da agente
de Agua Limpa de Minas Noaas, no Estado
de Minas Goraes Maria Pia Avelam do
Amaral, pedindo augmento de gratificação.

O director geral dos Correios autorizou o
administrador da, Bahia a abrir concurso
para 3 , oficial em sua repartição.

Vaso submetter-se á inspecção de saude o
Sr, Christovão da Silva Pires, funccionario
da Repartição Geral dos Correios.

INE0111•11nD

O Sr. director do Instrueçao Publica Mu-
nicipal dirigiu aos inspectores escalares a
seguinte circular:

slaicommenda que em vosras informacões
a esta directoria, relativamente á acq
ção definitiva do predica para installações
de escolas, presteis os seguintes ciai ',reei-
mentos:—name do professor, a alaasifica,ção
e o local da escola, o nome do proprietario,
a sua residencia e a importancia do alu-
guel».

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento de saude, á professora adjunta,
effectiva, Maria Eugenia Ferreira.

Já estão sendo distribuidos pelas escolas
municipaes as programmas do ensino das
escolas publicas primarias, organizados e
approvados pelo Conselho Superior de In-
strucção Publica do District° Federal.

Foram designadas para ter exercido nas
escolas abaixo as adjuntas

DD. Carlota Eulalia, de Almeida, na 5*
feminina do 4° districto; Etelvina Mala, na
14° do 20; Maria Rachyla Gomes Carneiro,
na 9' do 0° e Salvotia Benicio da Silva, na la
masculina do 10 3 distrieto.

Foram registradas na 1' sub-directoria da
Directoria Gelai de Policia Admiaistrativa
Municipal, hontem, 187 guias de diversas
quantjaaarrecadadas pelas agenc,as da Pre-
feitura, na importancia de 3:884440, a
saber .:

apItas,.g:0171; jcjJes, 143l00; impostos,

Adquiriram immoveis:
Isabel Augusta Pulleu, predio á ria Sca

nador Ocaaviano n. 92. por 150:000$000. -
Sevariam° Augtato Rodrigues, predio á

rua Voluntarios da Patrla e; 277, por,
12:000$000.

Bernardo Ferreira, predio em ruína aí
rua do Lavradio n. 147, por 6:000$000.

José dos Santos Guimarães, predio e teril
rano á rua Ferreira Vianna n. 55, por,
45: 000$000.

Wenceskto Pinto da Cunha, predio e ter.:
rano ã rua Souza Franco n. 10, por
21:000000.

Daniel Moreira Rego, predio o terreno a
rua General Caldwell as. 205 e 207, por
27:30 $000.

Werensch, predio e terreno a rua
do Areal n. 68, por 11:e50$000.

Antonio Luiz Seabra, predio e terreno ff.
rua S.Francisco Xavier n.22.por 23:000$000;

Na Força Policial o serviço para hoje é 11
seguinte:

Superior de dia, major Carneiro.
Ofticial do dia á Força, capitão Brazileiro'S
Medico de dia, tenente Dr. Mirabea,u.-
Medico de promptidão, capitão graduado •

Dr. Frota.
Interno do dia, alferes honorario ,Albsta

que,.q
Musa'a do parada o promptidão, a do 24.

regimento.	 •
Ronda aos theatros, alferes Bernardino.
Promptidão de incendi°, tua inferior dia,

2° regimento.
'Ronda de visita, alferes Limoeiro. •
Rondam as ruas do Nunca), Regente e São

Jorge o alfarés Daniel e um inferior do roa.
gimenti do cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia , ,
cinco inferiores da regi mento de cavallaria
o dons de cada regimento de infantari ta'

Guardas: na Casa da Moeda, alferes S nuas'
na Caixa de Conversão, tenente Odericos
ambos do 1° regimento; no Thiaouro, alfe-
res lioracio , na Caixa do Amortização, ala
fores Pereira de Mello e na Quartel Centrais
um inferior, todos do 2° regimento.

Proinptidão: no regimento de cavalaria,
aliarei Cruz e no 2° regimento do infantaria,
alferes Ferraz.

Esta lo-maior: no regimento de cavallarias
alferes Cabral; no 1° regimento de infanta-
ria, capitão Alexandrino e no 2° regimento;
tenente Telles.

A' dispos ção do aliciai de dia, um inferior
do 2, regimento.

Ordens ao commando geral, um corneten
do 2° regimento.

Ordens ti Assistencia do Pessoa/, um calai,
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dá mais 20 pra,*
ças e o policiamento.

O 1° regimento do infantaria dá mais du.ag.
ordenanças para o comina rido geral, ser-
viço já pedido era detalhe o o mais que sq
ped ir.

O 2° regimento de infantaria drt mais e¡
serviço já, pedido em detalhe e o unir (pana-
pedir. .	 _

Uniforme 30:'
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•
O major -secretario da Força Policia!, em.

data de hontem, dirigiu á redacção do Cor-
apiõ da Manha a seguinte carta:
• L eSr. redactor — Na vossa edição de boa-
tem (16) está noticialo que uma patrulha
de ca,valla,ria, empasta de dons inferiores
da Força Policial-, espancara o Sr. Jesus

..11Latta e lhe subtrahira uma carteira e um
',elogio, levando-a, em seguida, preso, para

delaaacia do 80 districto.
" A respeito de tão grave accasação, devo
pre.,tar-vos os • seguintes esdarecimento
apurados em r:garosa syndicancia a que
procedeu um °tildai, de ordem do Sr. co-
ronel comm inclan te.

• . - •ondandoo Czies do Porto, uma patrulha
daquella arma, canstituida não de inferio-
res, mas de em anspeç lata e de um soldado,
ambos, felizmente, de muito bom comporta-
isento, teve sciencia, por cammunicação de
um civil, que, proximo á rua Barão da Gam-
boa, estava e,tihiPo um individuo, que apre-
sentava um ferimento fia f-ce:

Conduzido ao 8°. districto e dalii removido
para o 11°, foi verificado pelas respectivas
autoridades de dia que esse individuo se
achava em comaleto estado do embriaguez
o, que o seu ferimento mais parecia ser a
cons es uenca de uma queda do que o resul-
tado de uma aggressão..	 .

Intemgado em ambas as delegacia, pou-
de declarar o seu nome, profissao e residen-
cia, bem como queixar-se da. mie lhe fal-
tavam o relogio o algum dinheir a o que

• tudo fez sem dirigir a menor accusação á
tiatrulha que o • recolhera, attribuindoaao
contrario, a autoria dessa furto o do seu fe-
airneato a inoividuos 'estranhas, que o lia•

	

	-
viam assaltado naquelle local, de si pouco
conheaido.	 • .

.„.	 ,
O Sr. Jesus Matta foi- hoje': ouvi lo, sendo

reduzidas a termo, perante • testemunhas,
as suas deslarações, que confirmam plena-
mente o que acima. está dito. 	 -

Valha-me do ensejo, Sr. redactor, para
vo$ assegurar que o Sr. coronel comman-

.	 dante, no intuito de expurgar os .máos ele-
-: ia:tentos porventura existentes nesta corpo-

ração, e'lmina, inflexivelmente, das raspe-
-*	 clivas fileira, :todas as praças que, par

aa: quakrter motivo, se ircompatibilizara cada
•• a sia disciplina, e moralalade, assim como

que, para o assantameato de praça, exige
abs canli:at s a apresentação de documen-

, Aos compataba,torios do s u bom comporta-
menta , des_le a ficha de identificação até
aos attestados pa,rt'culares, sendo estes
objecto de severa averiguação. Grato pela
publicação das presentes linhas subscrevo-
me muito atteaciosamente.—

 linhas ,
 de .1% i-

gueireclo, major s.cretario geral.»

Movimento do Porto ,

•
ENTEADAS NO DIA 16

'Vapor nacional D. Guilherme, capitão Ra-
net, procedente de Itajally ; carga, maa •
deira a Qual' oz &Comp. . 	 • •

,Vapor allemão Cap Arcona, commandante
Laugchausz, p..oceieute de Hamburgo; car-
ga, varios generos a Th. Wille & Comp.•

Vapor inglez Marthara, com mandante
Gray, procedente de Galant/ ; carga„ carvão
á ordena'. .	 _ .	 . .

.Vapur nacional Orion, commandante Ca-,
pada, procedente do Porto Alegre; carga, ,.
varios ganeros ao Llayd Brazileiro.

Vapor anglez Voltaire,.commandante Gur-
rer, procedente de Baenos Ayres carga, ,
varios gewros a Norten Megaw. 	 ,

,Vapor nacional Campeiro,. . cznmandante
Coutinho; procedente de Pernambuco; carga,
varios generos a Zenha, Ramos & Comp.

Hiato nacional Gama 20, capitão Oliveira,
procedente de Cabo . Frio ; carga, sal:a, s
Souza Mattos Sz Comp. , . 	 .	 • - •

SADIDAS NO DIA-16

Lágar nacional Bruspe, capitão Brandão;
para ltajahy..

Vapor nacional Itacolomy, commandante
Robinson ; para Pernameuco.	 ,

Vapor allemã.o Cap Arcano, commandante
Laugchausz ; para Buenos Ayres. 	 •

Vapor allemão Assuncion, commandante
Asmas; para Santos.

Vapor nacional Garcia, commanda.nto
Conceição ; para Paraty. -

Vapor nacional Muquy, commandante
Duarte pára Caravellas..	 •	 .	 .
• Hiato nacional...EsvexanM,- capitão Saltes

;para Cabo Frio.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Assa.lon, para radial, Recife, Ma-

deira e E l tropa, via Lisboa, -recebendo im-
pressos até ás 8 horas dam snhã„ cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
daiplo e para o exterior até ás 9.
aÉèle ltapacy, para S. Francisco e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo -até
Cts 9. -	 •	 '

•. ;Pelo Rio AmaJonas, para Cibraltar e Ge-
TiOva, .reêebendo • impressos até ás 10 horas

manhã„ cartas para dexterior até AS 11
, objecios para registrar até ás 9.

Fidelense, para S. João da Barra e
S. alatheus, recebendo impreaSos-ate as .11
horas da- manhã; cartas para o interior até_ .

ás 12 1/2, ditas com "porto duplo até ás 12
e"objeetos para registrar até Cia 10. 	 " .
- Pelo Caucho,. para Santos e.Paraná, rece-
bendo impressos até ás' '7 horas da manitã,
cartas para o interior até ás 71/2 o ditas
com porte duplo até ás- 8: -

Pelo Ternero, para d-Paraná, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10. 	 "

Amanhã:
•Pelo Iris, para Vi etoria, CaraVellas, Bahia,"

Araeaja, Penedo e Villa Nova, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para ()interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 6 dá tarde de hoje. • a •

Pelo Orion, para Sai-laoa e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
suanWi, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas c.,in porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até .ás 6. da tarde de hoje.

-Pelo 8, Pauto, para Bahia, Recife, Ceará,
Pará, Barbados e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo e para o exterior até á 1 e
ob.:e .;tc s nara registrar até As 11 da manhã.
•Pelo H tbsburgo, -para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebaado impressos até ás . 10 horas
da manhã, cartas _para o interior até. ás
10. 1/2, diais com porte duplo e para- o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar ata
ás 9.

—Recebimento de encarnmenda,s para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás" 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pavio Messagenes Maritimes • e entrega
~bem nos mesmos dias; das 10 da manhã
s2 a (arde.

• PASSAGEIROS
, Chegaram, hontem, os seguintes:
No vapór nacional Orion, de Porto Alegre

e escalas: Felisbino da Costa Rangel e fami-
lia, Manoel C. Pinto Almeida, Mano Alberto
dos Santos, J. P. Lima Notto, Nicoláo Mai-
nieri, ', Antonio Telles Villasboas e familia,
Raymun Io Teixeira Mendes, Dr. Alvaro José
Rodrigues, Eugenio Noiva, Idalina Coutinho,
Mario Livramento, Rodolpho- Oliveira, Ma-
noel Pereira de Souza, Manoel da Costa
Pinto, Alfredo de Oliveira, Emitia Noronha
da Silva, Rololpho de Magalhães Carneiro e
familia e 17 passageit 03 em 3a classe.

— No vapor Vollaire, de Buenos atiras e
escalas: Louis lanssig, Frederich Islorissy,
A. A. Robinson, C. Men, Ned Morissy.
A. Brooking, J. P. IIampshire, Hours; Ro-
berts e Juan Parodi.

Seguiram, hontem:
No vapor Cap Arcona, para Buenos Aires:

Ottifie Harpu e um filho, Manoel Barreiro,
M. Ferreira e senhora, G. Mediu, José
Kulian, Hermann Krebs, Chas J. Guinley,
Charles B. Naplita, Lucio Antunes dos San-
tos e senhors, capitão-tenente Godofredo da
Silva. Leopoldo Pires Porto e senhora, Dr.
Jana Furtado e quatro em 3 E' classe.,

Movimento de vapores

A CHEGAR
Do sul:

San Nicolas, de Santos 	 	  19
Raituba 	  19
Habsburg, de Santos 	  19
Saturno 	 - `• 20
'Ittipi,ecit  '	 r ,,......,,.,.." 	  _ 20
Japiter 	 _ . 22

, Do norte:
Goyct- 	
0/iwia . 	  a-

Do estrangeiro:
Amazon, do Rio da Prata 	  17
Sa.voia, de Genova ........ ..... ..... 	  29
Brasile, do Rio da Prata 	 	  21
Canora, de 1-lavre 	 	  22
Siena, de Genova 	  	  çr).,..,
Orcama, de Liverpool 	 	 	  23
Cordova, de Genova,. , 	 , 	  23
Cap Vilano, do Rio da Prata 	  23
Amasona, do Rio da Prata 	 , 24
Francesco, do Rio da Prata 	 • 29

A SAHIR

Para o sul:
Orion 	 .
Borborem,a 	
Siri° 	

Para o norte:	 . -
Bocaina 	 	  . 20
Ceard 	

2

Para o estrangeiro:..
A	 rn

	

ragon, para Sonthapton 	  •
S. Paulo,. para Nova York,...„...: ....... 	 , f 213;
Ilabsburg, para Harnhtir ap  .	 	  18
Savota, para o , Rio da Prata 	  20
San Nicolas, para Hamburgo. ..... 	  .20
Brasa°, para Barcelona 	 .	 	  21
Mana, para o Rio da Pra,ta,.. .. 	  P')
Gap V ilan), pa,- a Hamburgo .. 	
Orcoma, para Callao e ases 	  23
Cordova, -para Rio . da Prata 	  . 23
Amazone, para 13,rdéos 	 •	  • 24
Thames, paia Southaaupton 	  24
Toscana, para Genova 	  25
Oropesa, para Liverpool 	  ;"")a
Miarias. 	 	  31•

Regina Elena 	 	 , 31'

18
20

pp,...., 21
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Directoria, do 'Meteorologia, o Astronomia - çecção de Meteorologia o Physica, do G1ob3	 Obscrações metoorologiuo

simultarle:.3 a Ohm de G:reei-mie/1 (9 11. 07m a. t. m. (IQ' Rio de J .nciro).-ltio de Janeiro, 11 de maio de 1011.
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',Directoria- do Meteorologia e 'Astrónoma '- Senão ' de ' MetOorOlogia	 Physka do 'Globo	 Observações mete)rologicai

Mu1taueaS a Ohm de (ireenwich (Oh 07'n a. t. m. doRio)- Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911.
•

VENTOTEMPERATURA
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4n•••-%'••
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te

•	 - EsTaOrks
•

o n-•
n-n

te)

.	 OCCURRENCIAS	
•

.	 .........	 . . ... •	 . . • •	 . 	 . e	 -.

. . . Em Aracajd cahiu chuva grJssa, esta manhã e chuviscou a. m. hontem. Em Ondina esta mania. Em Juiz de Fóra :cliuvi.ic.n
• -• hontem. Em Montovidéo chuva acanopanhada do relampages.: Em Recife choveu muito hontern,-a tarde, e esta madrugada. Em J..aras,

- • <.;
•••

	Santos e Coyabá orvalhou ,esta madrugada:.	 •	 •	 ••• .	 .

	

As observações com este signal +	 hohtern._	 ..
-	 • • .	 - •.-•-• -a	 . '	 :	 • e • :

,	 •

,



SECRETÁRIAS 1')E .ESTADV

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores -

Por portaria de 15 de maio corrente, per.
e-latiu-se ao bacharel Arthur Caolho Cintra,
3° official da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negocios Interiores, e a Augusto liaal
Coelho da Rosa, 3 , official da Directoria Ge-
ral de Saude Publica da Mesma secretaria,
permutarem, catre si, os resptctivot em-
pregos.

--

Expenente 'de 9 de maio de 1911 ^

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros, Joaquim
Rodrigues e Seraphirn de 'Carvalho, nata
raes de Portugal, e Luiz Arrues': natural
da Allemanhã,' todos residentes nesta 'ci-
dade..

— Remettoram-se ao - director • dá Facul-
dade de Medicina da Bahia, as portarias, de
6 do corrente inez, Pelas quaes foram con-
cedidas liCança,s aos • Drs, Francisco Braulio
Pereira é Eduardo Albertazzi Diniz Gonçal-
vos, ste preparádor, e • aquello lento da re-
ferida Faculdade.	 .

	

1?eq2(21'intentos déspachados 	 •
Alcides Soares Cunha, pedindo matricula

na Faculdade de Direito de S. Paulo. —
Dirija-se ao director.

'Alfredo Sacramento, idem no curso de
odontologia da Faculdade de' Mediciaa da
Bahia.—Idem.	 • .•
• Joaéale Mendonça' Alarcão Ayalla.—Idern,

idem.-
• Luiz Antonio Moreira de Mendonça Filho.

—Idem, idem.

	

C irlos Fonseca, idem, idem. 	 -
Januario Pinto.—Idem, idem.
Ary Feu Lobo, idein idem, no curso de

pharmacia da Faculdade dê Medicina desta

Domingos de Avelar Rezende, idem no
curso odontologia° da Faculdade de Medi-
cina des`a, Capital.—Idem.	 •
• João Evaristo da Silva, idem na Facul-

•dado de Medicina da Bahia.—Idem. - 	 •
José de Azevedo Macedo, idem na. Facul-

•dada de Medicina: do Rio do Janeiro.—Idem.
Alfredo Puglielli,.idem no curso odonto-

logia° da Faculdade de Medicina do Rio de
•Janeiro.—Idem.

- José Francisco Ferreira, idem na Facoul-
•dada' de Medicina do Rio do Janeiro.—Idem.
• Laudemiro de Souza MO:10Z2S, idem. —
Idem.

•Paulo Venoso, idem, idem. —Idem, ident.
•Pedro Ribeiro do Andrade, pedindo se lhe

pari-nata, prestar exames na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.—Não ha que
deferir.

N. F. Mishalaney, fazendo uma consulta.
—Este Ministerio não é orgã,o .consultivo de
particulares.

Philadelpho Martins do Lima, pedindo
dispensa de exames para matricula na Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. —
Dirija-se ao director.

Alfredo Leal de Souza Pinto, idem.—Idem.
• : Dia 10

Remettou-se ao .1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a Mensa-
gem na qual o Sr. presidente . da Republica
declara recebida a que lhe foi enviada 'com -
o Officio, sob n. 30, -de 8 de maio corrente,
communicatido-a eleição, realizada em 6 do

' dito mez; da Mesa- que tem do dirigir os

trabalhos do Senado,- na presente • legisIV,
tura. •

• Requerimento despachado •.

reator do dito instituto. •

Additamento ao -expediente de 11 de itta'ci
• de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE ' 3'

Solidtaram-se; ainda, ao Ministerio da
Fazenda, os seguintes pagamentos, no - The-
souro Nacional :

De 1:004, como ajuda .de custo,- a - cada
um dos seguintès membros . do. Congresso
Nacional: sanador José Leopoldo de Bulhões
Jardim e deputados Alaor ,Prata, Olegariõ'.
Maciel, Rodrigues Abres: - Filho, José Valeis'
de Castro e Campos Cartier.' 	 ' •

do Esiado do Rio dó Janeiro.
—Cainmunicou-se ao alinisterio da Fazen-

da, para, os fins coavenientes Que 'foram',
eleitos directores da Faculdadé 'de Direita dó
Recife e da Escola Polytechnica • do Rio drà-

1

 Janeiro, os Drs. Augusto Carlos Vaz de Oli-
veira e João Baptista Ortiz Monteiro, .que

! Unharam posse, respectivamente, em 3 . dó-
! corrente mez e 29 de abril ultimo. ' •- •	 -
1 —Remetteram-se.:

Ao Ministerio da Marinha, afim- de que-
possam ter - o conveniente destino, o decreta
de 29 de março do corrente armo e a tneda .:
lha de distincção de l a e'asse, que o.acom--:
puha e foi concedida, ao marinheiro na-:
cional de l a classe, Anacleto Alves de Assis .
Bulhões, a quem se refere o aviso 'do 23 det
leVereiro do dito anno; 	 •	

, 
.	 ., 1	.

Ao Dr. chefe de Policia , do District° Fe .). - -
deral, em referencia, ao oficio de 29 do
março do armo vigente e afim de que • tea
nharn o conveniente destino,' o decreto do
19 de abril do dito anno e a medalha do diss
tincçã,o do I a classe, que o acompanha e-foi.
concedida ao guarda civil Sebastião Fera
reira de Souza.

,
Requerimentos despachados	 ' • - )

Alfonso Vidil, pedindo medalha -de .
tincção para Josa Pereira Pinto Galvão.---j
O requerimento, documentado, foi remettidó
a'Recobedoria do District° Federal, em dl:.
cio da presente data, para 03 fins de qu'à .
trata o art. 50 do decreto ri. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900.

Dia 11
• Foram naturalizados brazil sinos Eduardo
Telles Moreira o Manoel Baptista Salgado,
n2turaes do Portugal, e Carlos . Procureur,
natural da BeIgica, todos residentes nesta
cidade.
• — -Agradeceu-se-aos Drs. Augusto -..Carlog
Vaz do Oliveira e João Baptista Ortiz Mon-
teiro, a communicação, que fizeram; de ha-
verem tomado posse dos cargos de' directó-
res da Faculdaae de Direito do Recito e"ira
Escola Polvtechnica do Rio de Janeiro; para.
os quaes foram eleitos. i•

— Autorizou-se o director do Hospielo No.-
cional de Alienados, em referencia ao offi-
cio de 25 do abril ultimo, a providenciar no
sentido de serem removidos para a eolonia.
do Vargem Alezre, os enfiarmos 'que sà
acham internados nesse Ilospicio, por conta.

Alberto Samorini, padindo naturalização4
— Prove a residencia no Brazil pelo_ tempo'
da dons annoS, no miniina.

José Antonio de Figueiredo, continuo da'
Bibliotheca • Nacional.— Deferido. Dirigi-
ram-se avisos ao alinisterio da Fazend'a e ao
director da Bibliotliecai Nacional. •, • ,
• Sarah da Silvd Quintaes Peixoto; pedindo
matricula para um filho no Instituto &rija-.
min Constant.— Deferido, na conformidade
do aviso, na presente data, dirigido ao dia_

• as..

r Ouata-feira ..DIARIO orríciAr." •Maio — 191f	 uosv.-.	`•nn••110......n••••nnnn••••nema".n•	
••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da 'Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos de 10 do corrente e cartas-
: patentforam concedidos privilegios de in-
I ver çrtó-,' pelo prazo de 15 annos, rosal va,ndo o
•'Governo os direitos •de terceiros e a sua
responsabilidade quanto á novidade o utili-
dade das respectivas invenções, aos seguia-

.. senhores, 'representados pelos seus pro-
eáradores Leelerc C.°, brazileiros, agentes
'de privilegies e domiciliados nesta Capital:

N. 0.536, Margueritei Marga Béchoff.,,née
Netter, fráneeza, industrial, domiciliada cru
;Paris, França, para «Urna vestimenta pe-
'dedica, -para senhoras»;

N.' 6.537, John King Bulger, norte .ameri-
ioano, engenheiro naval, domiciliado em São
• . rancisco, California, Estados Unidos da
kiaterica. do Norte, para «Uma nova união
le fechaduras para tubos e mangueiras» ;

N. 6.538, Julia Elizabeth Good, norte-
americana„ industrial, doinicilia,da em
jtooklyn, Nova-York, Estados Unidos da
'arnerica do Norte, para «Uma machina
iperfeiçoada de pentear e preparar canha-
mo o fibras a,naloga.s para a fiação»;

N. 6.539, Thomas Arthur- White, subdito
britannieo, engenheiro, domiciliado em Cal-

%d. India, para «Um • troly atttomovel
erfeiçoado para eitradas de ferro e Seme-

lhantes»;
I , N. 6.540, Antonio Rebeldia Zenha, portu-
gnez, comMerciante, domiciliado nesta Ca-
pital, para «Um armario-cama aperfeiçoa-
dos;

1 . N. 6.54I, Jaeob - da. Costa Gadelha, bra,z1-
loiro, commereiante, domiciliado em :Nova
Pata, comarca de Labrea, Estado do Ama-
zonas, para «Um machadinho para golooar
'á casca do arvores lactiferas produzindo
látex do caoutchoue, borracha ou latex
zinalogo»;
.—Por outros da mesma data e cartas-paten-

. tos foram igualmente concedidos privileg'os
'de invenção, pelo citado prazo e sob as.mes-

• irias condições, aos seguintes senhores;	 •
N. 6.542, Naegeli & C.°, suissos, commer-

dantes, estabelecidos- nesta Capital, para
«Uma nova geminar, denominada «Polygom»

• para a preparação de tecidos, barbantes e
oorias, couros, sapatos, papel e mais indus-
trias em que eommumniente se emprega a
Womma»;

N. 0.543, João de Sonza Ribeiro, brazi-
losko, agricultor, domiciliado em Ilhéos, Es-

- .fado da Bahia, e representado por seu pro-
'Vurador Eduardo Lopes, brazileiro, advo-

'N
'ado, domiciliado nesta . Capital, para «Um

n A

ovo apparellio, denominado «Seceador Vi-
toria». ,dostinado a somar cacão, café, etc.»;
N. 6.544, Karl Hartwig, allemão, com-

inerciante, domiciliado em Berlim, Allema,-.
dha, e representado peles seus procuradores

ischmauu & C., brazileiros, agentes de
privilegios e , domiciliados nesta Capital,
para «Um systema de confecção de costumes

• para banhe, cobertores e' semelhantes, pela
applicação ,de • um tecido impermeavel
dominado "kapokl!». 	 • • --•• •

Ministerio da Guerra
• Por decreto de 11 do • corrente, foi conce-
dida • reforma, de accardo com o disposto no

• art. 14 da lei n. 2.290, de 13 . do dezembro
de 1910, ao 'coronel do 14° regimento de in-

• fantaála •G.itítavo Adolpho, visto contar mais
do 25 aunos de serviço.
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.	 ,
, a° referida Slinisterio
Fazenda .  providencias, no sentido do sovem,
çpncedidos os seguintês credites

1. De 41$600, f. Delegacia, Fiscal do ,Theáciuro
o Estado de Minas Gcraes, Pára pagamento

publicações eleitoraes, feitas naquelle Es-,
lado. '•	 ;	 .

De 1:000$, á Delegacia Fiscal no Estada
do Maranhão, pára pagamento de, ajuda de
çusto ao senador Dr. Fernando Mendes de
Almeida;	 .	 -

De 600$, á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para pagamento de . congrua
ao serventuario -do vulto citholiCo, padre
Francisco Rayrnundo da Cunha, Pedrosa ;

De 600$, para pagamento de congrua ao
Rei'ventuario do culto catholico,: padre Fran-
cisco,Freire de Mello;

De 3:C00$, á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio sGrandedo -Sul, para pagamento de
çongruas ;ao serventuario do culto cathe-
lico, D. Claudio .3..sé Gonçalves pouco de
Leen.

• Expediente dé 12 dé-maid dá 1911_
„

DIRECTORIA DE CONTABILIDADÉ'

SOlicitararn-se a/nlinistãiO' da Fazenda,
seguinte '$ pagamentos; 'ho .Thesoi:Mo

tional : •	 - -	 '	 ••

De 2:000$, do aluguel do predio'occupado
pelo Serviço .de Prophylaxia:da Febre Ania.
rella, emabril findo.; - 	 ,

De 260$598,ao auxiliar academie° do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella

:Claudio . Alfredo, de. Magalhães Fraenckel ;
' De 2:100$, ao Dr. Aristides Novis, que lhe
compete como2'...-prestação,,,4o _premio de
yiagem oinferido por decreto n. 1.991, de
19 de noyembro de,1908 ; ..„
' De 5:199$700, folhado pesSoal • empregado
nas obras do novo desinfectorio da Directoria
Geral de Sande Publica, relativa ao •mez de
abril:finde ;	

•:	
,

: D'200$, do aluguel- das salas'destinadas
•SeSsões' da§ 'Juntas. Correccionaes e audi-

encias'dos juizos das 2°.e 12° pretorias; em
a	 •,bril-findo ',	 - --.•

De 506$, Tolha pessoal empregado na
desmontagem e reparação do grande orgão
do Instituto Nacional: de Musica, em abril
gnab	 '	 • -• •	 '	 '	 '	 •

De l9':3525, de material. adquirido; nos-
Mézeide fevereiro é março findos,pela'Casá
de Detençãe.	 -	 ,.•	 • - _ - ---

De 44914; &Société Anonyme du Gaz
Rio do Janeiro; de 'fornecimento de' gaz, • e
agosto e .5:etembro , de 1910; ao. Tribunal d
Ju;

4-Transmittiu-se, ao mesmo Ministerio, o
processo do divida -de--exereicios .findos, ne,
importancia.de . 3:000$, de,:que é credor Jour
41fredo de Mendonça. por ter exercdo iates
rinamente o cargo do Promotor Publico da
Coinarea do Alto Juruá.,

--:Solicitaram-se providencias, ao referido
MiniSterio da Fazenda, para que, pela Al..-
fandega desta- Cápital, -seja' eoneed-ido des-
pacho livre de ;direitos, a 43 volumes en-
tendo um elevador electrico, vindo de New
York; destinado ao edil/cio do Supremo Tri-
bunal Federal; 	 • -

. Reperiipentps; despachados ,

Car1à3 Morais de Almeida, pedindo paga-
mentode despezas- feitas-no- predio da rua
1..ulz:de Camões ii. 74.-Indeferido.

•

.DIRECTZ,RIA DA JUSTIÇA'

Autorizou-se o Coronel Commandante•Su-,
Pciaor, interino; dá Guarda Nacional no Es-
"Ude da Bahia, a conceder guia de" mudança
para esta Capital,' • ao tenente-coronel com-
makdante do 1080: botai/IÃO- da 1-..-serva- do
referida êiilicia, na Comarca do Rio Grande,
José pinto de Cástio.

:-Prerogou-se por 90 dias, com 0 -ordena-
do á que tiver direito, a licença concedida
pelo Chefe de Policia ao fiscal da inspectoria.

'vehiculos: Ernesto Gigante, para trata-
menta : de sua saarde... •	 .

Ministerio -da Juàtlõ--a, o Negocios Iate-
riorea - Rio de Janeiro, .15 de maio de 1911.
Directoria da . Justiça	 la ' Secção - Cir-
cular:'	 „

•
•Recommendo-vos a expedição das 35-

said as 0:ens, atira de que: o oficial do re-
gistro civil dessa pretoria remetta,
mente; á' Curadoria Geral do • Orphãos do
District° , Federal, -uma relação contendo- o
nome das pessoas que tiverem fallecido nesse
penado de tempo, deixando filhos menores,
a data do respectivo Oito, o nome do con-
juge sobrevivente O sua residencia.
• iSaude . e fraternidade. - .Rivadavia da
Cimlzcç Porrga.

Sr. Protór de	 •
.	 „

Expediente de 1..d.e ina.o de ±911

-Çommunicau-se no juiz federal, na secçã.o
do Territorio do Acre, que', par decreto.de
10 do mez .findo, foi nomeado Galdieo
Chaves para o togar de 1° supplente dci
substituto, na mesma secção. „
„•- Foram concedidas as seguintes licen-
ças :	 •

, De 180 dias, ,seni 'verielmentoao guarda
cjvI de 28' classe Edgard - Pinto Ribeiro
Duarte Junior, para 'tratar de negocios
seu interesse,s 

pe 30 dias, com os • vencimentos a que 'ti-
ver direito nos termos do Art. 154 do regu-
lamento em vigor; ao Musico da Força Po-
116a1 Iremio Luiz. Gentes,' pára • tratar do
negcéles de 'seri -interesse. no Estadó' da;
Bahia ;	 _

mezes, com o ordenado por inteiro
e para tratamento de Sruide„-, ata juiz de di-
reito da 1° Vara de - Orphãos desta Capital,
bachüel :Virgille de Sá Pereira. 	 .	 •

Declarou-seque °ajudante do precura-
dor -	' Republica 'no municipio's do ' Rio

-na • secção ' do Espirito - Santo, no--;
meado por decreto de 1 de' "fevereiro
Mo, Se 'chama Jesuin6 Jácintho de Oliveira.

devolvida AO govprnadcir do 'Estado
do F4rg, -devidamente ""cuMprida -, a carta
rogateria que'eicerepanlion ó 'oficio 'n 4, de'
20 de janeiro ultirno;exnedida pelo juivo de
direito dá comarca de ,Santarem ás justiças
de Portirgal, porá eitaçã• o.cle D.. Rita Cassia
da Silva.s' -•	 -

n -Prorogou-se por 63 dias, com os venci-
talentos a que. tiver direito, a licença conca=
dhp..pelb, chefe, cle.Pelicia • ao deleg,ad.o dots
diátrieto pedicial s "prrJosé .Antonio, Flores:
da Cunha para tratamento de sua slude.- !

-Soli-ditarani-se 'do' presidente do Tribu-•
nal de Appellaç-ão do Territorio do A. as
segnintrs,inforroaçõe3: ,

Qual:o iinpelimento • do juiz_ preparador
de '10 termo judiciário da comarca do, Alto
4cre; nos mezes de • dezembro de • 1910 e ja-
neiro Ultimas, dando Isar a ser subsdtuido
pelo".1a,Supplente Lyd c.io o • Souto 	 Lima ;

Em, que. data, o juiz Substituto eoniarCa2
do Alto Acre.- bacharel, Sylvio• - Gentio de
finaa; entrou no goso de lérias.

.	 s."
--Transmittiram-Se, Para a devida execri-is-

ção,- nos , termos" do art.'6 o Segointes-da.
decreto n. 1.458, de 14 de.entnbro da 1654-;

Ao juiz da I n pretoria,o5pia do decrete
1.3 do corrente mez, perdoando ao réo.Anto-..:„.
nio .'Feliz Garcia do Infante O resto dá pena•
do 3 , mezes de prisão. cellular, gráo
do .art. 303 do Godigo Penal, a que fui corp- -
demnaclo, em 5,de dezembro do „mino , •pass: , .
sado, por sentença do referido juiz,, cenfirs,
moda, pelo juiz , de dirolt? da, 1, Vara Crimi-
nal,pelo crime de offens.as physicas leves;

Ao juiz de .direito da la„Vqra,Cricain,ál,,
cópia do decreto de 13 cici corrente mez, per-
doando ao réo José, ignacio Mafiloli o. resta
da pana do21 anno3 de priããocellulOr; gráa
médio do art. 294, § 1 0 , do Cidigo Penal, eia/
que fol-commuta,da,---por decreto de 41 •-•de
Junho de 19C7, a do 30 annes.• importa • por': -
sentença do jury desta Capittl, de 29 de ju.-•
lho de 1902, por crime de homicidlo ;	 1':

AO juiz federal da 1° Vara na sução
District° Federal, cópia do decreto de 13 do-
corrente mez, perdoa-lido ao réo Manoelfin-
Amorim o resto da pena de 20-mezes 0,20
dias de prisão, gráo minimo do art. 13 da.
lei n. 2.110, de 30 de setembro de -1909,•
que foi' condemnado por sentença do refe-;:-,:-
rido•juiz, confirmada • por'.aceordam
premo Tribunal Federal, ' 1 de , 8' de ,julho-',,:`
de 1010;

Ao presidente do Estado do Matto Groso,
pára os fins convenientes, ' cópia . do'' termo
de obito lavrado a bordo do paquete. nacios.;
nal	 J..).sd; relativo aó. poriiigaqi
Paulo., .	 ,	 •	 „

nnyric •ronIA GERAL DE,MAUDkR.E.BI,IdA.
- ' Por titulos • clesta data, do Sr.directer. gesi
:á!, interino, foram nomeados internes 'da
Hospital de S. Sebastião; Maneei* Rodrigue4
Leite Oiticica., José Dutra de OliVei eai e
de Moraes Mello. 	 z.'. ' ••••'	 )',

Itirped.iente de 1.5 'de maio :de, .g.91

•Aectisou-sse, ob direetar,•-interind.'da•Likv
Brazileira.Contra a Ttibereàlcise,"Q reebjo'
menti do officio n.'40, de 10 (Vem:rente: ''-'••;

Commtmicou-se ao provedo,rda Santa::: -
Casa • de Misericord i a desta Capital, eue-e'qtrà.•:•.
directoria deferiu o requerimentoge:Alber
to Iglesias,- no' qual podia - pernal'ssitii4para4 ' •
preceder á exhumacão dos resf6'ffiertoes."44
David Iglesias, sepultado nocarneiraperPes';
tuo n. 123,do ce.miterio deyS. João 4ap1iáta,';`,"
em . 17 de junh,o, de 1900.;

,OireCipy .,:- gePiAl da:
Aguas, Esgotos 'e Obras Publicas -
mandante do Corpo. de Boinbeiros.'; o itiriorra-::
rie do apparelho 'Clayton; •461, dia 15'
20 cie corrente niez. " 	 '

Officiou-se, ao director., garal_d.p . Oontii"
bEidade deste -	 relati vamente
conta, na importou:da_ _de 259$''
ente do fornecimento feito a'n:3te''Ntinistetio;;`,
em abril ultimo , do 3 -750,folhas de paRel,P,
pecial para coneurrericia`;:_,..•:l,i

,E enietteranase	 •
Ao s b-socnitarló, da Fa drildade

cina do Rio, de .13,110À1'0.0	 dfr ir1 0•, '•
dico..devidamente registrado, pcyteRusnte.a : ;._.

" Raul Ferreira Leite ; 	 "
AO director, geral de Contabilidagae:ste

	

iniSterio: á ' folha,' sia •:	 tl#, 4

2 :ç.)$ 69, para pagamento de V Cedi ratos a. ;
'que tem direito o auxiliar academie°	 .
.Y içO. de Prophylaxiada Febre Anyor•cra	 '
-tonio Leite Pinto Junior, em 'janeiro, •efey.64:
"reiro ultimas.; a folha, na impmtancia•do.';
4:987000 para pagamento -" .do pessoal Mn:
liregodo. nas obras do hospitalpalita, 	 ,

•dido.	 abril ultimo a. -folha:na Iíriper-
tancia 'de 32 :353$821,para pagamento do pes.

• kzevelci Belchior ;5.; Comp.; Propondo-se a,
'fenecer O iardue frescal em latas.- Apre-
zente amostra ás repartições dependentes

'deste Ministerio, visto' que a acquisiçãop6-
Orá ser feita independente de contracto

hge_fignrar nas respectivas listas.
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• goll subalterno sem nomeação da -Inspectc-
ria dó Serviço de Isolamento e Desinfecção,
cm  ahri ultiru o ; a cinta, na, • i m par tan eia•

ao' 5:424800; proveniente da matança • de
-alatoa, 'em abril ultimo. • 	 .

Ào direddr da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laulos de exame do validez de
Eteivino 'Pereira de Souza,'Antonio Corrêa

• Tavares, • Manoel -  José Vieira da
Cunha. 'Antonio ictor Al;rahão," Bento José

• Outinlio do Almeida, João Palhares Dias e
Ascanio Rosa de Oliveira.	 . •

Ao'' director geral da Imprensa Nacional
de ' José - de Oliveira Soares, Olegario

Joaquim da Silira e Attila, da Silva Neves.
Ao director technico da Commissão Fiscal
AdministratiVa das Obras do Porto do Rio

de -Janeiro,' ei 'de Antonio Tibiriçá. • • '
L. Restituiu-se; ao director. geral.da,

dustria ,•e-„Commercio, devidamente infor-
niado;:o memorial descriptivo do apparelho
destinado ' a,: evaporar -líquidos que con-
tenham sábstancias chimicas, como caldo de
canna, ,agua -salgada o outros liquidos quaes-
qUer, denominado,.«Evaporador • Estufa», de
invenção dos. engenheiros Conrado.
de -Campos Antonio .Candido Borges. •

--J Solicitaram-se providencias ao director
da:.Estrada de Ferro ;Central do Braiil no
sentido do. ser substituida . por: outra, valida
em igual percurso, para uso do MOMo. fane-
Cionario, a caderneta de .passes de . l a classe,
sob n. 6.834, que s ,3 acha esgotada. •

,,•,,.-i:;:Repterimentos..de•spachados • ,

Sarai' de Queiroz o Mello (30 districto).
Queira comparecer na secção de engenharia.

. , Constantino Pinto Ribeiro (4° ciistricto)'.
:--Concedo 60 dias.

Jósó Gabriel Lopes do - Almeida (4° distri-
cto).-rRelevo a multa'. • 	 •	 •

Jodn lho Carrapatos° (40 distr:cto).-Prove
o ciike allega.	 , .	 • •	 •

-GuUlucrmina Jacintha, Rosa (40 districto).
Relevo a	 :	 ,

Pedro Ribeiro . (40 districto).- Compareça
nesta directoria.
. Manoel Pereira Quintas (4° d:stricto)..-

Concedo CO dias. • 	 •
• Euzebio Ruiz (40 districto).-Deferido, nos
termos da' ihrormaçãb.
• Christian° Francisco. Pimentel ( 40 distri.
dó) .-rScieate.•
Waqiiina Marinho Bastos St. Irmão (4° dis-

• t'Ép) • =Concedo • GO • di as 	 ' •
1 1: Àsé Lourenço Alves " (4° districto);- São
concedidos 6.0 dias.	 •	 '	 •	 ..- '	 • -

Anofiki José ; Fereandes ' (4° districto).-
Soleil: to. • • "	 .

Manoel Miguel G01:003 (5° districto).-De-
ferido, nos termos da informação.

Antonio Pereira - (5° districto).-Deferido,
no -termos da informação,

Engracia Mar:a de • Oliveira Tavares (5°
districto).	 Deferido, • nos termos da infor-
mação.	 .	 .

João Tosta - .de 'Freitas (60 districto).-Re-
loto a multa:	 • • •

M. Vital:& Comp. (60 districto).-Certffi-
què Se;

DarnaSo Joaquim da Fonseca (60 districto).
'r-Approvado de accôrdo com a informação.'

Major. Salustiano José Monteiro de Barros
(0° districto).H .São concedidos 90 dias.
• . Leocadia Telles .dos Santos Pereira (6. di-
stricto) „-Apprâvadó do accordo com as in-
formação... .	 ,

Maquina' Dulce Duarte da Silve:ra (6° di-
stricto).-Concedo 90 dias.
• Corqueira

	

	 . Soares - (6° districto).-Con-.
coCro 90 dias..

josC) . Pereira Dias (60 districto).-Não Ode
ge,approvado:',' '' •	 • •

Alzira Lopes • Soares (7° districto),-Não
- pbtle •.ser'attendida. ' •	 •	 • . • - .•••

Moreira Barbosa (7° districto).:-.11eferido.
„,.

Augusto Was-Ficheira (80 districto).-Apr,
provado do a,ccórIci com a informação. 	 • -
• Manoel da Motta,'(9° distriCto).-Deferido,

nos termos da informação: • _ '. -
Eduardo Ballárd (9' _ districto).'-r-Deferido,

nos termos da informação. •	 •
Maximi ráno Gomes de Oliveira (9° di-

stricto). -Prove o que allega.
• Banco Hypothecario do Brazil ( 9° di-
stricto).-Deferido, nos terem da itifor-
mação .	 .	 .

Francisca Baptista (9° districto).-Defer
rido; nos termáS da informação. • ,. •

: Adolpho Pinto do Lima • (90 districto).-
Deferido, nos termos.da informação'. . 	 •

;João de Freitas Souza Bastos (9? listricto).
-Não pode ser attendido.
• ;A. A. de Freitas (9° districto).- eferido,
nos termos da' inforinação. '	 -.

t José 'Joaquim. de Sá (9° distriCto)t-Defe-
rido,-noa,termos da informaçao. •
' Carolina Delphina de Carvadh ( 9° di-•

stricto).-São concedidos 60 dias. :j '. 	 ,
i Amelia, Hortencia, do Souza (9' di tricto)-

Concedo.90 dias. 	 ,	 .. .

	

.	 .
¡Luci° :Maoario da Silva.-Certifi ue-se.

; '.'Alberto Iglesias.-Doferido.
'Gerson Vieira Ferreira.-Queir compa-

recer a -esta directoria.
-- Antonio Pinto de Almeida Cardo o.Ar-
chive-se.	 ,
;Antonio Procopio ValIe Junior :- Defe-

rido.	 " •	 .	 •	 •	 _
t Alfredo Francisco Lopes. -Deferi o:	 -'
,t Adindo Barro:o .-Restituam-se iediante

-recibo.
• !Adindo Barroso.-Deferido.

!Mario José Venturi.-Queira 'Co parec-er. .-a esta directoria.
t Eter„gisto • Souto Maior.-Não póclq sor at-

tendido.	 - • -" •
: En freado José' Ferreira Baptista. .Defe-

rido.;	 ••	 ..	 ..
José Malhado Filho.-Queira, comparecer

a, e3ta, directoria.	 .. .,-	 .	 :.- . -:,,, •	 1.-	 -
, • Mario de Lacerda Werneck.r-Deferido.
•: Vicente Werneck Pereira •,, da. 'ilva.-
Queira comparecer a esta direotori .

Policia do Districto Federa
riumEMA sEcçÃo

. Por actos de 15 do corrente: i-
Foi nomeado o cidadão NicOlão R drigues

para exercer,' interinamente, :o c.rgo de
auxiliar da secção de Estatística doabineto1
de Identificação e Estatistica. ' -"

Nã," 9 tendo tornado posse, no pra) o legal,
o inspector de altimnos da Ec)la Premuni-
tona Quinze de Novembro,' Antonio 13ereira,
Raposo Filho, ficou sem effeito a portaria
pela qual foi, o mesmo, nomeado para o refe-
rido cargo, sendo nomeado em sua substi-
tuição Alvaro Becker. 	 -	 ;	 • .

-.- Por ,outro de 16 tombem do . corrente,
foram concedidos 60 dias de licença ao inspe-
ctor da Policia Maritima,major Traj.no Dias
Louz ida, para tratar de sua saiide, com os
venciinentos que lhe competironi. -

-- • •
director - -da; S. Paulo Brazi I Railwav

dompany, requisitando passagem' entre ag
cidadoa . de S.. Paulo é Palmeiras (Paraná)
para; Gaspar Rupoli, Martinho José de Paula'',
e • os menores Gothilipe Rupoli,
Pedro Comin e lsaias-do tal, que obtiveram
alta do Instituto Pasteur, onde ' se achavarw
em tratamento.' 	 • -

Ao delegado do 40 districto policial, (a—,
zendo apresentar a menor Laura, de Araujo.
Pereira, que obtevo alta , do :Hospital • da'
Santa Casa de Misericordia,, • aflui' de ser':
encaminhada ti. residencia -do seu práge'-,1•:.
nitor. •

•Ao general prefeito 'municipal, 'fazendo : ":
apresentar os sexagenarios, indigentes, For-'. -7

tunato José Cama e Luiz Gomes, afim dc•at 1
serem internados' no Asylo de S. Francisco.
de Assis.

Ao juiz federal da 1 vara,'-fazendo 'apre-:-
sentar o individuo de': nome Alipio - da, ,
Motta,' afim- do-lhe dar destino conv'enienta,::
visto ter expirado 'o prazo • da sentença ',emir:,
tra elle'proferida por aquilo juizo.- . •
;Ao escrivão da Cisa dos Expostos, far''

zendo apresentar a 'menor Noomia, do
quatro 'nozes do idade, afim ,de ser recolhida
&lucile estabelecimento. 	 • -- • !'
;Ao director do ..Hospicio . Nacional de

Alienados, solicitando providendas sen-
tido de, ser_transferido dai-mona estabeleci-.
mento para a.Casa de Sande • dó S.' Sebastião, -
o' aliena i° João •-allrques de 'Carvalho,' *con , ' •
Rirmo solicitou sei irmão Antonio Marques'
dé, Carvalho. •.:• '•-
' Ao: direct 'ir • do . -Hospicio ; Nacional-"de.

.A l ienados, faze ido apresentar seis •indigerir,
tes, .afim -de serem iuternadovnaquelle esta--
Medi-auto. •-•' •	 •	 •

'A diversas autoridades Abram: oxpedidos-1:.
seis °Meios reservados. •

Ministenõ .da Fazenda
Por titulos • de 15 do Corrente, foram no--

meados agentes fiscaes dos impostos do con-
sumo no Estado da Balda: Durval Chagas,
'na circumccripção ; o agente dosta ul-
tinia eircumscripção • -Tharcilio ' Cliasténet

,
Guimarães para identico legar na 1°, sendo
exonerado desta :José Bonifacio de Mattos.
• Por- portarias da mesma data forani
concedidas as seguintes licenças': -	 •	 . _

A' pensionista do • Estado Maria Elisa da
Costa Tavares para residir fora -do pai z ; :-

Do 60 dias, -sem vencimentos ., ao agente
fiscal dos impostos de consumo na t ,50, cir- •
cumscripção do Estado de Sergipe Carlos
Alberto GsnieQ para tratar de seus inter-
esses.

- Por outra, - de 16 do mesmo mez, fo-
ram concedidos 3 mezes do licença com 9
vencimento - a' Tio' tiver direito, naifórma
da lei,- ao 30 escripturario da Alfandega do
Rio do Janeiro: João' Baptista Nunes, para o •
tratar de sua saude onde lho convior: :.;

i•
Directoria Geral do Gabinete do Thesouro

• -• -Nacional-.	 .	 .	 ,	 .
EXPEDMINTE ; Do sit„

	

;,.	 .
• 'Dia 16 de maio cle 1911 -- r •

,
Sr. ministro	 G uerra :	 - . _
N. €3 - Devolvendo o incluso' proieSso

transmittido -com o vosso aviso à. 228, dó
10 de marco ultimo, ; relativci á divida dó
exercidos findos, na • importancia de 115$900,
de que é.credor Manoel, Lourenço, do ',Nascia.'
Mento, rogo vos •-digneis . providenciax para
que seja -observado	 disp,-,sto	 oireglar
deste	

_

SEGUNDA SECÇXO

.	 ,•Expediente de 19 , de maio de If11 	 •

Ao delegado do 8° districto. policial, fa-
. zendo reverter o menor •‘ João • Baptista da
Silvo, visto se achar grandemente excedida
a lotação nas escolas mantidas por rsta re-
partição.	 . .	 .,
' Ao juiz da E° pretoria„ eommim.icando
ter sido recolhido á Casa de Dbtênçã,o, á sua
dispoSiçãe, Antonio •Avres,- que se adia it;i;
curso nas ... penas. do art. 303..:dõ 1 

Codigo
Pènál ; • • -	 '	 . ,	 .,	 . -
•• •Ao'. • coronel - administrador : da.';', aSa. do
Detenção, mandando recolher .° més no 'ia-
divAduo,' zi disposição daggella autori ade. •,	 ,	 .	 • -.	 .

n..20, de, 22 de. junho
1003:- 	' 	 •

Reitero-vos ..Os.' Meus pi citestos
.e,stima-e consideraçãO.

,y1:4

7'1.,t nátit alk,„
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-Sr. ministro da JuStiça e Negocios Iate-s

lores: •	 •-
1 Zr 72-Tendo-se verificado - nos ' processos
encaminhados com- o vos:30 aviso ri.' 1.115,
'de 13 do março ultimo,- solicitando a abers
lura do creditcy de 321:335$353, as differen-

as-de 20$; para mais, nó processo referente
':ao requerimento de A. Costa & Comp.; de
4,60 réis, para. menos, no do London and Ri ver
'Plata kank, Ltd., e , de ,100 réis, 'lambem
param:ienes, no de A. Pereira de Souza,
`rogo vos digneis providenciar no sentido de
persfeita a devida correcção nos despachos
pie reconhecimento das : respectivas dividas

r ara, o que junto vos 'devolvo • os alludidos
'processos.	 • -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
alstima, e consideração.	 ;

-.Sr. ministro da Viação 'e Obras Pu-
bfiCas. :	 ,

N. 122 - no tendo sido satisfeito o pe-
dido que vos fiz em aviso n. 16, de 20. de ja-
neiro • ultimo, afim de que possam ser
laradas s escripturas -do compra e venda-
dos predios -que 'cem de sor desapropriados
para embellezamento da Quinta da 'Boa
Vista, reitero-vos a solicitação constante do-

eu citado aviso.
Reitero-vos os meus protestos de " elevada

estima e consideração. •

-* Sr." Dr.. procurador geral. da Repus
blin: • ,.	 • . „* :

N.'51 -De posse do officio n. 139, de 31
de dezembro do atino passado, em que soli-
eitak§ providencias no sentido de ficar o pro-
Curador seccional em Minas Geraes habil:-
tare; á defender os interesses. da *União na
acção de divisão e demarcação, de terras in-
iântadaspor João. Custodio da Veiga e' int-

. :ires, dc accordo com a contra-fé que me en-
viastes, Femette-ves-os ,clous..inclusos .pro
egáos de compra da Estrada de Ferro do
Sabia a Sant'Auna dos Ferres e de cessão
do uma aguada a 1.450 metros da estação

Sabara, e communico-vos que, tendo sido
, sequestradas a Manoel Joaquim de Figueis
:redo, ex-colector em Durvello, as fazendas
denominadas (Grotta» e eJaboticaba»,;-cuja s
tei•ras -podem :estarsno.* todo ou em parto
èómprehendidas na fazenda «Taquaril»,• • su-:
jeito, actualmente á- demarcação judicial,
vae ser' autorizada a Delegacia Fiscal no
supradito: Estado a fornecer ao procurador
seccional quaesquer documentos relativos ás
mesmas-fazendas ou a outros terrenos que
á União possua o que porventura 'tombem
estejam eomprehendidos na fazenda «Ta-
quaril».	 ..	 •

-Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.'

-Sr. 2° procurador da Republica:

N. 52-Do posse dos vossos officios ris. 18
e gO, do 14 de janeiro e 3 de abril ultimos,
nos qua.es pedis informações que VO3 habi-
litem a defender os interesses da União na
acção proposta por João Cantidio dos Santos
Marques, cabe-me informar-vos 'que o au-
tor da referida acção foi nomeado em 18 do
junho-de 1901 para -o cargo de 4° escriptu-
rario da Recebedoria do Rio de Janeiro; em
19 de 1:narço de 1904, para o de 3° da mesma
repartição; em 29 de julho de 1905 para o
de 2° da Delegacia Fiscal no Amazonas, do

t'clual foi exonerado, "sem declaração de mo-
ti'vos;por decreto de 13 de janeiro de 1906,
sendo certo, porém, que dos assentamentos
gtiã empregados deste ministerio não consta
que o Sr. Cantidio tivesse assumido o exer-
eicio-do ultimo cargo.

Com taes esclarecimentos, e com o que
consta-a *respeito no incluso processo, oue

, mo , devolvereis opportunamente, parece
que essa prOduraddria terá os elementos de
qUe necessita

'-s- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.09-Transmittindo-voa o incluso-pro-1

cesso referente á carta precatoria expedida'
polo Juizo Federal na secção 'do Estado da
Rabiai em 29 de dezembro ao anuo passado,'
paras pagamento das herdeiros ;de D. Fran-
cisca Dantas da Silveira 'CarvalhO da quan-
tia de • 46:327$016, -Proveniente do capital,
juros da mora e custas a que foi condem-
nada a União 'por sentença,judiciaria, • can-
culto ; a. esse trIbunal.si, á vista do disposto
po art. 82, n.- VII, da lei n. 2.356, 'de 31 da-
gezembro.ultimo, pôde ser aberto a este mi-
nisterio o credito doignal quantia paras
attender ao álludido pagamento.
; 'Reitero-vos os meus protestos de elevada -
Mima, ô.consideraeão.	 •

'•
• -Sr. Dr. Francisco ae Paula Monteiro de

13arros Lima: . 	 :
• N. 110-Accusando o recebimento do vosso
Ofiki0 ie1 12; de _4 "do , 'vigente, - agradeço a
cOminunicação -que vos dignastes fazer-me
dá. haVerdes assumido 'interinamente, nas,
(judia data, o exercicio do ! cargo de repres

-Sentante; do Ministerio Publico :perante
•- Tribunal de Contas.' •• _

inspectorsda-.Alrawieéa: do Rio. de
.Janeiro:

N---:30 --Ari .iorizo-Vos a proidenciar no sen-
tido de serem concedidas ; facilidades - adua-
1101.1"á3 para a - bagagem • pertáricente ao Dr*:

'Walther Haberfel.1, professor. do Instituto'
,pa'thologico de Vienna, e'tt_sna senhora, pas-
sageirbádo vapor'Souoia, esperado breve
nmate, • ti, bem assim para os animaes do pe-
qtretio, porte, que o mesmo prOfessor destina
a inadculações e pesquizas alelabosatorio no'
hospital. de Bello Horizonte', serviço esse
para' que' foi coletractado.

-Sr: capitão Julio Francisco Serpa : -•
N. • 15-D3 posse da vossa circular de 14

140 . 1-narço ultimo,. fico-- sefente de , que, por
não sé achar Presente o'prefeito elfectivo,
assunústes • na mesma datas interinameute,
o eXerbicio do cargo de prefeito' do Departa,-
monto do Alto Jurutis na. qualidade de ofil-;.
eial mais antigo cia guarnição. •

'	 ' •	 --Sr. presidente dá Tribunal de Contas
.N. 173-Remetto-yo,s.t para os devidos fins,

de accôrdo com o'deSpachó do Sr. ministro,'
de 20 de abril prokimo findo, --O incluo pro"j.
gesso transmittido dom o officio da Delegacia
Fiscal,: em Minas Geraes, ri. 104, de 16 de
maio ; do anuo proximo . passado, a que se
refere o de n. , 19, de 26 de novembro do
Mesmo: armo, dirigido O, procuradoria Geral
fla Fazenda Publica, relativo á fiança no
valor 'de 1:200$, -prestada por Estanislá.o Já-

- em uma :caderneta da Caixa Eco-
nõfriiea n. 18.915, "do-st propriedade, com
p . depósito de igual quantia, para garantir a
pria responsabilidade e , de seus propostos
no'" Legar de agente 4g correio de Bicas,
naqttelle Estado.' • ' •

EXPEAENTE DO $12. DIREWOR .

Sr. presidente' doTribunal de Contas
N. 174 -:. Éomrpiwico -vos, -para. os devidos

efreitoa, que, de neônio:com a requisição,
constante no VijEà) officio n. 391, de 6 do.
corrente, foram. solieltadas • do Director dá
Estrada.de Ferro Central do Brazil as neces-
Sarjas ordens para o transporte de dons cai-
xotes.contendo documentos destinados á De-
lega pia Fiscal ao Thesogro Nacional, • no
Estado de S. Paulo.,

Sr.''- • 	 director da Casa da Moeda :
- CommunieS-vos, para os "fins

convenientes, que p Sr: ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com O
VOSSO afiei° a.' " 561, de-0 'de abril proximo
findo, a 'que se refere dde n. 595," de 12 do
riieáito mez. é relativo ao pedido de justi-

•;	 . -,sst
cação - de faltas- apresentado por.Pedró dess,
.Alcantara Benevides ae • Arauo .Cintra‘r.2P.
3° •escripturario dessa repartição s resolveuS'n •
por despacho'de-5 do mez corrente, indefefisS,
rir a alludida, -petição, em,vista da' irifor.s.Ss
mação que prestastes.' .;	 .•	 • ,...s.saS

-Sr, inspector Ida . Alfandega ,do 'Rio da
Janeiro: . • , „ . ,

*N. 410-Communico-vos, para es.'fins corit;
verdentes, que o Sr. ministro, - 'a.ttendendei
ao que solicitou o Lloyd Brazileiro, ODI petis'
çiI,- o* de 9, do corrente, resolveu ; pôr acto do
dia seguinte, do accordó 'como art. 15
regulamento .arinexte ao decreto.'n.
de 8 do. março ultimo, autosilar O'despablio;.
livre, de direitos, mediante tertliOdareSpon-,
sabilidade; com o.'prato. de '6.0.f'd:as• 'paras
o preenchimento das formalidades: legaes;
de - 53.474 kilogrammas ' de' Tsania.rras '
ferro trarfsportados iro vitpOr'	 z Tjliceaa'
e que se destinam ao ,

N. 411-Communico-vos, para. os deVidos
fins, •em 'acidam-isento- ao officio desta dire-
ctoria ri.- 3.266 i de • 5 de dezembro, do Ann'ci
passado, que , a isenção • do- ;direitos , spelo.
mesmo autorizado,. comprehende- tambern:,?
um coreto, que aliás, . se acha s incluido ma,
relação que acompanhou o citado-officio.-

•
=,Sr: engenheiro fiscal •.'da Leopolaina.,

Ra.ilway CompanyLimited : 	 , • ';-.•	 .•
N. 171 - Davolvendesvos	 iiiclusO'pro4-,:'

cesso, de qUe trata o voSso..o111.dian*S.285,•-elo
23 de março ultim.o,e.referente:aape,litio,de

• reconsideração de despe; dao, feltapela Coms •
•panhia LeOpoldina Railm'aVLirnited,relatiVa= .
mente • a 'parte: do , material: ,a, •: qua se 'refere -.,
a relação annexá . e. , para O. -qual -1- Soliei tara,
iSerição de direitos, rogó -Voá'dignerà prestár-'s
os esclarecimentos exigidos :nos pár,eur0 o
informações constantes do ineluSaprode.sso..'

-Sr. :delegado fiscal na 13-sina
N. 113- Declaro-vos,parit ps devidos fins»

que o Si'. • ministro attendendo 'ao qae re--
querei: a Companliia Viação : Geral...ao Bahia-
em petição de 18 do 'nasço ultimei;_reSolvert
por acto de 11 de abril proximo findo, lauto-
rizar o -desPadho,: livre de ;c1Sreitás,' - noSi ter-
mos da clausula 36° do decreto - ie. 8.643,•••de
31 ;de mdrço' dó corrente' aúno, publicado :nO

Official de 5 do referida met de-abril;
do; material descriminadoren mclii relas •
ção, importado com destino'. á3,estradas"de
Ferro Balda a S. Frandisco,T.::S., Francisco, .
Central da Bahia e rama;s,, arrendados á .
iasquerente.	 •	 ..;

delegado fiscal em ' ,Minas" Geraes:
N. '103-De aectirdo` 'cone • o' despacho -/do-

Sr. ministro, de 20 de abril proximo
declaro-vos para os devidos •Offditos,'que os.
Tribunal de Contas, se»-indo - cominunic-ou -O
seu presidente, em officio ri'. 109' de 4 de
fevereiro ultimo, resolven,sern .; sessãos dá
dia 27 do mez anterior, antorizar a entregá
da fiança:, rio -valor de 450$, - prestada -pelo
colleetor das rendas - federaes em Santo An-
tonia do Machado, nesse' Estado, Prudenció .•
de Almeida •Villiena, em moeda correntes
visto ter o referido collector Substituido
alludida fiança por uma apolie&da divida, ,
pública no valor nominal de 1:000$000."

;N: - 104-Tendo sido citada a • União, • ena
acção intentada por-João Custodio da Veiga.?
e-outro, para a -divisão e . :deniarcação- da.
Fazenda Taquaril, recommendo-vos/
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do .
24 de abril proximo findo, .proferido. sobre o
objecto do ótlicio - do 'PI :couro:dor Geral da.
Republica, sob n. 139, de 31 desdezembrO
do armo passado, providencieis no sentido dei
serem fornecidos ao procurador - seccional;
nesse Estado, os documentos --relativos não
sO as fazendas , Grotta o Jaboticaba, seaueS-
trádás ao ex-collector em Curvello Manoel;
Joaluim de Figueiredo, como -bambem a --.-
quaesquer outros terrenos que a União por-

,



.
Directária'da Receita Publica -
•

.	 .

EXPEDIENTE DO 5::. DIRECTOR	 •

'Dia 10 de 'maio de 1911
'Sr. director da Casa da Moeda:	 •

N.:411Providenciae pa a eine. aCallecto-
ria Federal do Angra dos-Re'sseja remettida
-a.quantia 'clo-450$; mu estampilhas do salto

.c).	 •

-	 - -
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• •

y adhesivo das taxas abaixo declaradas; coe- I ;;'N. 417—Tendo-o delega•to fipai- do Th-e‘-s'ass
I formo rOciiiisitorro>re>pectivo collector",•-nti-Valanra Nacional no Estado da • Parahyba COJI:4

officio ns. 87 de 6 do corrente', sendo: 	 .	 municiai° a esta directoria. em officio n.10:,-,

	

25 da de 3$000 	  „7M0)0 de 29 de ab •il ultimo, h tver repisa:ido . daC1
25 >> . )0 4$000: •	 •	 :  * 100$000 repartição a \O33) c lego o supprimento da . -

^ 5 is » 10$000; .,..,• .. .. . •1 . •.:,-..:	 50010 quantia, de 5:750$, em ci.itas do imposto da •,
5 ' >> » 15$ 00  •	 75000 consumo para vinho estrangeiro; soliCità •
5 » » 204'000; •	  100$000 voss is ordens no sentido de serem taes •va-'.

• 1 . » o 50$000  •	 •	 ••	 50$000 lo, es enviado:s com a maior brevidade • poS-
N. 412 .—Piovidenciae para que a Collec • o- sivel. -	 - • 1

ria -Foderal de Cabo Frio' sejarernettida 1 N. 418—Tendo o delegado fiscal dó The- .
a quantia de 370$,' em estampilhas do saldo souro Nacional • no Estado de Pernambuco
adhesivo das taxas abaixo declarada>, con- eammusicado a esta directoria, em ' tele-
forme requisitou o respectivo collector no gramma de 14 do correcto mez, haver 14-
officio n. 41.2 de 8 do corrente, sendo:	 quisi1ado dessa repartição o supprimeritár •
100 da do $100 	 '	 •	 • 10$090 da quantia de 200:000$, em estampilhas doa..
50 is	 » $200 	 	 10$300 imposto de consumo para nhosphoros, so'ia'

500 . is	 is $300 	  ..	 150$000 cito vossas ordens -no sentido de serem as
200, o	 o 1$000  •	 ;. .	 2a0$000 Ines nas enviadas com a possivel brevidade: .•

• 1	 N. 419—Tendo o de'egado fiscal do The-N. 413—Providenciae para que á Collecto- couro Nacional no Est ido do Maranhãocom-ria Federal . do• Paraty soja •emettida; a munia tdo a esta directoria, em officio n.6áitquantia de 1:200$,' em estampilhas dó saldo de 29 de abril ultiMo, haver reprisrtado•
adhesivo da taxa abaixo declarada, coe- dessa reptrtição o supprimento de 49:500$; , •forme requisitou o respectivo collector, no em estampilhas do Imposta de •consumo'
officio n. 30 de 5 •do corrente, sendo:
4.000 da de $300 	 •

	 •
120 l$000 para produck.s nacianaes e 43:000$ para

productos estrangeiros, solicito providen-. •
N....414 — Peovidenclai para que á Calle- eie's no sentido de serem 'as alludidas es- . •ctaria Federal de S. João da Barra seja re- .tampilhas enviadas com a. maxima. ur- •'

mettida • a quantia do 2:C00$, em estam- crencia.
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo de- 	 'b —Sr. delegado fiscal na Parahybaclaradas, confirmo requisitou o respactivo N. 7—Devolvo-vos a relação daS merca ; •collector no oficio n. 51; .de 5 do corrente dorias ven lidas em lerão pcla Alfandega
sendo: 2a500 desse Esrato no mez de novembro • do aniso.50 da -do 8050 •	 	 proximo passado, visto ser dl vossa alçada -'1.500 » »	 $103 	 •	 150$a •3
1.500 » is	 $2 . 13 	  300$000 a apreciação da mesma, nos termos da cia-

cularda atinisterio da F.tzeada n. 2), de 62.500 » is	 $300 	  750$000
2a0 is »	 $400 	 • 100a000

	

391 » » - $500 	  19 $500
• 250 » A . 1000 	  250$300 '	 • Recitterimetüos despachados ,	 I

• 26 » » 2$)00 	  • 524000	 Companhia Pernambucana de NaveZaeãO. -

	

10 » » 3$000 	  30$000 — Restituam-se os doaumeatos; mediante -
. • 5 » »	 4$000 	 	 20$000 recil».	 "	 ' • ' • — i " • -, . •, • • •
• ,13 A A	 5$000 	 	 65$960	 A' Dl CS ITE.1. —Certifique-se: - " .. '''' •

	

3 >> i> 10$000 	 	 30000
1 a » 15000. 	 	 15,000	 •Redebedorla do Districto Faiara•

ventura possua nas adjacencias da fazenda
. Taquaril, afim ••de que, - verificada a bypo-s «sthese de achar comprehendida-tia, mesma
fazenda alguma parte desses terrenos e dos
que foram sequestrados, possa o referido
.procurador •secional fiar h • thilitado a de-
fender os interesses da Fazenda Nacional.
• —Sr. delegado. fiscal no Parti:

N. 103—Declaro-vos, para os fins couve-
cientes, que o .Sr. ministro, tenda presente
o processo taansinittido com o vosso•officio
n. 40 de 16 do • Março pr,.ximo findo e no
qual R. O. Ah'er . ,.4; Comp. pedem proroga-

, Vão por mais seis meus do prazo de um
anno que lhes foi concedido para apresenta-
ção dos documentos probatorios da descarga

'de varias mercadorias que .despacharam,
em transito para' a Bolivia, e a que :r e refe-
rem as guias es. 270/71 o 276 da,auelle mez,
resolveu, por aciô de . 18 do abril ultimo,
conceder 'a prorogação 'pedida, de conformi-
dade com 'o paragra.phounico do art. 553 da
Consolidação das leis das alfandegas e mesas

• idõ•i.endas.	 •	 •	 •-
—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:

92—Confirmando meu•telegramma do
10-do corrente,' declaro-vos, para os devidos
ns, que o Srs. ministro, attendendo ao que

•.1.7équereu 'a Companhia de Estrada de Ferro
'São Paula-Rio • Grande, em petição de 11 de
abril proximo findo, resolveu, por acto de
24 dó mesmo mez, prorogar por GO dias o

i'azo do termo do responsabilidade a quo
sO referé a 'ordem desta directoria n. 21 de
28 do janeiro do corrente anuo.
s —Sr. delegado fls.:ai em Santa Catharina:

• N. 48	 Confirmandonnou telegrarnrn de
• 10 do corrente; declaro-va. para os devidos

fins, que o Sr. ministro
'
 attendendo ao que

,ildquereu a Companhia de Esirada de Fera)
• S. Paulo Rio . Grande, t. petição de- 11 de

ábril proximo findo, resolveu, por acto de
24- do mesmo mez, prorogar por 60 dias o

pprazo do termo de responsabilidade a •que se
refere a ordem desta directoria n. 8, de 28
de janeiro do corrente anua.' . • 	 '

,• =- Sr. 'delegado fiscal em S. Paulo: . •
•„ .1s1": 293 — Declara-vos; para ó devidos

effeitos, do aceardo com io despacho do Sr.
Is:sinistra de 23 de março ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, Segundo communicou o seu

1.Prresidente, em officio n. 399 de 6 do cor-
. rente, resolveu; ern - sessão do dia anterior,
•ljtilgar idonea e sufficienta a fiança no valor
•:do 300t . prestada. por Generoso Alves Tei-

xeira',. em uma e ulerneta da Caixa Economica
'dê sua propriedade, sob n. 44.063, serie A,
'com o deposito de igual quantia, para ga-
lrantir aa sua. respossabilidade• e a de seus
propostos, no logar de escrivão interino da
tollectoria, das Rendas Federaes em Silvei-

• l`as, ne'sse Estado.
N. 299—De.:laro•ves, para os devidos fins,

que o Sr .• ministro, tendo em vista •o que
• requereu a Companhia Estrada do Ferro de

Goyaz . em petição , . de 8 de março ultimo,
resolveu: paracto de 12 do abril proximo
findo, autorizar o desptcho . l i vre de direi-
tos, nos termos da„ clausula 2a do decreto

• ri. • 6.438,da 27 da março de 1907 e clausula-
'24& letra 1) do decreto n. 7.562, de 30 de .se-

'termino° de 1909, do material discriminado
fia ificlusa . relação a Ser importado com des-
tino construcção do i-am •il de «Uberaba»;
kOvendo, porém, ser excluidos os artigos as-
signalados com a palavra «não», a tinta ver-
Molha. ,

de julho de 1910. , .• .
n

• •	 -

• 2 » » 20$000 	  40$003
• N. 415—Providenciai para que á Calle- 	 Reverement.os desp.aoltadoi. - •

. lectoria Federal de Santa Maria Magdalena,

	

D: 16 d	 d 1911..S. Francisco de Paula e S. Sebastião do 	 a	 ••••' -
-• .Alto seja remettida a quantia de 1014	 • Felisberto. C	

e maio e
aldeira .Paes Leme. —Resti$230, tuam-se 414575, levando-se a deapeza, a raceiem estampilhas do sello adhosivo, das ta.xas •ar.l	 •	 .	 .abaixo 'declaradas, conformo requisitou o ta a annul 	 -

	

Jeremias Alves. — Traasfira sá. -	 ...respectivo collector, no officio n. 60, de 5 do Coronel Arthur Ambrosino Fleradia, de S.
132

corrente, dasendo:
de	 100  1 ' • • 13200 — Pague-o imposto do transmissão mediara-

• •	
2b. '»	
$ 	 ; ••	 • 	 $

	

te guia com as devidas quitaçõ3s. , . 	 . .80 »	 $	 16$;03
1.790 •	 $300 	 	 Adriano Alvos de Oliveira . —Rastituam-so>>	 » 
• 10	 »	 »	 $. 50 0 •	

537$003

	

.	 ..	 ; .,
333$, levando-se a de>peza a receita a ara, .

	

160 •» • »	 1$000 	 	
5$000

160 030 nullar. 	 •	 •	 •
22 0 -	 00 	 	 44000 Augusto H. Xavier. —Entreguem-ao as

A • 2$ . 

18	 »' » • 3$000... ... •: 	 •4,000
oo	

apolices, officiando-s 3. á CalX1 de Amortiza-
5 » . >> 4$000  •	 '	 ,3	 ção. Marca o prazo do 30 dias para prestai-

•
. 	 2 	 )

7 0 » 5$000 	 	 ,,snns, ção de nova fiança. . ,
2	 »	 • 10$000 "	 •	 `ábab5"0	D. .10ilia 1,ogii é de Paiva. — Tra,nsfira-aa;

15$000 •	 • .'	 30030	 Cunha Caldeira & Camp. — Transara-se.
1	 •	 v)0
2	 »	 »	 .....•.°. $ Dr. - Theo.loro de Barros alaahaalo Silva,. s

•
»	 » 20$000.... 	  •	 2-,

1	 0 » • 50$000  •	 50000 •— Sella o documento de fls. 2. •

	

.	 .
.• Angalo R y d da Silvaira Castro: — Trans:..

N. 416— Providenciai para que á Dele- fira-se..	 .
gacia Fiscal no Amazonas seja remei,- 	 A. J. Rob Wall°. — . Avorbe-so a . mus
tida a quantia de 252:000$, 'em estainpi- dança. 	 • •. .

	

.	 .
'lhas do seno adliesivo, • das taxas abaixo 	 Eugenio Carlos' ao Paiva. —Transfira-se.
declaradas, conforme requisitou o raspe-	 Dr. Platão Cavalcauti de AlbliqUIrque.— .
ctivo delegado no telegramina n.• 1.450, de Transfira-se... - 	 , • ,•	 ,... .. ,
13 do corrente, Sendo :	 • •	 • Luz Paca Leme., —, Rastitnatn-ss, 49$545, ..
• 50.000 da de • $100 	 	 5:000$000 levando-se a despena recoita -a' atalaiar,
. 50.000 .), . X. • $200 	 	 10:000S000	 Aaolpl.o Machado. — Transfirassé.	 . .
200.000 >> • i> • $300 	 •	 00:000$000 1 Manual Gomes Freire,. — Annullem-se aa' i
20.000 >> >> :1$003 	 	 20:11.) 4 r.;00 'dividas Constantes - das :contra fés juntas, .

f • 5.000 » » ; 3$000. .a .	 15:000$ i00 oftlei ondo-se á -Procuradoria Geral ciai, Pa-.

	

.	 •, 3.0 O » »	 4$000.... ..-.	 12:03 ooa nada Publica. ..
5.000 ».. » '503O  '	 25:0 4i$ 03	 Quartin & Weraech,,-- Pague o debito

.2.00 _ >a » 10$)01)..: . 1 . , 	 -	 20:0a0$000 'accusado:` •-• •
: :1.000 » •» 15$030 	 • • • .15:00 . $10)	 Lailz Narne & Irmão. .--, Imponho.a multa..

	

.a ...,.» 20$900..; . .. 	 	 .20 020$030 i". de 50a na faarna :do: art.. 44 .:do dacaelt ' •..

r̀. 1-,000 »..» 50.$000.. ' ••	 52;0:0$C),J0 'n. 5.142 d027 de-fevereiro de. 19(g,._,...

	

.	 .
•
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'Antonio A. Lopes da Costa Junior. — En-
tregue-se mediante recibo.

Rosa Netto de Lemos. ---Transfira-se ; im-'
ponho a multa de 20$, na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Francisco Peixcdo Coelho. — Idem, idem.
.Maria Rocha de Lima . Motta,.—Trans11-

ra-se.	 •	 •
Augusto Fernandes de Oliveira.—Transq-

ra-se • imponho a multa de 20$, na forma, do
art. 21 do decretou. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Manoel da Cruz Gregorio.—SatisLça a
exigencia.

Ferreira & Oliveira.—Transfira-s3.
Antonio Paes netinho .—Idem.
Ramos & Casti o. —Idem .
Maria das Dores Machado.—A' 2 sub-

diuectoria.
José Luiz Feinandes Braga:—Idem.

•Leopoldo . da Cunha Filho e outro. Trans-
era-se.

Jo7io Emillo da Costa.—Reduza-se o valor
locativo a 2:400$000.

helena Masson.—Transfira-se.
A. J. da Silva—Idem.

•João de Moraes Macedo.—Idem.
• Gertrude3 do Espirito -Santo.—Satisfaça a

Lxige teia.

Caixa de Conversão

•'Movimento do dia 16 de maio de 1911:
Entradas

Libras 	 1.009 1/2
Francos 	 	 320
Equivalentes á; 	 	 16:232$313

Sahidas
3111 réis, ouro 	 	 900$000

• 3.893Libras 	 ' '	
Francos 	 	 '1.0.700
Dollars	  	 • 20)
Equivalentes a. , 	 	 67:022$326
Foram trocadas notas di-

laceradas na importan-
cia de. - 	 	 21:576$000

Existencia em cofre 	  262. 876 :083$953,
Equivalentes  a libras 	  17.525.072-5-1

Caixa de Conversão, 16 de maio de 1911.—
D escripturario, Antonio da Cunha Machado.

Imprensa Nacional e IDiario Officiab>

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

. Dia 16 de maio de 1911

Expediram-se os seguintes officios:
N. 897, ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda, enviando cópia do
termo de contracto celebrado com a firma
J. -Ribeiro dos Santos para o serviço de
agenciamento da venda das obras impressas
neste estabelecimento.

N. 893, ao mesmo, communicando não
existir exposto á venda; impresso em avulso,
o regulamento que baixou com 'o decreto
n. 8.592, de 30 do março de 1911, deixando
por esse motivo de ser satisfeita a requiri-
çao constante do oficio de 10 do corrente.

N. 899, ao Sr. director geral de Sande
Publica, pedindo-se insrecção de sande ao
i3r. Nilo Gomes.

N. 900, idem, idem, Abel de Souza Ba-
ptista.

N. 901; ào Sr. directórgeral dos Correios,
pedinche cdinnittnicar-Se a eSta directoria si
porventura o carteiro de Santa Cruz; Gus-
tavo Basilio da Motta, está soffrendo des-
conto WS vencimentos . para pagamento da
iisSigna,tura.. do Diario :0f/icica no corrente

-	 •	 ,
• ' N. 902, ao Sr. Dr.' N.. F...Mislialanez, én-

'triando recibo dó pagamento de assignatura
OfflUal para" O- Periodo deabrir 3

fietembro do corrente anno.

Requerime;dos despachados

Alice Nuaes..—Indeferldo.
Jeão Carlos. de Albuquerque Gondim e ou-

ros : — Opportunamente` terá tomado em
consideração, ' 	 •	 -	 •

Estanislau Frederico Nalmeo de Araujo,
vista,' da' in foihi1 ção; indeferido.	 •

•Luiza do Nascimento .—Atteste se.
Amaro Lopes do Mendonça,.—Indeferido.
Pedro Monteiro' 4, Sjvejra .—Indeferido..	 .

aMNÉMIll

Inspectorla de ?eguros

• DESPAMIOS D3 SR. INSPECTOR •

Dia • 15 . de 'maio de 1911

Economisadora Paulista (Caixa Interna-
cional, de Pensiies -Junte' dupli-.
cata dá acta da assemblétkile 29 de abril.

Dia ia.

Companhia de Seguros' Lloyd Paraense.—
acetato com a intermaçãO, a rnateria da

eQnsulta está resolvido-polo . lei 'das socie-
4034' arionymas e peio adi] iti vo dos • 1:ovos
estattrtps - approvauo na assemblea geral . ex-
traordinaria de 31 de outubro de 1910, sob
proposta 'do • Dr-.• Abol' Cheinnont; • e o qual
está concebido nos seguintes' termos: • «Logo
depois sie upprovadoS ts-p resontes estatutos
pelo Governo, entrarão om exercicio de di-
rectores ate termittaçJe do mandato de qua-
tro annos; conformo 'estipulam os presentes
estatutos reformados,'os Srs: Placido Felippe
Ribre, como presidente; Heitor Fernandes,
secretario; •Albino • SOSe 'Cordeiro, thesoureiro
e Pedro Augusto de Oliveira; gerenté.»' •-•

Ministerio : da Marinha
Por portarias de 16 do Corrente, foram

nomea,dos
Joaquim Barros, para exercer o cargo de

professor de esgrima de espada e florete do
Corpo de marinheiros nacionaes

Miguel Hoerhann, para exercer o cargo
de professor de gymnastica e natação do
corpo de marinheiros nacionaes.

• • 1...
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. nIRECTOR

Dia 16 de maio de 1911

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 2.215— Havendo o Sr: Presidente da

Reptib1iu resolvido visitar, hke, inespera,
daménte, os . encouraçados 'Minas Geraes e
S. Pauto, teve ccca'slao do notar, com muita
s.itisfação,- o asseio, a ordem, a disciplina
irréprebensiveis e a corrCcção em que ;•e
epecintrgra os mesmos ii4vios, tecendo então
os mais francos e eSpontaneas elogios, não
só. áS • resrectivas' oMeiainlades, como .as
suas gnarniçõe 3.

•

E, asiin, recommendo•yos que, em ordem
do dia . desse Estado-naior, louveis, de ordem
do tuesii-io Sr. Pre:icientei os comma,ndan-
tes, l imiitediatos, officims» inferiores e pra-
ças embarcados nossiipraditos navios.

•• Reqtterimen‘ tos despachados •

•
.	 .

-Dia 16.de maio de 1911
Alcibiades Machado de Souzá 	 Jcisé-"Aii-

gusto VinhaeS.Indeferido.' •
.	 .

.	 . _	 .
' Oscar, Taves - '&	 — G Governo 'está

'ehaiinandb COnCarrencia• parà o: - mat4riál-
preciso. •	 •

Ministerio da Guerra ', •
Requerimentos despachados

Dia 16 de maio no 1911 .
. Salvador Machado da Silveira. —Apre-
sento prova de serviço em documento 'ori-
ginal ou por certidão , passada por uma re-
partição publica.	 • •

•ymphron'o César Paes Barreto e Fran-
cisco de Paula Belfert Duarte Junior, 1° te-
nente. — Reconheço a divida. Passe-se o
titulo. A' Contab:lidade. 	 , .	 .

Theodosio Jos) Barbosa, I° Sargento. —
Seja inspeccionado • de saude. Ao D. G.

Jose Alexandre Teixeira.— Passe-se a cer-,
tidão, em termos.. Ao D. G. . .

Rdefons.o de Souza Martins o Judith Amelia
de • Abreu. — Como pede. Ao, D. G. o pri-
meira. Ao Collegio Militar o segundo. :-•

Manoel Thimoteà da SR*/ ira Fonseca. ---
Satisfaça a exigencia da Contabilidade.
• Guilherme Touner, — Seja inspeccionado
do saude..Ao D. G.	 . .

•Alvaro Maia.—Reconheço a divida. Passe-
se o titulo. A' Contabilidade.	 •

Jacob Scheyner (por procuração).— Junto
Certidão do TheSouro Nacional declaratori
de ser ou não pensionista tia União.. ,

Joaquim Campello de Sant'Anna, José An-
tonio Sampaio, Gregorio Francisco Teixeira,
Laurindo Ferreira da Silva Junior, sargente ;
e Hygino Antonio da . Costa. — Não tem
Jogar, em vista das informações. ...
•Bernardino Souto,_Pos•phyrio Mendes Mar-

tins-- Deferidos, nos termos das -infor-
mações da Contabilidade. 	 • ,

Indalecio da Silva Bruno, • 1 0 sargento
Francisco Alencastro Pires o Eliezer Henri-
que da C.-sta, 20 tenente.. — Indeferidos.
• -Luiza •Garnier. . na forma' do . re-
gulamento. Ao archivo da. Secretaria da.
Guerra. n t o n

io da Piedade do M	
..

	

attOs.:	 Certifi-
A

que-se em termos o que coestar. o D. C.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do EXpediente ‘,.,,
SEGUNDA SECÇÃO •

Por portaria de 15 do corrente; foi
meado contador dos Correios- do • Estado do
Espirito Santo o off-Mal da mesma repar-
tição João Antunes Barbosa; com ' •03`Venci-

	

mentos que lhe com petiram. • ' •	 ,

Directoria Geral da . contabilidade',
PRIMEIRA SECÇÃO

RequerkMento despachado

	Dia 16 de maio de 1911	 1
João Segreto, .gerente do jornal R Dersa-

gliere, puindo pagarhento, de „publicações
feitas no exercicio de 1910..,-. Declare 0i, in-
teressado se teve autorização ; deste • inibis.,

	

terá para fanr• as publicações. . •	 .; 4- •'. _ .
•

SEGUNDA SECÇXO

'.RequeriMentos dispachadose3;.(L

Dia 15 de maio de 1911' : • '-'•••'/-
D. Ignei Nunes de SI ránda;.pedindo os, fa-

veres do montepio, na_ qualidade ,de-..viuvo.
dó COntribuinte Condido do Miranla 'E,reito.s
Junior,'e.x-contador da 'Administração  dos
Ce.1.1r,?ios doi Estado • • do Epfrito. Santo.;•4-
Apresente certidã,o do tedr da portarN,pera.
qual foi o contribuinte 'exonerado em 28 de



•

-oPÉr2I41.

— _
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DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Reperimentos de:Tachados .

Dia 15 de maio de 1911
João Gomes Pitz, carteiro de Petropolis,

pedindo remoção para Directoria.— Inde-
ferido.

• Durval 'de Assis Baptistas pedindo no-
meação de • carte	 Aguarde opportu
nidade.

CONSELHO MUNICIPAL
PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA

•A'shora ragim catai procede-se á chamada,
á qual respondem 12 srs. intendentes.

E' R la,, posta em discussão e-sem 'debato
approvada a acta da -sessão anterior.	 , •

O Sr. 1 0 :secretario dá _conta do • seguinte
expediente;:	

•

Carta dalfamilia do finado alniirante•barti'o
de Ivinhéia, agradecendo as ma,nifestaçõtis

0M, Quarta-feira _

unho de 1892, do lagar de contador da re-
, 7tfção acima eitaala:. • •

•JOão Antoido. das Chagas Craveiro, 2° offi-
éial da Administração dos Correios do Estado
de S. Pando, pedindo aposentadoria.— Dere-

' fido.
•'; Wenceslá°' Rodrigues Costa, amanuense

s da mesma administração, fazendo igual pe;

'

Directoria Geral de viação e Obras Pablicas

PIUMEIRA.SECÇÃO

Expedien!e de 13 de ni.z.; de 1911

Foram remettidos á, Repa,rtição de Fisca-,
lização das Estradas de Ferro, para Os .effel-.
tos da liquidação .právdSoria, os documentos

•dá, tomada do contas da parte em trafego
aà Estrada dc Ferro Vistoria a Diamantina,
1 0 semestre de 1910,(aviáa•n. 69).
- — Foram laprovadas as tomadas de con-

. tasás Estradas do Ferro Victoria a Diaman-,
• ' tina, 1 0 semestre de 1910, e do Quarahym a

- Itaqui, relativa ao 20 semestre do mesmo
anuo (avisos ns. 68 e 67 á fiscalização).

' ••• Foi autorizada a Repartição de Fisca-,
liiaeão dás EStradas de Ferro a .abonai: ao,
eaganheiro fiscal do ia cla,sse Joaquim Egas.

•Muniz 13arre'o • do • Aragão a . gratificação'
men:sal do 180$ . (aviso	 :

—Foi transmittida ao Ministerio da Guerra
cópia de um ,telegramma que ao da Jus-,

tiça dirigiu o presidente do Estado de Matto
Grossa, acerca de desordens praticadas por
trabalha dores da Estrada de Ferro No-

:roeste do - Brazi l , . quando fora do serviço
,•(aviso n. 42). • • • 	 •	 .	 • •	 .

informações da ns-.
- pecteria . Geral. ,de Navegação a respeito da
• franca navogação actual do rio das Balsas,
si devida a serviço do desobstrucção feito
pela- Empreit, da • Navegação Ou ao cresci-

• mento • das asnas daquelle aftluento do Par-
nahyba,. 

_
À .,10	Rerp,cifladidos despachado

• 41 4. Director da Associação - Feminin s 13enefi-
• cento o Instructfta do Rio de Janeiro, pb-
ilindo aa.§3es gratuitos p ira as professoras e
alumnos- das estabelecimentos da Mesma
sigsoci ação.  —ladeferido.

Iroracio Manoel Bento de Freitas, traba-
lhader , .na , Estrada,. de Ferro Central do
Bra,zil, pedindo contagem de tempo em que
serviu no Exercito	 só para os effeitos
da apasentadoria. • •	 •

Fonseca Ss Comp., pedindo o despacho
pela ba classe da Tarifa n. 3, para generos
de pequena lavoura, por assignaturas.—Ins
doferido.	 ., •	 .	 • ,

Eugenio GeorgeComp., reclamando
contra o facto de ser empregada na Est: ada
dê Ferro Central. : do Brazi a dynamite
cátrangeira, allsgan lo existir similar no
'paiz 'cStygiaas de mija fabrica São proprie-
tariess.Não podem ser • attendidas os peti-
cionarios; a- menos' que apresentem* do-
cumentos officiaes em 'contrario. • • •

Ladislaus voto Antal, 'pedindo a concessão
• de mna estrada do ferra entre o porta de
Cananéa e a, cidade do . Itapetinitoga, pas-
sando por Xiririca e S. Miguel, no Estado de
S. Paulo.—Indeferido.

Armando Velhote, Arsenio Gonçalves e A.
Pereira • Guimarães, pedindo a concessão do
uma estrada de ferro, esm garantia de juros,
aSártia4, do legar denominado Jacaresinho,
á margem esquerda do rio- Tapajoz, e ter-
kinándo no legar chamado Mangabal Grande

• tanibeiri á margem esquerda do mesmo rio.
• • • ,

.. .	 Convite do presidenta-da Sociedade Prote-
. Designou-se o Dr. Antonio dos Passos Car-

doso, consultor' juridicb deste . ministerio, 1 unia reunião da mesma -sociedade a reali-
1para arbitro, por parte do Governo, sobre zar-se quarta-feira. 17 do corrente, . ás• 8

duvidas suscitadas pela The Rio do Janeiro .horas da noite. —IgUal,dospacho.,
City Improvements Coinpany Lirnited. (Avi- 	 Officio do presidnate do Estado do Paraná;
so n. 151.)	 ,	 .	 .

— Remetteram-se ao director technica da
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro as certi-
dões do 1° escripturario . dessa commissão,
Arthur Durval da Costa Guimarães, afim de
ser registrado nos assentamentos do referido
funceionarie, para effelto • exclusivo do asais-
sentadoria, o tempo de serviço a que as
mesmas- certidões se referem. (oficio nu-
mero 85.)	 I

.	 i	 ____.—	 ? '

. Ministerio da Viação e Obras Publicas .-s
2a• secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas'— Aviso n. 151 — Rio de Ja-
neiro, 16 de maio de 1911.	 .

Tomando em consideração o que expus
zestes em oficio il. 178, de 4 do corrente
mez, relativamente ao pedido da firma Ge-
brueder Goedhart A. G., contractante do,
serviço . soh a vossa fiscalização, para in-.
stallar as oficinas e accessorios do mesmo
SerVIÇO em um grande c barco-oficina »'dc-
tado de machinas e apparelhos apropriados,
ao em vez de o fazerem em terra, como de-
termina o • respectivo - Contracto, declaro-
vos, para os devidos effeitos, • ue fica ap-
provath, de adcôrdo com á vossa • infor-
sanção,. a mudança pedida por aquelles can-
tritetantes, convindo que por parto dessa
conimissão haja o maior escrupulo no exame
e adceitassio do :referido c ba,rccsofficina s.,
que deve sor' montado com .. apparelhos e
machini unos apropriados a' toda e qualquer
reparação de embarcações. -•

Saud() e fraternidade.— J. .7. Seabra.
Sr. chefe da commisstio fiscal de des-

obstrucsria 'dos rios da baixada do Rio de
Janeiro,

Rellterimenlos .despachadcs

Moradores e proprietarics das ruas Fran-
cisdo Fragssoc Paraná, no Encantado, soli-
citando providencias para o abastecimento
tragua ás mesmas ruas. — Mantenho .o des-
pacho anterior.

Engenheiro Olegario Herculado da Silveira
Pinto. — Compareça á 2' secção desta Di-
rectoria Geral.

Gebrueder Goedhart. .— Compareça á
2* secção desta Directoria Geral de Viação
o Obras Publicas.

Votação,em 2* discussão; do :project o'n. 14,
de 1906, dispOndo sobre a abertura e' -fecha-
manto dos estabalecimeutos commerciasS:o
dando outras providencias ; 	 •	 •

2a discussão do projecto n..11, de 1900, au-
torizando o prefeito a crear a Secretaria-o
Gabinete do Prefeito ;	 .	 • .•

3*. discussão do projecto n.7, de 1906, con-
cedendo um anno do licença, coas ordenado
cem prorogação, ao 2 3 ollicial d.a'Direetoriá.
de Policia Administrativa. Archivo e Estg•;,
tistica Dr. José Pereira de Magalhães,

3a discussão do projesto á. 32, de
.
 .19,06,

autorizando o prefeito a mosentar cow
todos os vencimentos o agente do impo§to
do gado, coronel João Vice.ite do Brito
Galvão ;, .•	 -"• .	 .	 ,

4a disciissão do -projecto n. '41, da 19Q16,
dispondo sobrá o acondicionamento ou
acoadic,onamento de mercadorias 'na § rulá
e praças do District° Federal. r ,	 •

À sessão levantou-se á 1 'hora e 35 mi-
11U Cta	 •••,

•a, • ,	 . Prestadas pelo Conselho á menaoria do mesmo• scOuNnk SECÇÃO	 alaiiránte. —	 •s.
-IfáT'ediente de 10 de maio de 1911

afora dos Retalhistas de Carnes .Verdes para

•

datado de 8 do corrente, agradecendo a coni-
municação da posse do Conselho e da instai-
dação da • l a 'sess:o ordinaria. —O mesmo
despacho.	 -

Requerimeatos :
De Atirelia.no Restier Gonçalves,' Panaeus.

cose da Directoria Geral do Obras e Viaç o,
solicitando seis meus do licença, cuia to ss
os vencimentos, para tratamento'. de 'sande.
— As COMM/SSÕJS -de Justiça e •de 'Orça-
mento ;	 •
. De Manoel Nicold,o Figueira,. professor ca-
thedratica, pedindo Contagem de tempo-de
serviço. — A's referidas cammissõea ;

De Dasnazo Franco de Novaes :Machado,
pedindo reintegrsção. no carga de :guarda
municipal.— A's mesmas commissões.

Na hora destinada ao expediente o Sr.
Leito Ribo'ro justificou e apresentou o se-
guinte

.1?eqiedrimento

Requeiro que a Mesa, oficie ao Sr. pro-
felai pedindo-lhe obter de quem de •-direito
agua petavel para . os habitantes da morro
do Santo Antonio, sobretudo na. parte sefL
vida pela ladeira' que carro no fondo do an-
tigo Theatro Lyrico ; feito o que, deverá ser
prohibido o apanhamento de agua das ters•
neira.s cha:ariz do largo da Carioca, aãirts •
acabada a-deprimente procissão. 'do' gente-
maltrapilha que quotichananiente
suppre desse elemento. • •
• Sala .das Senões, 16 de maio da '1911.

Leile Ribeiro.

Ninguem mais pedindo -a palavra, é 'aia-
nunciada, a ordena tio dis, .sendo aPprovadõ
sem (lobato em 1° discussão o projecto ns 6,
de 1911, autorizando ó prefeito a conceder
um anno de licença, sem vencimentos, ao
engenheiro ajudante do l a cl tsse da Dire-
ctoria do Obras e Viação Orlai-ido Corrêa
Lopes.	 • •	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
deate convida-os Srs. intendentes a se °o-
cuparem COM os trabalhos affeCtos StS' suas
commissões e designa para hoje a saguinte

ORDEM DO DIA
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Ordens- de ,peg ctento,4.1.5.stEt

,.OrdenS de- gkrridii td; sobrá .Ü 'cikiacrkpro-
feriu despacho de''registrd:'erri 16'dd a cor-
rente, o Sr. Dr...presidente 14esteribunal:

-di • Viaold' e 2-01OraPttblicas
°-do' • cerre:lite titraga-

mento de • 3:650$ d, José . da. •Silva' &
Comp., de concertos para a Repartição des
Telegraphos, em março;

MiniSterld'tia'AgricUlturd; Industria e •
Commercio--'-Avisos:'3.-; 	 .J.f. •

-N. 1.181, " tde'-'28 abril,"":-Pdg. dr-bento do
241$833 a Antonio cavaici n nto Atbilán ,rque -
de Gusmão e 'bacharel Gen it I Miei Moreira de
Barros ''Oliveira' Lida, de' gratIfiração-,: por
substitnieb, em' feVereiros'ultimo 
',N. 1.215, : - de - 2 do earrente;- idem de •

2364$950-' a' Ares &'Comp•, de trabalhos.;
executados em proveito das installaçõ;s ele-
ctricas Zo Po ;to Zootechnic,o Federal,' em Pi-;
nheiro, ein 'janeiro ultimo ;

•

. Aleixo Teixeira *.-e Arthus • Fernandes.—
Mantenho -a exigencia . 4 vista infor-
Mação.

da Silva
:JosiT Pelbult.—Indeferido.. •
J. Pereira, &-Comp.,-Anni • Yssi &Antonio

Pereira'de Carvalho .—Indeferido -á vista da
intormaÇão." "'"	 ,	 • -•	 ''Castro & Bandeira, Ramos Guerra; A.ran:o
& Co., Ginseptie ta.bancl, Rocha & Comp.,'
Wadik. Simão-e outro, A. 31.Guimar5.es
.k.‘i Comp. (Baptista` & Main, F. Pereira,
Julio-Ferreira -Pacheeo. de Almeida
Rabello,.Christovão 'Costa, Agostinho Gomes,
MOMO Conde :de Carvallic!,	 C:cle'Aguiar
C A.• Flessner."---Satisfaçam ai exigencias. •

Directoria Geral, de Obras e Viação

_Despachos: -	 •	 - • •	 '•-• •
. Feio director geral: -

Carlos E. de -Miranda Jordo (5.595). ,—
NrãO Mais o que 4deferir, ,-isto- ter sido
deciarada,-seán elícita a.proposta (de Multa..
.1' Joaquim Respeita Guimaraes, —:Deferido
nos tormei da informaçião. z —

Pela! 1 4 Sub-dir,?,ctoria: 4 , • •	 .

, Manei J. Ribeiro. 1---Cértiftqüe-se.
,• Antonio Goines dos Santo.— ldem.- -

3 circumscripção„--,-- proorça . Echeverria.,
&C otrip, — Satisfaçarria,eXigencia...
.- Idem. — Façam' a Conservação em condi-
ções de ser permittidd, o levantamento :da,
'caução.	 • -	 .;)

. 	 persistaa' duvida,:

	

Sb-:cliréCtoriá:	 .	 •
„là-Custodio da Silva yianna, , c. F. Ita.rgrea;
ves 4 - 44n:op. : é Francisco Baptista 'de Paula
Netto. —, Sim , com pat•eç	 -	 -
.. Pela 4° tali-directoria: 	 ..
• José Garcia Passos.- 	 Indeferido.
Joquipi V,. Pereira Guimarães„Cesar A.

MaelladoTáwea ;Luiz . do :Andrade,. Maxi-
ming -finto Mendes, Marplano .Anaceti,
capitão Alfredo A. ,Alapida : Sobrinho:-.31a-
nopl 41varq, Emilia da Cunha .Spuza, e ou-
troe, José Fernandõs• çorra, 'Adelino . Pe-
,ãira da Costa é. MancelÀiitonio ',Ferreira'
do Amaral. Passem-se givãr4:

cireuhascripção—.Aliee (Menor) ;e. Fran,.
cisco Xavier Ramos Tojer,,-Pàsom-se guiar)

Raphael fluarque.-- Pague a prorogaçã..o.''
Luiz Bobert.— Pôde habitar. l. 7 •	 -
34riti, do Carnay Máréitresj ontroi. 7, - In-.

'deferido. • ':- •	 ••• •	 •
• J de 8. Alvares Borgeth:—pódo habitar.

eleuseripção Luiz Laroite:-L-Prove
o ' • pa ga,rnentd d a, 'limita' ou á; Sita: relevaçãO

• ''John• Stunninée.— Requeira ..ptira fazeri
miro e junte cópia da Cadastral - •

. José J. Tirandão'.--;-• PrOve o pagamento. ou
-relevaçaddanulta, inaposta -ern 44 de março

	

0. Magalhães -.4i	 provi
;pagã:dento • da . titilta g-riposte; °Ui 6 do cor-
rente , on'a sua relevaçao'.`	 -* •	 '
• Bento'. A. Machado.-L- unt o ultimo
alva.	 - • -	 •-	 .
• Dr.- -gfistavo Armbrust Jupte quitação
do impostopredial é planta 4,, bem '.,como,
prova de POSS13 do terreno ou autorização do
-proprietario:	 • •	 ,,, •

'	 Indeferido, .por Ser
Contra a ser oa (1110 pede.	 , 4H • • %.•• '

- G abnel:..1; • Ramtro.' — Compareça,': para
novas explicaçães.	 :

, Da.vici •&" Comp. (rua do Senado entre • os
ns • '18 e 20) ';--P•odem• hahitar" • 	 •'
• LadiSláá 0.'ilaCunha.-L'SatiSfaça""e,"

'	 •.• 	 '	 •	 •	 •
'Manoel P.- da Fonseca.—Compareça.'

. A. dos Santos Carvalho, Raphael Mates a,
Condii .cle Wijson e Dr: João 'da Cunha Gaspar."
—Passein-se gatas. - 	.

3° 'circtimScripçã— CaetanO de ;Almeida
Vasconcellos.—Junte plantado cadastro. -

Grà,nado '&. Comp."-L Jtintem . projecto dó
que querer:: fazer.	 '	 -°' • ."•".
•Banco dá Brazil.	 Facilito o exame

cobertnia.'' 	 •`;
• Silva Sobrinlid.Past	

O
-sá	 ,s; • ,

	

.	 n J	 • ,4° eircumscr;pção-- José • A'.' • ue . Oliveira
Costa, The Leopold ina; .•Railviray:•piimpany,
Limited..—Pa èsem Se guias.

Luiz C. Vic t oi• Paulino(ide,hibitár.
• Julio V. Lobato 'de VardOneellás. -= Indefe-
rido, por motivo de rectio, -;- '-T.

J.ise Silva &"	 rect:fi-
e„Mido o nrmero Ao : predid:'

50 circumscripção--EMPreid,',CofiStrfictora
Moirlithb.—Pdle habitar:.	••.••

Jerenyrno T. Ba Vi.ta (2); _baroneza
Itactirussa, PO. Att liSt

Passem-se guias.
• Manoel da S'.

" '••••''"
Manoel Pinto Jun!or .-7-Deelare ô praza e.

o mime verdadeiro da-rtiC
' Maria • L. -.da Conceiçã,o: Gare4,Iunte

planta ddeadas t ro todos,.es-tommo-
dos .a,re luz de. accôrdo çona

Ca Clécii mscrip ção	 de. ,M Brito.
' L-Compareça. '	 ••-•"".' 	 -,•••••

•

• Jcsá.. TheoderS:2 'de , Cci strd	 beelare
prazo'. • •:` 	 "'"'" '
• -13Ii“;:154tMluSei • e,Ahtbnio' á: de .
Barros Portela.Passern--e,gula.S.';;•'''`

'Maria. D. ..Monte:ro de , O. iVeita.:-- Habl-

',7a .circumscrirçã,o-,7Gabrjr,da,kly,a'Bor-
ges - Junior, . "-.1.) e I	 .	 •	 , ç "

;Lietpie. pereire,, Sottrei"dõl.Mei,rpliçg,:gJoão
de sCastro'Neval:PaSárin e,

Mance]. M. de .VascoucellOi.='Co:t,iPareça
para .explicaeres..; 	 .

Pela .5°.•3a-airecteria::::':':7.".
Leopoldo.	 S • ".15,intd.:; •FranAsk1IO acto,

'Antonio-Jo:é Feita:1'C° Fiel . Augusto	 Oli-
•veira.----,Deferidc.s.	 'ç

José Manoel; No g,trei ra e utí o e. ,tIpaq ti ira
: de Souza,	 Compareçam para„..é.I.Rlica-,	 .•-ções.•-•-•'.•	 •	 .

rel•IOO
I . ?	 "

'', "Directoria Gerar de, In tr,ue• OãO; pittiaca

Despachos: pelo; ',(1 ir e1 •Co.1,..geral.:j1	.
-Maria; 	 Su aL,cieikacho,

do 'Sr. - general_ pre'bilef -
Villar Pinto 'dá Souzá-t

Retnetta-se á Directoria, Geral.. do 'Fazenda
'para Pagamento' Yds'detid'ns:inninsts.;.„

	Lá:pé -lhana kin	 Ao
!Sr. director geral ide .;11k•giehe'para,,provi -
-denciar sobre a inspecção medica,." - t •,

•

T. !PREFEITURA DO DISTRICTO:FEDERiL
t

• Gabinete;	 Prefeito ,i, !);

	

espacior	
' .t•	 •

• Agenor Ribeiro — Compareça:` neste gabi-
note.

ldreetoría Gei:aide Polieia•AdMinistrativai.
- • • -	 Archivo e Estatistica,. ,

"-Despachos pelo, director geral: •
M. J. Martins.de Castro -:- Deposite a Lu-.

portaneia da multa...	 .	 ..;	 • „..

	

E.	 3m •gdio de Oliveira Sucupira—Deferido:•,

	

- •	 —Forani'MultadoS•:''

	

•-	 - Pelo agente' do • 53 distucto1 Santo Auto-
r .n14:

-,1os6'da'reniceição • Vidg aS'," representante
°dá Maria Antillieá; • estabelecida á rua do La-
vradio n; 143,e Luiz-Caetano OsoritiGondinv,

•••-•"' representante • de Rogerio' Poime,--estabele-•
• 'cido'd, rua dos 'Arcos' 4." 63, ':paultados em

"•“•:•20.(1$-, por infracçãO . acuárt. t h 'do '. decreto
'15 .24 ..: `de • eirtubro de'1895:(eStarem

CiPlorando IMS'Seità hegoeidà o•„jokddà bicho,
'era abirsci t lidença que lhes' foi Concédida),,
• • Pelo° ,.akento do 30 districto, Sacramento:.

Bentd Silva & 0,.:representadoi°por Sento. .
Silva, estabelecidos' • 4 rua Coronel Moreira
Cesar n.'121: •antigo, Multo.do'S'eM •200;it 'por

	

-	 infra.cçãO do' art: 'i° do decreto n':"189, ,ae 24-
•"1" • 'dki 7outubre 'de 1895 (astareiii cdplorandó

	

bielibá; efia'abiisd ã'lieeáça.	 lhes

	

: "'fói .e.oneedida): • 	 ••	 r
Pelo • agente . "'clO 60 • distri 	 'Santa' The-• E.ktèiá. ., .•

;''-""Albinti "de • SchrZa. Pinheiro;-multado em
--,-"1-;'10,0$,' por infracção do",.33 "d ,Oart.' 14 do
- ..z" ) 'ilecreton..391 •,de 10'de TeVereito 'de1903 (ter

•Urnadó uhrándainie''lla 'fren'tel.- • de •pred,io,
• 89 da rird,.•131aind,;;séttill'émiça).:'
• Fai.intiniadd'poo . gêêiité-dd . to distri-,

	

ètd:-` Santa 'The're'z a, : • • •-• 	 • ' • • "';	 ,
'Albliadde'Souza - pinbeiroYa demolir .o:an-

. 0 Ume': construido' na frente: do predidn. 89
,Ilaud,;:ito prazo de'eided-dias. - '','•

Directoria Geral .de Fazenda
•

	

.	 ;Predial
:•.,

- -Despachos pelo sub-director:
• ?,..Bernardo,Pinto Machado Bastos; —• Parti-

. Orle em separado.	 •; 
. - de:tMacedo e• Silva e- , Manoel, da'

• Sinía.—Transfiram-se. , • ,•	 , 
João Botelho Rodrigues, Manoel Chrysos-•

AoMo;•:Borges,.3Anorisbella --Maria da Cor.

	

t•;	 •Alberti 'Octavio Sewcht:Seraphiria,
Clemente, Ottilia Fernandes,Marques,Maria:`

 Conceição. Ponciano, João ',Baptista Ce--
..- ceratenai, Luiz de Andrade, Lefevre & Comp.'
• -r;-Satasfaçam as.exigencras. 	 , .

-;	 4.444	 -,"	 4:	 1"•	 . 4.

• • imposto de Zieenrets	 -	 t.	 •

	

••	 •	 •' á . 	•	 •	 •	 •• espac os , pelo, sub- ireetor . :	 ' • ••
.irtVieiros& Comp.', Souza 4 'Comp:', Ho-

t4(tndrato Pereira, .1:"Carvalho,- Joaquim Pires •
;."Nt .Carneiro Sobrinho; Vinha &,, Fernandes;Car. I

Jvalho 2.4SZ • Pereira .,Santorl.i	 Lyra, • Costa 1
• -Dias, F. Maços•,4comp:;.pinheird-&;Por;-

'Antonio -Guedes-Tavare?, , Antonio Alves •
2 3.:41Nobrega, Almeida' &Ferreira, Dias Tavares

Jorge4 Filho,- Rufino.An.;
• t; è.;t onto i da Conceição, Victorine Joaquim. de'

-;'..-Souza, 'Vieira & Machado, Manoel Nunes da
:Silveira, Dr. Miguel Pinto ''Saytio Pereira,

&•,2,õaquina. de Lima, Josepha 'do -Nascimento
Guerra e Otero & Coriap.—Deferidos.	 ^ •

-	 Jayme M. Jatime .& Comp.—Certifique-se.
• "Francisco Sampaio ;Vieira &Irmão.Ré-

. ctifique-se.•,_
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N. 14, -(le[E,De1egacia; --no.'Rio Grande
Sul, de7 do fevereiro, pa.gamento:.
ao eseripturar:o Pedro •,Augusto Marsillac
Matta, de, ajuda de culto
•N. 2.1„ de, Delegac;a, _no --Paraná, de 14

de março; idern de .4061 a Olymp:o. de Al-
vim Si Solo Maior, -da , divida de exer-
cicio. de, 1910

Requerimento de Silva Lima &Guimarães,
pagamento ,de 12$, de fornecimentos ao
Thesouro Naci,nal, em janeiro ultimo.-

Requerimento de Jul o Rainho, ek-escri vão'
da collectoria das rendas.federaes no muni-
cipio de Canil um y, .no Estado.. do Rio de Ja-
neiro, pedindo a toma l;1 do suas contas, -re-
lativas ao periodo -de 23 de , julho . de 1904 , ai
12 de. maio de 1908.— Instrua a petição nos
termos do art. 183 do decreto n. 2.409, der
23 de dezembro do 1893.
• ExercieLs fiados — Requerimentos: :•

De E. Lambert, pagamento de 2W$400,
divida ce o exercicio de 1910 ;:,

Do Antonio Luiz da. Cruz, tutor dos me-
nores Alice e Jorge, idem . de 866V64,- idem'
de 1909 ;	 ,	 •

.: • De Rodrigues Comp., idem de 4 :177$200,-
Idem.de 1910; 	 •

De José Luiz ,de Almeida , Nogueira,. idemi
de 45552, idem de 1909 ;-•;- - 	 -

De Mario •Nazareth, •adem de 205$, idem;
-de 1910,	 • • .• •-•
" — Ministerio da nuerra: .- ' •
-. Aviso n. 365, de 9 do' corrente, Paeamento'
de 100$, ao 'porteiro d? Seé 'etária de Estada,-'
Ovidia 'Gomes da Rirá, 'Pa .n.x. --atti_Ooi de,•casa, em abril ultimo. 	 ,•

MARIO DOS-TRIBUNAES

.275, de-9 do 'corrente, idem • de 200$,
, da folhado correio do. Museu Nacional João
• Pinto dos Reis; enta.bril ultimo ; • -• • ,

1.242,- de 6 do .corrente. liem' de
'	 416.-650a Ltd.ro Camnós, dc gra l i5mição ;

N. 1.200.4e.29 de abril, idem do 118$958
ae•1 0 .efficial r,da Secretaria de Estado José

. pinto• (V . :Azeredo Continho, dedifferença de
-gratificação,de . 3de janeiro 'a 19 'do mez
de abril.	 . •	 • "

Ministerio da JUstiça oNegocio Inte-
.	 trare:.- Avso i • . ": • -	 . ,

2.1,45 de 9 do Corrente, pagamento de
40$,--da:saliarias.que competem; em abril;

,ultimo, Dm :pessoal Ca Policia Mardima ;
"-"' N.' 2.014,- da mesma data, idem de 8.:430$,.
. idem, „idem, ao pessbai da lancha aeserviço

Inspectria: da Policia Maritima;' .
-	 2.048, da ineánia data, idem de 3:800,,,
,	 da:folha dos vencimentr,a - qtie 'competem ao

peSsOal d 	 de 'Detenção, em abril:u1-,...,
timo •	-
''N. 2.027,de .8 . de ~rente,	 de 1:740$,

da folha „do pes soal sem -noineução.do
'vital Panl Candido; em 'abril ultimo ;	 ...1

--"	 2003,`., do' 10 ao • corrente', idem dei
,,,131:89499 , 1 , das ,fol(aa ilo pessoal sem :no-,

` . '- eação	 Serv:e5 de Prophylaxia da Febre
Amarella, em .a,bril , ultimo;

2..046, 'de 9 do corrente, idem de 250$,
dos ,aalar.os vencidos ,pelos serventes

-gerido' Tribunal	 J ir y, em abril , ultime.;
N:1 .0,07; • dc 5. do .correlt idem de 150$,

b,ci bacharel Edgard da' Costa Rabello; de
- „gratcação ; ,
'2:629;' de '8 .; do..Corrente; • idem de

1:166$666,,de aluguel `dó ',pron.° ',ominado
'""-p1elal)iejá ttoriza,G2rat de Salde . . Publica, em
_abril ultimo, • ' .	 , •	 • 2: ••

de 5 do corrente,idera do 2:500$,
da gratificação, que compete ao major Fedix
.Fleury de.,S)iiza'Arneri .in, engenheiro fis;eal

• '	 InS•Galbçào Rldiotel?gra.phica.ne Territo-
14io do Acre • - '

N. 1.897, , de. 29- de . abril; - Idem de
„Y374,a (.1Wersos, - do -materi

'""rido`pelo 'Instituto Beajamin Constant no
corrente anno; •_.•

N. 1.931, de'-'2 do corrente, idem de
_29,4$300 ao, Lloy, d Brazileiro, ., ao passagens

Oncedidas' POr. con'tade:fe rninisterio ;
N. 1.94?, da mem-ria-data. idem de.89$750,,

pela-Delegaé"a`ala`Parahyba; a -. .layme Sei.
xag& -de óbje;tips'de, expediante for-
necidos para o serviço eleitoral daquelle Es-
tado, • .

1:963; de 4 de..cerr
,
ente, idem de 300$,

• a' Antónitinujilaorme 'Teixeira.- 'Raposo.. de
Ératigs40.-.9 :ppr trabalho 	 . extraordinario
prestadoao serviço cle l ioral	 março e
abril ultinits'i	 '• -. 	 •	 .

1 :895,--'de -	 de - abril:" idem de
33102$553,,o, diversos,. de.de.4).ezas de mate-

4.e.Polieia,:der janeiro a
abril ultimes; •. •	 .

N. 1.862, de, 27 . de abril, idem de
513$493, 1- iatlivers:oS, do fornecimentA au

„In;. tituto. Nacional,de, Mesica, -no . le ,trimes-
..u,•lt`ede OOrrente ;anele.	 -

• •	 '	 .	 .
KAViSQ;11;: ..68, de. 4.do corrente, pagamento

„Édé.150$, .b. José , ,de ?aula Reis, de grau&
nao.	 k.	 '•

Obffidõtt.1	 4 • _ ,

N.-253;da.',1fandega do "Rio tio Janeiro,
de 23 do fevereiro, pagamento do ,854$811 a

' 'St.- John . d'E1-Rey • ,Mining- Company
Inited, de:restituição de :direitos.;

N...70, da, Caixa de A•nortização, de .8 dá
abril,idem de 10'54650,a Mc. Liauchlan, Ma-.
citado "& CoMP.,, de forneánientos áquella

' repai t • ção, em n março ultimo,;..
N. 533, da Casa da Moeda, de 1 -de

idem de 11:790$215 . . a diversos, de forneci-
mentoa..aquella,:repartição, em fevereiro

• • •	 i.	 '1',	 •

.ElaITAES	 •	 1,
'Juizo do 1111iireitO da7PrIMeirt'll'
• 'Vara, Com.moweiai •	.••.•
Pallencia.de . •Fernando :Marcos	 Comp.•
.D3 laçito, • cont o'Praio de .90 dias, aos c):e

dores da jallencict dé 'Fernando' • Marcos
Conip.-; e a'oehl iálerese-r pos-a,•para

Meneia e di.:,e-ent-Sebre o pMidd de' 'reha-
'• bilitcteao . feito 'por *Feí'nci yido'Pinlo . da Silva

e- Marcos Tile Leite de Castro, únicos sociot
• daquella firma	 lõrma abaixo

	

.	 ,
0Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito • da 1' Vara Cornmercial desta cidade
- •do , R. ode Janeiro,. etc. :.
4 Faz:saber aos que o-presente edital virem
que, por cite, seaaltam_os credores da lal-

1 icucia- do ,Fernando ...Marcos. & .•Comp., e a
intere.sar possa, para sciencia, do pe-

dido go rehabilitação . feito . por Fernando
P. IA a aa S1v, Marcos. Tito Leite de ,Castro,
U.VC3S SOCILS SOILlariOS • que foram da dita
lirina ,fallida, e .paraelo prazo de 30 dias, que
correrá em cartorio.doescrivão a:seu carpi
dizerem sobro o dito pedido de rehabilitaçãe,
sob pena de, a_r..:Velia, se proceder, como de
direito, podendo qualquer credor ou puja-
dicaC.o,. dentro daquelle. prazo,. de 30 dias,
oppor-.e por petição ao mencionado pedido,
que é da tear' seguinte:-. Petição: Fxm,
Sr. 1.)r. juiz da l a Vara. Conimercial• -.Fer-
nando Pinto da Silva. e ,Maroos Tito Leite de
Castro, unicos'soei„ s da firma E voando Mar-
cos & Comp., cuja..fa.11encia correu por esto
juizo; tendo V.• Ex. 'julgado cumprida a ,con-•
cordata que com seus credorca fizeram, con-
cordata pela qual tiveram plena e igual :qui-
tação . dos mesmos- credores, satisfazendo
todas as exigencias legaes com) provam as
cerikões. que juntam,. voem requerer a
V. Ex: que,prz,cedidas as diligencias legaea,
SQ digne julgai-os rebabilitados para. todos
os elfe:t)s. . Rio. 11 . de abril do . 1911.—
Dr. Tosd Any :sio . (Estava legalmentesellado.)

1

Desliachcr: -. À. como raquet:em. Rio, 1/
de, -abr 1 do 1911, J.- prra';
constar, passaram-se ó presente ornais deus
de igual teor, que serão publicados e affixa-
dos na forma da lei. Dado e pastado , nesta
eidadeala Rio'de Janeiro; aos 17 de abril de
1911: E eu,Antonio de Sotiza,Coeljao,escrivão
inte..ino, o sub.screvi,r, Jo((o; Wodd,qa.'s da
Costa-.

.P_ereira'-(3F
De eitaetTe,- com o prato de 20 dias, aos credo-. •

res da fallencia de Pereira & Br10.11 .,. e a
quentintere.'s.-dr possa para seiencia de .ttnza
reclanifteao de credil,sque. /azem llenriepta
Ferreira &	 lia:fórum-abaixe
O De. • jóãe Rodhignés. 'da CoSta,-Iniz tio

direito da le vara: torianiereial-desta• cidade
•do Rib. de-Janeiro, ete.: '

Faz- saber aos que °presente ádital vi-
rem. qtta, por elle, citam-se os .._ credores do
fallencia. de Pereira & Brum, e . 'a quem in-
teressar possa. para sMenCia . de gnose acha
cm carforio do es(rivã'o tine este S,ub,screvo
á disp si4o doS mesmos,,' dar ante a prazo
'de -Ao. , dias; requerimento' ,de leda-
mação 'de credito' iíite fazerh.:dienriqUe n For-

'Feira & Conip:; earrapareCèr2S 'dos liquida-
4aribs e do tallido, no s -A ua,1 pedem 'a sua
incles-ão como credoras • chirographarios da
fallencia • pela , iipportancia, de • 2:424025,
proveniente do seu _credito -corna cessiona.‘

'rios dos •credores Manoel, Peixoto' dos San-
Ab'llo ,GoineS- & doma„,..,-.Tdã Rocha

Santo.; Novaes &,Comp., Sehlobaélt & Comp,.
A.- PLie3 de Souza & Comp ..; Anselmo - Gomes
& C.ornp„ A1.1.11. ,Rcdrigues.,;:& Conip:, • L0117.
relia) Guiniar:.es & Comp., M. Regadas &
' Coei p„ , cujes:,..se achant juatos-, . mesmo
re.ouerimente, (doido .(4,iialquer,intaTessado
apresentai',as inipaigria,,Oas 'qiie,entender,
.deatro- dó referido •praZp . ..de 60. piá'. sob
-pena*" d rearblia,„Se,píe cetier,ceino" fer e.

i rei to na forma do•„art :. 87 e p-;„ragra-
phos da lei h'. 2.024, de.:17,,de . .(1oiemdro do
1908. F, para ia,.?star„ ,SQ passaraufó pre-
sento •. ddital Q Riais doais.de . igual, teor quo
serão publicados e s'affixadoS nr arma;i1a lei.
Dado e 'passado nesta- cidade do Rio • 4.1) Ja-
neira, ao; 16 de ma o de 1911. Eu, Antonio
de Souza .;,Coellio. ,. , e. s ,.:1;'.1v...ã. o.ii.nterino, sub-
screvo.—JeCia lbdrices cta., Custa.

Juizo da'Primeira Pretoria;
•

De . i.ntintaçao com-o , pra3O	 .dits e -
repterinteato de •M.. , Chaves;,i k-Co:np. ao

. ausente Antonio =„7oaquienAl'erra;:Passos.
na forma abaixo-	 A q• 

• •	 •:!r- •	 •

O Dr...João Coalho doReo Barros,ejuiz da
Prole:ia de R'o de Janeiro-por -nomeação

na fórma . da . lei; etc. 	 •

Faço 'saber a todos-que' o .-presente editai
de intimação coma) prazo :de 3D diass-virem.
que de parte dei Cliaves Comp:ne fui
dirigida a ,petção da teor seguinte : Exm.
Sr. Dr. , Juiz- da.. ,18 Preteria —M. Chaves -
& Comp., em liquidação, sendo . credora de
Antonio Joaquim ' Terra- Passos-rda'clu unha
de:1:650$ -"proveniente: da inclusa lettra do
seu accerte, ifeencidkem31til.e,liezembro do

-1905 e ,não•paga-e mais . os-juros =vencidos do
.12 V. ao oquer 4'azeP• citar para na
primeira .andienoia -deste juizo quo.seseguir
a sua :citação ver asignar.-se.lhe aprazo de
40 diaspara dentro dele pagarou,allegar 'por
via de embargos que tiv.er,scado ,afinalz.can-
deinnado . no .pedido, •juro. covencipnados
e tainbam nas e est (s,:mas, ;achando-se-- au-
seate o supP!ieala,aeluereni.o,isupplicantaa
que seja o mesmo citado -par editaes. depoi
de justificada a sua: ausencia . em , Lgar; hi-
certme não sabido :deatro,. d territorio
Republ ca, ucsivaado la e . Lora. -Nesteã
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..	 ,..	 .
-.. 3• a Os proponentes deverão comparecer/
na. mesma -secretaria, deEstado, na dia -e.-
hora acir119..indicad)s,.' cem asnas: Propostas
em tres:vias, em enveloppeafechado, devi-
damente datados e . assiguados, com indica-
çã,o de suas residencias e, .eria enveloppe se- -.
parado, todos Os documeataseque possam ..
comprovar asna idoneidade: :: e e . .,

4. a As propostas -serão . feitas com : tinta- •-
preta, sendo somente uma das vias es'..arn- .
pilhada e .. n alia . declarado, sem : emendas',,emendas,.
entrelinhas ou rasuras, em algarismos e por,'
extenso, o preço •da 'totalidade da , Obra. - :",t..d

Cala Proposta, assi a organizada e '.devi-i'-'
darnente saltada, será fechada em envolucro
lacrado; 'sobra o 'qual "aproPonente.eSere ;

	

verá: '-Proposta de F..'.. ,, ,... -i ,:., 	 .-	 ,
5. a .Cada propoaent3 áepositará prévia::

mente no,Thesouro Nacional, anediante guia
expedida pela .dita directoria,,,,e lua se ,dará
some de até a vespera - do .d.iaariarcade,•para
o recebimento- e abartura dai prepostas a
quantia de 345,$, em moeda corrente,' para»
garantir a assignatura do 'c entrado ; cau-
ção easa , (lite revertera ao, Thesauro .Nacio-
naLsro prOponente . preferido recesar-se,a5e:
assignal-o.; .	 -	 . '	 .:	 _ „	 '	 -	 -:-.	 ,	 .	 „	 .	 .	 ,..	 .	 , .	 ..

6. & O deposito constante . ' a4.. -.clausula 5&.
será 'elevado a 6J3$, para : garantir a fiei.. ; .
obseryancia do contracto 'que. fprelavrado ei
com o praponente preferldo,U qual não „po-
(lerá 'ser .dignado. sein, apresentaçãe .do ':.	 .	 .	 -:
respectivo certificado.

'	. '7. a As prppostas nãopoderão , eonte' r s:não.i,
urna formula do completa subrnissão,a, tolas -
as eltusulas deste edital, . 1 p o.preçaque ce :-
proponente offereder.,. ....,,, e	 ...... ....

Não se tomarão em cenSideraeão...qtraes:
quer offertas de varitàgena não. prev,istas na ..
edital de coneurrencia,- , nem ..ap-ropostis,.x.
que contiverem' apenas Offerecimentoedeee
Uma redação sobre- á proposta. tmais ,ba-
rata.	 -	 .. ' .

• 8. a AS. propostas .serãci recebidaS ,e abertas,::,
deante dos concurrentes,,,as g, hor3,§ datara°
do dia 2 .3 do corrente e a,. inscripçãb encere,
rae-se-lta ás 3 heras da tarde do dia .25., a.,..:3111:,

, 9• & A preferencia 'caberá . de, direito ao ara.e.-.
toa.' da proposta ma i s barata, por minima ;-
que &aja a clifferença; entra- ella, e„ qaalquer : I, .	 ,	 ,

•
, termos pedem -deferimento, A. esta e - ft-

'eando ajuizada. -Rio, 2) de . dez 3mbro de
le1910. O advogado,- .Joaqui)i) Eduardo de
'Avelar Brándclo. Está legalmente- sellada.
Despacho: A. como ielner.3;11. - Rio, .31 de
dezembro de 1910,- Reg) 'Barros. E' o que
se contem em a referida petição e seu der-
pacho e, designadodia e hora, foi produzida'
a justificação sendo julgado pela sentença'do
teor' seguinte: Visto , , etc. Julio por sen-
tença a justificaeão produzida a ft.lhas para,
que surta seus devidos e legaeS effeitos.
Expeçam se editaes com o prazo de. 3) dias

• na ferina da lei: Rio 25 de abril de 1911.-
- Joao Coelho do . RegoSarros. -EM Virtude do

que Mandei passar 'o , presente edital cOm o
prazo de '30 • dias por cujo .teor cito ao au-
sente'Antonio Joaquim Terra Passos, "para
inteira selando, das peças aqui transcriptas e
anais para na -primeira audiencia deste
juizo que se seguir á citação vir er-s:-lhe
assignar o decendio legal dentro do qual
deve pagar ou adegar por via de embargai
a defeza, que lho assiste, para' desobrigai-o

• tio pagamento pedido, tudo sob pena do re-
-velia . As audiencias teem legar ás quartas

" sabbados de cada semana ao meio-dia no'
prâclio da Praça Quinze de Novembro n. 17,
proxirno á esquina da rua do Mercado. E
para,. os devidos effeitcs mondei - passar o
presente e mais. dons de igual teor que
serão publicados e affixados na ferina da
lei-. - Rio de Janeiro. aos 29 de abril de 1911.
Eu, Pedro Rodovalho telt 3 Ribeiro, eserivão
gtie 'o escrevi e' assigao.-Joâo COMO do,
Règo Barros.	 •
affirw

RENDAS   PUBLICAS,
-	 ,

; ALFÂNDEGA DO R.10 DE' ANE/R0-'

• "Rendaeio dia 16 de - maio de 1911 : •	 :
) 1	 • •

426:835;g022
,Ern pa,t el .	 238 :017094	 • 304: 852$816

arrecadada do 1 a 16
fli de maio de 1911. 	 	 4.830449$394
Em igual periodo de 1910.. 	 3.143:435$208
)Differença a maior em 1911 . 1.687:014186

n•••nn••

RECEBEDORIA DD DISTRICTO FEDERAL-

. 'Renda do di. 1. 16 de maio de 1911

Ordinaria 	
	

23:38n265

;‘ Consumo:

Fumo 	 	 7:627$000
!Bebidas 	 •7:005.:800

Calçadoi. ....	 .1745$0:,0
, Fbosphoros....	 14:400,;.0r,0

[Perfumarias..	 551000
E. pbarmaceu-	 -

ticaa„, 	 	 338$000
;Vinagre 	 	 104600

. Conservas.. 	  . .2:2504000.
Chapéos . ..	 1:&7000O
;Tecidos 	 	 5:025,000
j‘tegistro.. 	
	

911000
	

41:021400

64:401,265
209$500Rendas patrimonmes ..... 	

23:716$507Extraordinaria..  •
• 54000'Deposito 	

)Renda com applicação-es-
4+; pecial
	

503825
----
88:896$097---------------

Itenda,:de 1 a 15 de maio de -1.197:514997
1911N  -tso

1.280:410$094
-Eni Igual periodo do 1910.- 	 881:233:$437

INE a 1.- c s	 s	 d-a-S ."-
M IO MU A. a:: W1i.SON, ; rua PH;
melro de Marc .° n..53, encarregam-se da.
registrar marcas de fabrica e comtuercio no
Brazil e no estran eeli o

MARCAS REGTSTRADAS
N. 'V/ . `2:	 .	 •

-João de Carvalho Macedo Junior, nego-
ciante,. estabelecido lia cidade d..). Porta, Por-
tugal o nesta praça á rua- do Rozario n. 84,
vem • apresentar á meritisáma, Junta Com-
mercial a marca acimacoliarla, uara distin-
guir 03 Vinhos do Porto do seu fabrico e com-'
mercio,a qual consiste no seguinte: um rotulo'
em branco lustroso, em quadrilatero, tendo
deeequerda um emilema, coM una faixa cir-
cular,' vermelha, guarnecida de arabmas
dourados, e prateados que representam -te
(plenos raches •de uva, tenda no cen'ro,
sobre o fundo azul,' um cJsiella dourado,
com os .dizeres cm -tapes inicrosconicos
e Quinta do- °audio » e, em • baixo, « Marca
registrada ; na faixa circular vermelha, em
typos brancos e Macedo Jnnior - Porto o.
No alto do quadrilatero, em lettraa pra-
teadas, cora filetes p:eto .,, « Emula do
vinha tino do l'orto -• Mawdo » e, em gran-
des typos, apalavra Reserva * a cer azul
e sombreado a ouro e Por baixo, em lettras
de ouro, « Quinta do Castello de João do Care
valho Macedo Junior » em lettrás pratead
com filetes pretos- e Porto o em latiras
encarnada sombreado a ouro. Esta marca
será reproduzida em tintas de adres va-
riadas como . a antiga marca .e Vinho do
Porto Macedo », que é a pricipal do' seu es-
tabelecimento, que se acha registrada nesta
junta sob o it 2.490. Poderá ser usada em
papel de variadas ceras, nas garrafas e va-
silhames diversos, caias, pipas, barris, 86
ou acompanhada da marca, em fogo c Portei
Macedo » • cOrn o respectivo castello. Classe
n. 68. Rio de Janeiro, 17 de ja,neiro de 1911.

Carvalho' Maredo Júnior (sobro uma eS-
tampill.a. de 30,1 reis.)

Apresentada na Secretária da Junta. Com-
merciaLda Capital Federal, ás 12' , horas do
dia Ui de janeiro de 1911. - Odirector,.	 .
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 7.223, por despacho da
Jueta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
E0 primeiro exemplar 60)0 -de soldo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 do maio de
1911: -e director, 11.1kio Leal.' (Ao lado'
estava. o • carimbo da Junta Commercial.)

ED1TAES E AVISOS
, 31inisterio . da Justiça e.

Negocios Interiores
CONCURRENCIA 'ARA A INSTALE .3,ÇIÃO p.a NOVA

•CANALIZAÇÃO DE AGUA DO RESE ItYATORIO
são Á. RTIN ELIZA AO PALACIO RIO NEGRO.
EM PE1ROFOLLS	 •

Da ordem do-1° engenheiro- encarregado
das obras deste aliniste. icy laço ratblico que
no dia 26 do corrente mez, ás - 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidade do
nisterio, serão recebidas propostas, para a
installação . de nova' canalização de agua do
reservatorio sito 4 rua Elisa, ao palamo Rio
Negro, em Petropolis, de accôrdo com as
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes coruliçães: '	 e. '	 •

1: 4 A - idoneidade dos prop)nentes será jul-
gada antes da ahartura das -propostas. "	 '

•2. a A c-_,ncurre,mia, versará somente sobre
b preço da totalidade das obras. -

-.11.. O centractaete.inici.trá. os trabalho,
que constam do presente edita dentro do , '
prazo de 48 horas, depois da assignatura do' --
contraete, sujeitanlo-se.á sua rescisão, com *
perda total da caução, si. exceder ao .prazo,-.,
estipulado nesta 'clausula.- '	 ..;

12. a O contractante ficará sujeito á multa...
de 160; claros, si excaler ao ;prazo
dias uteis estipulado para a, conclusIo das
ele a s .	 , „

13.° No caso de igualdade de eondiçõesee.
preferencia , • recaliirá ,no pretendente,
j	

.
que a tenha executado trabalhos de' impor- e.
tancia para este ministerio, a juizo da admi--
nistração.	 : •	 -

.14. a O material a • empregar-se será 'do.. .la„, -
qualidade, podendo ser rejeitado a . qualquer-
-momento o que, ajnizo da fiscalização, não'-
satisfazertal condição. .	 -•	 ,e, e--	 a..e

15. a O contracta,nte receberá , de uma.; se
vez, no Thesouro Nacional, a , importancia
do seu -trabalho, depois doeconcluido e ac-e.
ceito pelo engenheiro do ministerio,;

Descril:ção dos trabalhos e especificaçUes:
a) fornecimento e assentamento de: canos-.,

de ferro galvanizado, de 1.1/2 pollegádas de.,
diametro, do reser Vritorio- ao , palacio Rio.---.:-
Negro, sendo retirado o encanamento °xis .: .
tente :	 ," • -; 1,	 ,.

1') abertura ,das ruas .Eeeler, Barãe doe '
'Amazonas, Monsenhor Baeellar, Visconde de e
Itáborally e Elisa, - Par:a collocação . de. fiava,:

outra.
10. & O prrço maxlmo, acima do qu d.enãe

será aceita nenhuma proposta
6:9r$30).
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encanamento e reparações dessas ruas da-
mnificadas pelas escavações, de accôrdo com
as posturas municia aes

c) fornec mento o collocação de um enca-
namento de ferro galvanizado em torno do
palacio Rio Negro, com os respectivos re-
gistros, para adaptação de mangueiras e
facilitar a irrigação do jardim:

d) construcção de uma cerca de arame
farpado em volta da caixa de agua, com
mourões do tapinhoã, tendo uma porteira
para entrada. , com fechadura e cadeado de
superior ,qualidade.

Escriptorio de obras do Ministerie da Jus-
tiça e Negócios Eteriores, 15 de a aia de
1911.-0 escripturario, Loureiro Illayor.

(•

Ministerio da Justiça, ça,
Ne,woclos Interiores

NOVA CONCURRENCIA PARA REPAROS NO INSTI-
• TUTO ELECTRO-TECIINICO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
daS obras deste ministeria, faço 'publico que
no dia 24 do corrente mez, na Directoria de
Cantabilidade do ministerio, serão recebidas
propostas para os reparos a se fazerem no
Instituto Electro-technic.o,. de aerado com
as especificações contidas nesta edital, me-
diante as seguintes condições:

1 a, a idoneidade dos proponentes será, jul-
gada antes da abertura das propostas ;

2°, a concurrencia versará ~ente sobre
o preço da totalidade das obras ;

38, os proponentes deverão comparecer na
mesma Secretar:a de Estado, no dia e hora
acima indicados," com suas propostas • em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e rissignadas, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar a sua idoneidade ; •

48, • as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente •urna das vias estafa-
pilhada, todas data las e assignadaa sendo
nanas declarado, SMII nnendas, entrelinhas,
ou rasuras em algarismo e por extenso,
o preço da/totalidade da obra.

Cada proposta assim organizada c devi-
damente .sellada, será, fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá:

Proposta do F... (nome do proponente).
58, cada proponente depositará, prévia-

mente no ThesouPo • Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará,
~ente até a vespera do dia marcado para
o recebimento o abertura das propostas, a
quantia 'do "171$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá, ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o;

68
'
 o • deposito constante da clausula 5a

será elevado a 342$, para garantir a fiel
observancia do 'contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação do
respectivo certificado;' •

7a; as Propostasnão poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente • otrerecer. •	• -

Não se tomarão em consideração quaes-
quer oírertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata;

80;' as Inanaostos serão recebidas e abertas
3eante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
lo dia 24 do corrente, e a inscripção cucar-
aar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 23 ; 	 • •

prefereariaspitherá de- direito ao aus
da prePot, ta tiais‘';.barata; ;por minima

que , seja, a . differe0à entre' ella e • qualqner
)utra.	 • • _

10, o preço maximo acima do qual não
será acceita nenhuma proposta é de réis
3:415$500; .-

11, o contractaute iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas depois da assignatura do
contracto,, sujeitando-se á, sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ;

12,o contractante ficará sujeito á multa
do 100$ diarios, si exceder ao prazo de 40
dias ateis, estipulado para conclusão das
obras ;.
, 13, no caso de igualdade de condições, a
preferencia racahirá no proponente que
já, tenha executado trabalhos de importan-
cia • para este ministerio, a juizo da admi-
nistração;	 .

14, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser, rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição;

15, o eontractante receberá, de uma só
vez, no iThesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, deaois de entregue e accei-
to pelo engenheiro do ministerio.

Deseripção dos trabalhos: 	 •
1. 0 Reparação geralde todas as calhas e

conductores do telhado, dando o declive
necessario.

2.° Concertas na cupula., substituindo o
que estiver estragado; dando ás calhas a in-
clinação necessaria ao facil escoamento das
aguas.

3. 0 Reparação completa de todos os ter-
raços.	 •

4.° Concertos geraes no telhado.
5.° Serviços de carpinteiro nas portas e

substituição de todas as ferragens . estra-
gadas.

6.° Serviços de pedreiro.
7.° Collocação de vidros raiados na cober-

tura da varanda do pateo central, substi-
tuir-Co tolos os que estiverem quebrados.

8.° Abertura de rasgos nas soleiras das
sacadas e collocação de pingadeiras, para
evitar que as aguas da chuva penetrem no
edificio.

9•° Concerto de todas as caixas de agua do
pavimento terreo e torreão.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 16 de maio de
1911.— O escripturaiao, Loureiro Mayor.

(•

Ministerio tia Justiça e Nego-
cias Interiores

NOVA CONCURRENCIA PARA OS REPAROS DE
QUE CARECE O PREDIO ONDE FUNCCIONA O
PRIMEIRO TRIBUNAL DO JURY, RUA DA
RELAÇÃ.0

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste rninistei io, faço publico que,
no dia 24 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidade do mi-
nisterio, serão 'recebidas propostas para os
reparos 'de que carece o predio oade fun-
aciona o primeiro tribunal do Jury, á rua
da Relação, de accôrdo com as respectivas
especificações contidas neste edital, sob as
as seguintes clausulas : 	 •

l a . A concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente e preço. .

2a , 4 questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

38 . Os.proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no d;a
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e asSignadas, Com indica-

e de suas `residencias ,e,'"ern-,enveloppeS,
separadosato os' os documentos,possaqua 'm
comprovar-sua, iikneidade.- _	 _	 .

'

4 propostas serão 'feitas corn tin4 . •
preta, sendo ~ente urna das vias estam
pilhada, sendo nellas declaradoà,sern emen.4
daa ou rasuras, em algarismo e por -ektenso,
o preço da totalidade da obra e o de uni-
dada.

Cada proposta . , assim organizada 'e
(lamente sanada, séra fechada' em envolua
cro lacrado, sob e o qual 	 proponente es-
crevt	 Propesta de F... (nome do pra- .
ronent. ).

Sa• Cada proponente depositará prévia
mente,no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria o que se •
dará, sômente até a vespera do dia mareado
para o recebimento e abertura das pro-
postas, a caução de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador; para garantir a assigna,tura, dá .
tracto, caução essa que reverterá • a o Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se a assigrial-o.

6. 'O derasito constante da clausula 58
será elevado a 2:200$, para garantia' e fiel
execução do contrac o que for lavrado com
o proronento preferido, o qual não poderá
301` assignado, sem apresentação do respe-'
clivo certificado.

7 8 . •As propostas não poderão conter sino
uma formulado completa submissão a • te-
das as clausulas deste edital e o preço que'
o proponente offerece.

Não se tomarão em Consideração (juges-
quer offertas de 'vantag,eas não previstas
no edital de concurrencia, nem as prorostaS
que contiverem -apenas offerccimento der
uma re,lucção sobre a propásta mais
barata.

8. 8 As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes ás 2 horas da tardh
do (lia 24 do corrente mez e a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 .horas do dia anterior,
(23 do maio).

9. 8 A preferencia caberá,- de direito a ao :
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a dilrerença entre alia . e qualquer
outra.

10. O cantractante iniciará os trabalhes,
que constam do presente edital, dentro do'•
espaço de 24 horas, dep(is • da assigna,tura, -
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.

li. O contractante ficará sujeito á multa,
de 100$, diarios, si exceder ao prazo de 35
dias ateis estipulados para a conclusão das
obras.- •
.12. No caso de igualdade de condições, a;

preferencia recaliirá no proponente que já
tenha executado trabalhos do importancia
para esto ministerio, a juizo da..adminis-
tração.	 •:. a .-

13. O material a empregar nas referalas
obras será de l a qualidade, a juizo do enga-
nheiro do ministerio.

-14. As propostas • serão publicadas na- ia.
tegra.

.15. O preço maximo, acima do qual não
será. acceita nenhuma proposta, é de réis
11:000$000.

Especificações:	 •
a) renovação de todos os soalhos, barrotes

e entulhos nos compartimentos a serem im- _
permeabiliza,dos; -

b) o s.)lo a ser impermeabilizado será feito •
com uma camada de concreto de.0,20 do ex ... -
pessura o na daz agem 1:3:5; • •

,c) assentamento do ladrilho de ceramica,.,
com argamassa de cimento e areia, na pre-
porção de . 1i:3, sendo as paredes rematadas a
com rodapés de ladrilho na área central as'
archivo, e na área lateral e cartorios, senda
03 desenhos do ladrilho a empregar Desses
compartimentos escolhidos pelo engenheiro.,
do ininjsteaio, mediante amostra;

-d) pintura 'a oleo de todas a'liaredei, cotia
as mãos' de tinta que • forem ' nees-sarias;c4''''
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ojulzo..do engenhairo do mii3terio, para sua
ba conÁriação ;	 •	 .
• é) pintura a .oleo de tolos os tectos, portas,
e -guarni003, nas ,cand:ç3es da lettra an-
terior;	 •
• "f) execução de todos os coaceâos de car-
pinteira o pedreiro nos tectos, portas, roda-
,pés e, bom assim, substituição de ferragens
estraga,das e vidros quebrados;

•g) execução dos concertos necessarios no
pórtão da entrada lateral;

•11) abertura ,de uma janella'e uma porta,
Incluindo Mo o madeiramento e ferrnens
e bem assim o fornecimento e collocação de
:uma grade de ferro -no cartorio e archivo ;

reparos geraes nes encanamentos de
- akua, e gaz..substituindo todas ai peças que
na° estiverem em perfeito estado, inclusive

, apparelhrs hygienicos e sa,nitar:os
j) fornecimento e a,ssentamento de um

lavatorio de ferro esmaltado, com bacia de
louça e respectivas encanamentos, na sala
do juiz ; .

too o vigamento será, de madeira de
leiosendo cs soalhes de peroba e guarabil,
em friz.,s de 1 1/2 pollega,das, de uni frizo,
alternados.
. 16. Caso necessitem os pretendentes de

mais " eircumstanciadas . explicações, lhes
serão prestalwoneste escriptor.o, á, Avenida

• Gomes Freire n.; 137. •,
tEscriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negoc os iateriores, 16 de maio de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayer:

Uscola, Polytechnien,

De ordem do Sr.Dr. director, faço publi 30,
lip-ra • conhecimento do interessado, - 'que
arisianhã, :quarta-feira, 17 do corrente, ás
.10 horas da !manhã, se darj, ponto para
prova escripta de mathematica para ad-
missão ao Sr. Doralio Timotheo da Costa.
• •Secretaria da Escala' Polytechnica do Rio

•de Janeiro,16 de maio de 1911.-Jaiio Canejo
.Pvaa, secretario.

Collegio Pedro II
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR

DE PROFESSOR DE GE )0RANIIA DO INTERNATO

te ordem do Sr. director, n.o publicci
gire; desta data até o dia , :23 do 'junho pro-
afino, todos os dias irte;S, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, S3 acha a,barta, no.,ta
secretar:a, a inscripção para provimento do
Jogar de professor ordinario do -eographia
geral, chorographia do Bra,zil e cosmographia

-do internato deste collegio, na conformidade
cio art.. 31- e paragraphos do regulamento

• approvado pelo decreto n. = 8.660, de .5. de
abril corrente.
,.. Os candidatos deverão aprésedar os Seus

(arequerimentos á Congregação, aeoinpanha-
i, dos das' obras e titulos • que ampararem 'a
)- sua candidatura.

Encerrada a inscriação, a Congregação
elegerá uma commissão de tres professores

1 para examinar os documentos apresentados
e-redigir um relatorio anerea, do valor deu:
les. A' leitura do parecer, seguir-se-ha a;

; eleição da lista . . que deve ser. enviada ao,
Governo. A votação será uninominal. A lis-.
tp; será triplico e organizada cornos nomes
dos candidatos mais votados, A Congregação

: ...pécle enviar ao Governo o nome .de,um só'
candidato, -nos termos do paragrapho :unico

-do art. 36 da lei organica.• •	 .	 •	 ,
T Secretaria' di:raillegio Pedro II, 25 de abril

1911; -- Paulo . Tav.-tres, secretario.: -• •

ste4.4}p,to, .do- Collegio
ètrir o

EXAMES DE ADMISS:rs.0 .•

Quarta-feira, 17 cio correnta, ao meio-dia,
serão chamado-3'a provas oraes de physiel e
chimica e historia natural: Renato Pereira
Isensee, Joaquim Leite _Vieira Guimarães,
Ivo do Amaral Ribairo, Luiz Moda Wad-
dington, Raphael	 a 	 da Fonseca. Lon-
tra Netto, Iderminio

 Augusto 
Estrada Costa,

Mario Jaus' ea de Faria e Oramando Borges
de Agnitir.-	 • -• - -

Secretaria do Collegio Pedro H, lb do
ml.io de P./il.—Nulo Tavares, secratario.

— '
Guarda Nacional
. Fragnazia da Cande'.arla

-
QUALIFI . . AÇA() ps GUARDAS PARA O SERVIÇO

ACTIVO . 'E PARA. A RESERVA
O tenente-coronel Dr. João baptista Ran-

dolpho Paiva Juntei?, commandante do 40
batalhão de Infanteria e pre idente do con-
selho de qtfalificação dafreguezia,- da CÁn-
delaria :. •	 - - —

Faço saber que,no dia 21 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, iostallar-s:-ha com a
assistencia , do meritissimo Sr. Dr. juiz
pretor, no edificio do juizo da l a Pretoria, á
praça Quinze cio Novembro n. 17; ;obrado
(antigo ,mercado); o conselho de qualificação
para, o alistamento de todos 03 cidadães
aptos para o serviço activo o da . reserva
Guarda Nacional, de accónaio com . as disposi-
ções logaes em 'vigor.

Convoco, pois,. os membros do conselho,
major R aymanulo Arêa e Mourinha, capitães
LUP. Rodrigues Corrêa, Henrique lgoacio de
Paria e JGVIII0 de Carvalho Vieira,- para a
•aauniao no iefarido log.ar, dia e hora, afim
de dar-se inicio "aos tra.balhos.

E, para constar, faço o presente, que vae
publicada pela impren-a o a1ixado , nos le-
gares pacia'i3OS competentes.'

Rio de . .lano'ro, em 10 do maio de 1911.—
Jogo Bcfplista' llandelp'w Pi5a • Jiinior, te-
nente-coranal, presidente'do consAho. (•

r'regaezia da, Gloria
EDITAL •

André Caláldi, major commandante in-
terino do 2" "batalhão de infantaria, da Guar-
da Naciona!, presidente da qualifiraçio de
guardas nacioaaea da fregaezia, da Gloria
. Faço sabar aos que o presente v'rmn ou

tiverem noticia que, na ferma, das disposiçies
dos de,-xetos ns. 722, cio 25 de outulaNa de
1890,- 1:13), de 12 do niarço do 1853, e
1:121, de 5 de dezembro de 1890,-começam
do dia 21 do corrente, no edifi,lio do quartel
do 2-, batalhão de infantaria, os trabalho
para a qualificação dos cidadãos aptos para
R Serviço da Guarda Nacional.

Convoco, poi s. , os . Srs. Membros do con-
selho, capitães Fra,ncisco Guerra e José Fran-
cisco faptista, tenentes Garraano Martins
de castro 'e Paulo Araa,ud para a reunião
no referido legar, afim de se dar inicio aos
trabalhos. ;	 é.

E para constar, : faço o presente, que vae.
P d1Vic..id o pela imprensa e allixados nos 1;-:
gareS coMpcton tos. Aadré Calcadi, major.
cominandante interino, presidente.

conser-Iliode qualificaço de
ugar	

ã
das llaCi011tiOS

PAROCIIIA DE INIIAU'IMA. • -

	

Priúteira reunião	 • •

,Ern cumprimerito á arderá do dia n. 20, de'
5 .4 corrente, faço saber que, no dia 21 pro-.
ximo, ás 9:horas, da'manhã, será, installarlo

-O conselho de qualificação do guardas naCid-.
dec¡are 'soa presidente; no • quartel do'

-	 ---	 -	 ,	 .

1

.150 batalhãa. de infantaria,. á rua da Piela-,
de ri. 54, cara a assistencia do - Dr.. pretor c:a
13a pretoria.	 .	 .

O conselho funocionará, durante 15 dias
consecutivos, encerrando os trabalhos da la
reLinião no 	 '4 de junho. - :

Quartel na Piedade, "14' de - maio • da
19 1. — Josd Nicoldo Barlanlarti, tenente-
coronel, presidente.

QualificAção de Guardas
• Naeiunaes	 e"

FREGUEZIA DE SANTA RITA •

0.tenentec proriel Eigenio •da Silveira A!-
vos da Silva, commandante do 19' batalhão
de infantaria da Guarda Nacional "e • presi-
sidente do consola) de qualificação _da paro-
eira de Santa Rita:

-
Faço saber que na dia 21 da corrente, .ás

10.1.oras da manhã, se installará, cara .a.
assistencia do meritiss ; ma juiz pretor, no
editicio do juizo da 22 Pretoria, .0', rua da .
Prainha n 20, sobrado, o cons&ho de. quali-
ficição de guardas rncionaes para o alista-
mento de cidadãos aptos para o serriça
activo -e da' reserva, em observanCia.- das dis-
posições do titulo 1^, capitules 1" e 2', do de-
creto ri. 772, de 25 de outubro de 1859; titulo
1 0 , capitulo 8" do decreto n.. 1:130, de 12 de
março do 1853; e ordem do dia d? quartel-
general desta Capital ,Fe.!eral, datada de 5
do corrente, sob n. 20.	 • ,

Outrcsim, f convido os Srs.'capitães Artluir
Dias de Castro, Francisco Jos l de Sá,. tenen-
te Joaquim da Cruz Vieira e 1 0 tenente Leão
Boita' Fernandea para comparecerem no
referido dia, hora e logar. E para • constar,
faço o presan'e, que vai publicado pela im-
prensa e aflixado nas 1 gares publicos, a.vi-
saa3do-se as partes interessadas na qualifica.
ção para allegarem os seus direitos. •

Capital Federal, 7 de mah de 1911. —
Eugenio da Silveira Alces dct SIva, tenente-
coronel, presidente do cous.lbo.

Qualificação de 44-uai-ali-Is
nacionues

FREGUESIA DO sAca.s.mE'N'iá.

O te tente-coronel Petremilho Alfredo Mon-
tez; commandante do batalhão, de arti-
lharia, de posição da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal e .presidente . do conselho rdo
qualificação da pardchia doSacramento:

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará -cam assis-
tencia do meritissimo juiz pretor,na sé le da -
3a ,pretoria á praça Tiradentes n.. 75, sobra-
do,o conselho cio qualificação de guardas na-
cionaes para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e . da. reserva,em
observancia das disposições do titulo • 1 0 ca-
pitulo 1 e Ii do decreto 722, de 25 de outit- ;
bro de 1850, titulo 1, eapitimh.I,do decreto
.1.130, de 12 de março do .1853 d. ordena - db
'dia do carnmando superior • desta Capital,
sob n. 20, de 5 do corrente._ •

Outro sim, convido os-Srs.' capitães 'Jo-,é
Dias da SilVa Tavares, PezirC Gomes Vieira
Ferreira, Leão Horta Fernando:

'
 Manoel

Luiz Fiel .Gonça.tves e tenente José A/fretle
Alves Ferreira, para comparecerem na.refe,.:
rido dia, bora, .d lugar. E para constar faço
o .presente que. publicado o fixado nos ioga-
res publicos,delle'possam os interessados ter
conhecimento para ,afogarem Os seus di-

;-	 -	 •	 -	 •.	 •.•,.

-• capital Tolerai. 12 de maio 'de 1911
troa-ilha .41:'reclo Monlez,tenente-ooropel,pre--
sidente'do cOnSellro.	 •	 •
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3Parochia de Sant'.A.nna,
CLASSIFien.7io DE GUARDAS NACIONAES.

Vicente ;Aurelio da Silva e Oliveira, te-
nente-coronel comMandante do 80 batalhão
de infantaria da Guarda Nacional e presi-
dente , do conselho -de qualificação da pa-
rochia do.Sant'Anna:

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
12 horas da manhã, na séde da Sa Pretoria,
ao reunirá o conselho do -qualificação do
guardas nacionaes, com assistencia do mori-
tissimo Dr. juiz . pretor;em observancia as
'disposições do titulo 80

'
 capitulos 10 e 20 do

decreto n. 722, de, 25 do outubro do 1850,
titulo 1 0 , capitulo 1 0, do decreto n. 1.130,
de 12 do março de 1850, e ordem do dia
n. 20, do Ciai-ninando Superior, de 5 do cor-

Outrosim, convido os Srs. capitães
:João José -Bittencourt, Pedro Ladislau da
Silva Graça, tenente Luiz Rocha e alferes
Macrinio, membros do mesmo conselho, a
Comparecerem no local•acima indicado para
tomarem ' parto nos respectivos trabalhos.
" Capital Federal, 8 de maio de 1911.— Ví-
canta Aurelio da SilVa e Oliveira, tenente-
coronel, presidente, ' 	 (•—

•,,
Qualificação de G-ua,rdas

acionaes

FREGUEZIA DO ENGENHO VELHO

O tenente-coronel José Carlos Rodrigues
'Juni• Of; éommãndaiito do 10' batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional o presidente do
conselho .de qualificação da parochia, do En-
gonho Velho:

ii-• Faço saber que no dia 21 do corrente, ás
;10 horas da manhã, se installará com a
assistoncia do meretissimo juiz pretor, no

•édificio da Séde do 10 batalhão, no Boule-
vard Vinte Oito .de Setemly:o n. 74, o con-
selho, de qualificação de guardas nacionaes
para o alistamento de cidadãos aptos para
o serviço activo e de reserva, em observan-
cia das disposições do titulo 1 0. capitules 10e
20 do decreto n. 772, de 25 de outubro de
1859, titulo 1°, capitulo ** 8' do decreto
n. 1.130, do 18 do março de 1853, o ordem
do dia do quartel general desta Capital Fe-
deral,- 'datada' do 5 do corrente, sob n. 20.

Outrosim, Cs* Srs. capitães Au-
gusto Ferreira Martins, Alberto da Costa
Braga, João Alvos PintoGuedes Filho e Au-
gusto Nogueira Gonçalves, para compare-
cerem no ' referido dia, - hora e logar. E
¡ara, constar,.. faço o presente, que* vae pu-
blicado pela imprensa e affixado nos logares
publieot;avisando-se its partes interessadas na
qnalificação para, allegarem os seus direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1911.—
Jo:d Carlos 1?odrigues Junior, tenente-coro-
nel, presidente do conselho.

• Guarda Nacional
Paroehia da ilha do Governador

; O tenente-coronel Francisco Ignacio Pe-
reira - do Carmo, presidente do conselho de
qualificação do guardas nacionaes da paro-
chiada ilha do Governador:

Faço sabor que, no dia 21 do corrente mez,
ás O horas' da manhã, se installará, com a•
as-istencia do meritissimo juiz sub-pretor da
respectiva preteria (20) na sede da delegacia
dó policia, na referida ilha, ó conselho de
qualificação * dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo e da' resarva de guardas nado-
naes, em observancia das disposiçõ.s dos
titulcs 1°c 20* do decreto ri 722, do 25 de
outubro do 1850, titulo 1 0, capitulo 1 0 do
decreto n. 1.130, de 12 do março de 1853,0
da ordem do dia n. 20, do Exin. Sr. mare-
chal commandante superior, datada do 5 de
maio de 191'

".'Ontrosirn, cOnvido os..4elaçrãoa • capitães
:EU- guiei Faria de Souza, José Lhão Balseiros,
tenente Henrique Paes Leme e alferes Car-
los Alberto de Queiroz afala a comparece-
rem no referido local, naquelle dia e hora.

E-para que a noticia chegue -a todos os
habitantes da alludida ilha do Governador,
faço o presente, quo vae publicado no Diario
Official o affixado em logares publicos, pre-
venindo-se as partos interessadas na qualifi-
cação para que alleguem os seus direitos.

Peço, outrosim, ao respectivo delegado
para que, com a maxima urgencia e de
conformidade com as ordens expadidas pelo
Exm. Sr. ministro da Justiça e Novelos In-
teriores, transmittidas pelo Dr. chefe do

rernetta a 'este conselho as relações
dos cidadãos , em condições de serem alis-
tadós.	 •

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 12 de maio do 1911.—
Francisco Ignacio Pereira do Carmo, tenente-
coronel, presidente da qualificação. 	 (.

Guarda NaCional

Freguezia de 8. Christovão
O tenente-coronel Verissimo Ricardo Viei-

ra, commandanto do 11 0 batalhão de infan-
taria. da Guarda Nacional, presidente do
conselho de qualificação da freguezia .de São
Christovão:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello tiverem noticia- que, no dia 21
do corrente mez, ás 10 horas da manhã, de
accôrdo com as disposições legaes orn vigor,
será insiallado na Sido do batalhão, á rua
da Alegria n. 134, o conselho de qualificação
e alistamento de todos os cidadãos mora-
dores da referida freguezia, aptos para o
serviço activo e da reserva cl.-1 Guarda Na-
cional.

Ficam, outrosim, desde já, convidados para
comparecer no logae; dia e hora indicados,
os Srs. membros do conselho capitão Al-
bino de Moraes, tenentes Felippe Senis e
Astolpho Macedo Sodré do Mello e alferes
Augusto Feliciano Pítia.

Para constar faço presente que vao publi-
cado pela imprensa e affixado nos logares
competentes.

Rio do Janeiro, 13 de maio do 1911.—
Verissinzo Ricardo • -Vieira tenente-coronel
commandante. 	 (•

Torça Policial do r)istriCto
Tederal •

ASSISTENCIA DO MATERIAL.

Previne-se ás senhoras costureiras, que
foram matriculadas este anno as de ris. 100
á 200, que na officina competente, quarta-
feira, 17 do corrente mez, ás 12 horas do dia
serão distribuidas peças de fardamento para
a respectiva confecção.

Capital Federal, 15 do maio do 1911.—
C/c/Rio Bacellar R. de Mello, major assis-
tento.

Directoria Geral do SaudePu blica

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE 20 MUARES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até ao dia 20 deste mez, das 11
horas ás a da tarde, serão recebidas nesta
repartição propostas para a venda de 20
muares pertencentes ã Inspectoria do Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção.

As propostas, devidamente selladas, da-
tadas e assiguadas, • 'deverão mencionar o
preço por extenso do todos os muares, pro-
cedendo-se á abertura das mesmas em pre-
sença dos conourrentes.

03 proponentes garantirão suas propostas
com o deposito de 100$, previamente foltd
na Secretaria desta repartição, corf•eildo
conta dos mesmos as despezas com a remoçãe,
dos referidos muares, que poderão ser eXa-
minados das 11 ás 3 horas da tarde, no des-
infectorio do antigo largo do Matadouro. •

Secretaria da Directoria Geral • do Saneio
Publica, 10 de *maio dá 1011.-0 Secretario
interino; Dr. Cassio B. de Re:ende:	 (•

' °alia de Amortização,
Faço publico que, -tendo-sa extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal do 1:000*, uniformizada., • juro de':

°/,, papel, - .de ri. 395.495,,vae ser•eapodido'
novo titulo, si, dentai do prazo de cinco dias,
não houver reelamaçã,o-ern contrario.

Caixa de Amortização, 15 . 11e Maio cio 1911.
L 1? inspector, 31. C. de Leci'ó: • •

.Alfanclega do Rio de Janeiro

EXAME DE HABILITAÇXO PARA O LOG AR
DE GUARDA

, Da ordem do Sr. presideata, convida 07
candidatos a'atix ) mencionados a compare-
cerem no elificio da Guaeda-moria,, hoje, 17
de maio, ás 10 horas da manhã, afim 4e em-
barcarem para a ilha ris:ai, onde se reali-
zará a prova escrip ta de portuquet do exame

ide habilitaão para os logares• de guardas
desta alfandegae

Segunda e ultima chama la: Jose,. Monti-
nho de Salles Ruas, Amorico Coriêa, Men-
donça, Magnelio.Lima, Jog a Thomaz GomeS,
Godofredo Adhemar Montes, JosI Gonçalves
Dias da Costa, Luiz do Queiroz Gallime Ra-

,sindo Lopes de SouzaeNteanor. -Antunes‘do
Siqueira, Naphtaly Ferreira. da Silva $0.0 OS,
,Sylvio ::Short Nunes, Henr:que Sohnbach,
Francisco Gualberto de OliveiraeFilho, João
Braga de Araujo, C,esar Fingi do Figueira/to,
Aleixo. Vieira Filho, Mario de , Almeida
Moura, João Baptista de Oliveira Monteiro,
Narciso GonçalVes da Silva Rodrigue z, Al-
fredo Napoleão de Figueinalo, Oscar de Si-
queira -Amazonas, Eduardo de Moraes Ro-
drigues, Giordano Bruno de Oliveira Pinto,
David Pinheiro Guerra Junior, Arlindo dp,
Silva Moura, Jaymo-Ovalle, Wal !amar Ail-
guato do Castro Portugal, João Onetto, Mario
Marques da Cruz, Antonio do Miranda, Ag:o;-
nor Werneck. Pacheco, Walter Autran,.eilr;
los Nolasco de Castro Guimarães,: Plinio
Paulino da Silva Pires, °siar Varolla,
mem do Mello, Feliciano . Alves, Antonio
Francisco de Oliveira. Antonio dp Souià, Al-
ves, Henrique Silva Cruz, Ileorique Stephan
Filho, Pedro Gonçalves ilbernaz, Mario Pds;
reira, Grillo, Armando Pedro Pereira; CliCra
vani Mastropasqua, José• Gonçalves Colonna,
Joaquim da Costa Soares, João Paraingnes
Costa, Antonio Pinheiro Junior, Alexandre
Valentim Magalhães Arthur Alberto de,Cas-
tro o Silva, Julio Pinto de Almeida Brandão,'
Ibrahim Joaquim dos .Santos; Octavio Cli-
ma:o Pereira Mattos, Alcides Short
Lysandro de Andrade.	 •

e.o

Miniterio da Marinha

• Inspectoria de Marinha

-De ordem do Sr. contra-almiranta inspe-
ctor, deve comparecer com a maximaur-
geada, a esta inspectoria o 1 0 tenente Vidlor
Pujol, paxá objecto de serviço.	 •aa.-

Inspectoria de 111.irinha, '15 de • maio 'de
1911.-0-sub-inspector, capitão- de - mar e
guerra, Gustavo Antonio Garnier. •
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'Ministerio da Marinha

•s'sk ;Deposito N'ava l. do Rio .de Janeiro

• PREÇOS PARA COMPRAS DE 0E:MOTOS •'

	

.	 .	 .
De ordena do Sr. capitão de mar'e guerra.

•:director deste deposito, LIO M biica que
!'psta, .repartição precisado' pre'e-,s para

• acquisição dos artigos abaixe mencion'td&i,
todos de 1° qualidade, devendo a,S prbp.,:stas
.ser entregues da Segentla; Seeção até 1 hora
da tarde de 13 demi° de 1911,.quifita;-feira,

• não p ¡dorido os propenentes apresentar -we •
- pós . de'artigiá diversos de seu ramo de na-
• gocio. nem alterações na relação abaixo

inencionatla,:: .•	 •`' •	 -	 •
• Os negociantes preferidos ficam obrigados
'a entregar á repartição os objectos prefe-

:.'ridos, dentro ide 24 horas, -, sob penado sus-
pensão::	 •

•
Cruzador -torpedeiro Tymbira: • ".	 •	 ••.	 .	 .

-.1a.Balisas, 2,00 .da comprimento, uma. '• 	 •
aneroide (em millimetros), um..

-Caderneta para ••registro .,de observações,
:•porn 100_ folhas cfamostra,- urint.- 	 •
..:•:1‘rive1 de Stampfer Conv• a. respectiva re-

um .
com 1,00 x 0,10,• urna. •

"Prancheta com 1,50 x .1,00, uma.. 	 •
Jtegua parallela de.Ca,sella, urna. -•••. •

-'7Stirnograp1Io •(Station •poiuter),•*dando um
- •-ininuto por arco, um. • 	 •••, •	 - F

Thermometro de ffiercurio (centigrado),
_ •'sendo o gráo de cinco partes, um.,..

'Thecidolito astronomico de Heyde , (modelo •
'campanha) com tripé e os seguintes disposi-
tivos: nivel principal muito bom com trinta

• -„:„.lilivt:.ões,..tendo cada divisão-o valor de seis
egundos em arco; microscopios mierOMe-

; tricos para leitura de ambos os circulus;
reticulos gravados em vidro, sendo.. cindo.

•.liorizontaes e dons verticaes,•tendo os
" tontaes entre si o valor de tres minutos de'

arco, um.
Transito de Gurley- (typo montanha) com

: • arco de Beaman com • as respectivas reguas,
aia: 27; um.

- Arsenal: . •	 .	 •.•	 ,, •
- Puthadores de latão - •de Concha, do '0,090

0,050;	 "	 •	 •
• Zarcão, kilo:-	 ^

Tubos de latão dc 0,032 • de "'espessura e
•^ 0,50 de comprimento, kilo:• • •
• • 'Cortiça picada, kilo.-•	 • •
••"Pinceis' de • cabellos,' chatos . e redondos,
fig . 10 a 14, um.

Pinceis de cabello, chatos e redondos,
tis: . 16 a 20, um.	 •	 • "	 •	 •

'Pinceis"de cabello, • chatos e 'redondos,
ns.' 22, 24 e 26, um."	 •• •

les 'que foi novamente e 1 °Cada a baia do
espera em irnto ao canal' da barra dó Rio
Real, no Estado da 83rgip0.

-Diroctori a, de Hydrographia e Oceanogra-
phia. 16 de maio de 1911.— Afirma Antonio
Fiuza Jtoi.ior, capitão de mar e guerra,. di-
rector.	 -	 ..• a	 •

Ministor..,50 da Marinha

Superintendencia de , -Navegação ^

- 
-DIRECTORIA' DE 'PHARGES - •

• •	 _	 •	 •
AVISO AOS ' NAVEGANTES N. 29 .•

Inaugitraçao da - baia et, minativa ao N da

	

-	 Cagettdia,,no .Eslado_clo.Pard.

De ordem do Sr. VIM-almirante superin-
tendente de' , Navegação, aviso aos nave-
gantes que hontem; 15 do- dorrente, foi inau-
gurado no - Estado do Pará 'o pharolete da
bola illumieativit -collocada ao'norte.da

• getuba; com luz' branca do lainoejos do sete
'em Sate'segtindos, achando se.' fundeada na
profundidade de 22 metros', ntrircándo atonta

.da ilha Peracnembanapelo S 4-SE e tt ponia-
de Curaça .pelo	 4.3,	 "V'erdadoiros.

Dire,cternt • :de,,Pharaes, 16 , de Maio .de
.1911 .mundo Frederico Eiappa • da Costa
Rubint, -capàplo ' cle.niap. e guerra,' director.

Minis torrio da 'Guerra

Departamento da Guerra'

'PRIMEIRA ,DIViSÃO ,-- SEGUNDA SEC4".:K0

De ordem do Sr. general de divisão chefe
do Departarnanto de Guerra, deve se apre-
sentar com a máxima urgencia a - esta re-
partição o 2° 'tenente de cavallaria Heitor
da Silva Lima.	 , .

Rio de Jaliciro, 16 de inato de 1911—.Toà-
quina, -4otero Ferrei: yx Canton, cipitão-chefe
interino da la secção.	 .	 •	 ,

313.itroetOr ia Coval dos Coe-
;

emendas nem rasuras, datadas e-assapadas,
ra Vicadas em cada folha peio concurreote..
e serão acompanhadas do . . conhecimento _do
deposito da quantia de. 3:000$, em moeda
'corrente,' ne • Tlieáouro Nacional, mediante.
guia expedida pela Directoria. Geral dos •
Correios.
. Esta quantia seavir - ..de C •ia.	 calção para. 'p.a

r ntia da 'execução da, contracto
concurrente preferido. tera.de ser, assignado
e pira pag,a,mefito das . coutas a que 'o 'dito
conira,cto der legar."' •

	

:SOjundg-	 •	 ,
•NO caio de não se apresentar o eoncur-

rente preferido para tysiguar o, , contracto
.decorrente desta to:leni:macia ; ...(Vntre ,,do
• prazo .alp cinca dias, ctadoá da publicação
do despacho de. r e fereriC i a Perdera', a. ,q an-
tia depesitada em favor dos cerres.pubicos.

	

0 deposites 'do> concurren 	 nue .,o
tiverem silo, Neferidos	 resti-
1, uh' os

•Ter;eira,
• Em invalu •ra separado, tainls.) ni . ' .fealà.do
e lacrado, que- será entregue até ao meio-
dia da vespera, da • ivo'uero
que contiver a proposta, reunira cada.con-
currente • todas ..as , provaA ,rpre , p`tider 'apre-
sentar da: su id ei• lad e	 Cuinan tos pio--

fusão.	 •
ter pago . o imp .sto .	industria. o. pro-
vando estar' mii te cõ .11 Fazohda: Nacional e

• , ,..À
„.

-
Quartf!	 —, - •

.. 0, in	
•

ventoras Oon ,ten tle .o3 k.,cay-Reptósre-

	

•_	 . •	 :•1-

1ati vs lt id .aleid.ada, sera o aberto 3	 pre-
Sença.(.10S cOneualren:tes
tos -na ve•ipera do'd'a indreade; isto é, no
(lia 19 de maio correnti s.--'ao meic-dia, e a
:idoneidade, será_ immedia a ine.nto :julgada
pela • commissào de . f unCcionar; os, para. tal-
lim *designada	 Sr..,dii ector geral.

No dia seguia:e,, ao, ineic..41. a,..pe_la mesma
'C5inniis•E ão e. dean 1. e dos.:tlfts?„,..cone.tri..'en:tes
ouprepostos; serão. abertas e.lidas„ as 'pro-
pátas dcs ccncurrehtes - jtilgitdos idáLees,
cada um delles 0110 eu proposto assigtiando
as propostas 'de tcd e os outros; em • cada
'folha. 1	 • •	 • '

Fica eatendic,o que , a ausen de'; alguns
-concorrentes ou de todos elle) 'ao 'acto • da
abertura das • propotas não : •in n-alidará a
concarrencia, devendo • nes3e • ultimo.' caso
ser cada urna das ditas • propostas. rubri-
cada em cada folha por tedos os - membros
da. comm :são .
• Ab.o. tas :as propostas,. s mão ,as . se ..r,undas
vias enviadas ao Dfrri0 Offlciai c nelle pu-
bliCadas. ,	• • •• '	 .;;

As propostas dos concurrentes que não ti-
verem sido julgados - idoneos-- não • -serão
abortas. ,

•Quinta
- Reserva-se a DirV.oria G 'rat'dos Correios'

o direito de anntill Lr á coneurrencia'.'caso
os preços ped s por- te-dos áá • .pr,pOnentes
sejam superiores ao tle 33163$250 - ' (trinta e
tres contos cento e sessenta e tres mil du-
zentos e Oncoenta réis), • não • 5,311do: acceit •s
as-propostas que excederem este maximo.

,Seva
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o.preço total das obras que teein do.
ser feitas na loja do ediii.cio da Directoria
Geral 'dá Correios,.de •aceôrde 'com as-:espe-i
cificaçõ is e plaritaAntaae'l•tialiain
siclo des'interessados nesta' sub-direct,ria.

,p fe‘ reii.ci Cab'eSie•áii'aao c,-TnO•iirrente'Td-tto
-

proptizer, preço. ni ais. barato.., 	 ; • >,
,	 •	 ••	 . • Ostatia.

''-'Às obras deverão eSt tr- co'n chi idas^ nõ Prazo'
de tres mezes-,.centado do dia `em giie o
p'on en te preferido' ass nar. o 'Cont mete
der-logara coneurrencia: 	 '-	 — •	 •

,

Porcas de ferro faceadas' com . rosca de
' ,Whitworth, kilo. '` 	 '	 • ' •

Torneira igual á amostra,' uma.' •
Taboai'de pinho branco americano appare-

i :lhada 'de um 1adosd, com - 4;00' x 0,60
• •X 0,35 —2 1/2- centimetros de espessura,

• - .-Taboa de . pinho do Riga apparelhada;de
' 3,00 x 0,25 X 0,30 1°P° de e .pessura, • uma.

As propostas devem' ser feitas cm duas
vias, não sendolomados em consideração os
ptieços com emenda.— Dario Paes Lente de

• -,Castro, capitão-tenente auxiliaa
• ,	 .

-s • De ordem do -Sr. capitão de mar e guerra
director; previno . aos interessados guie a

,i, eimmissão examinadora dos candidato 'a
• t• arta depiloto,:se reune no proximo dia . 191

• -	 - (14 11 horas.	 • •-•	 • •• ' r
Nival,.16:de maio de 1911. Ama-

dor.Bdelio'de Andrade;	 -• •
"--

Escola Naval .

SUPEIZINTENDENCIA DE NAVEG.n0

• AVISO ACS NAVEGANTES V. '5	 •

Esrado•dc .S'ergipe
Barra do Rio'Real —Reposição da boia d

• espera

De ordem do Sr. Ylc i..r-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso' aos na,vegan-

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS PORQUE TEM
DE PASSAR O EDIFICO GNI P E FuNCJiONA ESTA

, DIRFCTORIA
.„

• De ordem do Sr. director geral • interino,
faço publico que, até o dia 20 dó Maio cor-
reator . ao, meio dia, .nesta sub-directoria;
se' reepbem. proPostas para as -obras por que
tem do passar .o edificio dssta directoria'. de
accôrdo com as especificações que:se acham
á di ,iposição dos interessados na . referida
sitli-directoria,• das -10 'horas da
4 da tarde dos -dias • ute:s; mediante- as se-
guiatea condiçõesi:

.	 P1'5111e5lyt	 " •	 .	 •
'As propostas deverão ser .entréaues

involacro feehadó : e-Aaéradoi g em duas vias;

" Minis~io da Marinha ,	 sellada devidamente a prinuira; a,mints.seni

' Estados Unidos do Brazil
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4 1'4	 'easb (t9 não estarem as obras terrrii-
"-	 ed praió indicado na condição ante-

riore(oitava), fica o mesmo Proponente su-
jeito á multa do 100$ (cem mil réis), por dia
de demora que excedar desse prazo, consi-
sierando-se rescindido o contracto e rever-

'-‘-tendo para o Estado á caução respectiva si
'	 trabalhos no forem iniciados até 10'dia3

depc,lá da aSsignatura do contracto.'
• Decima

Uma vez as obras em andamento, não de-e..
verá o .contractante paralyzal-aa por mais de

' oito dias, salvo caso de greve de operarios
• • :quando não-devida á falta de pagamento,ou

de força maior, segundo a lei, comprovada
- Perante o Sr. director geral, sob pena -de

• -limita: do 50$,- por d i a de demora até mais
:15; dias;findos os gimes, si não houverem
'Continuado • as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto, conforme o estabelecido na

•;condição nona.
„. s .•	 .Decima primeira

'As multas impostas ao c,ontractante serão
'deduzidas da sua caução ; e todas as Vezes
, que á caução do contracto fôr desfalcada ,em
'.qualquerl quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, coa--

.	 VIU dó recebimento do respectivo aviso,
• sob pena de multa de 100$ (cem mil reis) por

dia do demora até 30 dias, findos os quaes,
Si . não houver integrado a mesma caução,

- 'ficará rescindido o contracto, de accôrdo
com o estabelecido na condiçã.o nona.

*Decima segunda	 -	 •

"Ner:fiCada a reseisão . do contracto nos ter-
nos.- das condições nona, decima e- decima

, primeira, nenh ma -indemnização será de-
' vida ao contractanto; além da que corres-
ponder á importancia das - obras realizadas

• nas condições estabelecidas nas especifica-.	 .	 .
• coes.	 ,	 •..• 1 • • "	 . : DeciMa terceira	 -

As obras a que se refere o • presente edital
e.deverão ser executadas rigorcsamente, de

accôrdo - com as especificações já referidas,
2 não sendo acceitas as que estiverem em des-
si,ceôrdo ; com as - condições expressas - neste
..edital a.nas especificaçõas. 	 .

„e: •:•• ,•!,0„-contractante ficará obrigado á demoli-
ção immediata das obras executadas nestas
condições e, si o não fizer dentro do prazo
aire lho fôr, fixado, será por esta directoria
feita essa demolição e descontados da caução

contracto o seu , custo e o dos trabalhos
soque delta resultarem:	 .

Decima quarta
•

. Todas as ordens, instrucções ou, çm geral,
e:.qualqaer espeeie de relações em objecto de
. alsoryiço,serão sempre por escripto, por In-
, termedio , do engenheiro que o Sr. director

geral cl esigna r para fiscalizaçãa do contracto,
,no podendo o contracta nte allega,r, em caso

( algum "e para qualquer fim, ordens ou de-. clarações verbaes, que não terão valor algum
para os egfeitos do' contracto.

•- • Decima quinta

..,,...43s.pagam.entes serão feitcs em ires pre-
Stações, sendo o primeiro um , mez depois de
iniciadas as obras e correspondente a um,„,„
quarto do seu custo total, de aceôrdo com a

• proposta do cencurrente preferido, um terço
•-J 'no fim-do segundo mez e o-restafite quando

terminadas todas -as obras, vistoriadas e
acceitas pelo engenheiro fiscal.

, entendido que . a esta directoria se
reserya o. direito de prorogar o prazo fi-
xado :para os pagamentos até que o valor
das obras executadas corresponda, a juizo
do engenheiro fiscal, á importancia da pra-.
tação a pagar,. não podendo o contraetante,

tIARTO OFFICIAL

'ia:Ilegal:4'a falta do pagamentos . . suspender 'o
'serviço nem reduzir o pessoal que, a juizo
ainda - do- engenheiro fiscal; iõr necessario-	 -para a terminação das obras dentro do prazo
estabelecido TICSÈ0 edital, e si o fizer in-
correrá na pena estabalecida na condição
decima..

Decima sexta

Para os efeitos da indemnização a que se
refere a condição decima segUnda„ sujeitar-
se-ha, o dontractante • á avaliação que das
obras executadas até o dia da rescisão do
contracto fizer o engenheiro fiscal. .

•••Decima setinta
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offerecerem.

Não serão-tomadas em consideração quacs-
quer ofertas de vantagens não previstas no
presente-edital nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento do unia re-
ducção sobre a proposta - Mais barata.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria
Gorai dos Correios, 6 de maio de 1911.—Ser-
vindo de sub-director, o chofe de secção Eu-
genio Augusto Wandech. 	 (.

Estrada de Ferro Central cio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATE-
RIAL NECESSARIO AO CONSUMO DO GABINETE
DA SUB-DIRECTORIA ,DO TRAFEGO, ESCRIPTC7
RIO CENTRAL DO TRAFEGO E SUAS DEPEN-
DENCIAS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DO CORRENTE ANNO

•
Do ordem da directoria, " faço público quq,

ás 12 horas do dia 17 do corrente mez, nesta
becretarta, serão recebidas propostás para
o fornecimento do material 'neceásario ao
consumo -do gabinete da sub-directoria . do
trafego, escriptorio central do trafego e
suas dependencias, durante o primeiro se-
mestre do corrente anno, de accôrdo com a
relação que se acha nesta secretaria á dis-
posição dos Concurrentes. .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preforencia de direito ao
autor da proposta, mais barata, por minima
que soja a diferença entre ella e qualquer
outra. •

•As propostas que devem estar devida,-
mente Miadas; datadaS, assignadás, , tora
Indicação das respectivas residenciás, sOrWo
entregues em envolucro fechado, contendo
por feri,. o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro • deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, Contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bom assim, o
recibo da 'caução de 200$, • préviamente feita
na Thesouraria desta Estrada, para girantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto. A questão de
idoneidade dos proponentes será julgada
préviamente, antes de abertas as propostas:
As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos - não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo'-
nentes-apresantados,serão annunciadas o dia
e hora para abertura o leitura das propos-
tas, que,- antes de qualquer decisão; serão
publicadas: 'A Estrada reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, caso os : preços
pedidos sejam muito altos, declarando, an:-
tes de abertas as propostas, quaes os preços
maximos, acima dos quaes não aceita
nenhuma.

As propostas não jpoderão conter senão
urna formula do rcompleta submissão do
todas as clausulas deste edital e o preço que

'

• -

,

. Maio	 I.911.' .	 •	 .

o proponente oferecer. Não se tornara&
em consideração quaeàquer ofertas deeV71,17;
tagens não previstas neste edital. , 1.1.0_ as.
propostas que contiverem apenas o ofe.e::,'
cimento 'do uma re.ducção sobre á . proffosta
mais barata.'	 .

•No caso de absoluta . igualdade . entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito • de •
diddir a quem cabe á • preferericia. 	 •

._Secretaria da Directoria da' Estra'a.. de .
Ferro Central do Brazil, 8 do zna:o de 1911: .

s eretario, Manoel Fernando Figueira. : •

Minis terio da Viação e Obrai
Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa?,aà
Obras do Porto do Rio de Janeiro'

CONCURRENCIA.PARA. O .FORNECINIENTO
1.500 'rONELADAS DE CIMENTO

De ordem' de Sr. director tochnico,•fap.
publico que foram julgados idóneos os C^43.;:,,
currentes • que apresentaram propostas nã
conauftencia efectuada no dia -10 çsot.
rente para o forneciniento de 1.500 tkie
das de cimento, ficando os niesni oonVI
dos para-assistir á abertUra das- propO
no dia 18 do presente mez, á 1 hori
tarde, neste escriptorió.	 • t

Na ines.ma . occasião -serão restituidos os
documentos que servirarn do -ro- para'
julgamento da idoneinde. r	 f

Escriptdrio Technica i 1,6 de maio, de 1911.'
—Manoel. da' &ira • Couto, chefe interino da.
,l a secção. • -	 • • '' •

Es tra tia do Ferro Central 'cici n-	 .•

'CONCURRENCIA' 'PARA ' O . ''FORNECIMENTO . ' Zà.
•:'110.500.000 'CART5E5 - PARA IMPRESSÃO laz

BILHETES DE PASSAGENS'
De ordem da directoria,•faço

,ás 12 horas de dia6 do, proximo mei de Ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebida,s prçl-
postas para o fornecimento do 110.500.000
cartões para impressão de MB-lotes de paà=--

• agens, de aecôrdo -com as ,quan.fida.des
amostras indicadas na relação que .se ac0
nesta Secretaria á disposição dos concurrens
tes para, ser examinada. 	 ---
- A concurrencia versará, apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia'slo direito ao
autor da proposta 	 barafa:, por,
"Mie Seja a diferença entre ,ela, e qualque
outra,.	 •	 .

-As propostas que devem estar .devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rasidencia,s, serão entregues
em invoincro fechado, . çoatendo por fora o
assumpto e o nome dos proportentea..; Esse
involucro . deve ser acompanhado do um en,f-
tro, ern- • separado, 'contando todo. os do-
cUmentos quo. • pbssam' provar,: a idoneidade
dos proponeatee, e, ..beni assim, o recibO:alã
caução de 534000 previamente feita ria the-.
souraria, destaEstrada para garantir s. a-
'signaturado contracto, CILUÇãO: que re,ver:f
terá para,ogs cofres da mesma .,Estracla si q
proponentO preferidopecusi,rsse, a , as.áigpar o
respeetivo contracto. 	 .ese

A questão cl&idorieidatle . .",d,os jó'roparieiited
será julgada previamonte antes dei abertáS,
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serãcI
abertas. Depois do julgada a idoneidade do4
proponentes apresentados, serão- annunoiados
o dia e hora para a abertura . -e, leitúral.das
propostas que, 'antes -de' qualquer decisão,'
Serão publicadas. A Eetrada reserva-se
direito do annullar a concurrencia,. caso os
preços pedidos sejam muito altos; declarando
antes de 'abertas • as- propostas, • quaes os
preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

-4---"diiiria-fei-rá

I, •	 •
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As :propostas não poderão conter senão
uma foernala - de completa. subrriisão do
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offereCer. Não - se tomarão em

_ consideração quaesquer offertas de .vanta,-
. gens não previstes neste edital, nem aS pro-

postas. - '-ue contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre, a proposta
mais -barata. No case de absoluta igualdade

ra duas prospo.stas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem' cabe a prefe-

- 'renda..

	

.	 .
Secretaria da Directoria- da Estrada de

Ferro Central do 13razil, 15(10 maio de 1911:
— O secretario, Manoel Fernanda Figueira.•

•• —
•
strada de Ferro Central

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
rA - Na ! AL SOBRESALENTE NE :'ESSARIO PARA

O SER VIÇO DE CONSERVA DE CARROS . (4' DI-
V ts:k)	 . .,
De ordem da directoria,: faço. pirblieo que

fica transferida para ás 12 horas do dia 26
•'do "corrente inez, nesta secretaria, a coectir-
•renda para o fornecimento de -. material no-
•ces.,aria .para o serviço de conserva de cai.-
- ras (4a divisão) convocada . para e dia 15

deste, mez pôr edita de 10 de abril .ultimo,
prevalecendo todas as deMais condições- do

	

duesmo edital. 	 . .	 • • •

Secret , ria -da Directoriaeda Estrada de.
'Ferro Central do Braril, 10 de maio de 1911.
— O secretario Manoel Fernandes.Figueira.

nstratiti ckFero'Centraldo
.J3ra-411. •

CONC ::RRENCIA PARA, FORNEC ils/IENTa DE MA-
TER' AES PARA CONSUMO DA INTENDENCIA E

• DA OFFICINA.,	 RAPIIICA •

a De ordem da directoria, ' -faço publicci qtie,
ãs l horas dó dia 22 do Corrente niez.,'nesta

'secretaria, serão recebidas propostas para o
nernecimento de materiaes para consumo

a Intendencia e da oficina autographica,
de accôrdo com á relação . que se acha nesta
secretaria á disposição dos concurrentes.,

"o A concurrencia Versará apenas scbre o•
cabendóa preferencia do direite'ao

autor da Próposta mais barata, por-riiininia
yque seja a differança, •.entre ella e qualquer
outra.
• As propostas que deveu 'estar devida-

ente saltadas, datadas, assignadas, com
Indicação das respectivas residencias, serão
'entregues em invcIticro fechado. contendo
Por fora o assumpto e o nome dos propo-

ementes. . E.so involucro deve 'ser' acompa-
mhado do' um outro, em separado, contendo
gódos os documentos que possam provar a
..adoneidade cio proponente; e, bem assim, o
.i'acibo da caução de 200;;,• previamente feita
'na thesouraria • desta Estrada, -para garantir,
a assignatura do contracto, caliça que re-
t;ierterá para os cofres da -mesma :E•trada,
el o propele:Ao- preferido recusar-se a as-
iignar o rospectivo contracto.
!. A questão "de .1donoldade dós proponentes
'será julgada previamente, antes de abertas
'as proat das. As propostas cujos autores
hão tiverem sido considerados idoaeos, não
ãrão abadas: Depois file 'julgada a - idonei-
dade doS' proponentes 45reSenta1ás, serão
hnnunoiados -O dia' o .hora para abertura e
leitura:daS-Propestas que; antes dequalquer

	

•geeisãq, serão publicadas. i • 	 •	 : • i.•
; A 'estradà..reserVa-Se odireite, • cle annullar
á .'è.oneigrene:a caso o preços . peqidos,

'40jani•.-rnuito: alies," declarando, antes de•

abertas as propostas, quaes os preços ma-
'rimes, acima .dos •,quaes não aCceita ne-
nhuma.	 •

.As propostas Mie poderão conter, senão
uma formula de completa submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o pronente oferecer. Não se tomarão em
cossideração quaesquer ondas dc • van-
tagens não pe •évistas neste edital, nem as
propostas Tia o nitiverem apenas o offereci-.
ment ) de tupa reducção sobre a proposta:
mas barata.	 .

	

No caso de ab'to'ittalgti 	 entre- duas
propostas, fica : á Estr da com o direito de
dicidir-a quem cabe-"a preferencia. 	 .

Secretaria da Directoria da -Estrada do
Ferro Central do'Brazil, 15 de maio de-
1911. — O secr.:tario, Manoel Fernandes

Figueira.

Ustrada 4e Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
100.000 'I ONEI,A OAJi DE CARVÃO CARDIFF,

_ DURANTE O . Sã-UNO° SESIESME DO. CORREN-
. TE ANNO '	 •

,
• Do ordem da 'directoria, faço ' publico que,
ás 12 horas do dia 5-do proximo mez . do -ju..
.nho, nesta secretaria, .serão- recebidas pro-
postas Para -o -fornecimento de' - 100 00./ to-
neladas inglezas; de- 1 015 - kilos, de carvão

_Cardiff, durante o 20 . semestre do corrente
„ •	 •	 ,	 .

A concurrenaia versará - apenas sobre o
.preço, em libras esterlinas, cabendo ,O pre-
ferencia de' direito ao .autor - .da s proposta
mais barata,'Odrininima que . Seja a diffe-
rança entre alia o qualquer - entra,	 " • •

propostas,que devem estar devidamen-
te sanadas,' data as o assignadas, C3I11 indi-
cação' das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro - fechadó, contendo por
fora o astuipPto - e o nome dos proponentes.

Esse eriVOlueo deve ser acompanhado de
um outro, entsoparado, 'contendo todos os
documentos -que poSsarn provar á idoneidade
.do propeedritó e, bula- assim, o 'recibo' da
caução de 5:00k, previamente feita na the-

,souraria desta estrada, para 'garantira • as-
signaturti ' do 'contraeto, caução que rever:
terá, papa Os cofres desta estra ia si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o re-
kieellvo contracto.	 •

A questão•de idoneidade dos proponentes
será examinada . e -julgada previamente,
antes de a.bertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos nfi'o'serãe abertas: -	.-

Depois'ile•julgada a idoneidade dos propo-
nentes . apresentades; serão annunciados
dia e hora rara'abortara e leitura . dai pro-
postas,' dite, antes-dó qualquer decisão, serão
publicadas. •	 • • •

A -estrada' reserva-se 'o direito de annullar
a concurrencia, caso osPreçcs pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços, inaximos acima.
dos qua,es , não . accei ta nenhuma.

Cada praininionte deverá na sua respectiva
proposta offerecer - dous preços,- ambos em li-
bras eSderlinas,. para a tonelada ingleza de
carvão fornecido, sendo: o primeiro' preço
para o carvão entregue em terra, nu cites
da estrada, na •Maritima, ou dentro dos va-•
g?les: da estrada, nas condições indicadas na
clausula Vo-, das bases para o..contracto; .o
segunde preço para : o carvão . fornecido a
bordo, si . á estrada; durante a -vigencia do
contracto,convierpreferir fazer á sua custa o
der viço fia :descarga. .. : • ,
•Asc pruestas nãO enodarão_ conter sinão..

uma .fórmula' de "pixtp-le ta subnissã de,.
todas:Atkelausulas deste edital,- e o Neç.p que:

proponeate offereCor',, : :	 • '•

Não se tomarão em consideração (1meg--
quer offertas de vantagens não .previstas
nesta edital, nem 'wepropo3tas 	 coative-
rem apenas o offerecimento	 uma, re In-
ação sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade . .entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
dec dir a quem cabe a preforoncia.

As bases para: o contracto são as seguia-
tes:

..•: •	 •
Obrioa-so o contractatrh' a fornecer, du-

rante o se,gundor semestre ao aiMci de' 1911,
carvão de primeira qua'idade; • procedente,
das minas de - Cardilf, delias eitrahidoerecen- .
temente, das minas approvadas' pelo Atilai-,
rantado Iaglez, tres vezes peneirado; c.ore
não produza mais de 4 % de ciirea, não, con-
tenha mais de 0,9 % de enxofre, ;e sou pe.'.
dercalori fero não seja inferior a. 8.100 calo-
rias 'por gramma, pelo ..calorimetro -de
Thompson, o que tudo será verificado por
ana'yses e exp:Tiencias 'feitas pela _admi-
nistração da estrala, ou poe quem a mesma.

O carvão dardiffque, subrnettide a nnalyse
-e e periencia., não revelai' as qualidades' estj
peciticadas na'clausula anterior; será.rejef-
•tado e iremediatamente substiteide pelo .'
•con tractante por outro da qual : dada exigida,
de modo que a estrada. não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá ., no' mercado,
correndo por conta do contractante a diffe •
reoça de , preço, ai:Cm 'da multa em' que
corre..

•

O carvão de verá ser entregue cm-graedes A,
•pedam, não sondo admittidos mais de 5%.
:de um. volumeáaferior a 30. po ilegadasy ubi,
cos e 20 a 25 % de moinha. Entende-se-:por
rn )inha a parte terrosa que .passae. através
de por.eiras de 0 1%01 do abertura, inclinadai
a 000 em relação ao solo.

A verificação desta clausula será feita .
Pelo modo que a administração da' estrada -
entender conveniente.

Si as quantidad_s de 'carvão Mitido'e-moi:--
nha verificadas em cada expedição 'forem'
suoeriores estabeleci•las, será tolo o car:
'vão peneirado.pot conta do contractante4.de
modo que os -volumes dos pedaços inferiores
a 30 pollegadas pubieas e o de moinha ae;am
na proporção eztabelecida.,'

IV •
Tolo o carvão será entregue em ferra, na

Estação Maritima, ou dentro dos,yagões '
estrada, na meama estação', por quantida-
des correspondentes á média de 20 L00' tone-
dadas por rnez, não se obrigando a estrad'a
a fornecer vagões para mais de 700 tor.ela-:
das diarias,' ou será entregue a bordo, si. á
estrada, durante a vigene'a deste contracto,
convier preferir fazer é. sua custa o serviço
da descarga.	 -	 • ,

A descarga será feita directamente doá
vapores que atracarão ao cites da Estaçãô
Maritima, sem' outros onus para •o furna=
cedor além dos da descarga, para o que,
aliás, poderá utilizar-se dos • guindastes -ele-
etricos, Correndo por. sua conta, , 'porém,• as
despezaide pessoal, energia electrica, coa-e
ser vação e reparos. e 	 • :

determinar. ,

.v	 -'•.	 • •., •	 ;
Por tonelada ingdeza de -1.015. kilograniselIt

mas 'de carvão. Cardiff; entr,egue no pri-
•melro caso dá clausula • IV, e 'feita, a verill-1
caçãO da; chiusula . III,- pagará: a Estrada 'de:.
Ferro' Central do Benzi]: o preço de -e—, d .
no 'segundo-eako o de libra...	 4 -

A',.. -¡ulministração da estrada porenv-será.
átmpre	 'butender,,:Adispellsar 	 :rt.



X
, A suspensão do fornecimento por mais de

:JX1 mez, ou'a tentativa de faz el-o com ar-
eta,go de- qualidade inferior, 'dará direito á
'directoria da estrada a rescindir o contracto

•l'ari perda da • caução de que trata a clau-
sula VIII em favor dos cofres da estrada. :•

:. XI	 •	
• •.	 ,-	 •

Será' expressamente'Vedado ao' con tra-• a-eta ate transferir cate contracto, sab pena dó
'rescisão . com perda . .da caução de que trata
h clausula. V111. . '

'XII•
•., A despeza .: resultante deste contracto de-
vérá correr por* conta da sub-consignação

•aiítorizada no orçamento da, despeza para o
.%iercicio de 1911 : Material —4 4 Divisão-
Locomoção—Combustivel, lubrificantes, es-
topa e diversos, rs...

Secretaria ' da" Directoria da E;trada, 'de
Ferro Central do Brazil, em 15 do maio de
1911.-9 _ecretario, Manoel: Fernande3
Oeira.	 (.

Árf,strada de Ferro Central do

' Rrazil

‘CB:n•••CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

•,,,, De ordem da directoria, faço publico que
ãs 12 horas- do dia 10 do proximo mez de
firiho, -nesta- secretaria ., -. serão 'recebidas

„aSy-o'bstas para o • fornecimento, . durante o
, Oft ndo semestre do corrente anuo, do: •
e .„"3 0.000 litros de* oleo Galena, para ilia
éliinas. ou de algodão de igual qualidade;

41,' 259.000 litros de °leo Galena, para cy-
lindro,'ou de igual qualidade; ' -• • • • -

1 4;• 400.000 litros de oleo para carros;
--50.000 kik s de estopa branca do algodão;
térfeitamente limpa; • •	 •-	 '.	 •
- 2.0.000 kiles de estopa • de lã em fios cem-
gidos;	 I	 . •-	 , •: '. '	 . ‘ -• ,*- -	 '-	 • ..	 "

- 10:000 kitos- dé gra,xa' Marvel . ' ou Asbút
ItptillVIiied Grame..	 - ' • •• " • • •':

DIARIO OPPiCIAL
,—

.Cen.lições, que. devepi. ter sageigeRs4; •
-"'"1)- ,0 890 a 0;929;	 •• - --"'•,,	 , 
-- Solnvel na benzina;

* Acidez maeirna (0')-0,014;
. Agua, nenbuma;

P.asina, nenhuma;
Ins;pnic -iel;

•. Cinzas, tr, ços.
Ponto de ftllgor em vaso fecha lo:
Oleo carros,' 2030 cant.;
Oleo machinas, 220° cent.;
Oleo cylindros, 233 , cent.
Viscosidade absoluta em dynes c2 (mi-

nima):	 .• .
Oleo carros, a 40 0 cent.-1 .400;

• Oloo maehinas; a 40° cent.-0.800;
Oleo cylindros, a 100' cent.-0,3 30.
A volatidado s-rit no maehno duraate

uma hora e a 190° cat. para os oleos de
machinas e carpes de 15 .% e para o oleo de
cylindro 1 %,	 ,

0- fornecimento fica suito ás seguintes
*condiçõos:
- Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa tua' legar 40 dias depo's da assigna-
turado contracto e o restante em dons fone-
cimeatca iguaes, um, 30 dias depois do pri-
meiro o o outro 30 dias depois do segundo.
' O fornecimento - da graxa se:ai, em par-
celtas iguaes, men3almeate, sendo a pri-
meira 30 dias depois 'da assignatura do
:contracto.	 " •

• Só serão recebidas as propostas que ria
gorosamento satisfaçam os seguintes . re-
quisitos:
• 1°

'
 referir se, em separado, a cada aspe-

cie de oleo, estopa e -graxa, isto •é, uma
proposta para ca _a artigo ;

20 , indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certi-
ficado de procedencia;

-	,'' 3°, indicar o nome e a marca do óleo; •
• 4°, indicar o preço .em moeda ouro para
o oleo. e Para a estopa que :será, inva-
riavelmente, para todos os proponentes,
qualquer que seja o paiz de origem, a libra,
sendo os elementos , de basedesse praça o
litro e o Icilogramma'; o . preço da graxa
será em réis para cada kilogramma de peso;
a tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
grarnmas, a das pipas de graxa de 61 kilo-
grammas e a dos fardos de estopa de 10 kilo-
grammaS; •

5°, indicar a densidade do oleo a 15° cen-
tiaarrados ;

6°, indicar em grãos ce..tigra los a in-
flammabilidado do oleo assim como a sua
combustibil i dada ; 	 •

7 0 , indicar a grão de viscosidade ;
80 , ser acompanhada de amostras do , vc-

lume minirno de tres litros de cada marca
de oloo, tenha embora já sido fornecido á
estrada oleo de igual marca.
•A :estrada reserva-se o direito de acceitar

para o fornecimento do ole ei e estopa branca
mais de -um fornecedor, não sendo, poréin,
inferior a um terço do fornecimento de cada
especie de material . a parte a distribuir
peloa concurrentes preferidos.. 	 .

O olnan • a estopa serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e entre-
gues na intendencia, devendo vir para isso
os conhecimentos do embarque ein nome da
mesma. estrada..
: Os oleos e a graxa Serão de primeira qua-
li dade. -.
- A coneurrenciá versará apenas Sobre o
preço, cabendo a preferencia de'direito ao
autor da proposta mais barata, par minima
que seja, a diferença entre cila .e qualquer
outra.' •	 ,
- As propostas, que 'deveria ; 'estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das *respectivas resideneias, serão
entregues *em *eavolucro" fechado, contendo
por tóra f o- assumpto e 'o .nome 'dos prep.-
!lentes.	 '	 'e	 - -• - ,, e •	 - '` •	 • ..-- - -

suara-feira 17

veriCenão da dita clausula llf, recebendo o
cario em terra oa dentro dos seus ,yagõee,
•nas condições apenas da clausula I, apresen-
taeoe pelo fornecedor documentos que pró-

**em ler sido o carvão peneirado na Inala-
te; ra fres vezes. : •

VI
Á • As contes dcs fornecimentos serã'o apre-
sentadas per carregamento do cada vapor,

.43111 libras esterlinas, e os pagamentos etre-•aetuados no Theeouro Nacional, em moeda
'corrente nacional, servindo de baso para a
cone-erdão a taxa cambial que vigorar na
Tespera da .exaedição pelo alinisterio
Viação e Obras Publicas, da respectiva or-
dem de pagamento.

• e. • • • • e•-• ••	 VII.
O fornecimento deverá começar na pri-

meira • quinzena de julho e ficar concluido
em Ll de dezembro de 1911.

.	 VII!
O cantractante, para garaaitia da execução

'do presente 'contracto,- cauc i onará, antes de
..i,ssignal-o, no Theeouro Nulo ai, a quantia
'de 80:00Ç, em dinheiro ou. em apolices da
divida . publica, conforme o iecabo que .exhi-
loir, no acto do aásigrial-O, pára effectividaee
das muitas em que incorrer, sendo obrigado
a integral-a todas as vezes qu 3 fôr desfal-
cada por tal motivo..

	

IX	 •
)Na falta de cumprimento do qualquer' das
clausulas estipuladas, 'Jactará a directoria da
:estrada multar , o contra °tante em dom a
vinte - contos derélé, • conforme a gravidade
lia falta.

14.3.2,0 —7 1911	 uout-3-

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro contendo .to• os os documentos quó
possam p*aovar a idoneidado do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta es-

. trada, - para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que rovartera para'os cofres
da mesma estrada si o proe nente preferida
se r 'Muar a aesianar o respectivo contra.ato. .

A questão de idoneidade dos proponentes
.sera examinada e julgada préviamente, an-
tos de abertas as propo,tas. As propostas -
C110 -3 autores não tiverem sido consid irados
idoneos nã,o serão abertas.- -• 	 • e

DepoiS de julgada a bloaeidade dos-propo-
nentes apresentado, serão annunciados o
dia e hora para abertura e -leitura das pra--
eo-das, que, antes de qualquer docisão, serão •*-
publicadas.

A es-rada reserva-se o direito de annullar
a cancurrenci a, caso 03 preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as , -
propostas, quaes os preços maximos acima .
(!os quaas não acceita nenhuma. ' •

AS propostas não poderão . coltor s,i não
,urna :óproula • de . completa • submissão .
todas as clausulas deete edital e o preça.que.
o proponente offereçer. , . 	 '	 •	 -, ,•

. Não, se tomarão em consideração gimes-
quer ofertas' de . va,ntagens não previstas
neste edital . nem' as propostas ,que_ coatf-
verem_apenas.a oferecimento do ,uma rea •
ducção sobre a proposta mais barata. ..••
• No caso de abs,.luta igualdade entre duas •
propost is,. fica...a estrada, com o direito de .
dicidir a quem cabe a preferencia.

DURANTE O ANNO DE, 1911	 ' , .
De ordena do Sr. Dr. director gerai; faça

publico que, no-dia 18 de maio do corrente
anuo, ao meio dia, na séde da Repartição -
de Aguas, Esgotos e -Obras Publicas, -á rua
do Riachtielo n. 287, serão abertas as pro-
postas que •até esta data tenham _sido rece-
bidas na secção de Contali lidado, para o •
fornechnento, durante o anuo de 1911, de
30.000 dormentes de madeira do lei para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

A concurrencia terá legar mediante as
seguintes condições: 	 - -	 •	 :	 .

la	 •	 I .	 ;
As propostas deverão ser• entregues em .

envolucrose fechados e lacrados, em duas
sellada devidamente a primeira, ambas

som emendas nem rasuras datadas o as- •..
-cadasignadas, rubricadas, em -cada pagina pelo •

concurrente, e serão- acompanhadas do co-
nhecia-lento do deposito da quantia de

souro Nacional mediante guia ex
1:000$, em moeda . corrente, feitpoodnidoa.Tphele-ur..

secção de Contabilidade da repartição. ,.
Essa quantia servir-1 de caução para ga-

rantia da execução do,contracto que, pela
concurrento preferido, terá de ser assignada
e para pagamento das multaS .a..qUe o dito
contracto der logar.

2a	*".	 •	 •
No caso de • não 8e apresentar d-Con• 

Currente preferido a assigáar o contracta
dentro do po;ázo de*cinco dias,- coatados•da,
data d'a ptiblicaçã6do de:sPackci . de Priá0ffl,e
rendia, -perderá á -.01:amtia depositada O
favor dos cofrea . publicos.	 .	 " . • "

Os-deposifos dos conciirrentes que
tiverem sido •prgeridoa

"`	 •	 •	 •

. Secretaria ' da Directoria . da • Estrada de •
Ferro Central do Bra,zil, 16 do maio de 1911.
—O secretario, Manuel. Vern2ndes

Repartição de A.g uns; :Osga..
-Los o Obras Publicas.

Terceira divisão •
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE --
30.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA
A ESTRADA. DE FERRO DO RIO DO OURO; :
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I
,	 _ •-

yrpzi propOstas indiOár .•	 preçes,
r-tom à ebrigaçãOi. da, :•	 doismentes
•:J„,"ã: niiii;gerrii»da'linha(dk,Est-rada - de Ferro do'
rTtio do Ouro ou nas pontes do desembarque
•da - Penha ou Pontoai° Cajd. -" - 	 •

'I% •	 -	 .	 4a, •	 5,
Eni envoluere separado, tombem fechado

; e lacrado, que será entregue- até ao meio
dia da vespera, da entrega dos envolucros
,que contiverem as propostas, reunirá cada

; iconcurrente • todas as provas . que: puder
• Apresentar Co sua : idoneidade, documentos
.provando estar quite com a Fazenda Nacio-
nal e ter-pago o imposto de industrio e pro-

.	 • - •	 -; i•	 •	 -•!--	 -;*
1	

5

. : Os enVolucros -cOntenao os' documentos
rolatiyos á : idoneidade serão 'abertos em

t presença dos cercurrentes ou dos seus M.e-
,' postos na,VésPéria dodia, acima indicado,
, 'ido é, no dia ,17 de ma. lo proximb, ao meio

dia, e a idoneidade será immediatamente
. julgada pela commiásão de funccionarios da

:'•-,repartição . que •,c Sr. 41reetor geral tiver
•'nomeado,

...No dia Seguinte,. aia Meio dia, pela:Mesma
Commissãe e diante d:ná ditos. conctirrentes

• '0.prepoatos; serão abertas O lids. as . pro-
..pestáS _dc's ; concorrentes' 	 idoneos,
.''..rtibricando cada um deites, 'ou o seu .
 xiosto,. as • propostas ; de todos • os outros,

„cada pagina.. _	 .	 •	 .
- Fica entendido tine a. anseneia de„  alguns
dos concurrentes ou dd iodes eitos 'ao acto
le abertura das propostas Oã° MVitlidará
a &incorrendo, devendo "neste ultimo. ' 'caso

' ''Oer- cada uma -das ditas propostas rubricada,
dada:pagina, - por 'todos - os "membros da

commissaia.. •	 .*„. •
Abertas a propostas, serão *as. segundas'

,vias enviadas 'aq , Diário Official e nelle-pu-
'11ca.das

•'As propostas • dOs--cencurrentes 'que não
tiverem sido jelgados - idonees não serão
abortai...

A; repartição:se reserva . ó. direito de ar,-
, multar a concurrencia, • caso os preços pedi-
-; dos em todas-as propost assejam mais ele-
vados do que os preços :correntes ,do mer-
eadoda cidade dosai° do Janeiro, dos nies-

• nos materiaes.; 	 ;;•:;

.

	

	 A concorrenciaf VerairáT .•exclrisiVarnente
kolife ó' prceo de unidade, devendo ser os
pre.ços,oscriptos sem emendas nem. rasuras

. em op„da Unia das propostas. •

pretendei o • concurrente . *que propu-.	 .	 .
, ger, o,.preçe mais , barato.	 • .

•• 'No caso 'de 'absoluta igualdade de preço
entre dom' : ou mais- concurientes, ; será
preferido o condimente que • já tenha--'ido,

•per -contruto fornecedor á, repartição.

• '
; "O' fOrnecimento• des dormentes' será- feito
taSeguilite proporção: i " !- • • •"-

'Tres mirdermentesdurante os primeiros
trintadias contar 'dá data da assignatura
do centrado e os restantes vinte e sete'mil

'id•ohnentes '-'aerão fornecidos'mensalmente,
'• eiti . quantidiided, • o quanto posSivel; igdaes,
' de Modo-que o ultime fornecimento mensal

'-.seja feito até 31 de dezembro de 1911: -

.. No caso de não ser satisfeito ,Pelo fornece-
.'" 'Uri qualquer um dos prazos indicados na

condição anterior, fica i o mesmo fornecedor
. 'Ajeito á multa de 90 0/0 , sobre a importando

do -fornecimento atraza,do,- imposta pelo Sr.
Dr. -dire-dor. geral,sob proposta do Sr. chefe
da 30 divisão, podendo a • repartição 'Man-
dar comprar, independente do contracto,
em qualquer parte,' • oá dormentes 'que não
tiverem sido entregaes' deatroclos mesmos
prazos estipnliales. • • •	 • "

I	 *	 •	 12	 .,	 .
A diferença de preços dos dormentes com-

prados, conforme estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
no centrado, correrá por ,conta do fornece-
dor, sendo essa ailTerença deduzida da pri-
meira donta, . que -• desse fornecedor haja do
ser processada, ou da caução do 'contra-
cto, no-caso de não haver mais conta do re-:
:ferido fornecedor a processar.	 • • •

• .••	 13,	 •	 •	 :
-0 :contracto do fornecedor que incidir nas

penalidades' Constantes da : condição- 11, em
deus futico/mentos mensaes successivos, po-:
derá ser. rescindido pela Sr.- Dr. director
geral, revertendo a respectivp. caução á Fa-

	

.	 .
zenda Nqpienat.

'Essa rescisão ainda será levada a efeito per
failencia -mi rrnorte de -fornecedor, ou por
cessão do ccintraCto seim •pi•évia autorização
da administração.

.	 14;	 •	 • ;-
A secção transvers:11 dos dormentes será

- retangular, tendo os topos serrados ou cor-
tados eni ésqtiadria, quinas vivas,". perfeita-
mente sães o isentos do tranco • da madeira,
brotos, ventos, nós e outrosalefeitos. •• As fa-
ces serão serradas • ou perfeitamente lavra-
das a inacjiadq.	 • .;:‘..	 ;

"'. ' 15'.	 "
As lime:Mes' sórãe : 'comprim ento, 1°,85;

largura, 1)1%20, e altura ou espeaSura, 0°,14.• •	 .	 •	 ,	 .

secção transversal poderá ser Arapezol-
dal não -tendo, porém, neste; cas°, a; menor-
base do trapezio dimensão inferior - a 0°,20„

17
A repartição - hão fioa obrigada s'e*Oniprar

todos-os trinta mil dormentes da presente
Pedendo comprar '`menor

mero; si assim o entender. 	 •

	

18	 :	 ,•	 :
O exame dos dormentes sei á feito por peá-

soa de confiança do engenheiro chefe-da 3a

•

	

•-	 1.. -	 19/

Será considerado como to;gran0a no for-
necimento e :seguinte :

As faces.Verticaes podem ter uma curvas;
cilja: ;Ilesa não deverá ter Mais de

Ora 07.	 Á,'	 .

O'comprimento . poderá, variar para -mais
ou mona até o limite de 0°,IQ..	 !!!
•As *tolerancia s l ; não poderão ekceder

10 DAI da totalidade,'- 	 ;	 • ; •	 ;

Em cada fOrneciniento s ?) serão aCreitoà,
ne maximo, 25 si dealarmentes de 2a classe,
cOntOdos ;sobre a totalidade de forneci-
mente.	 -

22
Ao fornecedor será mensalinerite entregue

o pedido dos dormentes que tiver do forno-
c,er na 'pez seguinte, marcando . o engenhei-
ro chefe da 30 divisão o dia para o recebi--
P(349-	 .	 •	 .	 •.. - •	 •

• .	 23
' YeritleandO-se não eXistir,	 .ponto
code pelo fornecedor, o numero de dormen-
tes constante do pedido de que trata a con-
dição anterior, a iMportancia despendida
pela estrada para effeduar a marcação e
recebimento, - como deslocação do pessoal,
trem,- etc., será indemnizada pelo : forne-
cedor.

,.24
exame des:dermented marcação,

ÁPie dever precedei. .ao. récebiinento, serão'
feitos por em empregadtadesignadO':pel° en"
genlieird chefe da 34 divisão.;*;	 -
.	 .	 '	 •	 25:	 •

Só existirão duas classes de dormentes;idé
1 4 e 2, sendo. . considerados do 1 4 classe'os
dormentes das seguintes madeiras:;; •	 •,;•

Pão Brazil,- Camila 2' capitão-mór, Can011a •
prev, Concita preta, Cancha sassafraz,-_ ,Ca- .• •
nella tapiehoam,Grallna parda,Grainia- pre-
ta, 'Ipê tabice, Jacarandá ; rosa, 'Jacarandá
-roxo, Jacarandá tan, • Jacarandá cabiuria,
Oleo pardo, Oleo vermelho;- ; Peroba:• rosa,
Sapucaia vermelha. Sapuctia ama,rella, Sa-
pucaia preta, Tapinhoam, Ubatan vermelhd,
Urucurana, Sobrazil e Aroeira .4' sertão; e -

-de 24 clas.se; os das seguintes: ••••	 • .• •
Angelin pelra, Arapoca amarella, Araxibá,

rosa Ipê una, Jatobá róxo, Canolla aMaxel-
la, Canella -parda, Cangerana, Capobano, -Ji-,
botão, •Garapa aihOrella, Grossa/1y azeite,
Mangáló, Massaranduba vermelha, Mirindi- • ;
ba„ Oity, Oleo jatahy, Peroba*amarella,	 •
13UCally . vermelho e Tombe ou Ipequeá...,,

•26
Os dormentes reje:tados • serão marcados •

com dons golpes de enxó, feitos em cruz era	 •
_uma das faces proximas ao topo.; Estes ror -
jeitos serão retiradós pelo fornecedor, -do-
recinto da estrada dentro, do prazo de trinta, 	 .
dias, a contar da.dataem que forem rejeita-
dos. Findo essa prazo,,, a.- t e.stratla cobrará a,
respectiva, armazenagem, -podendo :lançar
mão ,: delles,, quer, para. empregal-o s,-;:staer .-
para , indemnizar-se da, ,yeferidal arinazena:
gem.	 ;-J- n 	 , • •	 r••
•. Findo o provi. estipulado :no contracto,

:para cadaIforneciniente do dormentes, e na.c:
sendo- este satisfeito em, parte, dentro ,dos
trinta dias seguintes,serttimpesta ac); forno.-	 .;
ceder a multa de. 50 por centena ou fracção
de centena do atroz°.

	

'•	 •	 ,,	 28 s.'	 yi.•1	 ; • •
• As-propostas não poilerão ) conter , sinãe!
uma fórmula de completasubmisaão at,Rdas .
as condições do presente.. e.lital o os preços ..;
que os. concurrentes efferecerem_pela
dado de dormente de primeira' éde ségtinda
classé.- 4	 A

Não serão tomadas em consideração quaed-
quer ofertas e vantagens mão. previstas no
presente edital • Ami ás pr.:apostas time:
verem apenas o -offereeimentO''dp 'unia
ducção sobre a proposta

Secretaria da Repartição' d AãaàS;;W:to?
tos e .Obras Publicas; „26 de 'abril ;cid' '1911: !.
—F. J.' da Fonseca	 .

Repartição
tos o Obi p, l'ultiliCcas:=

•De ordem do Sr. director gerab.são . -cOn-
vidadoa	 -devedoreS ;abaixo nomeades
comparecer até o dia 23 de'll maioi •do	 ; '
rente anuo, das -12' ás 3 horas' !da.' tarde,
na thesourariá da Repartição-de •Aguàs;) Es-
gotos e Obras Publicas, á rua .r. do..Riáchitelo •
x. 287, afim : de- satisfaze-relha) ;pagamento
das importancias relativas;A, diverscsçAerVi-
ços executados em-seu proveito por esta re;s
partição :	 .;	 ,..4
• 'Ameia Ferreira de:0.-,Dias, Alberto Beg' .
zencourt, Adelina Pereira da. Cunha, Alice
de 'Freitas,,Apolinario Doupio; AscendinO;
'Antonio Rodrigjies da Rocha, Agonio 'Vieira
de Souza, Antonio Victorino NUaes,:.Antenio
-Arnorim Soares, Antonio	 Corvo-
, lho, 'Antonio Braz da Cunha Soáre,s,;Antoniq'
Pinto de Almeida Cardoso; „baroneza. de Po-
tigy, Constancia Cabral, Cons,tanea•E. do Ats:
buquerque Diniz, Companhia * E iesques .Rio
de Janeiro, Daniel José Antenes,;Eriallia Ro-
drignes Torres, Emitia, Francisca-dai Dmes
Barbosa, Francisco Rodrigues Pereira, Fran-

.



SOCIEDADES ANONYMAS
•

PARTE COMMERCIAL
• TAXÀS A- QUE les ` BANCOS REALIZARAM BOJE

OPERAÇÕES' ,[ ..)E CAMBIO ' A '90 . D:AS DE VISTA •
' Banco ..do Braz i l - 16 ,1 3/16
Lendoa 'and Sm-. •

. • . .. ' 16d 5 /32
• TheBritish Bank. 16d 1/8 e 1615/32

LOndon and Ri-	 •
.. ver .Plate 	  164 1/8 e 1615,32.

•'Française ot	 ,	 '
Hen ne - . : . ; ..	 ' 16d 1/8

- -Brasilian isch o -• •
• -.Bank: 	 ; • 16d 1/8 e 16 1 5/32.
-"Espailol dei - Rio	 •

de la, Plata.•	 161 1/8
• Cotação official do cambio hoje, 16 .1 5/32
•n 00 dias ; 16d dvista. ,
•• • a Secrataria da Camara. Syndica.1, 16 de maio
;:de-1911.—,A. Simonsen, syndico.

• CURSO OFFICIAUDE CAMBIO E.MOEDA. •

.1

910$0Q0

-88000,

205000

200¡:030

• 1l2.000
474000

3000 •
•37000'

400)3

•
•
74.000

212,0o

385$C,00

21i$000

,

enDI.ART'0 OrPIOTAL

..	 .-	 --MOVIMENTO •TIA BOLSA-, •

.Aaial ices geraes de 1:000,3; 	 .	 . •
-59 a  „	 •	 •	 ' 1:027000 •

APoliceS geraes de 1:000,5 %,	 •
27 a • • • •	 1:028$000

Apolicesdo Emprestime Nacic-
nal de 1897, nom., 2a 	 	 1:015000

Apolices do Emprest imo. Nacio-
nal de 1903, p	 9a 	 	 1:023;3000

Aiplices do Emprestimo Nacio-
nal'de 1909, DOM., (O a 	 	 1:010;.000

Apo!ices do Emprestimo 'Nacio-
nal de . 1909, nom., 2) a 	 	 1:014900.

Arolices do Emprestimo Nacio-
• na! da 1909, nom., 19 a... 	 1:013.¡000
Apolices' do .Emprestimo

mal do 1909, non"; 20 a 	 •	 1:.014000
Apolices do Emprestimo Muni-

.200$000

MOO

llittárta-feirá -17

• cisca PintoMonteiro,Guilherme A rronso (Dr.),-
'Gastão André,Ilenriqueta Carneiro de Barros
`b.Signatriariuga,	 da Cruz dos Mi:'•

tresaloaquint T. Boa-ViSta;Joaquim'Santos'
'Lima d'Arriaga, João Pereira da Motta; João

P'a:ranhos,JÀê de Oliveira Pinto„V(isa
Martins pereira'. José de Oliveira Andrade,
Ob36 Francisco Antonio Corrêt Junior, José

•• Gaspar.da. Rocha, J. P,. C.1.1 valho Costa. J.
• da Cunha Vasca, monsenlio,' Simão Na-

aareth, ,Mari a Carlota -dos Santos Rodrigues
Benedicta, de.Almeida Rego, Manoel

aaBesaaaMenezes, Manoe l . José de Magtlhães
....•Maahado, Manoel .Joaquim Bessada, Manoel
• agacha, M •tnoel José,Lopes, Pedro . Rodrigues

Perez, Soei-et:é Anonyme du G z, Severiano
,Pereira deVello, Salvador Santos, Tliareza

„ iV. ,Pereira Machado, Guilherme
-Visconde. de Moraes .e Jonoim.E.

Moreira da Silva. 	 ,. •
SeerztaLia:,(11.. Repartição de Aguas, Es-

• gotos ,e .,Obraa, Pub	
'

_licas em 23 de abril de
19. 11,-.-6factono,.,Érnesto ada Fonseca Cosia,

-apelo secretario.... -,..	 (•

¥inicaal,C. iria) tia A..a.r.ri.C!alitirea,
• - Afaidluaata-i-a . Ccia mercio

. Directoria Geral de,IadtistrIa e Commercio

PRIMEIRA. 5EC90.
''' • Patentes 'de inrenc,7o

0.530,' de Marguerite Marga Béclicilt
née Nettera • -••••;"	 •	 ;

•J N. 5.537, de 'John King B tlger.
•• • 'N."- 6.538; de iátlia Elizabtli Good.

Thonias Artaiir Whitea •
•--1 N. 6540,• de Antanio Rebati° Zenha.

6,541, , de:Jacob da Costa Ga.dellia.
-a •	 6 512,'' de •Naegeli- 	 Comp. . • - -

N. 6 543, de João .de Souzi. Ribeiro.
, N. 6.544, de Karl Hartwig.

Convide oa'eancesSionario; itc'ma nornea
('- dos ,a, comparecerem' nesta directoria geral

ámánLã; 17,a 1 hora da tarde, afiei de assis-
tirem á 'aberturaa-dos envolucros que coa- -

'-teem os rela,torlosadesenhos , e amostras das
suas invenções. • . a 	 • .•	 •	 •• • •

D:rectoria Geral de . Industria e Com-
' Mareio da Secretaria. de Estado da -Agric•11-
'• lura, Industria e CoMmeraio, 16 de maio de

1911 .— J. F. Soares Filho. .•

	

, . • Praça,s: . ' :,. 	 '.	 90 rl ft;	 A.' • aisat.
; Sobre Londre's.'."..... 	 16 5/32	 . 16d
• " »	 Para' . '' •	 '	 ..$590 '	 ‘ $595

	

» . • lia.rnburgo.	 '	 • $720 ,
.. Itália- 	 	

8.-73-5
'I . —,	 , , • • Ltar',98
•-. Portugal 	 	 ----•	 - .	 ' 315 %• •-•	 .	 .	 ,

. _. ». ' Ndva York *: . 	 -"., •	 .• .' , .3,-‘.087	 -
' Libra_ este ri iria; ,eni.' moo. 	 lõpip .

amai •nacional em • •	 •: ",. _ _•:';
eá,"-'ai'Oiç- l$000. 	 "	 -."-140387,.	 .

ai. •-yi •: :	
' '

• cipal de 1896; port.,- 50 a...
Apolicea do ifamprestimo Muni-

cipal de 1900, port. 75 a 	
•Apolicea do Estado de Minas

Geraes de 1:000$a 5 %, nom.,
. 14a 	
Apolices ' do. Estado' do Rio de

Janeiro de 103$, 4 - , port.,'
15a 	

Apoliees do Ernpreatimo Muni-
• , cipal de Nitheray, 1 4 serie,

port., 120 a 	 •
Apolices do Empresttine munj-

c i p t1 de Petropolis,port., 20 a
-13 „ nco Conmiercial do Bi° do
• Janeiro; 30 a  • ”	 --
Banco do.Commercio, .11 a 	
Banco do Brasil, 2 a 	
Companhia'Cmionaria , d ts Do-
•cas do Porto da Rabie, 300 a.

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil, 100 a 	

Companhia . Estradas do Ferro
Fe lerttea Brazileira,s (Ude Sul
Mineira); 142 a 	

Companhia •Ferro Carril do
. 'Jardim Botanico, integ., 38a •
Companhia Docas de- -8-antos

port., 135 a 	 •

Detentures da Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense,
250a 	

Debentures da Comaanhia Tc-
• ciclos Brazil'Industrial, port 	 ,
5 	 2,6$030

• N. B. — cotação das apolrees
federaes de 3% eado,, dia 31 de março, a
700$000.	 - -

Secretaria da Camara, Syndica1,16 de maio
de, 1911.— A. Siatonsen, syndico.

• -

• •	
rorútrações

 .	 •
Pala estação Maritima foram importadoS

aute-liontom 2.578.414 kilogram mas de
mercadorias e carvão da Estrada e de par-
ticulares, tando • si lo ex-ortadas 488.7o2
kil tgrammas de mercadoras diversas, mi-

	

nerio, milho, feijão . o café. • .	 •
•• A fica : a deste ititirno prcd !lat.) foi de 3368
sacros, pesando 203.763 kilogrammas.

Não houve rendimento nesse dia.
Pela estação 'de S. Diogo fortim importa-

das e c :portadea 506.114 kiloiammas de
mercadorias, materiaes, caraes verdes e eri-
commend4s:'

A . roada ido :dia 13 do " corrente foi de
• ..	 •	 •

.	 •	 a

o movimen i e de'gado nas estações, boa-
tem, f lo seguinte:

Santa Cruz: re:ebidas, 543 rezes.
alatztioara: abatidas, 501 rezes.
Itemth-a: embarca i a; nenhuma; stock, 900

rezes.
Cruzeiro: embarcadas,. 3g .3 rezo; stoCk,

• •	 •	 .:•`:	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 ;
embarCa4a:; .•rieplaUrna à 'itoek, •

,

.idta

•Companhia Construntora-de casas:Populares -
ACTA DA PRIMEIRA. TtEIJNIZO DOS SUBSCRIPTO-

• •	 • • • • RES DE ACC.,..3ES • • -.••
- Aos • seis • dias. do , mez do . maio de 1011.
neta, cidade do Rio de Janeiro, capital da.
Republica dos Estados Unidcs do Brazil, ás 3
horas da tarde,achanic-s3 presentes iro edifi-
elo da rua Primei ro  de Março n. 65 os sitbrip-
toreá de tv.içõ ;à da companhia.que se projecta

. constituir com a denominação de /1 'Poarr-
lar, companhia corrstrtutara do 'casas ".papii-
lares, representando a totalidade do capital
de 30.000 -aççõas do valor nominal de 2004:
caia tona, o ineirporador da reft.3i-ida com-
panhia Sr. Joaquiin C marinha • Junkx de-
clarou que, , de acefirdo cora os anntinc.os

•públicados na aimprens é 'convites . leitos
andix idualmente , a presente - reunião tinha
por fim tomarem os Srs. subscriptM'es de
acções as praliminares re.oluções para pó ler

.ser constituida dolinitiyamento a companhi
e para esse'fim indicava que fosse iteclamado
presidente da assemb éta, o, accioniata., Dr.
Alei-no-433 Ch:fs-antw. 	 ' - * ••
, Approvada unanimemente aindica.ção o

.assumindo a presidencla o" Dr; Chayantes,
, foram convidados . para seceetariosos Drs.
;toara Agostinho dos Reis e João CordeirO da.
Graça 'afim de completarem a nus *„.

Em saguida,o Se, presidente deel.trou que
,ototal das acções anbs.triptas estancia' talore-
sentado • por mais de sete pessoas, -como
•exiga a lei das . s2ciedadesanonymas, dava
par instalitida a scs ão da aasemblea. • ,

Consultada a'a,ssembléa pelo presidente,
pata que fosse dispensada a leitura dos .' ea-
ta,tutos, que se achavam sobre a mesa, as-
s'gnadm em duplicata por tolos-os sala 'ar:-
piores. , e que, para a discussi,o,- tinham sido
(listra mi :os i upt e -sosi ao 3 Srs. :, acaionistas,
foi' unani memento approrada a dispensaa da
leitura. Aberta a discussão sobre os-mesmo
estatutos e nenhum accioaistaapedindo a
palavra, foi alta encerrada, sem ter sido
feita ob,ervação alguma.

Posto em vcração, foram unanimemente
app.ovados

O pre, idente deelaroa que, catando appro-
vados cs estatutos, cujo art. paragrapho
unico,determina que o incorpara-torJoa.aitim
Camarinha Jun or, propr.etario do em tracto
de 2; de dezembro de -1910, assignado na
Dire,toria de 0`oras da Prefeitura para con-
strução de c isas populares e que constituo
o objoc to principal da companhia .a .coasti-
tuir, coatribuirá com o mesmo contracto,
estudos, projectos o oatr. s bens_ para a for-
mação do-capital social, tornava-se necessa-
rio, de accôrdo com o decreto n. 43!, do 4
de julho de 1801, nomear os ires louvado
que teem de avaliar os bens, coisas e direitos .•
com que contribue o mesmo ,incorporadoi?
Joaquim Camarinha Junior para afoimação
do capital da sociedade', atina de poder -a as-
sembleamanifestar-ad,a 'respeite.	 ,

Pelo accionista co:oael Salastiaco Q.iinta..
nilha, por si e 'orno prp3arador dos ,acJio-
nistas Dr. Theoioro de Macedo Sodré, e . Al-
fredo Bitallta, loráni propostas -paro;
dá Os Srs. Drs..Rodolph, "'Caricie Baptista;
11a3'mu ido Oieátos de -Agaiár o ^Anto:lio
Teixeira da-Silva, o' qãó a assernblea:•appref.
'ar6türriaitimernente, tendcr.,áo'Mstido

• Nr . blried^ dra,dor	 ' -.•	 -"' •
•--	 - - -

,	 .	 (g, , •
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seguida; o Sr. Joaquim Camarinha Jii•

= tiár apresentou' á . mesa o contracto e • de-
ais documentos, que deviam ser entregues

áos louvados para offOrecerem . o Seirlaudo,'
acompanhando-os do uma expesição deta-•

' Piada, que;-'achando-se impressa, ' foi igual-
ente distribuida, por - todos os • áccionistas

trespntes. Declarou- mais 'o incorporador
.qUg eetava prompto a dar aos 'Sn louvados
e . á assemblea, todos os esclarecimentos que
fossem julgados necessarios. • • • • •

, Pelo secretario foi lido-o conhecimento do
áeposito, feito na thésouraria do Thesouro

' 'Nacional, 'claciótá dá 10' nÁ do capital quo. —será realizado eni dinheiro, e 'que se acha
íubScripto, rapresentado 'por • 5.00 acções
do valor nohainal de 200$ cada urna, coube-
'elnionto- que. é do teor seguinte: «Thesouro
Nacional, 1911. N. 1.645. • À folhas oito do

Geral—fica . -debitado o thesou-
•.a.'eiro 'geral major Franciseb Fonseca, por.
' • 106:000$, reCebidos do Sr. " Joaluim Ca-
- ¡farinha Junior,- - incorpor'ador • da compa-

àhia (A Popular»; 10 *A do capital em di-
nheiro subscripto pelos accionistas da sues-_ a companhia, no valor do 1.000:000$, re-
presentaclos por 5,000 anões do, Valor 'de

•200$ • cada uma Réis 1:000:000000. E -para
• 'constar' se deli este assikhado pelo . thesourei-

ro geral,cominigo escrivão. Rio de Janeiro,
5 de Triaio de' 1911 	 thesotireiro

' Raul de Abizeida, o eserivão.»"	 • ••••• '
Pedindo 'em seguida a palavra, o accio-:

. nisto, Dr. Cordeiro -da' Gra:a . propõe, e a
approVa cOin jubilo, que se con-

signe na acta de modo especial o nome do
'Ourado Antonio Quintino de Oliveira, 'que
- nètpoiltanearnente quiz "inscrever:se • corno
'accionista da «Populár», • concorrendo com
'asl econômias -dáSou 'Salário para' á solução

• •41, problema -Sodal qiie mais, intoreSsa.á
classe proletaxia.

'Depois do ligeiras considerações feitas
5.1^3. • Cordeiro • -'da" Graça; lIenriqiie

j3-aptista JoSé Agostinho, a assem-tile -d . deli-
- laermiAilea'segunda Sessão -para constitui-
, Zitio definitiva dá Sociedade 'fosse realizada

no dia 8, ás 3 • Ifora,§;e rid mesmo local.
presidente, • iião havendo quem qui-

náse mais usar da•, palavra, fez ver que,
'achando-se 'verificada- pela assembléa e, au-
frienticidado dce doeumentás apresentados,

- ichavarii-se terMinados os trabalho§ da pre-
gente retiniCi O, depois do' agradecer" á as-
leinbléa a distincção de tel-o escolhido para
presidil-a, convidou •do novo todos os Srs.
;ac..cionistas ,a se retinirem no dia 8, ás-3 ho-
ps da tarde, no mesmo local, para toma-
rêm conheoimento do latido de . avaliação

• dos louvados e proceder-se, depois da as-
:sembléa manifestar•se a respeito, á consti-
nição definitiva da •companhia, e levantou
à §osslálo. Pára, constar la,vfou-se esta acta.,

.m duplicata, a cinal foi lida e approvada.
.ifnanimemente, sendo assignada por todos

presentes.— Aleino José Chavantes, presi-
4nte.— Jo ,ri Agostinho dos Reis, 1 0 secre-
iárib.— Joa"& Cordeiro da Graça, 2°. secre-

. eario.
Seguem-se as demais assignaturas.
Confere com o original.— Joapint Cama-

risihit Junior, presidente.

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO DA ASSEMBLEA
- . DE -CONSTITUIÇÃO

Aos oito dias de maio de '1911, nesta ci-
d§de do Rio de Janeiro, capital da Republica
{os Estados Unidos do Brazil, ás 3 horas da
grde;'-' achando-se- . proseritee" no Zedificio da
ru'à Primeiro de Marçá n. '65 os --'subscri-
ftóreá de acções da companhia «A Popular»,

Prêsentando 30.000 acções do valor nomi-
Vt1 de 200$ Oda" uma, com ''o . fim do reali-
Peru a segunda' reuniSb 'para; a,. constitui-

' o definitifada companhia, o ''subscriptor
Salustiáho Quintanilhà • ;nronoz' nue

,continuasse a presidir os trabalhos da pre-
sente assembléa a mesma mesa que servira,
na primeira reunião dos accionistas, o que,
foi approvado.. : .•	 '	 •

Assumindo a presidencia„,o
ChavanteS declarou que, achando-se sobre a
mesa o laudo dos louvados, nomeados para
avaliar o contracto, bens, cousas e direitos
com que contribuia q incorporador Joaquim
Camarinha Junior, ia mandar proceder á sua
leitura. •	 ••	 •	 , •	 .	 •

Este laudo é do tear seguinte: •
«Os' abaixo assignados, ; nomeados •pela.

assembléa geral dos seus sulascriptores de
acçõei 'da companhia *A." Popular» na ; pri-
meira reunião para constituição da mesma
companhia, realizada a . 6 ; do • corrente', de
accordo com as disposições do decreto.
n. 434', de .24 de julho de 1891; para avaliar
os bens, cousas e direitos com que contribue

incorporador Joaquim Camarinha Junior,
para a formação do capital 'desta soCiedade
anonyma, vam apresentar á másma aSSOM•
bléa o resultado de seus estudos -e: exames.

Foram presentes aos louvados .03 documen-
tos que provam . a perfeita legalidade ., do
contracto la,vrado• a 27 de . dezerribro do 1910
na Directoria de Obras entre o contractante
Joaquim Camarinha Junior • e á Prefeitura
do Districto Federal para constriicçãci de
casas populares • e bem assim os calcules e
estudos technicos sobro o systems. 'de con-
strutcçã,o a empregar nas casas a edificar e
uma lista ..de alguns machinisinos' e outros
objectos já adluiridos para a instalação-dos
serviços. ; • 	 ••

A exposição impressa em folhetos o que
foi diátribuida aos Srs,„"accionistas justifica
a relativa concisão deste laudo, porquantó,
dó estudo 'do todos os documentos, se evi-
dencia a vei•dade das opiniões emittida,s
referida exposição. Os louvados declaram
igualmente qui) foi examinada, a cofistrucção
expressamente feita com 6- fina de estudar ki
systema qtio yae : ser de preferencia empre-
gado pela. companhia nas suas villas popu-
lares. • Pela simples inspecção desta- con-
strucção vê-se quáSe trata, com effaito; de
um systerna ' Satisfazendo completamente a
todas as condições de segurança, hygieue,
conforto e be11eza estetica das habitações,
permittindO ao mesmo tempo qtie 03 edificios
sejam rapidamente' feitos, do' modo que o
capital empregado começa, sem demora, a
produzir. a rendai doe alugueis. •

Da lista dos niachinismos 'constam um
britador completõ para quebrar • pedras,
uma betoneira a vapor, outra a gázolina,
uma machina, motora de 20 cavallos de
força, agazolina,.com as respoetiyas polias,
um carro-caixão para separador para' pe-
dra e pó de pedra,' dons caminhões de fundo
falso para transporto de pedra, cinco carro-
ças de duas roas, , 19 muares'e respectivos
arreios, inaChinismos o . objectos já , adqui-
ridos pelo ineorporador para a installação
dos primeiros tra,balhos.

Pelas 'considerações acima feitas' o, at-'
tendendo ; mais gim o, contracto de 27-de de-
zembro clá : ' ao contractante, na clausula
XXXIX, o pleno direito de organizar compa-
nhia, socíediudeoii empreza pai it à 'sua' exe-
cução, independentemente de previo consen-
timento da Prefeitura, avaliam os abaixo
assignados pe bens, cousas e ::• direitos apre-
sentados pelo incorporador"" em 5..000:000$,

'representados por 25.000 acções
zadas da dorripanhia'« A Popular », do va-
lor nominal de 200$ cada' urna: • 	 '• . •

Rio de lJaneiro, 8 de -Maio de 1911. —.Ro-.
dolpho IIdnrfrj ue BaiVista.-120niitndo Ores-
tes de . Agir. .--Antonio • Tei.Veira da Silva.»

Aberta' a discussão sobre a avaliação, .
pediu a palavra o accionista José Agostinho
dos 'Rei; que declarou ser forçado a dizer;
algumas palavras, á • vista das referencias'.
feitas an sul nome pelo Dr.' Henrique 13a:-.

ptista, ah apresentar o lauclh ., dos louvadá:
Continuando com a palavra; fez•varias'eotd;
siderações 'eobro . o laudo 'apresentado, 'chá-
mando a attenção doe x Srs •... accionista gra:.
os pontos essericiaes do' Contracto as'signadO
pelo ineorrorador Joaquim Uatharinlia..Ju-
flor em 27 de ' dezembro de 1910'e fazenclã
resaltar as grandes 'vantagens do mesmo'
'contracto sob' o posto do vista commerciaI

- e social, demonstrando como a unica•verda+
-doira solução • do problema 'do lar conforta::
vel e barato para o proletariado:é a-contida
no contracto, que • constitue	 objecto- da,
companhia «A Popularp''. -l " ,:f,	•.. çi -

Depois do terminar' as suas' considerações
sobre a parte technica 'e commerciaN' falou
ainda o mesmo accionista . ' rapidamente E0-,
bre - outros pontos, tornando patentes' os
'grandes . beneficlos de' ordem 'imoral que as
villas populares, • organizadas' Corto
'mina o 'contracto, vão 'produzir entre
classes que representam a" grande 'maioriat:
da população' dállio dó -Jatioiro, do sorte,
que objecto dá sociedade não erái, seincntei - .
de resultados vantajosos o garantidos para
'os capitalistas, mas tambem do grandes re-,
sultados para o povo em geral:	 - ;'. • ;,/

Ninguerin mais pedindo a palavra, foi eu-
errada a discussão e u- animemente appro-

vado o - laudo do avaliação;! abstendo ,se de
Votar o inc-orporador*. ; 	 ;	 ;I

Deelarou então o presidente -que 03 bens;
cowas o direitos com que contribue Joaquim
Camatinhá'Junior São admittidos olfactiva;
mente como entrada, ou realização integral',
das 25.000 (vinte 'o "-Oinca umil) ,; acções do
valor nominal' de 200$'cada uma, devendo
ser-lhe' entregues a:s 'respetivas cautellaS
do acções', - ficando assim, • Sem reservaal-
guma , ''fazendo' parto do capital - da corripá-
nhia eA Poptilai» o 'contracro assignado
Dirdctoria - de Obras da Préfeitúra ;1.27 , do
deZerribrá de 1910' entre o' ineórporador 'a.
Prefeitura parai construcção • de, 'asas popa-
lares, os estudos o planos zi, serom presentes
ao prefeito e o Material já adquirido e-con-.
stante do laudo dos louvados , ' e da lista:rd--
brio-Ma pela mesa o - pelos louvados, o que
fica archivada.'Pelo eontractante o ¡morim-
rádor Joaquim Camarinha .Junicir'foi
rado que dava' seu • consentimento pleno
declaração do presidente 'da assemblra:',-;,

Declarou em seguida o presidente que,
estando subscriptas as acçõesalo 'capital em
'dinheiro, 1:000:000$, do que foi.;depositada,
a decima parte no Thesouro Nacional, o es-
tando subscripto - assim 'todo 'capital 'e
preenchidas todas as formaluladeET;;Iegaes,
dava por definitivamente 'eon gituida; «A
Popular», Companhia Constructora, 'de Casas
Populares no Rio de Janeiro.- ; •.;,'

Declarou mais o presidente que, •sendo
considerad os  pelos estatutos,- já, appr ova,d os,
como fazendo parte da primeira administra-
ção 03 Srs.' Joaquim • Camarinha ! Junior,"
presidente da directoria,' Dr • JoIci • Cordeiro
da Graça .,-secrètariu, o 'José Rairignes.'do
Sonza Garrando,' thcsoureiro,- -e 'membros
do conselho fiscal os Srs: Drs:' Carlos Con-
rado Niernoyer, Gregor:o Thaumaturgo de
Azevedo e Alcino José Chavantesi e I sup7.
pentes do ,mesmo conselho 03 srs.-:João
Reynaldo do Faria, Adolpho Schirnidt e lAn-
tonio Gonçalves Reis, dava-por
empossados em seus cargos os 'membros da
administração da 'sociedade ; anonyma"«
Popular »	 ;

Em seguida, declarou' lambem empôssadd
no 'cargo de primeiro engeaheir o-chefe da
companhia, encarregado na parte tech nica,
de accordo corá o art.' 33 dos estatutos, o
Dr.Jos.é Agostinho dos Reis. • 	 • •	 !

Pedindo' a palavra o • accionista Carlos
Cordeiro da Graça, apresenta a proposta se=
guinte: «Proponho que os vene,mentos'que
teem de' ser lixados pela prosente•assemblea,
de accordo com o - art. 35 , dos estatutos,



"•1)14i:irá OFFICIAL,	 s.	 .t..
Qua.rtassfeira-s.17

I 1	 1111111	 III

cavem a,ssim . determinados :..1:000$ .mensal-
mente para cada: Membro da directoria e

•200$ mensaes para cada membro do consta-
lho fiscal. Ao engenheiro Dr. - José Agostinho

..dos Reis será pago honorario igual ao de di-
rect ir.— Carlos Cordeiro da Graça». Posta
ela discussão a proposta, falaram sobre O

•assumpto os accionistas Drs. J. Cordeiro
da Graça, Agostinho dos Ris e Rodolphe
Baptista.. que terminou enviando á mesa
a seguinte proposta : «Propomos que os
vencimentos da enganheiro-chefe Dr. José
Agostinho dos Re i s sejam de •18:000t an-
nua.ea, pagos mensalmente.— Rodolpho H.

•Baptista. — Thannzathurgo 'de A:ev do.
Carlos Conrado de Niemeyer». Encerrada a
discussão o postas as prep. stas em votação,
declarou o accionista Carias Cordeiro da

•Graça es tar de accôrdo com a propcsta do
Dr. Il. Baptista,- retirando portanto da sua

•proposta a parte relativa aos vencimentos
.do engenheiro-chefe. As duas propostas as-
•sim furam unanimemente aprrovadas, tendo
". se ablido do votar todos os interessados
, presentes.	 .	 • •	 .

Em seguida o incorporador Joaquim Ca-,
marinha Junior declarou que em - nome de
todos os seus companheirosda administra-

•ção agradecia , aos accionistas a prova de
, confiança que lhes haviam dado confiando-
lhes a direcção dos negocio; •socia,es, princi-

•palmeirim nestes Primeiros ann:s, que sio
.es de maiores dificuldades, e communicou

assembléa qus, estando realizados quasi
todos os trabalhos para que dentro em breve

'.posstm ser inaugurados os trabalhos de
, construcção da primeira villa, achavam•se
. todos os membros da directoria, do conselho
fiscal e engenheiro-chefe, dispostos a tra,-
balhar com o meimo enthusiasmo, sem, en-
tretanto, receberem seus vencimentos sinão

, a partir do 'ultimo trimestre do corrente
anuo, communicação que foi recebida com

•assentimento de approvação pela assem-
bléa. Finalmente declarou Mais o presi-
dente da directoria que o escriptorio

•companhia seria provisoriamente na, rua do
Hosp:cio 'fl. 15, sobrado, sem despeza al-

.gurna para a socielade.
Tomando a palavra o Dr. João Cordeiro

da Graça congratulou-se com os Srs. accio-
nistas pela con,tituição definitiva da com-
panhia «A Popular», e afirmou á assembléa
,que até .,27 de junho, ou antes, estariam
apresentados á Prefeitura os planos da pri-
meira villa, •a construir, assagurando ao;
..Srs. accionStas que a diretoria tinha toda
,confiança nos elementos com que esperava
'poder dotar, em breve tempo. o Rio de Ja-
neiro com uma villa popular modelo, sendo
as ultimas palavras do orador muito applau-

O accionista Carlos . Cordeiro da Graça
Propoz que se consignasse na acta um voto'
do reconhecimento á mesa pela maneira por
que dirigiu os trabalhos das duas sessões de
installação.da companhia, o que a assambléa
exprimisse ao Dr. José Agostinho dos Reis os

• •seus agradecimentos e applausss pela bri-
lhante exposição que fizera no principio da
sessão e-pelos relevantes serviços já presta-
•dos por S. S. á causa do proletariado e,
prineipalmente, pela tenacidade com. que
tem trab dliado para que se;a uma reali-
dade no . Rio de Janeiro a soltição do pro-
blema social que constitue haja o oloecto da
companhia, «A Popular». As ultimas pala-
•vras deste accionista foram recabidas com
applausos . e palmas de todos os presentes.
sEm.segadda o presidente, tendo ainda uma

.vez agradecido á assemblé t a distincção
com que foi tratado, merecendo a honra • .do
ter sido escolhido paril dirisir os seus tra,-
balhos, levanta a sessão as 4 e • meia da tarde,
e; sendo lavrada a presente acta em dupli-
cata,. foi ,-lida, approvada e assignada por
todas os Srs.. subscriptores d acções:— Al-

cino •Josdeb,avantes i presidente.-a-Toa/, 4g9-
linho dos Reis, 1 0 seePetario. —Jati° Cordeiro
da Graça, 2° secratario.

Seguem-se as demais assignaturas.
•Confere com o original.—Joaaisiat Contari-

nha Junior, presidente.

• Certialco que por despacho da Junta Com-
marcial do hoje, arahivaramase nesta re-
partição, sob o n. 3.463, Os seguintes do-
cumentos raferentes á constituição da so-
ciedade anonyrna «A Popular», a saber: os
seus estatutos, a acta da aasembléa geral
preparatorit realizada ,em 6 do corrente, a
acti, da assembléa geral de sua constituição
definitiva realizada em 8 tambem do cor-
rente, a lista dos sabscrintores com o nu-
mero de acções subscripfas . de cada um,

uma publica-firma do deposito da decima
parte do capital o ume publica-forma da
da guia de•pa,gamento do sello devido feitos
no Thesouro Nacional.	 •
• Secreiaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 15 de maio de 1911.— O
diractor, Fabio Leal. (Estavam csltadas ede-
vidamente inutilizadas duas estampilhas no
valor de 5$590).

CAPITULO

• Da sociedade e seus 'fins

Art. 1. 0- Sob a denominação • Popular»
fica constilidada pelos accionistas signata-
rios destes estatutos uma sociedade ano-
nyrna destinada a dar plena exesução ao
contracto calebrado entre a Prnbitura do
District° Federal e Jotquirn Camarinha, Ju-
nior para a construcçãu de casas populares,
tendo sede e fôr° na cidade do Rio de Ja-
neiro. •
•Art. 2.° O capital s3cial é de 6.000:030$,

divididos em 30.000 acaõe3 de 200,¡; (duzentos
mil réis) cada- uma, nominaes ou ao porta-
dor, sempre conversiveis de uma para
outra categoria, á vonlade dos pozsaidoras.

Paragrapho unico. Para a Formação do
capital concorre Joaquim Camarinha Junior
com o valor do contracto a que se refere o
art. 10 o demais estudos e projectos desti-
nados á sua execução', os quaes, serão ava-
liados de. accôrdo com o art. 73 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 3. 0 O prazo de duração da sociedade
será de 90 annos , podendo ser psorogado
ou reduzido por deliberação da assembléa
g iral

Art. 4.° A Sociedade, si assim convier aos
seis interesses, psderá, para o mesmo fim,
estender a sua acção a outras capitaes ou
cidades dos Esta los da União, por delibe-
ração da assembléa. geral.

• CAPITULO II

Da adminislraçao

• A — Da directoria
.Art. 5.° O poder saaremo da administra-

cção da sociedade raside na assembléa ge-
ral. tenda como orgã,os executores de suas
delibarações uma directoria composta de
um presidente, una stcretario e una thesou-
reiro, eleitos em escrutinio secreto e. por
maioria de votos na assembléa geral ordi-
naria dos accionistas, de cinco em-
afines; e um conselho fiacal, composo de
tres membro, eleitos annualmente na assem-
bléa geral ordinaria para prestação de con-
tas. Do mesmo modo serão eleitos tres sup-
plantes do cansellio fiscal.

Paragra,pho unico. Tanto os directores,
como os , rnembras do conselho fiscal, poderão
ser reeleito?.

`Art: G.° A' directoria compete:	 -
. a) representar a sociedade activa - e passi-
vamente em juizo o fera dealle para-todos os
effeitos ;	 •

•
b) reueir-se ordinariamente . pelo raeno

urna vez por mez, sena prejuizo de outras
1; diaiões, que se tornarem n'ecesSarias, la-
vrando, em livro competente, aS • aótas do •
suas reuniões ;,

c) dirigir os negocios da sociedade dentro
das attribuiçõas conferidas por estes astutti-
.tos e pela assemblé I. geral ;	 •

d) organizar o relatorio annual das prin-
cipa,es oscurrencias, que se derem na socie-
dade durante o anuo social anterior, agro
de sar apresentado á assembléa geral ordi-
naria de que trata o art.18 destes estatuto; '

e) a,prentar cru devido tempo ao conselho
fiscal as coataa, informações o os balanços
de cada anuo social para serem publicados
com o parecer do mesmo conselho

f) dar cumprimento ás deliberações da
assambléa •geral;• •

g) organizar mn ragulamnnto 'pára oã
serviços do escriptorio cen tral da sociedade,
distribaindo entro si os directores as respe-
ctivas attribuições, fixando as do pessoal do
escriptorio e demais empregados „ida soele-.
dada;	 ,

4) nomelr, suspender e demittir livre-
mente os emarega.des e marear-lhes . cs...or-
danados, gratificações e as fianças , que de-
vam prestar, salvo a do caixa ,da sociedade,
cu'a fiança fica arbitrada em 10:000$ cria
apelices foderaes ou municipaes do District°,
Federal, ou em bens de ra i z com hypotheca.
devidamente inscripta;

i) com irar e vender bens moveis e Immo-
yds livremente e independentemente de au-
torização easec'al da assemblea geral o
adquirir todo o material necess trio para.
dar inteiro cumprimeato ás obrigações can-
tractwies di. soaielatle;

j) realizar w empreatimos do qualquer
natureza, que foacni autorizados pela as-
semblea geral;

fazer as chamadas do capital , senipso
que fôr necessario, marca-ido os prazos para
as respectivas entradas e declarando o co-
misso das acções que incarrerem nesta liy-
pothese, de accôrdo com a lei;

1) resolver sobre a distribuição das sinetas
dos - lucros da sosielade e dos dividendos
annuaes;

nu) convocar ordinaria, e extraordinaria-
mente a assambléa geral.

n) executar emitiu e fazer executar 03
presentes estatutoa .e as decisões da assein-
bléa geral.	 •

B—Do presidente
Art. 7. 0 Ao pr:sidente da directoria com-

pete privativamente: •
a) presidir ás sess iks da directoria;
b) assigaar Os papeis que por sua nature-

za não estejam sujeitos á assignatura espe-
cial dos outros directores;	 -	 •

c) repreentar directamente a sociedade,
principalmente nas relações exteriores pe-
rante os p )(leres publico, fsderal ou municia
Molas tribunaes; juizes e quaesiner outros
interessados em negocios • da, sociedade

• d) assignar com o thesoureire os cheques
para retirar quantias dos Bancos e cena
todos directores os papeis de que trata o'
art. 36 dos estatutos ;

e) cumprir e fazer com que sejam obser-
vados os regulanientoa da sociedade e os
seus estatutos.

• C—Do secretario
Art. 8. 0 compto ao secretario
a) redigir as actas das sessões .da dire-

ctoria e os relatorios annuaes ;
51 redigir a correspondencia da sadedadc.

e firmal-a por si só ou juntamente com o
presidente quando se tratar de correspana,dencia de maior importando, ;

c) - redigir Os documentos socuaes as, pu-
blicações que fofem necessárias; -

d) • aáignar c3M-.t0d03-.03'•directores.
papeis-de que tre.tà, o 4rt. - -	 de eStatütes
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e) cumprir e fazer com que sejam observa-

os os regálamentes .da sociedade e seus
estatutos.

15-Do thesoureiro •
Art. 9.° Ao thesoureiro compete
a) autorizar o pagamento de todas as des-

lezas., depois de teremoo visto.do director
bu empregado espeeialmente encarregado
de fiséalizabas e dep.,is do devidamente ,pro-
èessadas no escriptorio central da sociedade.	 2

na secção do contabilidade.;
assignar..com o presidente os chegares

-para retirar as. quantias . depositadas 'nas
Bancos ;	 .	 . •,

erje'roceder á cebranca . de todas as quan-
tias devidas á sociedade, .assignando os ne-
ãssaxios recibos o dando quitação ;

. d) a,sáigaar com tolos os directores os pa-
pei§ de gale trata o art. 36 dos estatutos;

, i) cumprir e fazer com que sejam obser-
vados os • regulamentos da sociedade e os
seu'à estatutos;

7) fiscaliíàr e superintender Os serviços do
esdiptorio na parte relativa á contabili-
dade;

g) Supetntoncler e fiscalizar os negocios
sobre o mAdrnento geral dos fundos, 'valo-
res, e propriedades da, sociedade nos Bandos
e sobre o patrimônio social dos bens -, moveis
e iniiiroveis.

CAPITULO III

Da conselho fiscal

Art. 10. O conselho fiscal, eleito na con-
formidade do art. 5°, reunir-se-ha pelo me-
neTli de trqs em tres mezes, ou quando con.,
l ea'clo pela directoria. Quando se acharem
Momentaneamente ausentds ou impedidos os
Membros do conselho, • serão convocados os
respectivos supplentes.

Art. 11. Não poderão pertencer ao cense-
1116 fiscal os parentes dos-directores até o
gegiindo gráo pelo Direito Ciarei, nem os se-
des destes na mesma firma commerciad ou
civil.

Art. 12. Compete ao conselho fiscal:
'á) emittir annualmente, e em devido tem-

po, pai'ecer sobre às negocios da sociedade
relativos ao exercido em que servirem, to-
rnando por base o balanço e respectivas de-
Inonitrações, inventarias e demais documen-
tos necessarios para completa elucidação el.,s

godos sociaes, para ser apresentado á ás-
S'embléa g'éral de prestação de contas.

b) emittir opinião sobre os nogocios sociaes
sempre que a directoria a-solicitar;

c) examinar a escripturaçãe, verificar o
estado da caixa e dos depositas dos Bancos e
Pedir as informações que julgar necessarias
liara bem fiscalizar os actos da directoria;

d) convocar a assemblea geral nos casos
graves -e urgentes.

.Árt. 13. Na sua primeira reunião os mem-
bros do Conselho fiscal escolherão o presi-
dente e , o secretario do mesmo" conselho.
Pid-sidire,' as, sessões o fiscal que tiver Sido
para tal fim eleito, e, na sua falta ene impe-
dimento, o fiscal mais velho. Os suppleetes
só presidirão na falta de qualquer membro
do conselho fiscal.	 . .	 •-• "

Art. 14. As deliberações do conselho•se-
rão tornadas por maioria de votos. .•

Art. 15. Na falta de fiscaes ou de sup-
plentes eleitos servirão os que forem nomea-
dos pelo, presideite da Junta .Commercial
Pelo, juiz . do Commercio, de accôrdo com e
disposto no.art. 125, do regulamento ri: 434;
de 4 de julho de 1891.

CAPITULO IV

• Dá assemblda geral_ •	 -
Are 163 . A-assemblé3 -geral' da Seciedade

será constituida com Os ,a,ccionistasalio lendo
reunir-se tanto Ordinaria como extraorelina-
Paniénté.

Art. 17. A assemb'éa geral .julgar-se-ha
legalmente constituida desde que se .achem
presentes accionistas representando pelo me-
nos 1/4 do capital cla sociedade, na fôrma
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.

Art. 18. A convocação para a assembléa
geral ordinaria amurai será feita pela im-
prensa, com antecedendo, de 15 dias a indi-
cindo o dia, hora e logar da reunião, assim
como o seu o l3jecto". A "e onvoc ição será feita
antes de 31 de março.!

Paragraphd unieo. Se na primeira convo-
cação para a assemblért geral ordinaria, até
meia hora depois da itera mareada para 'a
Convocação, não comrarccorem accionistis
em numero 1.0al, fiar-se-ha urna segunda
convocação, cleclarande . -que nessa reunião

assemblea geral deliberará com qualquer
numero do accialista(presentes.	 •
• Art. 19. A convocação para as assembléas
geraes extraordiaarias será feita tambem
péla -imprensa, 'com antecedenda de cinco
dias, com declaração do seu objecto e fim, e
nell_s se poderro ser ti atados os assumptos
para que tenham sido convocadas.

.Art. 20. A a-érifier.e'o do numero de ao-
c'onistás preSentes e do cipit .1 represen-
tado será feita por meio da assignatura de
seus nomes ern'um livro de presenças, para'
dão fim deStinado, com a declaração das
acções que representam, nominativas ou ao
portador, por si ou como ptouradores ou
representantes leg cimente reconhecid os;
apresentando sempre os respectivos instru-
mentos " de po.leres, 'devidamente legalij.
zarlos.

'Art. 21. Para tomarem parte nas assem-
116 o geraes os sacos possuidores de acções
ao rorta,dor deverão deposital-as no eseri-;
?torto central da saciedade, no prazo mar-.
crido pela directoria, pelo menos ires dias
antes.

•Paraa rapho tinido: Quinze dias antes da
essembléa geral ficarão' suspensis . as trans-
ferencias e conversõeá de acções.

'Art. 22. AS assenalléas"geraes, em que se
tratar da cons:ituiçãcida sociedade e apprèa
viição de valores dados a prestações que mãe
cons'stem.em dinheiro .e sobre modificações
ou alteraç'ics dos dst ttu'os, só ficarão con-
stituidas quando estiverem representados
pele menos 213 . clo capital e nell $ se toar:-
vão as deliter.içães,. por maiecia de sacias
presentes.
• , Paragraph6 'enjoo: ^ Si nem na primeirc
nem na seaundà reunião comparecer o nu-
Mero de accionistáS exigido neste
cenwear-se-ha a terceira, com a declaração
de "que a assombléa poderá- deliberar, seja
qual fôr a somma do capital representado
pelos acc'oaistas preseates. Para esta ter-
ceira convocação além dos annuncios, eu-
Viar-se-hão convites por cartas aos accionis-
tas que possairein aczoes nominativas. .

Art. 23. Os trabalh s das assembl(as ge-
ram serão dirigidos .' por uma ma cujOs
membros terão • •tambem direito elo voto,
smdo o, presidente acclamado . na orcasião
por proposda.• de qualquer dcs accionistas
presentes... O Prestlente da asseintiléa con-
vidará 'os escrutadores para , apuração cie
\otos, quando for nec.essario.	 , .

• _Art. 24; Cada accionista, silvo o caso de
que trata o .art. 22, terá direito a tantos
votos quantos ferem os, grupos de 20 acções
que represeete na assemblea, geral.

.§ 1.° Os aeciouist
'

as . que não pessuirem
23 anões poderão , , delegar ein..,qualquer ou-
trd a sua representação na assembléa geral,
ficando•ass,rn o representante com • direito
ao numero de votos proporcional ao numero
de acçõ33 que reunir.

§ 2.° Qualquer acclorrista,,ainda•que.pão
tenha -direito 4e ' voto, . tem . o • direito de
•omar:parte :nas: ,digeusseies: e o de fazer In-';
àeeir na acta -as suas - declarações sobre as
'resoluções'  tomadas pela assembléa geral..;

Art. 25. Não poderão votar nas assei-11-d
bléas ger'aes cs directores para a,pprovareirt
ás balanços, contas e inventarias relativos f"
á sua administração ; os . fiscaes pira appro-:
varara cs seus pareceres, e os accio.astas
a avaliação do seus bens, direitos, ou quaes-
quer vantagens, estipuladas nos., Estatutos.

CAPITULO

• .Das ernpre.:linzos 	 •

Art. 23. A soeiela,de, sempre que julgar ',
conveniente, poderá, por sua directoria, coa'
trallir omprestimos deatro ou Pira do paiz;
no intuito de dar-o maxilar r desenvolvimento
á execução do contracto com a Prefeitura,
podendo realizai-os por meio da emissão de
obrigações (debentures) ou por outro qual-
quer meio, effectuanclo as operações de ac..
cardo com as autorizações da • assembléa
geral. "

Art. 27. Quando as operações financeiras
forem realizadas feira do paiz, a sociedade •
terá igualmente; si fôr neoessario, no paiz
onde fôr realizado o emprestimo, um con-
selho financeiro' ao qual serão . outorgados
todus os poderes pára ultimar as operações,
do3 emprestimos, nas condições approvadaS
pela assembléa geral dos accionStas.

Paragrapho unico. O Censo ho Financeiro
será composto de tantos membros quanta
forem considerados indispensa.veis pela as:-
sembléa geral , que os elegerá, • para que
exerçam suas funcções pelo .tempo que fôr,'
approvado na mesma assembiéa da eleição:

Art. 28. Ao Conselho Financeiro, corna
pete:dirigir .a) .

as operações financeiras da se.g , , -
cieda,de nos mercados estrangeiros, esfor-
çando-se para que sejam effectuadas nas
melhores condições possiveis; • , 	 .

b) representar a sociedade junto aos por-
tadores de obrigações emittidas no estran-,

gair°;e	
'

r consultado pela directoria -sobre OS-e) s 
	 • •	 '	 •

negados de debentures.	 • •• - •
Art. 29. A directoria enviará :de seis em

seis mezes ao Conselho Financeiro um: ba-
lanço demonstrativo do estado dos .negocios •
sociaes, provando qual a situação da soeie-,
dade.

Art. 30. Ao Conselho Financeiro: será fi-
xada pela assembléa geral uma .quota
nual de remilne'ração pelos serviços preta-,
dos, podendo esta ber fixa ou proporcional
aos lucros liquides verificados, ou, do uma 9
outra conjuntamente.

CAPITULO VI

Are Oras
,

Art. 31. Para dar a mais completa &ida
cução ao contracto, que constitue o fim espe-
cial da Sociedade, a Directaria fará construir
o maior numero pos,ivel d.o Villas Populá.,
res. Para este fim terá a Sociedade um en-
genheiro civil, accionista ou não, que . exer- f'
cera o cargo do engenheiro-chefe, encarre-
gado da direcção, geral das obras e dos
serviços das villas.
' Art. 32. Ao engenheiro-chefe compete:

a) dirigir todLs os trabalhos relativos.
construeçao e organização dos ser.viços nas -.
villas ;	 .
• .//) organizar os planos das construcções
eine a S_cie,lade tiver do construir e o ',pra-
jeeto das villas nos terrenos ;para este fim
adquiridos pela Sociedade, ou -cedidos pelo
Governo.Federal uu pela Prefeitura ; 	 :r n :

c) organizar modelos de quadros, -mappas•":a.;
e os regulamentos e demais normas de o o
cripturaçã e contractos necessarios para ai-ai
boa execução do contracto com a, PrefO•N
terra;	 .

•d) dirigir as obras de modo-.. que i atenham
sempre o adiantamento conveniente, aos in.
teresses . sociaes,. admittindo o„dispensando :Q.
.pess6a1- que julgar -ftecessario; • 	 - - •
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' f4) * fiscalizar as obras que forem contract
das por empreitadas ; • ' 	 *-

Vff) orzanizar os pedidos • dos mater'aes a
importar ou não, para serem feitas as en-
=meadas e forneeimentcs •	 •

'g) fiscalizar a entrega e rel'ohnento do ma-
terial fornecido; quer nacional, quer estran-

pi iro: rejeitando o que não estiver nas coo-
ções de ser acceito.

' h) organizar, de accôrdo com a directoria,
os serviços do administração das villas, pro-
pondo . a norma de toda a escripturação, o
seryiço de estatistica,, os regulamentos para
as creches e demais serviços que a directoria
;resolva estabelecer ;

i) dirigir a secção teehnica do wcripforio
central da Sociedade; adriiittindo e dispen-
Sando os engenheiros auxiliares, desenhistas
'e empregados quó forem necossarios ;

5) providenciar' emtim sobre tudo quanto
for -necessario para a mais ampla execução
llo contracto que a Sociedade.tem .de cum-
rir, 'nas questõesde caracter iechnico e

nos serviços das ardias.
Art. 33. Fica ie1a aásembléa geral reco-

, .nliecido corno prinieird engenheiro che."e o
( Dr. Jesé Agástinlio do'S Reis, que servirá

pelo inehos por tempo— igual ao da primeira
(	 .	 .

CAPITULO

, Disposiçôes pC1'Cle3

Art. 34." A Companhia a Popular, eonsti-
tuida de•accôrdo corá cs piesentes e,tatu tos,
.assume • perante a Prefeitura do Districto
Federal e o governo da União todas as obri-
gações e 'entra no goso -do todos os direitos
decora'entes do contracto do que trata o

1 4
'
 e parti'dar o mais . amplo desenVol-

vimento aos negócios sociaes; ti directoria
prornoverá a chastrucção do maior. núniero
nossiVel . de - .tinias • populares 'orá - todos os
baire.--as da cidade do Rio . de Janeiro, tanto
na zona'urbanareomo na suborbana e rural.

Art. 35. O ordenado . dos membros da di-
rectoria, do •conselho  fiscal e do primeiro
engenheiro chefe,' de que trata o art. 31,
serão fixadcs pela''assernbl ia geral na sua

• primeira reunião de constituição da socie-
dade.

Art,•35; 'As escripturas publicas, de com-
' pra e vonda,.as'procurações outorgadas em

norne. da sociedade e os , contractos com ter-
ceiros ,• serão sempre assignalos pelos tres
directores juntamente. • •

Art. 37. Nenhum diretor entrará no
exercido de suas attribuições sem que antes
tenham sido, como garantia de sua gestão,

, por si 'ou por outrem, caucionadas 100
acções nominativas ao portador. O director
que: . dentro de 30 dias,. não prestar a cau-
ção,- entende-ao que não acceitou a no-
meação. •

a Art. 38. As Substituições na directoria
serão feitas pala fOrma seguinte: o presi-
dente pelo secretario e, -nafalta deste, pelo
thesoureiro. Para completar a • dirootoria
será convidado o presidente' do conselho
fiscal, • chamando-se para completar o con-
selho o respetivo supplente.

Para,grapho r untai. Quando a falta ou im-
pedimento for prolongado por mais de seis
nozes, será convocada a,..'assembléa geral
para eleger o substituto.-	 •	 .
•Art.. 39. A directoria. p:ovidenciará., logo

. que Julgar conveniente, sobrea installação
• da secção commeacial, pelo systema coope-
rativo, nos armazens de que trata' a- clau-

• sula 23 do contracto assignado com 'a Pre-
feitura. ,
' Art. 40. O primeiro anno social será con-•
tado da data, da' constituição da sociedade'
até 31 . ' -de dezembro • 'de 1911 e os annos se-
guintes corresponderão ao anno civil, de-
1 - de_ janeiro- a 31 - de dezembro.	 - •

MARIO OFP.IÓIAL
_

Art. 41. A sociedade escoltará os servi-
ços Tie 'Constituem -Sena (Objecto; -tendo
sempre em vista garantir os direitos do pro-
letariado em geral, nas suas relações com a
Sociedade é augmentar tant o quanto possi-
vel, nas villas populares que forem con-
struidos., .0 conforto de suas familias e o seu
bom estar moral e material. 	 .. • • .

Ari. .42. A assembléa, geral reconhece
como membros da primeira directoria os
Srs. Joaquim Camarinha Junior, pre3idente
João Cordeiro da Graça, Secretario e José
Rodrigues de Souza Carrazedo, thesonreird,
os gimes servirão até 31 dó' dezembro de
1918, podendo ser reeleitos. .

Art. 43. O primeiro conselho fisoal fica
constituldo pelos accionistas Srs.: Dr. Car-
los Coarado de Niemeyer, general Dr. Gra-
gorio Thaumaturgo de -Azevedo e . Alcino
José Caavantes ; sendo suppleates os accio-

BUO --
.	 .

nStas Srs.:” João Reynaldo de Faria, Afio
plioSelyr eAntoǹicn tionçalve' s 'Reis.' •

Art. 44: Neehtuna retribuição ou-porcen-
tagem é devidl aos incorporadores da pre-
sente sociedade.	 .

•Art. 45. Em todos os casos omissos, oil
nos casos duvidosos prevalecem, para todos -
os effeitos, as disposições da lei das socie- •
dadei anonymas, consolidadas pelo decrete:
n. 934, de 4 de julho de 1891.

03 abaixo assignados approvam os prea
sentes estatutos, qiie-assigna,in em dupli-
cata e assim expressameite manifestam á,
resolução de constituir a sociedade «A Po-
pular».	 • a •

Declaram que subscrevem o numero de
acções indicado em seguida aos seus nomes,
.assumindo deste modo a responsabilidade -
legal • proveniente deste 'acto livremente-
praticado.

Rio de Janeiro, 6 dó maio do 1911.

: Nomes Acções • Valor Entradas .
20 .0/0. •	 Total'

Vieira Monteiro 	 „,
Adolpho Schritidf 	  	 Oao

204000 -401000
30: 000C:0

2:003000
180:0005000.

APoino Ferreira de Si, Coelho 	 	 10 401$000 2:0005009
Meio° Josi Chavantea (Dr.) 	 	 5 a0.00 1:0035000
Alfredo Lodi Batalha 	 	 100 4:00050?0 20:0335030
Alvaro Frederico Thedim Lobo 	 	 •	 20 800$000 4: 000000
Antonio Gonçalves Reis  -	 '	 10 o 60050'0 2:0035030
Antonio Joaquim Pereira 	 	 270 10:804001 54: 000,5000
Antonio José de Miranda e Silva

Junior 	 • 200 8:000500) 40: oo4000 _
Antonio T •ixeira da Silva (Dr.) 	 180 7 :200,•-3030 30 , 000s000 •
Antonio Pereira Dias da Cunha 	 10 400.;000 •	 2 :004030 •'•
'Antonio Qiiintino de Oliveira 	 20 »	 • 8a4100 4:0305030'
Arnaldo Moreira Monteiro 	 '	 18 al.po0 3:600000.
Bernardino Antonio Rodrigues..'	 400;000 2: 0000O3;
Bernardino Pinto - da Fonseca'	 • 10 400:30)1 2:0005000."'
Bento Gordiano de Carvalho 	 39 1:20. 030 6:000000
Carlos Cordeiro da Graça, .	 '	 590 20:000000 100: 0305000.	 -
Carlos Gomado de Niemeyer (Dr. 10 400.,•;,009 .	 2:000$000
Evariátó de Moraes (Dr.) 	 • '5 203500 •	 1:00 :$000
Evaristo •• Valle'de Barros 	 30 1:2303O03 6:0005003
Feri-era Braga & Comp 	 50 2:0 )05010 '10:00300c¡
Franeisco 'Antonio dos Santos...— 	 400	 '» 16:00000 - 80: 0008000: • •
Freitas' Olio eira & Comp 	 10	 -	 » •	 400$000 ) 2:004006' . •
Gonçalo Vieira Monteiro.	 	 5	 o • •	 20), 	 '09 '	 1:000,AOG •
Gonçalves Zenha & Comp 	 20 • 800,000 4:000$000 •
Gregorio Tliaumaturgo 	 de	 Aze-
' vedo (Dr.) 	 5 209:030 1:000$006

João Caetano de Oliveira Aguiar 	
João Cordeiro da Graça (Dr.)  •

2
530

8000)
20:0305000

400000,
loa: 009009

João Corrêa Pile:moo 	 .25 1:0 0$000 ^	 5:004000
José Agostinho dos Reis (Dr.) 	 3 1205000 -600:000
José Camarinha (Dr.) 	 ino 4:009$099 20:030$000
José • Ferreira Serra  - 10 430.030 •	 • 2:000$000
José Peixoto da Costa 	 5	 o 20:-i;000 1:004009.
José Corrêa Rezende 	 5	 » 200090 1:004006
José Rodrigues de Souza Ciarrazedo 90J •	 ;:00a;a090 180:000A00
Joaquim Cariaarinha Junior 	 .25.501 tiotegral iz idas

•
5.000:000$030

Joaqt im Ferreira 	 20	 'W 8005 )00 4:000i4000-
' João Reynaldo de Faria'	 10 400,000 .2:000$900'
Judith Carrazedo  - 5 •	 2135a39 1:000$000 -
Julio De'age 	 400 16:000 .003 80:00,N000
Luiz 'Pinto de Souza Ca tro 	 10 400,000 2:000000.
Manoel CorrCo. Vieira Junior 	 10	 o 4005000 .2:000$000
Manoel Rcdrigues de Figneh•e 5 290i3O33 1:000f063

,alette Carrazedo , 	
'Oscar Ferreira Carneiro 	

5
30

200i000
1:2005000

1-:000,A06-
6:030$000'

Rayinunclo Orestes de Aguiar (Dr 	 ) 10 •	 . :4005000 2:000000
:1Codopho -Henrique Baptista (Dr.) 	 5 •	

•
20.05000 n000$000'-'

Salastiano Baptista Quintanitha 	 2	 .	 'o •	 '	 805000 ^-	 40¥01i'
Theodoro do-Macedo Solré -100 -• ,	 4:0005000 20:006'906.-•	 •	 •

.	 •

30.000 " 200:000$000 6.000:000$000

Confere com o origin..1.— Jocip:m, Camarinha Junior, presidente 'da companhia,,



-4i,ínazeiis eiaës - Iteiilarnento'
dos) Deiéto n.,1.102', de 21 de ndvernbio

• de1903 	 • 	

A.utorno' eis do praça - (Tbela
para) 	 	 .	 2Q0

Alfandegas - Relatorio apresentado
aoMinisteriD daFazenda sobre aflscaiizço
da) por Leopoldo L.de .Alencar :

• Acção P	 —(Affip1iaa)---Leih .
;de28 dõ outiabro e deeretó n 3 	 475, dc 4

"de rovembi'o de'1899 	

Agua:	 .	 .• Í .'.'	 •

.(Regulamento para oconiunio, de) - Dc-
• •creton5.l4I,.de27-de fevereiro de

,1904... ..,	
(Coneessilo depennú de)—Decrctõ i' .3.056,

d 24 de outubio de l898	 13000
Il À r	 ié(Trait\)jior Liais ...	 5O0O

Eoletinl de Concessões e i'i-
vilegios (M)	 1

N3en cio defunt.9s etq - lApa
cadação de)— Docreto e. 3.271, de 2 (1
rnodo.18......................	 $oOq

1 Daaico CenIrai:Agrieola —
.creto a.;! 782, de 20 d novernro '4

• 4907 	 . •.	 .'5OQ

,.,	
'

Cosn1tis do Conselho cio s-

' cco de Fzcnda—s1urne 30	 2300q
tici Fazenda.—volüme 4°:...	 2.00i)........................	 •

Scção do Fazenda---yolume o;
eóçô de Faeiic19..!_ volnmo	 2qoo

• Sc,ção .d Fazenda olUrn3	 . . 2O0Q
Seeço de Fazecda_ivolumo QQ
Secção de Fazenda—volume Ço•••• .5QQ

Secção de Fazena— ol me 10
Seeço dó la	 11	 ' 40tYJ

	

çã.o Ie r'czenda—volume 12	 $000
Séodo Neccios Eéclèstasticbs ....

2000
Secç ão dos Ncgocos Eecicsiasticps

	

volume 20.......• 	 - 30Q0
Secçd dos	 egoóios Ecc1esirtstico

volurn3 3" 	  23000
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TERIAS

cApITAt ' : FIiiE1t4L

TnLpl eiist Naeioii4

Na thesoiiraria deta repartiç.o acharn-s
4 venda as sguintes obras:

ANNUNCI9S H
CAXAMBU

Comph de Segnros Por-
rcstres TYijãø dos rxoprio-A

Agricii1tuva—(Cra o minislerio da)
Decreto n. 1606. de. 29 de dezembro

de 1906 	 .	 '.	 0O

Alistamento de eeitor na
-YI{opnbiioa - ( [ustrucçOes para o) -

Decreto n . 5.91 , de 12 de dezoxibro do
1904 	 	 f50Q

tarios

-	 (	 COrVJCAÇO). -.

No setc'o raliiado jô : falta denn-
meri lg1. areunilo convocada para lLoe,
eonvi.	 • osSrs. accionistas a se..reus-
pem	 . . -9o, no dia 23 do corrente, ao
me' - • i s je social, á rua da Cande-
1ara i.. ., eMm de. tornanilo conhcimento
de urna oxpsiçãQ 4a directoria relativa , ao
cargo de ibpor-thesoureiro, deliberarem
sobre,o preenchimento deflnti'o e eleição
(Jq mesmq cago. cam suspensas as trans-
ferencias dc cç5e atd arjue!la data..
.çjcj 1Jaqcio , 16 de maio de 1911L A

dieètoris. ,.:	 (.

Coinpanh i 'i Jsanas Nacionaes

LConvidamos c S'is. sbrscr c-
çoes a conp'eerQrn no dia 18 do corrente
a 1 hora ttr. e4 ruaCeneral Carnaran. 42,
sobrado, aíirndp se' realizar a- assembhade
cõnstituiçito d'a sDciedadé. 	 • •.
.. Rio de Janeiro, •l5 de maio do 19II.--0s
ic,roraclff1cs, Cstodo Coelho & Comp (

Apolico cii Dividi Publica

Pordóram- duas apolie ddi'id pi-
bli , , do saior do 1:000.3 cada uma, de
juro'de 5/, osoli os us. 170.016 e 170.017,
çrnittidas noanno ;cle 1889,. pertencentes ao.
cQmmcndador Joaqim José de Souza Bro-,
yes (Ii11eci1o). '- 	 •.	 •.•-.•.. • •	 •

O inventa'iar te fO espolio .—J. Slrfvce,. (

1'i':: ,:B.ALJISTO,fL.
Oleo pa'a destruiçãoe preservação dá

ferrugem. lubrificante -par& machinas
de precisão. costura edo escrever, bi-
.cycletas, inncaes.e caixas da espheras
de autos, rnotpres. pbjecos 'nickelados,
moveis, etc.	 -•..	 •	 -, • t'

Cada tulio 10OO.}.........•

"EVERQ 1MNTAS&C.
: R1JAEtB PETK,(BRO:41

113A1I

CAXAMBTJ

Compaiida de Loteria Nacionaes
do Brazil

Extracçes publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
-2. 1/2 e, aos sa'bbados, ás 3 horas,
a rua Visconde deltaboraby n. 4

• •: HOJE.

'25:000$O.00
Por :f.5OQ• rp

Por 'i$5

Sabbado, 20 do ràoellt

• • ---2OS--- 3a"1.uJ'"1f'i
• •	 O (

000$00

Por $.QQQ

•BxIrorE11flia 1oto!a•-•	 -'•-.	 • .,	 .,,- •1.. -, • I.t.I' 	.L..it

- F11 8.JOk
•-:Ein3e 4.-deJunho

• •••	 1	 ;$i
— - 21—V

EM TRES4'SORTEIOS

jO sorteio 100.000$ '.'

.,'ôrtio 100i0OO$'
.:"	 3éIAi 1ÔbÕo$•,- •• .'•	 -	 ',.• ',• ••	 • - t t '-•".•, •",•'
- Preço dobilbete'com direitõào3 tres sor-

tejOs i;oo em decisnos

Os' pedidos de bilhetes: dointerior de.
vem ser acompanhados de mais OO

:'ris para'ô porte do Correio e dirigidos
aõs geútes gcra . NAZARETH' & C.,
rua Nova do Ouvidor e. 14. Caix i. 8i7.
•Endçreço. telegraphicõ, Lusvel..	 ,
• Rio de Janeiio — Imprensa Nacional —191U


